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PROTESTO EM TRINTA CIDADES DOS
EUA CONTRA GUERRA NO VIETNAM
FOGO DESTRÓI
PALÁCIO DOS
C. ELÍSIOS

Um incêndio destruiu, ontem,
à noite, quase que totalmente, o
Palácio dos Campos Eliseos, per-
manecendo em pé, do imponente
edifício, apenas as paredes. O si-
nistro começou no pavimento su-
perior, por volta das 20h, tendo a
policia isolado todo o quarteirão,
interrompendo o tráfego de vei-
culos. Até as 22h o governador
Abreu Sodré, com sua mulher, os
secretários de Estado e assessores,
observavam o fogo devorar todo o
palácio. A Secretaria do Governo,
instalada em frente, entrou em re-
gime de prontidão. As causas do
incêndio eram ignoradas, infor-
mando-se a principio que teria sido
um curto-circuito.

CANÇÃO DE
10 PAÍSES
CHEGA HOJE

Representando 10 países, che-
gam hoje à Guanabara 18 compo-
sitores e cantores, para o II Fes-
tival Internacional da Canção, que
começa amanhã, com a parte na-
cional. Nico Fidenco também virá
e a chegada de Kim Novak está
marcada para sábado, enquanto
que no domingo desembarcará
Anouk Aimée. Ontem, à noite, fo-
ram ensaiadas 28 músicas semifi-
halistas, sendo o compositor e can-
tor Milton Nascimento o único
aplaudido. Dionne Warwick, que
representaria os Estados Unidos,
não virá.,,
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Estouraram ontem em 30 ei-
dades espalhadas de costa a cos-
ta nos Estados Unidos ruidosas
e, às vezes, violentas manifesta-
ções de rua contra a guerra do
Vietnam, nas quais participaram
cerca de 30 mil pessoas, cente-
nas das quais foram presas ou
feridas. Desafiando a lei que es-
tabelece pesadas multas e cinco
anos de prisão, centenas de ma-
nifestantes rasgaram seus car-
toes de convocação militar. O
protesto antiguerra íoi convoca-
do por uma organização chama-
da "Resistência" e deverá cul-
minar com um comício em mas-
sa em Washington no próximo
sábado e uma tentativa de rea-
lizar uma greve sentada, no Pen-
tágono.

Além de Nova York, Oakland
e Berkeley, onde ocorreram as
principais concentrações popula-
res, verificaram-se passeatas de
protesto em Denver, Cedar Ra-
pids, Iowa, Albany, Poughkeep-
sie, Pittsburgh, Providence, San
Francisco, Chicago, Portland,
Washington, Boston e outras ei-
dades. Durante as investidas con-
tra os manifestantes em Oakland,
a Polícia tentou impedir o tra-
balho dos repórteres e expulsou
das ruas o pessoal da televisão.
Por outro lado, em Paris, noti-
ciou-se que o Tribunal Interna-
cional organizado pelo filósofo
britânico Bertrand Russel para
apreciar crimes de guerra dos
EUA no Vietnam realizará sua
segunda sessão no próximo mês,
em Copenhague, com a presença
de Stockely Carmichael e Jean
Paul Sartre. Em Saigon, o co-
mando dos EUA anunciou que
a aviação realizou novos ataques
contra o Porto de Haiphong e re-
velou o início de uma operação
terrestre de busca e destruição
ao Sul da ex-zona desmilitariza-
da, .onde na semana cassada- morreram 21 infantes!
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TIME CONFIRMA A
EXECUÇÃO DE CHE

"A ordem para executar"Che" Guevara partiu de La Paz
logo após reunião de emergên-
cia realizada pelo Governo boli-
viano para estudar a situação
criada com a prisão do chefe
guerrilheiro, o qual foi abatido
horas mais tarde em Higueras",
declara, ontem, o semanário es-
tadunidense Time. Essa tese co-
incide com a do primeiro-minis-
tro Fidel Castro quando, domin-
go à noite, afirmou que segun-

do todas as probabilidades Gue-
vara tinha sido morto por mili-
tares bolivianos. O Timo diz que
os dirigentes bolivianos ordena-
ram a execução de "Che" por-
que na Bolívia não existe a pena
de morte e eles desejavam evi-
tar seu encarceramento, talvez
um julgamento longo, clamores
de propaganda em todo o mun-
do comunista e ameaça de ou-
trás guerrilhas na Bolívia.
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NEGRÃO PROJETA
EXPANSÃO DA GB

Em mensagem encaminhada
ontem à Assembléia Legislativa,
acompanhada do respectivo an-
teprojeto, o governador Negrão
de lima propõe a aprovação da
Lei do Desenvolvimento Urbano
do Estado, visando à instituição
de normas genéricas regulado-
ras de licenciamento, execução e
fiscalização de obras, zoneamen-
to, parcelamento da terra, insta-
lações e explorações de qualquer
natureza no território da Gua-
nabara. Ao justificar o antepro-

jeto, o governador carioca frisa
que o vertiginoso crescimento
urbano do Estado vem sendo
prejudicado "pelo anacronismo
da legislação vigente, no que se
refere a obras, pois ainda nos
regemos pelo Decreto n.° 6.000,
de 1.° de julho de 1937". O an-
teprojeto. preparado pelo secre-
tário de Obras, sr. Paula Soares,
autoriza o Executivo a atualizar,
por regulamentos, os conceitos
que mereçam modificações.

, Página 11

MTPS IMPEDE
VOTO IDEOLÓGICO
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AMERICANO
SE NEGA A ,.-
PAGAR TERRA
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HOJE
TEMPO

Bom, névoa seca, temperatura ain-
da em elevação — no Rio e em Niterói.
Ontem, no Engenho dc Dentro, 34
graus, e, em Santa Teresa, 19,8. O tem-
po é, em geral, bom, em todo o País.
COMANDOS

Fontes do Governo desmentiram as
noticias de que seriam promovidas,
brevemente, alterações em postos de
comando do Exército.
BLACK-OUT

O comércio de Cabo Frio fechou
suas.portas, ontem, e a população está
organizando uma passeata de protesto.
Motivo: íalta de energia elétrica.
NUDEZ

A atriz Elizabeth Taylor recusou-
se a aparecer nua numa cena de alcova
do filme Goforth, que está sendo ro-
dado na Sardenha. Da seqüência, em
meio a sombras, contracenaria com seu
marido, Richard Burton.
SAMBA

A CPI da Câmara sôbre irregula-
ridades na distribuição do direito au-
toral vai convocar, hoje, o acadêmico
Joracy Camargo, o sambista Zé Keti e
o sr. Cristóvão de Alencar, presidente
da União Brasileira de Compositores..
FOME

As professoras mineiras continuam
na campanha para conseguir o paga-
mento dos seus salários atrasados, ale-
gando, em manifesto, que sofrem de
fome, injustiça e mentiras.
INUNDAÇÕES

As chuvas torrenciais das últimas
quarenta e oito horas provocaram
inundações em várias regiões da Ingla-
terra e do Pais de Gales.
REITOR

O reitor Muniz de Aragão conside-
rou dispensável a assinatura dos pais
na circular da diretora do Colégio de
Aplicação (pág. 7)

PREÇOS — Guanabara e Estado do Rio.
Dias úteis — WCr$ 0,20; Domingos —
NCr$ 0,30; Brasília, Minas Gerais, Es-
pirito Santo e Sâo Paulo: Dias úteis —
NCr$ 0,30; Domingos — NCr$ 0,40.
Goiás, Mato Grosso, Parand, Santa Ca-

• tarina, Rio Grande do Sul, Bahia, Ala-
goas, Sergipe e Pernambuco: Dias úteh
-- NCr$ 030; Domingos — NCr$ 0,50,
Maranhão, Pará, Amazonas, Acre í
Territórios: Dias úteis — NCr% 0,40;

Domingos — NCr$ 0,70.

:'"'*-."' «Sí£w* íw^'- •¦¦'".•. "-' '•¦¦'•'¦- : ' 
,

\ fflwSsf JsfcSR i

f"; "' &JP : : j

'*¦^w^ióLs-' ¦ 'fifeí''*"-*v' '•*¦¦" ¦ '¦*¦¦¦'.'¦%
•' 'WÍfí^$**%L' ' ~""W& «tójf* 

'¦'' '¦ '¦"':'¦ ¦¦'..': yymiríi-rlÀ

*'¦' -• *• ¦^wwKwWPBP^^*^^. ¦>¦'¦¦¦ "^^^^j^^^lm^i^^^^l0Í^^^St^^SM

O.vOOO^Aío*' sy.v.- -> -. ç, . W v A ; ^-;-:•. -.v>,..-.;.-. ¦,..-V.v>.*v '¦-'. ¦.'-- V_ ^&£&ftmmmmmEmmm3V&K&S' '¦'¦ ¦ ¦' Lv ' ' ' >

K.wfigH SSfcfiífctv" •' ^Gbw^^É^ ¦'.¦¦'--41W^. ™™wJmhbWhB

í^ffW^^^^.. ^5^P Já*Êm\ BF '-^Smmmmmmmu. -^Im^íSmmmmmmmmm^i. ^m *í^ ' —fe '' "'¦*' .(C ¦''¦¦¦''¦.. ~"

A NOVA ESCAL4DA

Oakland, na Califórnia, foi uma das 30 cidades que assistiram a protestos contra a guerra do Vietnam (AP)

TERRA EM TRANSE

Ministro Anua inaugurou ontem congresso que debaterá terraa

SEMANA DA
ASA COMEÇA
COM FLORES

Deposição de flores do Mo-
numento a Alberto Santos Du-
mont, inauguração de exposi-
ção sôbre aeronáutica no sa-
guão do aeroporto, agraciamen-
to de militares e civis e almoço
com os agraciados no salão no-
bre daquele Ministério foram ai-
gumas das solenidades que ini-
ciaram, ontem, a Semana da Asa
no Rio. A exposição faz um re-
trospecto da história da aviação
militar e civil no País.
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OURO NA
BARRIGA DÁ
EM PRISÃO

MDB MANTÉM
OBSTRUÇÃO
SELETIVA

Página 10 Última Página

a cédula milionária

CEMIGUA está na pág. 2
h
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MENINO DE 10 ANOS
VAI DEFENDER SOL
NA PARTE NACIONAL

,' Entr* as 48 canções nacionais do festival está Me-
nino Sol, de autoria de Eduardo Souto Neto, que terá
como Intérprete o mais jovem componente do Festival
da Canção: Fernando Antônio, com apenas 10 anos dc
idade.

c
7^

Fernandlnho, qua quer ser
"advogado e cantor", quando
crescer, é filho do radlaliita
Haroldo Eira* • ji s* apra-
sentou f m vários programas da
TV, eomo no d« Dercy Gon*
çalvfü, na Grande Parada e cm
Noite d* «ala, • adora tocar
\lolSo. Dn sua primeira apre-
sentaçio em público, cantou
Rtran-;.-*. ln th* Mtlil. cuja
letra aprendeu sozinho, "de

tanto ouvir o disco".

GENTE GRANDE

i -Gosto multo de cantar —
afirma — ma* só em progra-

ma de (ante grante, end* n(o
hi multo barulho," Fernando
Antônio dl* que deteita tw
spresentar junto com a* go go
siri* dançando no fundo do
palco, ma* nio nega que etU
bastante excludo com a per*-
pecUva de *ua apresentação no
sábado, no Maracanãzinho, jun-
tamente com uma orqueitra
de "oitenta figurai" e acom-
panh.ido por um cAro. Ma*,
apetar de encarar seriamente
sua futura carreira como can.
tor. Fernando é aluno aplica-
do do quarto ano primário da
Escola Joaquim Nabuco,

¦¦'y-

RECEPCIONISTAS JÁ
ESTÃO PRONTAS PARA
ATENDER CONVIDADO

Enquanto uma das recepcionistas do Festival In-
ternacional da Canção procurava no Copacabana Pa-
lace o compositor francês Paul Misraky, que chegou
ao Rio domingo último, o grupo de 30 recepcionistas
recebia num dos salões do Copa, onde está instalada
a Secretaria Executiva do festival, recomendações
para que fosse dada "maior atenção" aos membros
mais importantes de cada delegação.

Em uma delegação, segundo
a explicação dada as rccepcio-
nistas, o elemento mais impor-

7 ¦¦ tante é o cantor, segundo do
.-, compositor. Alí-m disto, o*

membros do júri, principal-
mente seu presidente Henry
Mancinl, devem receber cuida.
dos especiais, assim como "al-

__' guns convidados especiais". Na

{$* • reunião, as recepcionistas fo-
ram distribuídas pelos hotéis

onde ficarão hospedada* as de-
legacSes. recebendo ainda al-
gumas informações quanto ao
transporte — "as viaturas nSo
devem ser usadas para íins
particulares".

Com traje vermelho, as re-
cepcionistas percorreram on-
tem as dependências do Copa-
cabana Palace, onde íol insta-
lada s Secretaria do Festival
Internacional da Canção.
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ARTE EM PRINCÍPIO
Ele quer ser advogado, só gosta de cantar em programa sério e tem esperanças

AMERICANO PREPARA
DOCUMENTÁRIO PARA
MOSTRAR 0 FESTIVAL

Um documentário sobre o Rio de Janeiro e par-
ticularmente sobre o II Festival Internacional da
Canção, para ser inserido num filme cujo roteiro de-
penderá da receptividade de músicas americanas
pelo público carioca durante o festival, está sendo feito
pela equipe do produtor Stanley Wilson, que chegou
ao Rio na última sexta-feira.

ífí.

O compositor americano Quin-
cy Jones, que concorrerá ao
Festival Internacional da Can-
(fio, é o diretor musical do
filme Um Americano no Festi-
vai da Canção, e. secundo o
produtor, procurará inserir
núslcas brasileiras, desde a
bossa-nova, "bastante conheci-
da nos Estados Unidos", até
e baião, "que está voltando".
David Freed e Nort Fine são
os diretores artísticos, enquan-
to Pbin Wilson, filho de Stan-
ley. è o diretor de fotografia.

O maestro americano Henry
Msnclni, presidente do Júri
do Festival Internacional da
Canção, fará "sua estréia co-
mo ator", segundo o sr. Stan-
ley Wilson, atuando no filme
com Robert Wagner, que será
o ator principal. A primeira
ntriz ainda não íoi escolhida.
Duas brasileiras já íoram se-
lecionadas — Silvia Voguei e
Vera Duvivier, e outras serão
ainda escolhidas nas praias.
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FORMAS QUE NASCEM
Stanley Wilson acaba estudos sobre filme que vai mostrar como é o Festival
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Já existe uma nov
para ganhar milhões!

-junte cemiguas! ganhe os milhões da bolada cemigua e viva de
renda para sempre...

v IVÁ
COM

SAÚDE
Com euforia, com o ecre-

>ro, músculos e nervos sa-
Jios; com lucidez e memo-
ria perfeita e sono tran-
quilo, sem cansaço e esgo-
tamento e vida sexual nor-
mal, usando por algum
tempo o SUF1CIT (SUFICI-
TE), o SUPER TÔNICO do
cérebro, músculos e nervos.
SUFICIT é quase todo ve-
çetal. É encontrado nas
DROGARIAS E FARSIA-
CIAS.

agora o Correio da Manhã dá
a você, todos os dias, cédulas

cemigua de 1 ponto, cada
ponto vale um milhão!
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São grátis!
HO Correio da Manhã

recorte o máximo de cédulas que você puder, peça lambem cemiguas grátis em todas as lojas onde você
faz compras, junte muitas... muitas cemiguas. ponha todas nos envelopes dos "seus talões valem milhões",
você concorre assim à bolada cemigua.

PRÓXIMO SORTEIO: 25 MILHÕES
você contribui para o progresso da guanabara e do brasil através dos títulos progressivos do estado da
guanabara e das obrigações reajusfáveís do tesouro, adquiridas e distribuídas pelas cédulas milionárias
da guanabara - cemigua,

Correio
da Manhã

End Tele-f.: "Correomanhã"
ADMINISTRAÇÃO,

REDAÇÃO. OFICINAS e
CIRCULAÇÃO:

Avenida Gomes Freire, 471 —
Tel.: 52-2020 (rede interna).

DEPTO. DE PUBLICIDADES:
Av. Rio Branco. 185 - loja C.
Tel.: 52-6156 (rede interna).

RECEPÇÃO DE ANÚNCIOS:
Balcão Assinaturas, Infor-

mações, etc.
Agência Central: Av. Rio

Branco, 185, esq. Almirante
Barroso — Tel.: 52-6156
(rede interna).

Agência Gomes Freire (Zona
Central: Av. Gomes Freire,
421 — Tel.: 22-0037.

Agência Copacabana (Zona
Sul): Av. N. Sra. de Copa-
cabana, 860-A — Tel.: ....
37-1832.

Agência Tijuca (Zona Norte):
Rua Conde de Bonfim, 406

Tel.: 34-9265.
Agência Méier (Subúrbio):

Rua Lucidio Lago. 271.
SUCURSAIS:

São Paulo: Rua da Consola-
ção, 222 — 139 andar. —
Tels.: 33-3070 e 33-6991.

Belo Horizonte: Rua Rio de
Janeiro, 462 — Tel.: 4-0470.

Brasília — DF — Quadra 16,
Casa 22 — Tel.: 2-2524.

Recife — Rua Gervárlo Pires,
235 — Loja 2 — Tel.: 2-5403.

Porto Alegre — Av. Borges da
Medeiros, 308 — Conj. 184.

Ed. Lider — Tels.: 2-3431.
to. 370 — Loja 8 e Conj. 426

Niterói -- Av. Amaral Peixo-
2-3432 e 2-3433.

ASSINATURA DOMICILIAR
Anual  NCrl 58,00
Semestral  NCr$ 31,00
Trimestral  NCr$ 17,00

ASSINATURA POSTAL
Semestral  NCrt 20,00
Anual  NCrt 36.00

CAMPANHA
DA CRIANÇA
Colabore, você fsmbém,
fto programa .d* smp.ro
•o mçnor- «barwíon.do.

CHEGAM HOJE 18
INTERNA CIONAIS
Deiolto campotttorta • c«n*

i..c... raprswnuuulo 10 imUsm,
chtgsm i« Ihttmln, hoje. *
Qusrutbsrs, p»rs o 11 Fsitivsl
Internacional da c ..>•-. • que.
«manha, começará com a parte
nacional..

Amanha deverfio chs--ar, á«
lSh3Jmln, Jack LeonarU. Pcrcy
ralth e Ali in Albert, todm dou
Entados Unidos, «Mm sabe
que o cantor Nico Fldenco vira
substituir Marcelio de Martiiio,
qus. aem poder comparecer,
Indicou outro Jurado, também
impossibilitado de aceitar, ei>
rolhendo-se, por fim, Nico Fl*
deneo.

CHEGADA

Chegam, hoje, os ssiros Mo*
nica Zette-lund e Lari Farulof,
da Suécia: Brian Wlley, mil
Martin e Phlll Coulter, da In-
glaterra; Kostas Kapnlsls e Zol
Kuruskll, da Grécia; Iichau

Splrra, de Urael; Hojan Ada.
mie. da lugwlavia; Mário !'•-
reira. d« Portugal; Ueibeth
Uat c Fraiut MÍJls, da Hulan-
da; Kdtlle Barclay e unhont.
Uiclen Maurlce e Jeun Claudn
Pascal, da França; Htrvé Vil-
lard e Jacques Révnux, de Mft-
naco, e Arlette Z"ln. «In Suíça.

OS QUE VCM

Para sábado otfio sando
aguardadas Qulncy Jone* «

ara., Alan Ilergman e «rs., P«t-
ty Auictln, Jolye John. Margue.
rite Ward, Hobert Wagner e

ara., Klm Novak e Horat Bu-

cholr. do» Estado» Unido»;
Clialuca Granda. AugUlto Colo
Campo» e Camila Jlménez, do

Peru.
Domingo chcgnr.lo, a» 7h35m

Horst Jankow»kl e Carl
Schauble, da Alemanha; Zlnern
Malssouradz e Andrel Echpay,

da ti c .1.1 e dia 19 são tspe.
I.I.I.... cia niiUinlll Alai» Bar-
rière, da França; Churlss Ma-
eu  .i in¦• iii«-i • Jaan
Valle, da Bélgica; Vice Vukov,
da Iugo»IAvla; Emílio Ptrel.
ra • ii.mi Gani, de Portugal;
George Fame, da InglaUrra.
Anouk Alrnéo. Plerro Barouh
• Francl* i-ii. da França; o
trio de "Um homem • uma mu.
lher". Nico Fldenco e Jlmml
Fontana, da lUIla; o Dov Belt-
xer, de I«rael.

REUNIÃO •

Hoje, DO Copacabana Palace.
»era feita a primeira reunião
do Júri para a parte nacional,
marcada pnra começar is 15
hora». ProvAvclmente, haverá
a apreientaçHo da» música»
concorrentes • aoa jurados ss>
rüo anunciadas ns normas pa-
r» o julgamento.

FESTIVAL NACIONAL COMEÇA AMANHÃ
Começa amanha no Maraca.

nBsInho a apresenUçRo da»
músicas que concorrerflo á par-
te nacional do II Featlval In-
ternacional da Canção: 23 com-
posições ja foram escolhida»
para a noite de eitréla, sendo
Ú 23 restante» apresentadas na
noite de (abado. No domingo,
será selecionada a finalista,
que competirá na parte inter-
nacional do II Festival.

Várias delegações estão sen-
do esperadas hoje peb manhã
no GaleSo, e a equipe que pre
para o Maracanãzinho só po*
dera entregá-lo mal» tarde, de-
pois de dar os últimos reto-
quês na decoração c no som.
Enquanto isso, já começaram
a ser rodadas pelo cineasta
Phll Wilson as cenas dc praia
do documentário para a TV
americana, Um Americano no
Festival.

OS VELHOS FESTIVAIS
Pouco se sabe sôbr< aquele

que teria sido o primeiro con-
curso, de músicas de carnaval,
promovido pelo dr. Eduardo
França, em 1919. Sete anos de-
pois, o CORREIO DA MANHA
criaria uma seção dominical
intitulada "O Que ê Nosso",
visando a promover as iniciati-
vas caboclas no terreno artls-
tico. Esta seção promoveria, dc
íato, junto & opinião pública,
um movimento que culminaria
em 1930, com um concurso de
música popular brasileira or-
ganizado pela Casa Edison, re-
presentante no Brasil da gra-
vadora Odeon, com entrada
grátis e um total de 1 contos
de réis em prêmios, a serem
distribuídos entre os vencedo-
res da seguinte forma: 5 para

l.o colocado, 3 para o 2.°, e
para o 3.» e 600, e 400 mil

réis para o 4.» e o 5.° coloca-
dos. O vencedor do concurso,
que inda não tinha o nome dc
"festival", foi o histórico Dá
Nela, de Ary Barroso. Vem Cá
Neném, de Benti Mussurunga
e Carolina Cardoso de Mene-
ses, e Melindrosa Futurista, de

Clóvis Roque da Cruz, clasíl-
íicaram-«e em 2.° c 3.» luga-
res.

Alguns anos antes, durante
toda a dfcada de 20. Plxlngul-
nha, Slnhô, Louro c outros ele-
mentos da velha guarda do
samba, faziam uma espécie de

ginástica musical que teria re-
cebido hoje o nome dc "fes-

tlval": subiam c desciam a cs-
cadaria da Penha, no més da
Virgem, tocando suas flautas
e violões da melhor maneira
que podiam. Segundo Almiran-
te, o carnaval começava aU,
em pleno mês de outubro.

No mesmo ano do concurso
da Casa Édlson, o Instituto de
Música da época promoveu
outro certame musical, que te-
ve como vencedor Lamartine
Babo com a marcha FeIJáo no
Fogo: o prêmio íoi a polpuda
soma de 2 contos de réis. Em
2* lugar ficou Eu Sou do
Amor, assinado por Ivone
Arantes, mas composto por
Ary Barroso, então seu noivo
e futuro marido. Almirante fl-
cou em 3.° com a Macumba da
Mangueira: ambos. Ary c Al-
mirante, receberam 1 conto de
réis.

Um ano depois, animada
com o sucesso dos concursos,
a Casa Édlson quis reprisar
seu "festival", que, desta vez,
acabou fracassando por falta
de concorrentes. O concurso
seguinte de que se tem notl-
cia foi o chamado de Festa
da Mocidade, por ocasião do
Mês da Primavera: 1934. João
de Barro íol o vencedor com
Primavera no Rio, mas íol na-
quela oportunidade do con-
curso que surgiu a marchinha
de André Filho, Cidade Ma-
ravllhosa, na voí de Aurora
Miranda (Irmã de Carmem),
hoje hino do Rio de Janeiro.

Os concursos de músicas de
carnaval foram oficializados, a
partir de 1933, pela Prefeitura
do Distrito Federal, tendo co-
mo primeiro vencedor a
composiçfio £ Batucada, de

Caninhn e Blcuiba, uma da»

primeiras a introduzir o Ur-
mo batucada no jargão do
samba. Tipo 7, de Nássara e
Alberto Ribeiro, e Implorar,
cantada por Moreira da SU-
va. íoram ns vencedoras de
1934 e 1935.

O Concurso de músicas de
carnaval durou de 1933 a 1935,

quando Inexplicavelmente íol
suprimido da íesta. A decl«ao
do concurso quase sempre re-
íerendava o gosto popular,
elegendo a mais cantada du-
rante a festa, e que, não por
mera coincidência, era real-
mente a melhor. Só há pouco
o Museu da Imagem e do Som
ressuscitou o Concurso, entre-
gando-o à decisão dc seu Con-
selho de Música Popular que,
há dois dias, escolheu vários
compositores desconhecidos, e
desclassificou Vinícius de Mo-
raes, João de Barro e ou-
tros.

Na década de 40, Almiran-
te promoveu no rádio um con-
curso para escolher a letra da
melodia Happy Blrthday, em
grande voga então, cantada
por turistas americanos no
antigo Cassino da Urca. A me-
Iodla, já corrente na boca po-
pular, era cantada em inglês,
sendo então instituído o con-
curso, que teve uma profes-
sõra paulista, Léa Magalhães,
como vencedora. Segundo Al-
mirante, milhares de versl-
nhos foram enviados ao con-
curso, até que íol escolhida a
versão de Parabéns pra TOcê,
de geral aceitação.

Em 1954, íoi promovido um
Festival da Velha Guarda, sem
competição e sem prêmios, vi-
sando unicamente a trazer de
novo à tona a música brasi-
leira de Pixinijulnha, Blde,
Marcai, Donga, JoSo da Bala-
na e outros, sufocados pela
onda do bolero e do fox, que
invadiram o mercado musical
e contagiavam o próprio sam-
ba.

SERVIDOR PUBLICO
VENCE COM SAMBA

O compositor e funciona-
rio estadual Euclides Souza
Lima, que teve o samba O Co-
po e a marcha A Mesma Dor,
classificados no II Concurso
de Música de Carnaval do Mu-
seu da Imagem e do Som, dis-
se ontem que "a maior ale-
gria será ouvir o povo assobiar
a música na rua, como fazem
os colegas da SURSAN".

Com trinta e três anos de
idade, Euclldes compõe desde
criança, quando morava em
Mirai, Minas Gerais, Plxlngul-
nha íol quem lhe deu a mao
quando desempregado chegou
ao Rio, e sem tocar nenhum
instrumento íêz letra e músl-
ca de O Copo: "O copo é o re-
lúgio/ Já bebo por obrigação/
quem esvazia o copo/ esvazia
o coração".

VOCAÇÃO "

Menino ainda, Euclides pro-
curava tirar qualquer co.sa
na batida de uma caixa de íós-
ros. Nasceu dai, aos 11 anos,
Soluços, que seu pai vibrou aò
ouvir executada por um con-
Junto da terra. Disse que tem

facilidade de compor de ouvi-
do, mos tem vontade de, um
dia, apríDder violão. Alegre
com a classificação de duas
músicas, sem parceiro, contou:
— Deixei minha mãe em Mi-
ral e vim tentar a vida no Rio,
em 1957. Meus pais sempre me
Incentivaram, sempre me acon-
selhando a progredir e não de-
sanlmar.

Decidido a deixar a terra de
onde é também Ataulfo Alves,
eeu bom amigo, Euclldes trou-
xe para o Rio doze músicas, co-
meçando então sua luta na
cidade grande.

PIXINGUINRA

— Fui morar na Casa do Es-
tudante do Brasil e uma se-
mana depois como não arran-
Java emprego, queria voltar pa-
ra Mirai, prossegue o composl-
tor. A sorte estava de seu lado
e ao passar pela Esplanada do
Castelo deu com Pixlngulnha,
que conhecia de fotos em Jor-
nais. Disse que -tinha umas
músicas, queria mostrá-las, mas
não íol atendido naquele dia.

Mestre Pixlngulnha tinha ur-
gêncla para assinar o ponto no
trabalho e marcou encontro
para uma segunda-feira na
porta da SBACEM.

— Daí para Pixlngulnha ser
um pai, dando-me mesada en-
quanto não achava emprego,
íoi um passo. Desapareceu a
barba grande, os sapatos 42 que
Pixlngulnha usa eram uma lu-
va para mim. E ainda veio um
emprego no Departamento de
Engenharia Sanitária da ....
SURSAN.

Depois que saiu da Casa do
Estudante, Euclldes íol pa:a
a Rua Sjuza Lima, em Copa-
cabana, onde já fêz xun samba
"como amante do Castelinho c
do Posto Seis".

Em sua vida de compositor
então inédito, Euclides enfren-
tou a quantos lhe ofereciam
para gravar desde que o íós-
se na parceria. O samba que
primeiro gTavcu foi com o
cantor Abillo Martins. Con-
sidera o MIS "baluarte da mú-
sica popular brasileira" e
achou a decisão do Júri isen-
ta de criticas.

CANTORES ENSAIAM
HOJE NO MARACANÃ
Em virtude do atraso de al-

guns detalhes de acabamento,
somente hoje o Maracanãzl-
nho deverá concluir seus pre-
paratlvos para receber esta
noite, no ensaio geral, os pri-
meiros componentes que se
apresentarão no dia 19 como
participantes do II Festival
Internacional da Canção Po-
pular.

Todas as providências íoram
tomadas no sentido de que o
som esteja bem distribuído por
todo o ginásio, evitando prn-
blemas como os do ano vas-
sado, poi» a acústica ruim im-
pediu que as canções lnterp-.e-
tadas fossem ouvidas nas ar-
qulbancadas, concentrando-se
apenas Junto aos microfones
do palco.

EQUIPAMENTO

Cerca de 13 ampllíleadore»,
do tipo utilizado pnra giiltar-

ras elétricas, serão distribui-
dos por todo o local, dois colo-
cados em frente ao júri e os
demais espalhados pelo cen-
tro, distribuídos em vários
conjuntos, de modo que pos-
sam ser controlados.

INGRESSOS

Já estão à venda os Ingres-
sos para os espetáculos inter-
nacionais, tanto de cadeiras de
pista como arquibancadas. São
os seguintes os preços para as
diversas localidades do Mara-
canãzinho: Parte nacional 
Arquibancada» — I.» e 2.» es-
petáculos — NCrS 2,00 c o úl-
timo — NCr| 3,00; cadeiras de
pista — l.f e 2.» espetáculos
— NCr$ 4,00 e o último —
NCr» 5,00; cadeira especial --
1.» e 2.» espetáculos — NCrS
5,00 e o último — NCtí 6,00;
camarotes — 1.» e 2. espeta-
culos — NCrt 20,00 e o últi-
mo — NCrt 23,00. Parte tn-

ternacional — arquibancadas
I." e 2.t espetáculos — NCr?

3,00 e o último — NCr$ 4.00;
cadeiras de pista — i.» • 2.''
espetáculos ~ NCrS 5,00 e o
último — NCr$ 6.00; cadeira
especial — l.o e 2.» espetáculos

NCr$ 6,00 e o último — ...
NCrS 7,00; camarotes — 1.» e
2.» espetáculos — NCrt 25.00
e o último — NCrt 30,00. Car-
«et de assinaturas. Parte na-
cional (3 espetáculos) — ca-
deira» de pista: NCrt 13.00 —
cadeiras especiais — NCrt
16,00; camarotes — NCrS 65,00.
Parte internacional (3 espeta-
culos) — cadeiras de pista —
NCrt 16,00; cadeiras especiais

NCrS 19,00; camarote» —
NCrí 80,00. Quanto a assina-
tura total, para os sei» e»pe-
táculo-, são o» seguintes o»
preço»; cadeiras de pista —
NCrt 29.00; cadeiras »t*peciats

NClí 85/» • camarote» —
NCrt 145,00.
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MARINHA REIVINDICA
NACIONALIZAÇÃO DA
INDÚSTRIA NAVAL

A Marinha quer a nacionalização da Indústria
naval e de apoio, num processo semelhante ao da
indústria automobilística, o já previsto no programa
decenal do Estado-Mnlor da Armada.

O anúncio foi feito ontem no II Congresso Na-
donal de Transporte Marítimo e de Construção Naval,
pelo presidente da Comissão de Construçfio da Ma-
rinha de Guerra, almirante Carlos Natlvidade.

SOBERANIA

Disse o almirante que "a
implantação do um progra*
ma de construção naval, pa*
ra a Armada, cm estalei-
ros particulares brasileiros,
além de se harmonizar com
as diretrizes do atual Go-
vèrno, redundará na vivi-
ficação das Indústrias de
equipamentos navais, cm
especial as de eletricidade,
eletrônica e de armamen-
to, esta última ainda em
estado embrionário, mas
sem a qual nenhum pais
pode realmente se consldc-
rar soberano". Acrescentou
que um estudo feito pelo
Estado-Maior indicou a nc-
cessidade de 06 unidades,
entre as quais 10 fragatas
de 2 mil toneladas, 2 sub-
marinos, navios-escola e
navlos-oficlna. Já está em
construção, disse, o navio
Marajó, o primeiro de sua
classe a ser Incorporado e
que dará maior mobilidade
à esquadra.

NACIONALIZAÇÃO

No estudo feito pelo Mi-
i nistério da Marinha, o ín-

dice de nacionalização pa-
ra os navios de guerra é de
00 por-cento. Mesmo o ma-
terial eletrônico, até então
importado, passará a ser
produzido no Brasil, bus-
cando-se no exterior ape-
nas os acessórios de que
ainda não dispõe a indús-
tria nacional.

FRAGATAS

As fragatas a serem
-construídas serão equipa-
das com os mais modernos
d i s p ositivos eletrônicos,
helicópteros e sistema dc
armas anti-submarinas. Erc*
regime prioritário figuram
também 5 navios e 6 lan-
chás de patrulha fluvial,

que ocuparão a bacia ama-
zônica. Pretende ii.imln a
Marinha, através de con-
vénio com a USA1D, obter
a cessão de um navlo-hos-
pitai para prestar asslstén-
cia médica àquela popula-
çflo,

APOIO

O- plenário aprovou, por
unanimidade, moção apre-
sentada pelo presidente do
Sindicato da Indústria de
Construção Naval, sr. Ar-
thur Donato, manifestando
ao presidente Costa e Sil-
va o aplauso do congresso
às providências já adota-
das de apoio à construção
naval. A moção leva tam-
bém um apelo para que
seja mantida a política de
consolidação da indústria
de construção naval e de
recuperação e fortaleci-
mento da Marinha Mer-
cante.

VISITA

A sessão foi presidida
pelo ministro da Marinha,
almirante Augusto Ham-
man Rademaker Grüne-
wald, presentes o presiden-
te da Sobene, almirante
Râgo Monteiro; professor
Salvatore Rosa, da UFRJ;
ministro Saldanha da Ga-
ma, do STM; almirante
chefe da missão naval
americana no Brasil, sr.
Shear; e outras autoridades
civis e militares. Os parti-
cipantes do Congresso visi-
taram os Estaleiros Mauá,
da Companhia de Comer-
cio e Navegação. Hoje, às
18h, no Centro de Conven-
ções do Hotel Glória, o sr.
Arthur Donato falará sô-
bre o que falta à indústria
naval brasileira para se
tornar um dos mais impor-
tantes fatores do desenvol-
vimento do País.
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CAMELÔS QUEREM DE
NOVO CANTAR NAS
RUAS SEUS PREGÕES

Uma centena de camelôs, revoltados com o fato de
não serem mais os donos da calçada, reuniram-se
ontem, em frente ao prédio do Departamento de Fis-
calização do Comércio Clandestino, na Praça da Ban-
deira, para reivindicar a volta ao "trabalho" e acaba-
ram por promover um coro de "quero trabalhar",
não levado em consideração5 pelo sr. Osmar Resende,
chefe da repartição, interessado em intensificar a cam-

panha contra êsse tipo de atividade.
"Seu" Antônio Gonçalves

Borges, conhecido por"Paulista", líder do grupo
de camelôs, foi chamado
pelo sr. Osmar Resende,
que dele ouviu o apelo con-
tra os seis meses sem "tra-
balho", devido ao Decreto
799 de 1967, que proíbe
a sua presença nas ruas
sem licença e em lugar ina-
dequado. Como resposta, a
autoridade disse que sua
obrigação "é cumprir a lei
que só pode ser modificada
por outra".

COMISSÃO.

O ajuntamento de carne-
lôs originou-se da notícia
de que uma comissão de
deputados, interessado em
ajudá-los e liderada pelo
sr. Paulo de Carvalho, iria
ontem às 17 horas conver-
sar com o sr. Osmar Re-

, sende. Ocorreu, entretanto,
que a comissão estivera no
local na véspera, não re-
tornando ontem, como fora
combinado, o que revoltou

. os camelôs.
O deputado Paulo de

Carvalho, na segunda-feira,
compareceu ao gabinete do
superintendente do Depar-
tamento de Fiscalização ao
Comércio Clandestino,
acompanhado de outros três

Costa aprova
regulamento
para a Vale

BRASÍLIA (Sucursal) —
O presidente da República
aprovou o regulamento da
Superintendência do Vale
do São Francisco, autarquia
executora da política de
valorização econômica da-
quela região. A Superinten-
dôncla centralizará todas
as atividades que objetivem
o aproveitamento econôml-
co dos recursos naturais,
a aplicação de novos Invés-
timentos na indústria e na
pecuária e a regularização
da navegação do Rio São
Francisco.

parlamentares e trinta ven-
dedores ambulantes cegos
e paralíticos. O sr. Osmar
Resende, na oportunidade,
expediu memorando para
várias administrações re-
gionais do Estado, pedindo
a determinação de locais
onde eles pudessem traba-
lhar.

ESPERA

Dizendo que estão inven-
tando "virações" para po-
der sobreviver, queixando-
se de aluguéis atrasados e
contando que a campanha
de repressão tem sido mui-
to severa e que alguns já
chegaram a apanhar da po-
licia, os camelôs esperaram
três horas pela aparição
dos deputados. Em presen-
ça do sr. Osmar Resende,
nenhum deles confirmou
qualquer agressão e prome-
teram apelar para as pas-
seatas, em busca do retorno
à antiga situação, quando
infestavam a cidade com
seus tabuleiros.

Os camelôs realizaram
discursos aplaudidos por
eles mesmos e prometeram
que, nas suas passeatas, le-
varão suas mulheres e seus
filhos, para que "todos ve-
jam que eles também têm
direito de viver e pagar a
escola das crianças".

IIOI EM PÉ SOBE E
PODE LEVAR CARNE
A NOVOS AUMENTOS

O boletim do Serviço de Informação do Mercado
Agrícola divulgou, ontem, que os invemistai dat
principais regiões de pecuária de corte fornecedora*
'io*: mercados consumidores do Rio e Sio Paulo con-
tinuam a elevar os preços do gado em pé. As cota*

çõe» da arroba dos novilhos prantos para abate

vigorantes ontem assinalaram as seguintes majora-

ções, aegundo o boletim, em relaçôo aos niveit vi-

gentes no mes passado: região de Andradina —¦ de

NCr| 17,00 para NCr$ 19,00; Araçatuba — de NCrf

19,00 para NCr$ 20,00; Avaré — de NCrS 17,50 para

NCr$ 19,00; Bebedouro — de NCrS 17,00 para NCr$

18,00. O aumento é de até 50 por-cento em relação

às cotações de julho passado, às quais, de acordo com

informações dos próprios invernistas, situavam-se

ao redor dos NCr* 13,00 por arroba.

RETRAÇÃO

O ASSUNTO EM TELA
Odcte Lara esteve entre os cineastas que foram ao governador solicitar a liberação de verbas atrasadas

Lei militar
aumenta prazo
para punição
BRASÍLIA (Sucursal) —
No Brasil, qu«m tiver 19 anos da
idade «s que ainda nao se alistou
no serviço militar poder» íaze-
lo, aem pagar as multas pre-
vlata» no Código Eleitoral, até
o dia 7 de agosto de 1908. Isso
í. o que estabelece a lei hoje
sancionada pelo presidente
Oosta e Silva, sem veto.

Segundo o artigo 8.° do Código
Eleitoral. Incorrer* na multa
de 5íÓ até 3 vezes o salário ml-
ntmo da Regiio, o brasileiro
nato que nao «e alistar até
completar 19 ano», ou o na-
turallaado que nio o flaer até
um ano depolf de haver ad-
quirido > nacionalidade brwl*
••Ir».

Cinema vai a
Negrão pedir
financiamento
Diretores do Sindicato dos

Produtores de Cinema e da
Associação de Produtores Ci-
nematográíicos pediram, on-
tem, ao governador Negrão
de Lima rápida tramitação
na liberação da verba de 323
mil cruzeiros novos para au-
xiliar a indústria do ramo
na Guanabara. Desde maio
último, os pedidos de cré-
ditos foram encaminhados
ã Comissão de Auxilio à In-
dústria Cinematográfica —
CAIC e os primeiros finan-
ciamentos deveriam sair em
junho, para inicio das fil-
magens das produções cine-
matográficas de 1967. Mas —
argumentaram, até o momen-
to, nenhuma verba foi libe-
rada, causando grandes pre-
juizos à indústria, o que po-
dera acarretar, antes do fim
do ano, o desemprego de
mais de 200 pessoas.

O governador, então, ex-
plicou os motivos do atra-
so do pagamento das verbas,
estando a sua liberação na
dependência da apreciação
do Tribunal de Contas. E
prometeu interceder Junto
àquela corte para o imedia-
to 4 desembaraço dos crédi-
tos.

Entre outros, faziam parte
da comissão os cineastas
Luiz Carlos Barreto, Paulo
Porto, Carlos Diegues, Pau-
lo César Saraceni, David
Neves, Antônio Carlos Fon-
toura, Maurício Gomes Leite,
Júlio Bressane, Renato New-
man, além da atriz Odete
Lara.

Novo livro de
Marcelino
sai 3/* feira

Marcelino dé Carvalho lan-
cará, o seu livro Só para Ho-
mens, terça-feira próxima, às
21h, em Noite de AutógraJos
na Livraria do correio DA
MANHA de Copacabana, Ave-
nida N. Sa. de Copacabana,
860-A, onde está Instalada a
agência dêste Jornal. A edição
é. da Companhia Editora Na-
cional.

O escritor colabora no su-
plomento feminino do 
CORREIO DA MANHA, no qual
apresenta — aos domingos —

seç&o de culinária, com apre-
ciadas receitas.

Seus Talões e
Cemigua do
CM saem hoje

Será sorteada hoje a sé-
rie "G" dos Seus Talões
Valem Milhões, na sede da
Loteria da Guanabara, na
Rua 7 de Setembro, 170.
O coordenador do concur-
so informa que já se acha
à disposição da população
a s«3TÍe "H", sendo que
para esta série já foram
trocados cerca de 300 mil
certificados. Estará sendo
sorteada também a cerni-
gua do CORREIO DA MA-
NHA, que dará ao íellzar-
do NCr$ 1.000,00 para cada
cemiguia colocada em Seus
Talões. O sr. Paris Barbo-
sa, coordenador do concur-
so, informou que para a s-á-
rie "H", que será sorteada
brevemente, valerão as no-
tas de compras extraídas a
partir de janeiro de 67, e
que também valem as no-
tas de consertos, lavagem
de roupas etc.

BOLA PRÁ FRENTE
É OPERAÇÃO HOJE
A OpcraçSo Bola Para Fren-

te será implantada ás 7 horas
de hoje pelo Departamento de
Trânsito visando a aliviar o
tráfego da Rua São Francisco
Xavier no trecho entre a Rua
Oito de Dezembro e o Largo
do MaracanS, com a adoção de
mSo-dupla na Avenida Radial-
Oeste, que tem sentido apenas
para os veículos que se des-
unam à Zona Norte.

A modificação deveria tcr
sido Iniciada na última segun-
da-felra, mas o adiamento de*
vido à solicitação de 30 guar-
das para um policiamento es-
peclal no Aeroporto Santos
Dumont permitiu a realização
da contagem de carros pelo
local e o convencimento de
que a alteração é inevitável.

SATURAÇÃO
Administrações anteriores no

Departamento de Trânsito re-

lutaram sempre cm tirar a
mào-única da Avenida Radial-
Oeste, alegando que se tal
acontecesse haveria grande
transtorno no sistema de trá-
fego da região. Contudo, foi
crescendo a saturação da Rua
São Francisco Xavier, que dei-
xou de comportar a movimen-
tação, inclusive de transportes
coleUvos durante todo o dia
nos dois sentidos.

Atualmente quem tem neces-
sidade de chegar à cidade pela
manhã, encontra os engarrafa-
mentos registrados na Rua São
Francisco Xavier, enquanto na
Avenida Radial-Oeste não há
nenhum problema. Depois que
a Rua Visconde de Niterói
ficou danificada, os motoristas
começaram a fugir piorando a
situação na Rua São Pran-
cisco Xavier, a partir do via-
duto. Mas como dali até a

Rua Oito de Dezembro não há
outra via que possibilite o
escoamento, ficou acenado que
o alivio já será considerável
entre a Rua Oito de Dezem-
bro e o Largo do MaracanS
com a adoção de mSo-dupla
na Avenida Radial-Oeste.

É propósito do comandanta
Celso Franco permitir o tri-
fego noa dois sentidos na Ave-
nida Radial-Oeste apenas de 7
âs 10 horas, entendendo ser
apenas neste horário que se
observa o estrangulamento na
Rua São Francisco Xavier.,

Para o primeiro dia da Ope-
ração Bola Para Frente, 30
guardas estarão mobilizados,
objetivando orientar os moto-
ristas, O comandante Celso
Franco e o diretor da Enge-
nharia de Trânsito, sr. Silvio
Proença Nunes, estarão pes-
soalmente no local.

ESTUDANTE DIZ QUE INVENTOU SINAL
O estudante de engenharia

Gil Branco Filho declarou, on-
tem, que élo inventor dos 53
sinais luminosos manuais de
de Trânsito, dos quais os dois
primeiros foram inaugurados
ontem cm frente ã Seção-Sul
do Colégio Pedro II, no Largo
do Humaitá. Branco fêz de-
claração nesse sentido ao
comparecer à inauguração co-
mo representante do diretor
do Trânsito.

No Departamento de Trân-
sito, ninguém soube Informar
quem é o sr. Gil Branco Filho,
c o relaçôes-públleas Jorgo
Sampaio disse que os novos
sinais foram encontrados, na-
quele órgão quando o coman-
dante Celso Franco assumiu.
Declarou que haviam sido im-
portados pelas administrações
anteriores.

Os novos sinais funcionam
quando se aperta um botão na
caixa de controle, fazendo-os
mudar de cór, num espaço de
10 segundos e mais 20 para a
travessia. Essa operação está
a cargo do vigia do colégio,
de 6 h, às 18 horas. As es-
colas que estiverem Interessa-
das neste tipo de sinal deve-
rão dlriglr-se ao Departamen-

to de Trânsito, na Praça Tira-
dentes.

BOLA PRA FRENTE

A Operação Bola Pra Fren-
te, que deveria ser realizada
pelo Departamento de Trân-
sito, hoje, íoi adiada pela se-
gunda vez, para dia a ser
marcado. O aditamento deve-
se à falta de contagem
cronométrlca na junção da
Rua Mata Machado com a Av.
Radial Oeste, pelos técnicos do
DT. Esta junção apresentou
retenção de veículos durante
a experiência realizada ante-
ontem, pela manhã. As pre-
visões são de que haja graves
problemas naquele local, em-
bora seja melhor aproveitada a
Avenida Radial Oeste, em duas
mãos de direção. O diretor de
Trânsito, em reunião no Sin-
dicato dos Motoristas Profis-
slonals, declarou ontem que
baixará uma portaria nas pró-
ximas horas para que as in-
flltrações de ultrapassagem

perigosa, em fila dupla e tri-
pia, sejam punidas com mui-
ta de 100 cruzeiros novos e
com a cassação da carteira de
habilitação. Estas Infrações são

estipuladas pelo Código Nacio-
nal de Trânsito como "corrida

: por- espirito de emulação".

PRIVATIVOS

Edital ainda não publicado
dará o prazo de 30 dias às en-
tidades públicas. privadas,
pessoas físicas e jurídicas pa-
ra que remetam ao Departa-
mento de Trânsito relação de
carros que ocupam estaciona-
mentos privativos, mesmo ao
longo dos melos-flos, com os
seus horários de permanên-
cia. A medida visa a cumprir
determinação do Código Na-
cional de Trânsito, que não
permite estacionamentos pri-
vativos. Assim, os 2.2«30 exis-
tentes na Cidade deverão de-
saparecer a partir de novem-
bro.

O Departamento de Trânsito
Informou ontem que foram
pedidos 650 estacionamentos
desde que o comandante Cel-
so Franco assumiu a direção
do DT, sendo todos eles inde-
feridos. O Grupo de Trabalho
que estudou os estacionamen-
tos privativos na Cidade cons-
tatou que a fluldez do tráfego
é prejudicada por estes pri-
vativos.

Por outro lado, açouguei-
ros cariocas informaram
que a alta dos preços da
carne, tanto de primeira
como de segunda, promovi-
da pelos frigoríficos nas
últimas semanas, determi-
nou sensível redução da
procura por parte dos con-
sumidores, notadamente en-
•tre as camadas de menor
poder aquisitivo. A retra-
ção do consumo foi estima-
da pelos varejistas em 30
por-cento nos subúrbios e
alguns bairros da Zona
Norte e de 20 por-cento na
Zona Sul. Acreditam que
se não forem tomadas me-
didi* oficiais objetivas, vi-
sando a evitar novas al-
tas, a situação se tornará
bastante grave, não só pa-
ra a população como para
o próprio comércio vare-
jista, que sofrerá com a re-
dução do movimento co-
mercial. Enquanto isso, a
SUNAB anunciava que, a
partir da próxima semana,
vai participar do abasteci-
mento da cidade com 50
por-cento do total das ne-
cessidadés, fornecendo car-
ne congelada, pelos preços
atuais. Adiantou que, dos
3 mil açougues que com-
põem a rede varejista da
Guanabara, cerca de 300 já
se comprometeram a nego-
ciar com o produto conge-
lado, sem aumento dos
preços para o consumidor.

RECRUDESCIMENTO

Pesquisa realizada pela
autarquia no comércio va-
rejista de gêneros carioca
indicou haver recrudescido,
nos últimos 30 dias, a onda
aumentista nos preços de
alguns, produtos da ali-
mentação. Entre a primei-
ra quinzena de setembro e
igual período do més em
curso, verificaram-se ma-
j orações nos preços médios
dos seguintes produtos: ar-
roz agulha — de NCrS 0,69
para NCrS 0,73; arroz ama-
relão — de NCr$ 0,83 pa-
ra NCr$ 0.86; arroz bleu-
rose — de NCr$ 0,65 para
NCr$ 0,67; arroz japonês —
de NCrS 0,63 para NCrS
0,64; feijão enxofre — de
NCr$ 0,57 para NCr$ 0,60;
feijão mulatinho — de
NCr$ 0,55 para NCr$ 0,57;;

feijão manteiga — de NCrf
0,89 para NCrS 0,91; óleo
de algodão — de NCr$ 1,46
para NCr$ 1,47; ólao de
amendoim — de NCr* 1,49
para NCr? 1,52; óleo de so-
ja — de NCrS 1,47 para
NCrS 1,49; óleo de milho w
de NCrS 2,45 para NCrS
2,48; farinha de mandioca
_ de NCrS 0,26 para
NCrS 0,27; charque — da
NCrJ 3,19 para NCrS 3^3-á4J¦
SAO "PAULO (Sucursal).f
— Exportadores de milhoj
manifestaram receio dejj
baixa dos preços da nova^'
saíra, havendo o risco da"
subsistir grande quantida-
de do estoque anterior, is-
so porque os preços atuais,
por serem muito elevados,
não permitem a exporta-
ção. Lembram que tanto
em Sáo Paulo como no Pa-
raná já foi iniciado plan-
tio para a nova safra, en-
quanto, segundo amostra- ,
gem recentemente divul-
gada pela CIBRAZEM, o
estoque de milho no Esta-
do alcança a cifra de 300
mil toneladas.

A Associação Nacional
dos Exportadores de Ce-
reais — ANEC — assina-
la que nas condições atuais
não é possível exportar: a
cotação dò milho no mer-
cado externo está a 53,00
dólares por saca de 60 qui-
los. Ao preço atual de ...
NCrS 8,83 para exportação,
a tonelada custa, para o ex-
portador, NCr$ 156,58. En-,
quanto que alcança apenas!
NCrS 143,10 no mercadofv
externo, implicando em'
prejuízo de NCr$ 13,48 por
tonelada.

SACA

A ANEC afirma que o
preço atual, por saca de
60 kg. posto em São Pau-
lo, oscila entre NCr$
8,60-8,70. O preço posto no
navio acrescido de taxas
varias, conforme dernons- .
tra a entidade:

ICM — NCrS 1,22; ¦
Frete — NCrS 1,20; — Des-í|
pesas portuárias — NCrS
0,87; — Despesas admi-
nistrativas e financeiras —
NCr? 0.24; — Sacaria — ..
NCr$ 0,18; —. Quebra da
peso — NCr$ 0,12; — Pre-
ço na fonte produtora —
NCr? 5,00. Preço posto no
navio: — NCr$ 8,83.

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DIA E NOITE — SERVIÇO DE EMERGÊNCIA

CLINICA DR. EUGÊNIO SILVA CARMO
Eletrocardlografia — Fonocardiografia — Raios X — Oxl-
gênio. — Laboratório — Prevenção (Chek-np) — Diagnóstico
precoce — Quartos de recuperação — Tratamento intensivo.
— Rua Barão de Ipanema, 62 - 4." andar — Fone: 37-3914 —
Copacabana. 689*4

l\

Se|a exigente!
Trabalhe com o Mercantil

BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S.A.
— o mais alto padrão de serviços
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SÚMULA

Comunistas
holandeses

contra URSS
HAIA — O Partido Co-
mumstci Holondés ettard
ausente das ccrimónt-s
«^-memoratlviu da reco-
luçdo de outubro, «--ue te
reali-arão em Aíojcou, de
t • 8 de novembro pró-
ximo. Essa decisão /oi to-
maãa unanimemente peto
burenu político do parti-
do. O partido holandês
quer demonstrar que etti
dissociado da referida po-
litica «nte, notoriamente,
causou no Oriente Próxi-
mo "um grave prejuízo
to mot-imento comunista
no mundo".

Agressão

NAÇÕES VN1DAS — A
Guiné informou ao Con-
telho de Segurança das
Naçôet Unidas que aviôet
portugueses atacaram
uma vila da Guiné, há
duas semanas, matando 11
pessoas, em "ato brutal
de agressão". A Guiné ad-
vertlu que npros ataques
seriam enfrentados com
revide "Instantâneo".

Religião

CALCUTÁ —- Vinte mor-
tos, 100 feridos, 140 cosas
incendiadas e cerca dt
mil pessoas' desabrigadas,
registraram-te em Sur-
sana, índia, como conse-
«-rftencta dos choquet ocor-
ridos na semana passada,
entre as unidades rellgio-
sas. Os distúrbios exigi-
ram a intervenção da po-
lícia e o toque de recolher
foi instaurado na cidade,
situada na fronteira entre
o Estado de Binar e o
Nepal.

s

Independência

COTONU — Trezentos
soldados federais, que não
conseguiram alcançar a
iiuiTyem ocidental tio Ni-
aert «iepots da contra-
«-.«Mis* de Biafra em
Onitsha, pereceram nas
mãos da milícia local,
anunciou, hoje, A Voz de
Biatn. A emissora da
província separatista da
Nigéria, captada aqui,
acrescentou que os ai-
dedos das povoações dos
arredores de Onitsha uni-
ram-se d milícia de Bin-
pa:.

Amizade - .

PARIS — O chanceler da
Alemanha Federal, Willy
Brandt, cheoou, ontem, a
Paris. Terá conversações
com o ministro francês do
Exterior, Couve de Mur-
vüle, no -quadro do Tra-
tado de Amizade Franco-
-Alemão. Os dois minis-
tros examinarão também
o problema da entrada
eventual da Grã-Breta-
nha no Mercado Comum
Europeu.

Fugitivos

MÍAMI — A morte de 8
jovens cubanos e a cap-
tura de outros 13 foi re-
velada nesta cidade por
Manuel Epinos, que che-
gou procedente de Cuba

¦ por . meios clandestinos.
Afirmou que os jovens
nadat-am em direção d
base norte-americana de

: Guantânamo. O incidente
ocorreu no dia 8 quando
os fugitivos foram sur-
preendidos por uma lan-
cha patrulheira cubana.

Nazismo

FRANKFURT, Alemanha
.Ocidental — A polícia
entrou em ação, hoje, na
feira do Livro de Frank-

yfurt t apreendeu livros
alemães orientais em ex-
posição que denunciavam
corno nazistas o presiden-
te Heinrích Luebke e ou-
trás proeminentes figuras
alemãs ocidentais. Uma
autoridade do Tribunal
de Frankfurt, acovvpa-
nhada de dois detetives,
fez a apreensão dos li-
vros.

Processo

LONDRES — O processo
âo chefe dos muçulmanos
negros na Grã-Bretanha,
Michael X, teve inicio ho-
je no Tribunal de Rea-
ditio*, perto de Londres,
suscitando alguns inci-
dentes.

(AP-FP-Beuten-
ANSA-DPA-CM)

JOHNSON NÃO QUER
LEI LIMITANDO AS
IMPORTAÇÕES: EVA
WASHINGTON, CARACAS, SANTIAGO, UMA, MON-
TEVIDÉU E BUENOS AIRES, (AP-FP-Reuters-CM) —
1) — O governo norte-americano enviará, hoje, ao Con-
gresso, cinco de seus ministros de gabinete para lutar
contra a iniciativa parlamentar dc limitar as importações
para o pais. Funcionários do Departamento de Estado,
informaram, ontem, que duas quintas partes das impor-
tnções feitas pelos Estados Unidos, ano passado, soma-
ram 25 milhões «le dólares e que serão afetadas se forem
aprovadas todas as limitações propostas pelo Congresso.
O secretário de Estado Dean Rusk encabeçará a turma
âe altos funcionários da administração que irão prestar
declarações na Comissão de Finanças do Senado. Os se*
nadores já apresentaram vários projetos de lei. O mais
significativo é o que tende a limitar as importações de
aço, em função do consumo anual do referido metal nos
Estados Unidos. O presidente Johnson, depois de multa
hesitação, decidiu lançar uma ofensiva para deter a cor-
rente protecionista que submerge, atualmente, o Con*
gresso.

2) — Informa-se, em Caracas, que a Venezuela en-
viará uma Comissão Mista Comercial, ao Brasil, depois
de concluídas as conversações que estão sendo efetuadas,
atualmente, naquele pais. Declarações do chanceler
Iribiirren: "Vamos enviar uma comissão mista ao Brasil."
C-nti-m foram Iniciados os trabalhos dos 22 integrantes
da missão comercial do Brasil qi>e é presidida pelo
embaixador Manuel Maria de Pimentel Brandão. As
conversações durarão por toda esta semana. O ponto
básico é a maior compra, pela Venezuela, de produtos
brasileiros.

3) — Em Santiago do Chile, o chanceler Gabriel
Valdés declarou, ontem, que a América Latina pedirá às
nações industrializadas, em fevereiro próximo, em Nova
Déll, que irKxlifiquem os sistemas que utilizam para dar
créditos, porque "esta região do mundo está saturada de
dívidas". Valdés explicou que o financiamento do crédito
é um dos problemas mais sérios que tem, atualmente, o
Hemisfério. Disse que o crédito internacional íoi
outorgado, até agora, às nações latino-americanas, em
condições de prazo e muitos não só insuficientes como
tarnbém gravosos para o devedor.

4) — O Conselho «Consultivo de Homens de Negócios
iniciou um período de sessões de dois dias, na sede da
Organização dos Estados Americanos. Nos trabalhos desse
organismo, criado receatemente pela OEA, participam
representantes de treze países da América Latina e dos
Estados Unidos. E ainda sobre a OEA: o presidente
Lyndon Johnson designou o secretário assistente de
Estado, Covey T. Oliver, como representante norte*
americano no Conselho Interamerlcano econômico e social
da Organização. Oliver vai suceder o sr. Lincoln Gordon
que também ocupou os dois postos.

5) — Noticiou-se em Lima, no Peru, que a esperada
reunião de cúpula, entre o presidente Fernando Belaunde
e os principais dirigentes políticos opositores, será rea-
lizada amanhã. Um porta-voz oficial informou que essa
é a forma de ser elaborado um "programa de ação e
solução que permita ao país sair da crise em que se.en-
contra, por haver sido aceito por todos os partidos e
tenha garantida sua eficácia e seu cumprimento". A
reunião de cúpula foi promovida pelo presidente Belaunde
para unir esforços e tirar o pais do atual problema eco-
nômico e financeiro.

. g) __ o presidente Oscar Gcstido, do Uruguai, con-
tinuou, ontem, as conversações para a formação de um
novo gabinete, depois que se demitiram cinco ministros,
na semana passada. Ontem à tarde, o presidente teve
uma conferência com Jorge Battle, segundo líder do Par-
tido Colorado (liberal de direita), considerado o "homem-
chave" para solucionar a crise. O chefe do governo tem
intenção de conseguir um governo com "ampla base",
para efetivação de um plano de ação em comum. Infor-
ma-se que o Uruguai continua disposto a atender o pro-
grama financeiro preconizado pelo FMI.

. - 7) — Em Buenos Aires, um reduzido grupo de pes-
soas, de filiação peronista, tentou efetuar manifestação
no centro da cidade, lançando folhetos alusivos à data
de 17 ês outubro. A polícia tentou dissolvê-los e efetuou
várias prisões. Enquanto isso, em Washington, o embai-
xador argentino junto ao governo dos Estados Unidos,
Álvaro Alsogaray, declarou, crue o regime do presidente
Juan Carlos Ongania marche para "um futuro autênti-
camente democrático". Aíinnou que "não e« pode duvidar
de que a revolução argentina" é uma pausa '^e não um
regime permanente".

GOVERNO BOLIVIANO
EXECUTOU CHÉ PARA
EVITAR PROPAGANDA
NOVA YORK, LA PAZ, HAVANA e CAMIRI (FP-
AP-Reuters-DPA-CM) — O semanário norte-ame-
ricano Time, escreveu ontem que o governo boliviano
ordenou a execução de Guevara, que caiu ferido nas
mãos do Exército.

A tese coincide com a do primeiro-ministro
Fidel Castro, quando domingo à noite falou perante
as câmaras de televisão.

O líder máximo da revolução cubana declarou
que, segundo todas as probabilidades, Guevara tinha
sido morto por, militares bolivianos.

Coincide também parcialmente com os relatórios
dos oficiais e soldados que participaram da ação os*
quais afirmaram que o ex-comprnheiro de armas de
Castro foi capturado ferido.
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Mas as versões militares
bolivianas dizem que Gue-
vara sucumbiu aos gravls-
simos ferimentos, após ho-
ras de agonia.

O Time escreve que os
dirigentes bolivianos se reu-
niram, com urgência, em La
Paz, logo que foi conhecida
a captura de Guevara, e es-
tudaram o que deveriam
fazer. A pena de morte não
existe na Bolívia. O pior,
no caso de Guevara, era o
cárcere, talvez um julga-
mento longo, clamores de
propaganda em todo o mun-
do comunista e ameaça de
outras guerrilhas poderiam
surgir na Bolívia, afirma o
semanário. "A ordem par-
tiu de La Paz, para Higue-
ras, de executar o Che, o
qual íoi abatido horas mais
tarde", afirma o Time.

DT5VIDAS
As Forças Armadas afir-

maram, ontem, num comu-
nicado, que Che Guevara
morreu horas depois de ser
capturado ferido, embora
não especifiquem a hora

J-xúta. )

Declarou-se oficialmente
que esse comunicado será
o último a ser divulgado sô-
bre a morte de Guevara.

O comunicado assinala
que Guevara íoi transpor-
tado, domingo, 8 do corren-
te, às 20h, de Higueras,
onda morreu, em conse-
qüência dos ferimentos. Mas
a hora exata da morte, que
era o ponto básico das dú-
vidas _ôbre as circunstan-
cias da morte do guerri-
Ibeiro, continua desconhe-
cida, pelo menos do ponto
de vista oficial.

HAVANA
Ernesto Che Guevara saiu

de Cuba para dirigir-se à
Bolívia, revelou, ontem, pe-la primeira vez, a imprensa
de Havana.

O Granma, órgão do Co-
mitê Central do Partido
Comunista cubano, publicaem grandes títulos que Che
pretendia, na Bolívia, criar
dois, três muitos Vietnames.
Enquanto isso, continuam
chegando a Havana mensa-
gens de eolidarleiad* c?«
todo o rnundo comunista.

PAZ VIOLENTA
Policia de Oakland carrega contra pacifistas num posto de recrutamento (AP)

GUERRA AGITA EUA
DE COSTA A COSTA

NOVA YORK, OAKLAND,
BERKELEY, PARIS, SAI-
GON E HANÓI (AP-FP-
Reuters-DPA- CM) — Es-
touraram ontem em 30 ci-
dades espalhadas de costa
a costa nos Estados Uni-
dos ruidosas c, às vezes,•violentas manifestações de
rua contra a guerra do
Vietnam, nas quais partici-
param cerca de 30 mil pes-
soas, centenas das quais
íoram presas ou feridas
em choque com a Policia
após rasgarem seus certi-
ficados de recrutamento
militar. O protesto an-
tiguerra foi convocado por
uma organização chamada"Resistência" e deverá
culminar com um comício
em massa em Washington
no próximo sábado e com
uma tentativa de realizar
uma greve sentada. no
Pentágono. Além de Nova
York, Oakland. e Berkeley,
onde ocorreram as princi-
pais concentrações popula-
res, verificaram-se passea-
tas de protesto em Denver,
Cedar, Rapids, Iowa, Al-
bany, Poughkeepsje, Pitts-
burgh, Providence, San
Francisco, Chicago, Por-
tland, Washington, Boston
e outras cidades. Durante
as investidas contra os ma-
nifestantes em Oakland, a
polícia tentou impedir o
trabalho dos repórteres e
expulsou das ruas o pes-
soai da televisão.

Mais de 16.000 jovens
manifestaram-se diante do
Palácio da Justiça, em si-
nal de protesto contra a
guerra do Vietnam.

Cento e oitenta e um dos
manifestantes tentaram de*

Núpcia mista
fica simples
com o Sinodo

CIDADE DO VATICANO
(AP — FP — R — CM) —
A grande maioria do Sino-
do dos Bispos é favorável
a que os bispos tenham
mais podêres para assegu-
rar as dispensas relativas
à forma atual do casamen-
to entre católicos romanos
e outros cristãos, segundo
informou um porta-voz do
Vaticano. Os casamentos
mistos (o quarto da agen-
da de cinco pontos, do Si-
nodo) é uma questão deli-
cada no caminho para a
unidade com outros cris-
tãos, que fazem objeção ao
fato de a cerimônia ser rea-
lizada somente por um pa-
dre católico romano e de os
filhos serem educados cò-
mo católicos romanos. O
porta-voz do Sinodo disse
que uma minoria desejava
manter tudo como estava.
Outra tendência menor,
embora insistindo nos regu-
lamentos atuais, estava
preparada a permitir-uma
segunda cerimônia de casa-
mento em uma igrejá$não
católica. Segundo informou
o aludido porta-voz, o Si-
nodo poderá terminar, de
discutir os casamentos mis-
tos, hoje, passando ao últi-
mo ponto da agenda, a Li-
turgia. Observadores no-
taram que' o debate teria
passado a relatório de in-
trodução sobre os casamen-
tos mistos, feito pelo car-
deal conservador da Cúria,
Paolo Marella, que subli-
nhou seu perigo para a
Igreja. Esse relatório tem
sido atacado pelos clérigos
progressistas, inclusive
membros do secretariado
do Vaticano, pela unidade
cristã, Uma comitiva de
representantes dos leigos
pediu ao Sinodo um papel
mais ativo aos leigos da
Igreja.

volver às autoridades judi-
ciais suas convocações de
recrutamento. Não chama-
dos às fileiras do Exerci-
to, ainda, outros 500 jovens
esgrimlram certificados de
adesão à "Resistência". To-
dos tiveram seus passos in-
terceptados pela policia, e
decidiram mandar por via
postal os .referidos do*
eumentos.

Em Oakland, a Policia
armada com* cassetetes e
ílás lacrimogêneo atacou e
dispersou uma multidão de
3.500 manifestantes con-
trários à guerra do Viet-
nam, que; cercaram o cen-
tro de convocação militar
da cidade.

Cerca de 25 pessoas cai-
ram ao chão ou foram ata-
cadas enquanto perto de
500 policiais usando capa-
cetes de aço e máscara con-
tra gás faziam sua investi-
da, com a presença de ob-
zoito pessoas1 ficaram feri-
servadores atônitos. De-
das. Os manifestantes e
jornalistas buscaram prote-
ção fora da praça, de uma
milha quadrada, para esca-
par aos duros cassetetes po-
lidais. Foram feitas nu-
merosas prisões. Os mani-
íestantes marcharam até o
centro de recrutamento em
uma tentativa de fechá-lo
pela força.

Em Berkeley cerca de
2.500 manifestantes desa-
fiaram uma ordem judicial
enquanto se intensificam
em toda a nação os protes-
tos, contra a guerra no
Vietnam.

Os manifestantes conver-
giram para o campus da
Universidade da Califórnia
cm Berkeley e planejaram
marchar até Oakland, hoje.

A manifestação — a mais
explosiva até agora nos
sete dias de protestos no
país — seguiu-se a uma
ontem em Oakland na qual
113 pessoas foram presas,
inclusive a cantora Joan
Baez e sua mãe.

Ira* Sandperi, presidente
do Instituto para o Estudo
da Não-Violéncia, também
estava entre os detidos.

Em Boston, cerca de ..
5.000 manifestantes mar-
charam até uma igreja on-
de 67 queimaram seus car-
toes de convocação e 214
outros ofereceram os seus
cartões aos prelados, que
tentarão entregá-los ao pro-
curador-geral norte-ameri-
cano Ramsey Clark, no pró-
ximo sábado.

Cerca de 1.000 manifes-
tantes desfilaram, ontem,
até o prédio do governo fe-
deral em São Francisco,
onde 149 deles jogaram
seus cartões numa urna que
será entregue, segundo es-
peram, ao procurador Ce-
cll Pole.

Na Filadélfia, sete jovens
queimaram seus cartões de
convocação. Dois foram de-
tidos quando cerca de 50
pessoas iniciaram uma gre-
ve sentadas nas escadarias
do prédio da polícia.

Em Chicago, um homem
rasgou seu cartão durante
cerimônia pública e 10 ou-
tros deixaram os seus no
QG de seleção de serviço.

Quando a idéia de quei-
mar os cartões tornou-se
popular como forma de
protesto há dois anos e
meio, o Congresso transfor-
mou em crime federal a
destruição de material de
registro de serviço, punível
com cinco anos de prisão e
multa de 10.000 dólares.

EVA E URSS BUSCAM
ACORDO SOBRE CRISE
DO ORIENTE MÉDIO
NAÇÕES UNIDAS, CAIRO e AMA (Reuters-AP-
FP-DPA-CM) — Alfas delegados soviéticos o norte--
americanos conferenciaram ontem separadamente com
o secretário-í-eral U Thant na busca de um acordo
sobre uma resolução do Conselho de Segurança que
possa levar a urna solução no Orj-Yit:* Médio.

O primeiro-vice-ministro do Exterior Vasily V.
Kuznetsov chegou a Nova York na noite passada paradirigir a delegação soviética e passou 45 minutos com
o cbefs da C?'.U

Foi seguido pelo embaixador norte-americano
Arthur J. Goldberg, assistente-secretário de Estado
Joseph F. Sisco e o vice-representante na ONU, Ri-
chard F. Pedersen

Goldberg confirmou aos repórteres após a reunião
que o Oriente Médio estava entre os tópicos discutidos
com U Thant, qi4e também incluíram o Vietnam. Mas
não forneceu quaisquer detalhes.,
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Apesar de o delegado ame-
ricano responder a diversas
per-nmtas num encontro ra-
ramente longo com os jor-
nallstos, estes não puderam
obter qualquer esclarecimen-
to a respeito dá posição
americana sobre o Oriente
Médio ou sóbre a conversa-
ção de duas hoia-s que Gold-
l*er<- teve na véspera com
o ministro do exterior eglp-
cio Mahmoud Riad.

Uma notícia sugeriu ontem
que o Conselho poderia ser *
convocado pelo fim desta
semana, mas as observações
de Goldberg abandonaram
um pouco o otimismo que se
desenvolveu durante o íim
de semana . e ontem, n].v.
Thant declarar aos rtrpórtefes
sábado que as perspectivai
para "um a«jô.do estavam de
o-rta maneira mais brilha»-
tes.

"Não posso dizer se haverá
uma reuní;\o na próxima se-
mana" — disse Goldberg —
"não sou profeta".

Oa membros 6* «Conselho
di* Seguranja xeunirain-sj

ontem de manhã na sede da
Missão Ai-geiitina sob a pre-
sidêncla do embaixador José
Maria Ruda para, examinar
o problema do Oriente Mé-
dio. As conversações foram
patrocinadas pelo embai-ta-
dor brasileiro José 6-!tte Cá-
mara. Não ne soube do resul-
tado tia reui ião, mas a im-
pressão é a de que se fará,
um novo esforço para que-brar o impasse .em que se
enc-mtra o problema.

O*governo britânico pediu
ontem que quatro navios bri-
tânicos, bloqueados, desde o
dia 5 de Junho nó C"anal de
Suez, sejam autorizados a
sair do canal, anunciou a
aj/êiida do Oriente Médio.

O ministro egípcio de
transporte, Malimud Yunes,
recebeu o emissário especial
do governo do Londres, rfr
Tínrold Btviey que lhe for-
mulott o pedido de seu govêr-
no e a eventualidade do rei-
nlcio da navegação do canal,
assim como a limpeza do seu
lii.O.
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HONK KONG, MOSCOU e TAIPÊ (AP-neuter«-rp-
r>PA CM) — Uma bombt terrorista afundou ontem
cmllong Kons uma lancha da polícia enquanto .
imprensa comunista local advertia quo a violência au-
Sara e os pollclnl», em uma batida cm Sai King,
ruscobriram num esconderijo nove bombas de ga,o-
lina gelatinosa e 100 dotonadoros, elevando a cerca de
1 000 o número de bombas que foram descobertas
ou que explodiram nos últimos cinco dias matando
quatro pessoas t ferindo muitas outras.

Os jornais comunistas
Wen Wel Pao e Ta Kung
Pao, em artigos de primei-
ra página quase idênticos,
advertiram que "as autorl-
dades fascistas britânicas
que reprimem nossos com-,
patriotas estudantes senti-
rão o punho de ferro do
nossos combatentes de van-
guarda". O Wtn Wel Pao
afirmou que "os comunis-
tas liquidarão as autorida-
des educacionais que coope-
ram com a ofensiva do go-
vêrno contra os estudantes
comunistas".

O general Oleg Lossik,
comandante do Extremo
Oriente soviético advertiu,
em artigo publicado no diá-
rio Sovietskala Rossla, que
a União Soviética deve re-
dobrar sua vigilância no
Rio Amur, fronteiriço com
a China Comunista, dlzen-

do que as últimas mano-
bros militares de aua re*
gião fofam efetuados com
cargas de combate efetivou.

O general Chiang Kol-
Shek enviou uma mensa*
gem aos cadetes da Acn-
demla Naval da China No-
clonallsta dizendo-lhes que
se prepurem para "uma ba-
talha decisiva com os ban-
dldos comunistas chineses".
A mensagem comemorava
o 20." aniversário da Aca-
demla Naval, que está lo-
callzoda na Base Naval dc
Tsoying, no sudoeste de
Formosa e nela Chiang
Koi-Shck disse que o fu-
turo da Marinha, que de-
«empenhou um importante
e vital papel na defesa de
Formosa, é proteger um de-
sembarque nas costas da
China continental.

DOCUMENTOS
A Mandchtiria figura outra vez no notlctdrio e »ai, por

certo, ocupar muitas vizes espaço e provocar fortes in*
qulctações.

Eis alguns pontos a assinalar:
"No que concerne ao Amur e Oussouri (oa dois rios

que servem de fronteira) o geógrafo russo Rauensteln as-
sinalava em 1861 que "esta linha não c de forma alguma
estarei. A Rtlssia não ocupa scnno uma maroem de cada
um desses rios enquanto que a China ocupa o outro e esta
circunstância pode, a cada momento, prouocar um conflito
e quer o govêmo russo quer o chinês, se quiserem buscar
motiuoí de litígio facilmente os podem encontrar. Se um
conflito eclodir toda a Mandchúria, bem como Lian-tuna,
deve ser ocupada pelas tropas russas."

Uma tentatiua foi feita pela Rússia, durante a
guerra dos boxers, em 1900, lendo 0 Exército russo ocupado
toda a Mandchúria, mas retirou-se depois, quando o Japão,
cinco anos mais tarde, oanhou a otierro.

A via férrea construída pelos russos, ao longo dc
1.700 quilômetros, não era apenas um meio de comunica-
ção, mas um império russo dentro da Mandchúria.

O ministro russo, conde IViítc, assinalaua: "As con-
dições concedidas pela China são dc tal forma esmagadoras
que jamais poderá recuperar esta via férrea e seria irta-
credltdvct que o govêmo'chinês o viesse a tentar em qual-
quer época."

A revolução russa considerou as condições, meios
objetiüos, como um "ato de espoliação". O comissário do
povo adjunto, Leo Karakhan, a 25 de julho de 1919, na
sua "Declaração à nação chinesa" e ao "Governo da Chi-
na do Sul e do Norte" disse o seguinte: "O pouérno so-
mético restitui ao povo chinês, sem reclamar a mínima
indenização, a Estrada de Ferro do Este chinês e todas as
concessões de minas de ouro que the foram confiscadas pelo
governo tzarista e pelos Kersksky, Horuath, Semenou c
Koltschak e outros aventureiros sem fé nem lei."

Mas o govêmo soviético não cumpriu esta pro-
messa e trinta e três anos mais tarde, quando os chine-
ses tomam conta do que era seu, foi depois que Stalin
já tinha sido pago dessa estrada (vendida aos japoneses
contra todas as cláusulas assinadas entre Moscou e Pe-
quimj, e como pagamento da entrada da China Comu-
nista na guerra da Coréia.

A União Soviética bene/iciou-se da estrada de ferro
construída pelo imperialismo dos tzares. E Stalin obteve
que a linha vendida aos japoneses lhe fosse restitutdá cm
Ydlta. (La Rupture Moscou-Pekin, Tibor Meray).

Na curta intervenção soviética na Mandchúria, a
pilhagem pelo Exército soviético foi confessada pelo ge-
neral Andrei Sía-ikevltch, t70vemador militar russo de
Moukdên.

"Transportamos alguns elementos industriais dentro
áo espírito da decisão dos Três Grandes." Do espírito,
não de qualquer decisflo. A pilhagem da Mandchúria foi,
por outro lado, a demonstração de que a Moscou não ín-
teressava saber com que elementos de infra-estrutura a
revolução chinesa iria "construir o socialismo".

Nave espacial
russa desce
hoje em Vênus
MOSCOU (AP-PP-Reuters-
OM) — A União Soviética
tentará, hoje, descer suave-.
mente sua estação espacial
Vênus-lV, no planeta Vênus,
segundo revelaram cientist-o.s
soviéticos. Informou-se, on-
tem, que a estação deveria
chegar hoje, a Vênu<s, às ..
7h30mln da manhã, hora de
Moscou 04.30 GMT. Disse o •
presidente da Academia de
Ciências da URSS, Mstislav
Keidlsh, que a descida sua-
ve não era o principal obje-
tivo da nave espacial, lança-
da dia 12 de junho. Mas fri-
sou: "é imposível se ter cer-
teza de que tudo correrá bem

e que será possível a descida
suave" Keidlsh declarou quea estação não transmitiria
qualquer fotografia para a,terra: "Queremos saber maisalguma coisa a respeito daatmosfera do planeta". Aainformações Já recebida» in-«licoram que a temperatura
em vênus, ó de 400 grauscentígrados. Por outro lado,as informações sobre a pres-
são da atmosfera afio «xm-
tradltórlas Indo de 10 a 100
vezes a pressiío da atmosfera
terrestre. Disse ainda Kel-
-Uhs quo o clnturfio de ra-
dlaçfio em tomo de Vênus
poderia Interferir nos sinais
de rádio da estação espacial,
caso a descida suave fosse co-
roada de êxito. A Intensa ra-
dlaçfio da densa nuvem que
encobre o planeta tem sido
responsável pelo grande mis-
tério a respeito da tempera-
tura e de outras caracterta-
ticas ífeicas de Vênus. As
ondas enviadas da terra para
Vênus se perdem naa *n**ena
e n_o -,csun.

Brasil quer
BID apenas
para os 11

ARGEL (AP-FP-Reuters-
DPA-CM) — O Brasil pro-
pôs, ontem, na Conferên-
cia dos 77 qUe o Banco in-
Wnaciohal para Recons-
trução e. Desenvolvimento
sojí-.convertido num banco
de desenvolvimento dando
asslsténcila apenas aos pai-
ses em desenvolvimento.
Antes da sessão plenária
de ontem falaram os repre-
sentantes do Brasil e do
Peru. E o grupo latino-
americano reuniu-se para
discutir o progresso das
quatro comissões especiali-
zadas, encarregadas da ela-
boração detalhada das pro*
postas da Conferência. O
ohefe da delegação brasi-
leira pediu a abolição das
preferências de comércio
discriminatórias existentes
entre certos países, mes
acrescento*i: "sob nenhu-
ma circunstância devem
as mudanças serem feitas
às custas dos legitimo» in-
terêsses dos países em de-
sonvolvimento, atualmente
favorecidos por elas". Pe-
diu o delegado brasileiro,
com urgência, a introdução
de preferências gerais pa-ra bens de países em desen-
volvimento, mas disse queisso não devia levar a
substituição pelas naçSesindustrializadas de outras"medidas restritivas de umcaráter não tarifário". Os
países industrializados te-
rão que ajustar suas pró-
prlas economias quando os
países em desenvolvimento
forem capazes de exportar
bens manufaturados com-
petitivos. Bníun, o delega-
do brasileiro pediu a defl-
nição de uma política co-
mum de comércio a desen--rel-rlme-ste, bem wcebida
pelos obi-.erva4pres.
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ELEIÇÃO SINDICAL
VAI CONTINUAR SOB
TUTELA DO GOVERNO

De acordo com a minuta da nova portaria regu-
lamentando as eleições aindicnls sfio inelegíveis
pnra os cargos do direção sindical "os que, pú-
blica ou ostensivamente, por atos ou palavras, dc-
frndam os princípios ideológicos de partido poli-
tico cujo registro tenha sido cassado, ou dc associ%-
cão ou entidade de qualquer natureza cujas ativi-
dndes tenham sido consideradas contrárias ao inte-
résse nacional e cujo registro haja sido cancelado, ou
que tenha tido seu funcionamento suspenso por au-
loridadc competente".

Estabelece ainda o do-
cumento, que será estudado
dentro dc 10 dias pelas
Confederações e posterior-
mente, encaminhadas, as
sugestões ao Ministério do
Trabalho, que o associado
dc entidade sindical que
deixar de votar, salvo por
motivo de força maior, se-
rá obrigado a pagar uma
multa de um trinta avós do
salário mínimo, no caso,
NCrS 3,30. Proíbe ainda a
minuta o voto dos analfa-
betos por correspondência,
que ainda são inelegíveis
cm quaisquer clrcunstân-
cias.

ELEITORES

Estabelece a minuta da
portaria que são considera-
dos eleitores todos os asso-
ciados que na data do piei-
to sejam maiores de 18
anos e tiverem mais de 6
meses de inscrição no qua-
dro sociai do sindicato, além
de 2 anos de exercício da
atividade ou profissão e es-
tiver em gozo de seus di-
reitos sociais. Os associa-
dos de sindicatos de em-
pregados, de agentes ou tra-
balhadores autônomos, ou
de profissionais liberais,
que estiverem aposentados,
ou sem trabalho, ou convo-
cados para a prestação de
serviço militar, estão aptos
a exercer o voto, desde que
não impedidos por qual-
quer outro motivo previsto
na regulamentação das elei-
ções sindicais ou em lei.
Exceto por motivo de atra-
so no pagamento por mais
de duas contribuições so-
ciais, nenhum eleitor pode-
rá, a partir de 60 dias da
realização de eleições, ser
suspenso de seus direitos
sociais. A quitação do as-
sociado com seu sindicato
poderá ser feita até 10 dias
antes do início da votação.
A ausência do eleitor da
votação só poderá ocorrer
por motivo imperioso, devi-
damenté comprovada, jus-
tificativa da ausência, a juí-
zo da diretoria da entidade
sindical, de'cuja decisão ca-
berá recurso, sucessiva-
mente, porá a assembléia
geral e para a autoridade
competente do Ministério
do Trabalho. Assinala ain-
da o documento que os es-
tatutos sociais das entida-
des deverão ser adaptados
de imediato para que es-
tabeleçam, aos eleitores fal-
tosos a multa-de um trinta
avós do salário mínimo.

INELEGIBILIDADES

Não podem ser eleitos
para cargos administrativos
ou de representação eco-
nômica ou profissional, nem
permanecer no exercício
desses cargos, além dos que
defendam princípios ideo-^
lógicos de partido político'
que tenha tido seu registro
cassado, os que: 1 — não
satisfaçam as condições ne-
cessárias para ser eleito-
resf 2 — não tiverem de-
finitivamente aprovadas as
suas contas de exercício em
cargos de administração
sindical; 3 — tiverem lesa-
do x> patrimônio de qual-
quer entidade sindical; 4
— os que não tiverem há
pelo menos, 2 anos conti-
n u o s, exercício efetivo
da atividade ou da profis-
são, dentro da base terri-
torial .do Sindicato repre-
sentativo da respectiva ca-
tegoria, ou desempenho
de representação econômi-
ca e profissional; 5 — os
que tiverem sido condena-
dos por crime doloso, en-
quanto persistirem os efei-
tos da, pena; 6 — os que
não estiverem em gozo de
seus direitos políticos; 7 —
os que, em entidades de
empregados, de agentes ou
trabalhadores autônomos e
de profissionais liberais, os
associados em desemprego
ou sem trabalho, bem como
os convocados para a pres-
tação do serviço militar,
ressalvada a hipótese pre-
vista no artigo 521,' para-
grafo único, da Consolida-
ção das Leis do Trabalho;
8 — os que não forem bra-
slleiros natos, exigida, ade.
mais, para o exercício da
Presidência, a condição de
brasileiro nato; 9 — os
analfabetos. Acentua ain-
da a minuta de portaria
que >é inelegível o aposen-
lado pela Previdência So-
«lal que não estiver no
exercício dc atividade ou
profissão representada pelo
Sindicato, ou agrupada na

i Federação, ou integrada no

plano da Confederação,
conforme a entidade de
cuja eleição se tratar.

VOTO
'Assinala 

a minuta de
portaria uma diferenciação
entre o voto para as enti-
dades sindicais dc primeiro
grau (sindicatos) e as en-
tidades de grau superior
(federações e confe-
derações). Nos sindicatos,
os trabalhos eleitorais da
mesa coletora terão a du-
ração mínima de 6 horas
continuas, das quais meta-
de fora do horário normal
de trabalho da categoria,
tratando-se de entidades de
trabalhadores, observadas,
contudo, sempre as horas
de início e de encerramen-
to previstas no edital de
convocação. As mesas cole-
toras poderão funcionar cx-
cepcionalmente, a critério
das autoridades do Ministé-
rio do Trabalho, por 3 dias
quando o número de asso-
ciados não exceder dc 5
mil; até 5, quando houver
mais de 5 mil e menos de
10 mil associados; e por 7
dias, no caso de existência
de mais de 10 mil associa-
dos. Possibilita, contudo,
que os trabalhos eleitorais
das mesas coletoras nos sin-
dicatos incluídos nos 1.° e
2.° grupos da Confederação
Nacional dos Trabalhado-
res em Transportes Marf-
timos, Fluviais e Aéreos
poderão ser extendidos até
por 20 dias. A cédula para
os sindicatos será única,
contendo a côr das chapas,
sendo que o eleitor analfa-
beto oporá sua impressão
digital na folha de assinan-
tes, assinando a rogo um
dos mesários. O voto por
correspondência é admitido
nos sindicatos representa-
tivos de atividades ou pro-
fissões cujo exercício obri-
gue o afastamento habitual
dos associados do local da
sede, bem como pelos sin-
dicatos de base estadual,
interestadual ou nacional,
só sendo permitido ao elei-
tor que na data do pleito
estiver fora do município-
sede da entidade, vetado
ao eleitor analfabeto. O
voto por correspondência,
embora colocado em tempo
hábil no Correio, só será
computado se chegado à
sede da entidade até o en-
cerramento da apuração.
Para isto, a diretoria da
entidade que presidir o pro-
cesso eleitoral deverá en-
viar, até 48 horas após o
encerramento do registro
das chapas, aos associados
que comunicarem seu afãs-
tamento, as sobrecartas e a
cédula única de votação,
Nas eleições para as enti-
dades sindicais de grau su-
perior será utilizada tam-
bém a cédula única, dis-
pensada a atribuição de
cores distintivas às dife-
rentes chapas.

NULIDADES
É nula a votação, em en-

tidade de qualquer grau,
nos seguintes casos: 1 —-
quando realizada em dia,
hora ou local diversos dos
designados nos editais ou
encerrada antes da hora
predeterminada; _ — quan-
do se processar, ou a apu-
ração se der, perante mesa
não determinada nos têr-
mos da portaria; 3 — quan-
do fôr preterida qualquer
formalidade essencial, de-
terminando a subversão do
processo eleitoral. É anu-

. lável a votação quando vi-
ciada de falsidade, frau-
de ou coação;_quando ocor-
rer extravio de doeumen-
to indispensável; quando
forem . apurados, sem as
necessárias cautelas, os vo-
tos em separado ou por
correspondência. Será de
15 djas corridos, contados
da data da realização do
pleito, o prazo para inter-
posição de recursos, o qual
não terá efeito suspensivo,
salvo se provido e comu-
nicado oficialmente à enti-
dade antes da posse. Prol-
be ainda a especificação na
cédula única dos cargos da
diretoria a serem exerci-
dos pelos candidatos, de-
vendo após o pleito a di-
retoria eleita se reunir para
escolher, entre seus mem-
bros, o presidente, ocupan-
do os restantes os demais
cargos na ordem de men-
ção da chapa. Anuladas as
eleições por força de pro-
vimento de recurso, outras
serão realizadas entre 60 e
90 dias, permanecendo no
cargo a diretoria anterior.

Prociii'udoria
quer 23%:
bancários

A Procuradoria Regional da
JuutJça do Trabalho ni Ou»*
nabara deverá minlf«»tir-sa
pela concessão do reijuttô da
23% pira o» bancário» da Gua-
nabara, embora a proposta da
conciliação do presidenta do
Tribunal Regional do Trabalho,
Juls JoiA de Mm .ir > Rattei, ,.<¦-
i* de que os bancários cariocas
poderão ler um reajuilamento
de 24%. Ontem o THT homoto.
¦ou aa demali clauaulii do
Acordo iiiarlal doi bincArioi,
flnndo o percentual para iar
flxido em t«ssâo plena. Por
sua ver., o TltT decidirá hoje
lôbre a homolocacAo do acordo
aalarlil doi emprefaaof em
empresai distribuidoras de fil-
mes, que obtiveram «travei de
conciliação na Justiça do Tra.
balho um reajuslamento supe*
rior ao determinado pelo GovAr*
no. O diretor do Departamento
Nacional do Trabalho, sr. lide-
lio Martins, Informou que aque-
la repartição nio homologará
os noi: rio: salariais celebrado!
fora da política salarial do Go-
vêrno. o ministro Jarbas Pas-
sarlnho, em Brasília, rcaflr-
mou, ontem, que nâo é inten-
çâo do Governo recorrer das
decisões da JusUça do Trabalho
referentes a processo de revi-
são salarial. Mostrou-se, ainda,
surpreso com algumas noticias
«obre declarações de funciona-
rios do Ministério do Trabalho,'
criticando o comportamento
dos Tribunais do Trabalho. Sa-
llentou que estas criticas são
impertinentes nos dois sentidos
e que adotará providências pa-
ra apurar sua procedência.

O pietldtnte do Sindicato
do» Radlalialai da Ouinabar»,
ir. Joi* da Amís, declarou qu«
náo reata mata dúvida» qua •
• iiin. ..i da nádio Nacional cs-
U contra oa tralialhadnrea •
qua o Mlnlstfrlo dn Trabalho
encontra-se omUto no proble.
ma criado com a demlaaáo pe-
la riiiUmir* dos 39 artistas está-
vela da empresa. Salientou
•Inda que o díretor-substltuto

da emlswr*. tr, Sérgio Vm-
ronctllo», visando a atingir o
preaident* da entidade .et ra*
duilsU*. comunicou nu* o
ru.mi... havia tido "tuestltul.
«!'¦' no programa que temanaJ.
mente apreaenta naquele emli.
«ora, há IS ano», e que o fato
»• prendia a ume determina,
cio do general Afonso Albu.
querque, auperintendente dai
Empresai Incorporadn ao Tt-

MTPS está

omisso:

radialista

trtmonto Nacional, *m repre.
sália * um telegrama «nvtado
ao presidenta da Republica a
qua chegara • «um «'ío» atra*
vé* ót multo» amigo* que leu.
Junto a -*r«*iden<n» da R*p*s-
tollea. Salienta o dirigente que
.«• o presidente CotU • Silva
(termltir qua *- perpetre «sta
afronta ao sJndlcalíemo, mali
•ua violência da Radio Nacio-
nal. «nUo nio vemoa mali ra*

tt» para Mnttonar •
sindicato t preciso qua »«(«
trueull ri' ¦;_ aeja reprimida,
porque aó quervmo» que a lei
•#)• cumprida • respeitada.
Dt nada no» valem promeaaaa
de que atra dada uma aotueta
doa problema» do* 39 arttataa
demitido». K*p«.-amoa qu* a
Corwolidaçio daa i*Mi do Tri.
b__v> nio eeja rasgada, Justa*
manta, pelo Governo.

+ na mesma praça no mesmo banco

DIA 9 DE NOVEMBRO
EM NITERÓI
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, N.° 341
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"Participantes devem exigir
conta bancária"
Consórcios: Rui Leme adverte

RIO, 11 (FOLHA) -— O presidente do Banco Central, sr. Rui
Leme, aconselhou hoje a todos os participantes de consórcios
de bens duráveis a exigir, ã partir de 21 de novembro, que osad-
ministradores dos respectivos consórcios exibam a conta ban-
caria dos seus recursos. /

Isto porque—-segundo o sr. Rui Leme —na impossibilidade
de controlar diretamente as administrações dos consórcios, o
Banco Central, através da resolução 67, estabeleceu condições
para que os bancos comerciais recebam contas destas institui-
ções. Os consórcios que não preencherem as condições mini-
mas de idoneidade não terão possibilidades de abrir contas
em banco. .

ROTEIRO
O presidente do Banco Central

exibiu um gráfico, a firrTde orien-
iar o participante do consórcio.
O roteiro seria o seguinte: 1) o
consorciado deve exigir das admi-
nistrações (a partir de 21-11-67) p
extrato bancário da conta consór-
cio; 2) se o consórcio exibir esse
extrato, está tudo certo; 3) Se não
exibir, o consorciado deve procu-
rar um advogado e comunicar o
fato ao Banco Centrai.
A FAVOR DOS CONSÓRCIOS

"As autoridades monetárias são
favoráveis aos consórcios — disse
o sr. Rui Leme *- pelas seguintes
razões: em primeiro lugar, porque
este mecanismo contribui para
manter estável a procura de carros
e utilidades domesticas, que so-
frem flutuações naturais, que tra-
zem inconvenientes para a indús-
tria e'o nível de emprego. Em se-
gundo lugar,- por ser o consórcio
um mecanismo barato de autofi-
nanciamento, que permite o acesso
de classes menos abastadas aos
bens duráveis".

Definindo, diante dessa con-

cepção, a posição das autoridades
monetárias, destacou dois pontos:"É nossa obrigação garantir a pou-
pança privada" e "as autoridades
monetárias não devem servir a in-
terêsses de grupos em detrimento
de outros grupos, mas apenas ser-
vir aos interesses nacionais".

Como conseqüências dessas
duas premissas, segundo o sr. Rui
Leme, três atitudes devem serado-
tadas:

— "As autoridades monetá-
rias devem estimular os consór-
cios honestos, de qualquer natu-
reza desde que destinados à venda
de bens duráveis.".

— "As autoridades monetá-
rias devem impedir que os consór-
cios sejam monopólios de grupos".

— "As autoridades monetá-
rias devem impedir a existência
de consórcios desonestos".
DIFICULDADE

Para a efetivação desta política,
segundo o sr. Rui Leme, foram
encontradas algumas dificuldades
pelas autoridades, em.decorrência
de não haver legislação que per-
mitisse ao Conselho, Monetário

controlar diretamente o adminis-
trador ou consorciador. Por outro
lado, o número restrito de delega-
cias do Banco Central impede que
êste estabelecimento assuma dire-
tamente a responsabilidade de exa-
minar a situação década consórcio.

Em síntese, segundo explicou, o
presidente dp Banco Central, na
impossibilidade legal de controlar
diretamente a idoneidade das ad-
ministrações dos consórcios, o
Banco Central considerando a ne-
cessidade de tais administradores
depositar os recursos do negócio
em um. banco comercial, estabele-
ce condições para que os bancos
aceitem depósitos de consórcios.
Para ter depósitos, em bancos co-
merciais, os administradores de
consórcios são obrigados a cum-
prir aquelas exigências que a juizo

•do Banco Central constituem um
mínimo de garantia de idoneidade.
CRÍTICAS

Disse o sr. Rui Leme que vem
acompanhando algumas críticas
feitas pela imprensa à resolução
67, com que o conselho monetário
regulamentou a matéria. Desde
logo, negou-se a responder criticas
que identificou como de interesse
de grupos monopolistas. Assim
apreciou outras, nas quais identi-
ficou boa fé.

Alguns estranham que seja o
Banco Central e não a rede ban-
caria encarregada do exame dós
papéis do contrato de cada con-
sórcio. A estes eu respondo que
nós não temos delegacias em todo
o interior do país, nem seria ra-
zoáve! fazer um homem sair do

Acre para vir discutir seu proble-
ma em Recife. Um exame destes
necessita ser feito do' curso de
varias entrevistas entre um ad-
ministrador do consórcio e o ge-
rente do banco. Seria tarefa de-
masiada para o Banco Central.
Parece-me que a melhor orienta-
ção foi a delegação dessas atri-
buições à rede bancária.

Outros consideram estreito o
prazo máximo de 50 meses que
estabelecemos — disse o sr. Rui
Leme —para que um consórcio
se autoliquide. Nós nos baseamos
em um levantamento do cálculo
de depreciação dos bens duráveis
do mercado nacional. Um carro
brasileiro se deprecia em media de
10 a 15% por ano, dependendo da
marca. Nenhum bem durável deve
ter um período de" financiamento
superior a sua vida útil. Não é ra-
zoável que o usuário de um bem,
continue pagando as prestações
correspondentes mesmo depois do
fim de sua vida útil.
CARRO USADO

Assinalou o sr. Rui Leme que o
Banco Central pretende, paralela-
mente, dar combate à agiotagem
que grassa em torno do atual mer-
cado de carro usado.

"Sabemos—disse — que mui-
tas vezes a agiotagem é atividade
principal de quem negocia com
carro usado. Os juros são extor-
sivos e isto prejudica o acesso das
classes menos favorecidas a esse
tipo de bem durável. Para isto, o
remédio que temos é o mecanismo
do financiamento direto ao consu-
midor, através das financeiras".

(Tranicrtto da "Filha d* S. Paulo" -edição de 12.10.67)

0 Consórcio Nacional Willys
já lhe dá êste direito
desde 1 de fevereiro de 1967
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porque a própria Willys
sempre achou que você deve saber onde
estamos guardando o seu dinheiro. W 
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Comunista»
holandeses

contra URSS
HAIA — O Partido Co-
mttnista Holandlt estará
ausente das cerimonia*
comemorativa» da reco-
lucilo de outubro, que te
realizarão em Moscou, de
3 a 8 de. novembro pró-
Ximo. Essa decisão foi to-
mada unanimemente pelo
bureau político do parti-
do. O partido holandês
quer demonstrar que estd
dissociado da referida po-
litica que, T»otdriament<,
causou no Oriente Próxi-
tno "um orate prejuízo
•O movimento comunista
no mundo".

Agressão

NAÇÕES UNIDAS — A
Guiné informou ao Con-
selho de Segurança das
Nações Unidas que aviões
portugueses atacaram
uma vila da Guiné, há
duas semanas, matando 11
pessoas, em "ato brutal
de agressão". A Guiné ad-
vertlu que novos ataquet
seriam enfrentados tom
revide "instantâneo". ¦"

Religião

CALCUTÁ — Vinte mor-
tos, 100 feridos, 140 catas
incendiadas e cerca de
mil pessoas desabrigadas,
registraram-se em Sur-
sandi Índia, como conse-
qüência dos choques ocor-
ridos na semana passada,
entre as unidades religio-
sas. Os distúrbios exioi-
ram a intervenção da po-
licia e o toque de recolher
foi instaurado na cidade,
situada na fronteira entre
o Estado de Bihar e o
Nepal.

Independência

COTONU — Trezentos
soldados federais, que não
ço-i*ej-uiram alcançar a

¦ viargaj^ oddental do Ni-
oer, depois da contra-
•«icüMtea de 

' 
Binfra em

Onitsha, pereceram nas
mãos da milícia local,
anunciou, hoje, A Voz de
Blaíra. A emissora da

- s.rovíncia separatista da
Nigéria, captada aqui,
acrescentou que os ai-
dcãoí das povoações dos
arredores de Onitsha uni-
ram-se à milícia de Bia-
jra\

Amizade *

PARIS — O chanceler da
Alemanha Federal, Willy
Brandt, chegou, ontem, a
Paris. Terá conversações
com o ministro /rances do
Exterior, Couve de Mur-
ville, no quadro do Tra-
tado de Amizade Franco-
-Alemão. Os dois minis-
tros examinarão também
o problema da entrada
eventual da Grá-Breta-' nha no Mercado Comum
Europeu.

Fugitivos

MIAMl — A morte de 8
jovens cubanos e a cap-
tura-de outros 13 foi re-
velada nesta cidade por
Manuel Epinos, que che-
gou procedente de Cuba
por meios clandestinos.
Afirmou que os jovens
nadavam em direção à
base norte-americana de
Guantânamo. O incidente
ocorreu no dia 8 quando
os fugitivos foram sur-
preendidos por uma lan-
cha patrulheira cubana.

Nazismo

FRANKFURT, Alemanha
.Ocidental — A polícia
entrou em ação, hoje, na
Feira do Livro de Frank-
furt e apreekdeu livros
alemães orientais em ex-
posição que denunciavam
como nazistas o presiden-
te Heinrich Luebke e ou-
trás proeminentes figuras
alemãs ocidentais. Uma
autoridade do Tribunal
de Frankfurt, acompa-
vhada de dois detetives,
fez a apreensão dos lt-
vros.

Processo

LONDRES — O processo
do chefe dot muçulmanos
negros na Grã-Bretanha,
Michael X, teve inicio ho-
je no Tribunal de Rea-
ãing, perto de Londres,
suscitando alguns ind-
dentes.

(AP-FP-Reuters-
ANSA.DPA-CM)

JOHNSON NÃO QUER
LEI LIMITANDO AS
IMPORTAÇÕES: EUA
WASHINGTON, CARACAS, SANTIAGO, UMA, MON*TEVIDÉU E BUENOS AIRES, (AP-KP-Reutcrs-CM) -
1) •— O governo norte-americano enviará, hoje, ao Con-
grwwo, cinco de seus ministros de gabinete para lutarcontra a iniciativa parlamentar de limitar as importações
para o paia. .Funcionários do Departamento de Estado,
informaram, ontetn, que duas quintas partes das impor*tnções feitas pelos Estados Unidos, ano passado, soma-ram 25 milhões de dólares c que serão afetadas se foremaprovadas todas ks limitações propostas pelo Congresso.
O aceretário de Estado Dean Rusk encabeçará a turma
de altos funcionários da administração que irfio prestardeclarações na Comissão dc Finanças do Senado. Os se*nndores já apresentaram vários projetos de lei. O mais
significativo * o que tende a limitar as importações deaço, cm função do consumo anual do referido metal nos
Estados Unidos. O presidente Johnson, depois de muita
hesitação, decidiu lançar uma ofensiva para deter a cor-
rente protecionista que submerge, atualmente, o Con*
gresso.

2) — lníorma*se, ent Caracas, que a Venezuela en-
viará uma Comissão Mista Comercial, ao Brasil, depois
dc concluídas as conversações que estão sendo efetuados,
atualmente, naquele pais. Declarações do chanceler
Iribarren: "Vamos enviar uma comlssSo mista ao Brasil."
Ontem foram iniciados os trabalhos dos 22 integrantes
da missão comercial do Brasil que é presidida peloembaixador Manuel Maria de Pimentel Brandão. As
conversações durarão por toda esta semana. O ponto
básico é a maior compra, pela Venezuela, de produtos
brasileiros.

3) — Em Santiago do Chile, o chanceler Gabriel
Valdes declarou, ontem, que a América Latina pedirá às
nações Industrializadas, em fevereiro próximo, em Nova
Deli, que modifiquem os sistemas que utilizam para dar
créditos, porque "esta região do mundo está saturada de
dívidas". Valdes explicou que o financiamento do crédito
é um dos problemas mais sérios que tem, atualmente, o
Hemisfério. Disse que o crédito internacional íoi
outorgado, até agora, às nações latino-americanas, em
condições de prazo e muitos não só insuficientes como .
também gntvosos para o devedor.

4) — O Conselho Consultivo de Homens de Negócios
iniciou um período de sessões de dois dias, na sede da
Organização dos Estados Americanos. Nos trabalhos desse
organismo, criado recentemente pela OEA participam
representantes de treze países da América Latina e dos
Estados Unidos. E ainda sobre a OEA: o presidente
Lyndon Johnson designou o secretário assistente de
Estado, Covey T. Oliver, como representante norte-
americano no Conselho Interamericano econômico e social
da Organização. Oliver vai suceder o sr. Lincoln Gordon
que também ocupou os dois postos.

5) — Noticiou-se em Lima, no' Peru, que a esperada
reunião de cúpula, entre o presidente Fernando Belaunde
e os principais dirigentes políticos opositores, será rea-
lizada amanhã. Um porta-voz oficial informou que essa
é a forma de ser elaborado um "programa de ação e
solução que permita ao país sair da crise em que se.en-
contra, por haver sido aceito por todos os partidos e
tenha garantida sua eficácia e seu cumprimento". A
reunião de cúpula foi promovida pelo presidente Belaunde
para unir esforços e tirar o pais do atual problema eco-
nômico e financeiro.

• 6) — O presidente Oscar Gcstido, do Uruguai, con-
tinuou, ontem, as conversações para a formação de um
nôvo gabinete, depois que se demitiram cinco ministros,
na semana passada. Ontem à tarde, o presidente teve
uma conferência com Jorge Battle, segundo líder do Par*
tido Colorado (liberal de direita), considerado o "homem-
chave" para solucionar a crise. O chefe do governo tem
intenção de conseguir um governo com "ampla base",
para efetivação de um plano de ação em comum. Infor-
ma-se que o Uruguai continua disposto a atender o pro-
grama financeiro preconizado pelo FMI.

7) — Em Buenos Aires, um reduzido grupo de pes-
soas, de filiação peronista, tentou efetuar manifestação
no centro da cidade, lançando folhetos alusivos à data
de 17 ds outubro. A polícia tentou dissolvê-los e efetuou
várias prisões. Enquanto isso, em Washington, o embai-
xador argentino junto ao governo dos Estados Unidos,
Álvaro Alsogaray, declarou. que o regime do presidente
Juan Carlos Ongania marcha para "um futuro autênti-
camente democrático". Afirmou que "não se pode duvidar
de que a revolução argentina" é uma pausa "e não um
regime permanente".

GOVERNO BOLIVIANO
EXECUTOU CHÉ PARA
EVITAR PROPAGANDA
NOVA YORK, LA PAZ, HAVANA e CAMIRI (FP-
AP-Reuters-DPA-CM) — O semanário norte-ame-
ricano Time, escreveu ontem que o governo boliviano '
ordenou a execução de Guevara, que caiu ferido nas
mãos do Exército.

A tese coincide com a do primeiro-ministro
Fidel Castro, quando domingo à noite falou perante
as câmaras de televisão.

O líder máximo da revolução cubana declarou
que, segundo todas as probabilidades, Guevara tinha
sido morto por, militares bolivianos.

Coincide também parcialmente com os relatórios
dos oficiais e soldados que participaram da ação os'
quais afirmaram que o ex-comppnheiro de armas de
Castro foi capturado ferido.

Mas as versões militares
bolivianas dizem que Gue-
vara sucumbiu aos gravís-
simos ferimentos, após ho-
ras de agonia.

O Time escreve que os
dirigentes bolivianos se reu-
niram, com urgência, em La
Paz, logo que foi conhecida
a captura de Guevara, e es-
tudaram o que deveriam
fazer. A pena de morte não
existe na Bolívia. O pior,
no caso de Guevara, era o
cárcere, talvez um julga-
mento longo, clamores de
propaganda em todo o mun-
do comunista e ameaça de
outras guerrilhas poderiam
surgir na Bolívia, afirma o
semanário. "A ordem par-
tiu de La Paz, para Higue-
ras, de executar o Che, o
qual íoi abatido horas mais
tarde", afirma o Time.

DÚVIDAS
As Forças Armadas afir-

maram, ontem, num comu-
nlcado, que Che Guevara
morreu horas depois de ser
capturado ferido, embora
não especifiquem a hora

i

Declarou-se oficialmente
que êsse comunicado será
o último a ser divulgado sô-
bre a morte de Guevara.

O comunicado assinala
que Guevara foi transpor-
tado, domingo, 8 do corren-
te, às 20h, de Higueras,
onde morreu, em conse-
qüência dos ferimentos. Mas
a hora exata da morte, que
era o ponto básico das dú-
vidas tôbre as circunstiin-
cias da morte do guerri-
Ibeiro, continua desconhe-
cida, pelo menos do pontode vista oficial.

HAVANA
Ernesto Che Guevara saiu

de Cuba para dirigir-se à
Bolívia, revelou, ontem, pe-Ia primeira vez, a imprensa
de Havana.

O Graniria, órgão do Co.
mitê Central do Partido
Comunista cubano, publicaem grandes títulos que Che
pretendia, na Bolívia, criar
dois, três muitos Vietnames,
Enquanto isso, continuam
chegando a Havana mensa-
gens d* -olidarieda-!*. «•
todo o mundo comunista.

PAZ VIOLENTA
Polícia de Oakland carrega contra pacifistas num posto de recrutamento (AP)

GUERRA AGITA EUA
DE COSTA A COSTA

NOVA YORK, OAKLAND,
BERKELEY, PARIS, SAI-
GON E HANÓI (AP-FP-
Reuters-DPA- CM) — Es-
touraram ontem em 30 ci-
dades espalhadas de costa
a costa nos Estados Uni-
dos ruidosas e, às vezes,
violentas manifestações de
rua contra a guerra do
Vietnam, nas quais partici-
param cerca de 30 mil pes-
soas, centenas das quais
íoram presas ou feridas
em choque com a Policia
após rasgarem seus certi-
ficados de recrutamento
militar. O protesto an-
tiguerra íoi convoesdo por
uma organização chamada"Resistência" e deverá
culminar com um comício
em massa em Washington
no próximo sábado e com
uma tentativa de realizar
uma greve sentada. no
Pentágono. Além de Nova
York, Oakland e Berkeley,
onde ocorreram as princi-
pais concentrações popula-
res, verificaram-se passea-
tas de protesto em Denver,
Cedar, Rapids, Iowa, Al-
bany, Poughkeepsie, Pitls-
burgh, Providence, San
Francisco, Chicago, Por-
tland, Washington, Boston
e outras cidades. Durante
as investidas contra os ma-
nifestantes em Oakland, a
polícia tentou impedir o
trabalho dos repórteres e
expulsou das ruas o pes-
soai da televisão.

Mais de 16.000 jovens
manifestaram-se diante do
Palácio da Justiça, em si-
nal de protesto contra a
guerra do Vietnam.

Cento e oitenta e um dos
manifestantes tentaram de-

¦•*-W)M.*

Níípcia mista
fica simples
com o Sínodo

CIDADE DO VATICANO
(AP — FP — R — CM) —
A grande maioria do Sino-
do dos Bispos é favorável
a que os bispos tenham
mais podêres para assegu-
rar as dispensas relativas
à forma atual do casamen-
to entre católicos romanos
e outros cristãos, segundo
informou um porta-voz do
Vaticano. Ós casamentos
mistos (o quarto da agen-
da de cinco pontos, do Si-
nodo) é unia questão deli-
cada no caminho para a
unidade com outros cris-
tãos, que fazem objeção ao
fato de a cerimônia ser rea-
lizada somente por um pa-
dre católico romano e de os
filhos serem educados cò-
mo católicos romanos. O
porta-voz do Sínodo disse
que uma minoria desejava
manter tudo como estava.
Outra tendência menor,
embora insistindo nos regu-
lamentos atuais, estava
preparada a permitir,, uma
segunda cerimônia de casa-
mento em uma igreja*não
católica. Segundo informou
o aludido porta-voz, p Si-
nodo poderá ¦ terminar, de
discutir os casamentos mis-
tos, hoje, passando ao últi-
mo ponto da agenda, a Li-
turgia. Observadores no-
taram que o debate teria
passado a relatório de in-
trodução sôbre os casamen-
tos mistos, feito pelo car-
deal conservador da Cúria,
Paolo Marella, que subli-
nhou seu perigo para a
Igreja. Ésse relatório tem
sido atacado pelos clérigos
progressistas, inclusive
membros do secretariado
do Vaticano, pela unidade
cristã. Uma comitiva de
representantes dos leigos
pediu ao Sínodo um papel
mai» ativo aos leigo» da
Igreja.

volver âs autoridades judi-
ciais suas convocações de

• recrutamento. Não chama-
dos às fileiras do Exerci-
to, ainda, outros 500 jovens
esgrimiram certificados de
adesão à "Resistência". To-
dos tiveram seus passos in-
terceptados pela polícia, e
decidiram mandar por via
postal os .referidos do-
cumentbs.

Em Oakland, a Polícia
armada com- cassetetes e
;>n;; lacrimogêneo atacou e
dispersou uma multidão de
3.D00 manifestantes con-
trários à guerra do Viel-
nam, que; cercaram o cen-
tro de convocação militar
da cidade.

Cerca de 25 pessoas cai-
ram ao chão ou foram ata-
cadas enquanto perto de
500 policiais usando capa-
cetes de aço e máscara con-'. 
tra gás faziam sua investi-
da, com a presença de ob-
zoito pessoas ficaram feri-
servadores atônitos. De-
das. Os manifestantes e
jornalistas buscaram prote-
ção fora da praça, de uma
milha quadrada, para esca-
par aos duros cassetetes po-
liciais. Foram feitas nu-
merosas prisões. Os mani-
festantes marcharam, até o
centro de recrutamento em
uma tentativa de fechá-lo
pela força.

Em Berkeley cerca de
2.500 manifestantes desa-
fiaram uma ordem judicial
enquanto se intensificam
ern toda a nação os protes-
tos, contra a guerra no
Vietnam.

Os manifestantes conver-
giram para o compus da
Universidade da Califórnia
em Berkeley e planejaram
marchar até Oakland, hoje.

A manifestação — a mais
explosiva até agora nos
sete dias de protestos no
pais — seguiu-se a uma
ontem em Oakland na qual
113 pessoas foram presas,
inclusive a cantora Joan
Baez e sua mãe.

Ira Sandperi. presidente
do Instituto para o Estudo
da Não-Violência, também' estava entre os detidos.

Em Boston, cerca de ..
5.000 manifestantes mar-
charam até uma igreja on-
de 67 queimaram seus car-
toes de convocação e 214
outros ofereceram os seus
cartões aos prelados, que
tentarão entregá-los ao pro-
curador-geral norte-ameri-
cano Ramsey Clark, no pró-
ximo sábado.

Cerca de 1.000 manifes-
tantes desfilaram, ontem,
até o prédio do governo fe-
deral em São Francisco,
onde 149 deles jogaram
sçus cartões numa urna que
será entregue, segundo es-
peram, ao procurador Ce-
cil Pole.

Na Filadélfia, sete jovens
queimaram seus cartões de
convocação; Dois foram de-
tidos quando cerca de 50
pessoas iniciaram uma gre-
ve sentadas nas escadarias
do prédio da policia.

Em Chicago, um homem
rasgou seu cartão durante
cerimônia pública e 10 ou-
tros deixaram os seus no
QG de seleção de serviço.

Quando a idéia de quei-
mar os cartões tornou-se
popular como forma de
protesto há dois anos e
meio, o Congresso transfor-
mou em crime federal a
destruição de material de
registro de serviço, punível
com cinco anos de prisão e
multa de 10.000 dólares.

EUA E URSS BUSCAM
ACORDO SÔBRE CRISE
DO ORIENTE MÉDIO
NAÇÕES UNIDAS, CAIRO e AMA (Reuters-AP-FP-DPA-CM) - Altos delegados soviéticos o nono-americanos conferenciaram ontem separadamente como secretária-seral U Thant na busca de um acordo
sobre uma resolução do Conselho de Segurança quepossa levar a urna solução no Órisute Médio.

O primeiro-vice-ministro do Exterior Vasily VKuznetsov chegou a Nova York na noite passada paradirigir a delegação soviética e passou 45 minutos como cheia Uri C?'.TJ"
Foi seguido pelo embaixador norte-americano

Arthur J. Goldberg, assistente-secretário de Estado
Joseph F. Sisco e o vice-representante na ONU, Ri-chard F. Pedersen

Goldberg confirmou aos repórteres após a reunião
que o Oriente Médio estava entre os tópicos discutidos
com U Thant, qqe também incluíram o Vietnam. Mas
não forneceu quaisquer detalhes.

Apesar de o delegado ame-
ricano responder a diversas
perguntas num encontro ra-
ramente longo com os Jor-
nallstas, estes não puderam
obter qualquer esclarecimen-
to a respeito da posição
americana sôbre o Oriente
Médio ou sôbre a conversa-
ção de duas trajas que Gold-
liery teve na véspera com
o ministro do exterior egíp-
cio Mahmoud Riad.

Uma notícia sugeriu ontem
que o Conselho poderia ser
convocado pelo fim desta
semana, mas as observações
de Goldberg abandonaram
um pouco o otíniismo que se
desenvolveu durante o fim
de semana . e ontem, após
Thant declarar aos repórteres
sábado que as perspectivas
para um acô. do estavam de
c?rta maneira mais brilhai)-
tes.

"Não posso dizer se haverá
uma reunião na próxima, se-
mana" — disse ao.dberg —"não sou profeta".

O* membros ò> Conselho
de Segurança reuniram-si

ontem de manhã na sede da
Missão Argentina sob a pre-sldência do embaixador José
Maria Ruda para examinar
o problema do Oriente Mé-
dio. As conversações íoram
patrocinadas pelo embaixa-
dor brasileiro José s-?tte Cã-
mara. Nüo se soube do resul-
tado fia rem i!ío, mas a im-
pressão é a de que se fará
um nôvo esforço para que-brar o impasse ,e;n que se
cncrmtra o problema.

O f-ovêrno britânico pediuontem que quatro navios bri-
tónlcos, bloqueados, desde odia 5 de Junho no Canal de
Suez, sejam autorizados a
sair do canal, anunciou a
agência do Oriente Médio.

O ministro egípcio de
transportei Mahmud Yunes,
recebeu o emissário especial
do governo de Londres, «ir
Harold Br*-ley que lhe for-
niulou o pedido de seu govêr-
no e a eventualidade do rei-
nldo da navegação do canal,
assim como a limpeza do «eu
lei.o.

HONK KONQ, MOSCOU e TAIPÊ (AP-Reuteri-FP-
DPA-CM) —- Uma bomba terrorista afundou ontem
em Hong Kong uma lancho da policia enquanto a
imprenso comunista local advertia quo a violência au-
mentora e os policiais, em uma batida em Soi King,
descobriram num esconderijo nove bombas de gaio-
lina gelatinosa e 160 detonadoros, elevando a côrca de
1.000 o número de bombas que foram descobertas
ou que explodiram nos últimos cinco dias matando
quatro pessoas e ferindo muitas outros.

Oi Jornais comunistas
Wm Wcl Pao e Ta Kunc
P»o, em ortigos de primei-
ra página quose idênticos,
advertiram que "os outori-
dades íosclitos britânicas
que reprimem nossos com-,
patriotas estudantes senti-
rão o punho de ferro do
nossos combatentes de van-
guarda". O Wen Wei Pao
afirmou que "os comunls-
tas liquidarão as autorida-
des educacionais que coope-
ram com a ofensiva do go-
vêrno contra os estudantes
comunistas".

O general Oleg Lossik, •
comandante do Extremo
Oriente soviético advertiu,
cm artigo publicado no diá-
rio Hoviclskala Rosila, que
a União Soviética deve re-
dobrar sua vigilância no
Rio Amur, fronteiriço com
a Chino Comunista, dlzen-

do que as últimas mano-
bra» militares de sua re-
glfio fofnm efetuados com
cargas de combate efetivas.

O general Chiang Kui-
Shek enviou uma mensa-
gem aos cadetes da Aca-
demia Naval da China Na-
cionalista dizendo-lhes que
se preparem para "uma ba-
talha decisiva com os ban-
dldos comunistas chineses".
A mensagem comemorava
o 20.° aniversário da Aca-
demia Naval, que está lo-
calizada na Base Naval de
Tsoylng, no sudoeste de
Formosa e nela Chiang
Xal-Shek disse que o fu-
turo da Marinha, que de-
sempenhou um importante
e vital papel na defesa de
Formosa, é proteger um de-
sembarque nas costas da
China continental.

DOCUMENTOS
A Mandchúria /loura outra vez no noticldrio e vai, por

certo, ocupar muitas vêzet espaço c provocar fortes in-
quietaçôei.

Eis alguns pontos a assinalar:
"Wo que concerne ao Amur e Oussouri (og dois rios

que serrem de fronteira) o geógrafo russo Rauenstein as-
•inalara em 1861 que "esta linha não é de forma alguma
estducl. A R}'tssia não ocupa senão uma margem de cada
um desses rios enquanto que a China ocupa o outro e esta
circunstância pode, a cada momento, prouocar iwn conflito
e quer o governo russo quer o chinês, se quiserem buscar
motiuos de Htfpio facilmente os poderá encontrar. Se um
conflito eclodir toda a Mandchúria, bem como Lian-tutig,
deve ser ocupada pelas tropas russas."

Uma tentatiua foi feita pela Rússia, durante a
guerra dos boxers, em 1900, tendo õ Exército russo ocupado
toda a Mandchúria, mas retirou-se depois, quando o Japão,
cinco anos mais tarde, ganhou a guerra.

A via férrea construída pelos russos, ao longo de
1.700 quilômetros, não era apenas um meio de comunica-
ção, mas um império russo dentro da Mandchúria.

O ministro russo, conde Wilte, assinalara: "As con-
dições concedidas pela China são dc tal forma esmagadoras
que jamais poderá recuperar esta via férrea e seria ina-
creditarei que o governo'chinês o viesse a tentar em qual-
quer época."

A revolução russa considerou as condições, meios
objetiros, como um "ato de espoliação". O comissário do
povo adjunto, Leo Karakhan, a 25 de julho de 1919, na
sua "Declaração à nação chinesa" e ao "Gouérno da Chi-
na do Sul e do Norte" disse o seguinte: "O governo so-
rie'tico restitui ao povo chinês, sem reclamar a mínima
indenização, a Estrada de Ferro do Este chinês e todas a*
concessões de minas de ouro que lhe foram confiscadas pelo
oorêrno tzarista e pelos Kersksky, Hprvath, Semenov c
Koltschak e outros aventureiros sem fé nem lei."

Mas o governo soriético n3o cumpriu esta pro-
messa e trinta e três anos mais tarde, quando ot chine-
ses tomam conta do que era seu, foi depois que Stalin
já tinha sido pago dessa estrada (rendida aos japoneses
contra todas as cláusulas assinadas entre Moscou e Pe-
quim), e como pagamento da entrada da China Comu- ¦
nista' na ouerra da Coréia.

A União Soriética beneficiou-se da estrada de ferro
construída pelo imperialismo dos tzares. E Stalin obteve
que a linha rendida aos japoneses lhe fosse restituido em
Yalta. (La Rupture Moscou-Pekin, Tibor Meray).

Na curta intervenção soriética na Mandchúria, a
pilhagem pelo Exército soriético foi confessada pelo ge-neral Andrei Staníceritch, ooremador militar russo de
Moukdèn.

"Transportamos alguns elementos industriais dentro
do espirito da decisão dos Três Grandes." Do espirito,
não de qualquer decisão. A pilhagem da Mandchúria foi,
por outro lado, a demonstração de que a Moscou não in-
teressara saber com que elementos de tn/ra-estrutura arcrolução chinesa iria "construir o socialismo".

Nave espacial
russa desce
hoje em Vêniis

MOSCOU (AP-FP-Reuters-
OM) — A União Soviética
tentará, hoje, descer «.'.ave-
mente sua estação espivci.il
Vênus-IV, no planeta Vênus,
segundo revelaram cientistas
soviéticos. Informou-se, on-
tem, que a estação deveria
chegar hoje, a Vênus, is ..
7h30min da manhã, hora de
Moscou 04.30 OMT. Disse o |presidente da Academia de
Ciências da URSS, Mstislav
Keidish, que a descida sua-
ve hão era o principal obje-
tivo da nave espacial, lança-
da dia 12 de Junho. Mas fri-
sou: "é imposivel se ter cer-

. teza de que tudo correrá bem
e que será possível a descida
suave" Keidish declarou quea estação não transmitiria
qualquer fotografia para a* terra: "Queremos saber maisalguma coisa a respeito daatmosfera do planeta". Asinformações Já recebidas in-«licnram que a temperatura
em Vênus, é de 400 grauscentígrados. Por outro lodotis informações sôbre a pres-
são da atmosfera são con-
traditórlas indo de 10 a 100
vezes a pressão da atmosfera
terrestre. Disse ainda Kel-
dlhs que 0 cinturão de ra-
dlaçfio em tomo de vênus
poderia interferir nos sinais
de rádio da estação espacial,
caso a descida suave fosse co-
roada de êxito. A intensa ra-
diação da densa nuvem que
encobre o planeta tem sido
responsável pelo grande mis-
tério a respeito da tempera-
tura e de outras caracter**-
ticos físicas de Vênus. As
ondas enviadas da terra pare
Vênus se perdem nas nuvens
e nio vc-ítarn.

Brasil quer r
BID apenas
para os 77

AKGEL (AP-FP-Reuters-
DPA-CM) — O Brasil pro*
pôs, ontem, na Conferên-
cia dos 77 qüe o Banco In-

. ternacional para Recons-
trução e, Desenvolvimento
sejay eonvertido num banco
de desenvolvimento dando
assistémfla apenas aos pai-ses em desenvolvimento.
Antes da sessão plenária
de ontem falaram os repre*
sentantes do Brasil e do
Peru. E o grupo latino-
americano reuniu-se paradiscutir o progresso das
quatro comissões especial!-
zadas, encarregadas da ela*
boração detalhada das pro-
postas da Conferência. O
ohefe da delegação brasi-
leira pediu a abolição das
preferências de comércio
discriminatórias existentes
entre certos países, mas
acrescentou: "sob nenhu-
ma circunstância devem
os mudanças serem feitas
às custas dos legítimo* in-
terêsses dos países em dc
sonvolvimento, atualmente
favorecidos por elas". Pe-
diu o delegado brasileiro,
com urgência, a introdução
de preferências gerais pa-ra bens de países em desen-
volvimento, mas disse queisso não devia levar a
substituição pelas naçõesindustrializadas de outras"medidas restritivas de umcaráter náo tarifário". Os
países industrializados te-rão que ajustar suas pró-
prias economias quando os
países em desenvolvimento
forem capazes de exportar
bens manufaturados com-
petitivos. Enfim, o delega-
do brasileiro pediu a deíl*
niçfio de uma política co-
mum de comércio • desen-
vol-rimento, bem NeeWda
pelos Qbçea-vadpres.
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ELEIÇÃO SINDICAL
VAI CONTINUAR SOB
TVTELA DO GOVERNO

l .
De acordo com a minuta da nova portariu rogu-

lamentando as eleições sindicais sfio inelegíveis
para os chiros do direçfio sindical "os que, pú-
blica ou ostensivamente, por atos ou palavras, de-
fendam os princípios ideológicos de partido poli-
tico cujo registro tenha sido cassado, ou de associ%-
ção ou entidade de qualquer natureza cujas ativi-
dades tenham sido consideradas contrárias ao inte-
résse nacional e cujo registro haja sido cancelado, ou
que tenha tido seu funcionamento suspenso por au-
toridade competente".

\

Estabelece ainda o do-
cumento, que será estudado
dentro de 10 dias pelas
Confederações e posterior-
mente, encaminhadas, as
sugestões ao Ministério do
Trabalho, que o associado
de entidade sindical que
deixar de votar, salvo por
motivo de força maior, se-
rá obrigado a pagar uma
multa de um trinta avós do
salário mínimo, no caso,
NCr$ 3,30. Proíbe ainda a
minuta o voto dos analfa-
betos por correspondência,
que ainda são inelegíveis
cm^ quaisquer circunstán-
cias.

ELEITORES

Estabelece a minuta da
portaria que são considera-
dos eleitores todos os asso-
ciados que na data do piei-
to sejam maiores de 18
anos e tiverem mais de 6
meses de inscrição no qua-
dro social do sindicato, além
de 2 anos de exercício da
atividade ou profissão e es-
tiver em gozo de seus di-
reitos sociais. Os associa-
dos de sindicatos de em-
pregados, de agentes ou tra-
balhadores autônomos, ou
de profissionais liberais,
que estiverem aposentados,
ou sem trabalho, ou convo-
cados para a prestação de
serviço militar, estão aptos
a exercer o voto, desde que
não impedidos por qual-
quer outro motivo previsto
na regulamentação das elei-
ções sindicais ou em lei.
Exceto por motivo de atra-
so no pngamento por mais
de duas contribuições so-
ciais, nenhum eleitor pode-
rá, a partir de 60 dias da
realização de eleições, ser
suspenso de seus direitos
sociais. A quitação do as-
sociado com seu sindicato
poderá ser feita até 10 dias
antes do início da votação.
A ausência do eleitor da
votação só poderá ocorrer
por motivo imperioso, devi-
damenté comprovada, jus-
tificativa da ausência, a jul-
xo da diretoria da entidade
sindical, de'cuja decisão ca-
berá recurso, sucessiva-
mente, porá a assembléia
geral e para a autoridade
competente do Ministério
do Trabalho. Assinala ain-
da o documento que os es-
tatutos sociais das entida-
des deverão ser adaptados
de imediato para que es-
tabeleçam, aos eleitores fal-
tosos a multa-de um trinta
avós do salário mínimo.

INELEGIBILIDADES

Não podem ser eleitos
para cargos administrativos
ou de representação eco-
nômicã ou profrssional, nem
permanecer no exercício
desses cargos, além dos que
defendam princípios ideo-
lógicos de partido político'
que tenha tido seu registro
cassado, os que: 1 — não
satisfaçam as condições ne-
cessárias para ser eleito-
reíf 2 — não tiverem de-
íinitivamente aprovadas as
suas contas de exercício em
cangos de administração
sindical; 3 — tiverem lesa-
do o patrimônio de qual-
quer entidade sindical; 4
— os que não tiverem há
pelo menos, 2 anos contí-
n u o s, exercício efetivo
da atividade ou da profis-
são, dentro da base terri-
torial do Sindicato repre-
sentativo da respectiva ca-
tegoria, ou desempenho
de representação econômi-
ca e profissional; 5 — os
que tiverem sido condena-
dos por crime doloso, en-
quanto persistirem os efei-
tos da pena; 6 — os que
não estiverem em gozo de
seus direitos políticos; 7 —
os que, em entidades de
empregados, de agentes ou
trabalhadores autônomos e
de profissionais liberais, os
associados em desemprego
ou sem trabalho, bem como
os convocados para a pres-
tação do serviço militar,
ressalvada a hipótese pre-
vista no artigo 521,' para-
grafo único, da Consolida-
ção das Leis do Trabalho;
8 — os que não forem bra-
sileiros natos, exigida, ade-
mais, para o exercício da
Presidência, a condição de
brasileiro nato; 9 — os
analfabetos. Acentua ain-
da a minufa de portaria
que é inelegível o aposen-
tado pela Previdência So-
ciai que não estiver no
exercício de atividade ou
profissão representada pelo
Sindicato, ou agrupada na
Federação, ou integrada no

plano da Confederação,
conforme a entidade de
cuja eleição se tratar.

VOTO
Assinala a minuta de

portaria uma diferenciação
entre o voto para as entl-
dades sindicais de primeiro
grau (sindicatos) e as en-
tidades de grau superior
(federações e confe-
derações). Nos sindicatos,
os trabalhos eleitorais da
mesa coletora terão a du-
ração mínima de 6 horas
contínuas, das quais mota-
de fora do horário normal
de trabalho da categoria,
tratando-se de entidades de
trabalhadores, observadas,
contudo, sempre as horas
de início c de encerramen-
to previstas no edital de
convocação. As mesas cole-
toras poderão funcionar ex-
cepcionalmente, a critério
das autoridades do Ministé-
rio do Trabalho, por 3 dias
quando o número de asso-
ciados não exceder de 5
mil; até 5, quando houver
mais de 5 mil e menos de
10 mil associados; e por 7
dias, no caso de existência
de mais de 10 mil associa-
dos. Possibilita, contudo,
que os trabalhos eleitorais
das mesas coletoras nos sin-
dicatos incluídos nos 1.° e
2.o grupos da Confederação
Nacional dos Trabalhado-
res em Transportes Marf-
timos, Fluviais e Aéreos
poderão ser extendidos até
por 20 dias. A cédula para
os sindicatos será única,
contendo a côr das chapas,
sendo que o eleitor analfa-
beto oporá sua impressão
digital na folha de assinan-
tes, assinando a rogo um
dos mesários. O voto por
correspondência é admitido
nos sindicatos representa-
tivos de atividades ou pro-
fissões cujo exercício obri-
gue o afastamento habitual
dos associados do local da
sede, bem como pelos sin-
dicatos de base estadual,
interestadual ou nacional,
só sendo permitido ao elei-
tor que na data do pleito
estiver fora do município-
sede da entidade, vetado
ao eleitor analfabeto. O
voto por correspondência,
embora colocado em tempo
hábil no Correio, só será
computado se chegado à
sede da entidade até o en-
cerramento da apuração.
Para isto, a diretoria da
entidade que presidir c pro-
cesso eleitoral deverá en-
viar, até 48 horas após o
encerramento do registro
das chapas, aos associados
que comunicarem seu afãs-
tamento, as sobrecartas e a
cédula única de votação.
Nas eleições para as enti-
dades sindicais de grau su-
perior será utilizada tam-
bém a cédula única, dis-
pensada a atribuição de
cores distintivas às dife-
rentes chapas.

NULIDADES
É nula a votação, em en-

tidade de qualquer grau,
nos seguintes casos: 1 —
quando realizada em dia,
hora ou local diversos dos
designados nos editais ou
encerrada antes da hora
predeterminada; 2 — quan-
do se processar, ou a apu-
ração se der, perante mesa
não determinada nos têr-
mos da portaria; 3 — quan-
do fôr preterida qualquer
formalidade essencial, de-
terminando a subversão do
processo eleitoral. É anu-

. lável a votação quando vi-
ciada de falsidade, frau-
de ou coação; quando ocor-
rer extravio de documen-
to indispensável; quando
forem . apurados, sem as
necessárias cautelas, os vo-
tos em separado ou por
correspondência. Será de
15 dias corridos, contados
da data da realização do
pleito, o prazo para inter-
posição de recursos, o qual
não terá efeito suspensivo,
salvo se provido e comu-
nicado oficialmente à enti-
dade antes da posse. Prol-
be ainda a especificação na
cédula única dos cargos da
diretoria a serem exerci-
dos pelos candidatos, de-
vendo após o pleito a dí-
retoria eleita se reunir para
escolher, entre seus mem-
bros, o presidente, ocupan-
do os restantes os demais
cargos na ordem de men-
ção da chapa. Anuladas as
eleições por força de pro-
vimento de recurso, outras
serão realizadas entre 60 e
90 dias, permanecendo no
cargo a diretoria anterior.

Procuradoria
quer 23%:
bancários

A ur»doi i., Rfflon.l 4a
Juuíç* do Trnlialho tu aua-
nabara dever* mtnlf*.t*r**«
p-i.i conceufio do renjuilo de
23% pare oi bancário* da Gua-
nabara, embora a proposta d«
concillaçfto do prenidente do
Tribunal Regional do TrabalHo,
julc José de M.n.if, Rattei, ae-
Ja de que o« bancário* carlocai
poderão ter um r**Ju»t*memo
de 28%. Onlem o TRT homolo-
¦ou aa dental* clauaulai do
Acordo iilarlal doa bancário»,
ficando o percentual para aer
fixado em aetaSo plena, por
aua vei, o TRT decidirá hoja
«obre a homologá-lo do acOrdo
aalarlal doa empregado* em
empresas diatribuidoras de fil-
me», que obtiveram atravéa de
conciliação na Justiça do Trn-
balho um reajustnmcnto aupe-
rior ao determinado pelo Gover-
no. O diretor do Departamento
Nacional do Trabalho, »r. Udt-
Uo Martln8, Informou que aque-
Ia repartlçío nio homologará
oa acordos aalariala celebrado»
fora da política aalarlal do Go-
vêrno. ç ministro Jarbas pas-
sarinho, em Braallia, rcafir-
mou, ontem, que nSo é inten-
çfio do Governo recorrer das
decisões da Juatiça do Trabalho
referentes a processo de revi-
são salarial. Mostrou-se, ainda,
surpreso com algumas noticias
«obre declarações de funciona-
rios do Ministério do Trabalho,
criticando o comportamento
dos Tribunais do Trabalho. Sa-
lientou que estas criticas são
impertinentes nos dois sentidos
e que adotará providências pa-
ra apurar sua procedência.

O pl«ild*nt< do Slndlcuto
do* Radtaliata* d» Guanabara,
ir, Jo»* de AMil, d-ri-rou qu*
náo reita mala duvida* qu* *
rilrecáo da Rádio ;¦'.•• i **•
tá contra o* ti ,l, ,n....... . _
qu« o Ministério do Trabalho
•¦!¦¦ ontr»**« omluto no proble-
ma criado com a demi-aio pe-
ia emlaiora do* 35 artiataa «¦•'„-
vel* d* ampré**. Salientou
ainda qu* o dlr«tor-»_bitltüto

da «minora, ir. Sárgio Va**
fonc*lloi, ii' :¦. a atingir o
praaidente d* «ntldade do* ra*
ttlallitai, comunicou flu* o
meamo h*via «Ido "«ubatitul-
de" no programa qua temtnaj»
mente apretenta naqutl* emil-
«ora, há 15 ano*, e qu* o fato
¦e prendi» a um* determina-
ç«o do general r-.< ¦¦ ¦¦• Albu-
•i¦.<¦; c". *up*rlntend*nui da*
Kmpi i >,<¦ Incorporada* *o Ps»

MTPS está
<

omisso:

radialista

trlmonio Nacional, «m repre-
•.iu a um itl*gr*tn* envuda
ao pre»id*nt« da R*p-ti)iea <
•tu» chagara a «ua* má.» atra-
Vis dt Multo* an.lgi.» qu* Um
JUMO S Pr-ílrtenrl* d* tt#p_*
bllt a. S«I_H>L* o dirigente qu*
•* o presidem* Co«U • Silva
permitir qu* c* perpetre •**«
afronta ao ain_Jeatltmo, inali
r»._ vtolínri» da Rádio Nano-
nal, entlo nio vma* m*K ts»

*»o j..í« ritm tonar * cmm
aíndic*t/>. r pr*ct*a qu* «et*
trueulíncla «j* reprimida,
porque afi qu*r*>mo* qu* a lei
»-;.< cumpri.* * respeitada,
Da nada noa valem promnu»
d* qu* »rr« dada uma eoluçáe
do* probl»m»» do* 33 artiata*
demitido*. ttpt-imat qu* *
Consolidação d«* !_h» do Tt*»
bafiu» náo *e)« raigad*. jutta*
mente, pelo Govtrno,
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* na mesma praça no mesmo banco
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"Participantes devem exigir
conta bancária"
Consórcios: Rui Leme adverte

RIO, 11 (FOLHA) — O presidente do Banco Central, sr. Rui
Leme, aconselhou hoje a todos os participantes de consórcios
de bens duráveis a exigir, á partir de 21 de novembro, que os ad-
ministradores dos respectivos consórcios exibam a conta ban-
caria dos seus recursos. /

Isto porque —segundo o sr. Rui Leme —na impossibilidade
de controlar diretamente as administrações dos consórcios, o
Banco Central, através da resolução 67, estabeleceu condições
para que os bancos comerciais recebam contas destas institui-
ções. Os consórcios que não preencherem as condições mini-
mas de idoneidade não terão possibilidades de abrir contas
em banco. .

ROTEIRO
O presidente do Banco Central

exibiu um gráfico, a fiirTde orien-
tar o participante do consórcio.
O roteiro seria o seguinte: 1) o
consorciado deve exigir das admi-
nistrações (a partir de 21-1^-67) o
extrato bancário da conta consór-
cio; 2) se o consórcio exibir esse
extrato, está tudo certo; 3) Se não
exibir, o consorciado deve procu-
rar um advogado e comunicar o
fato ao Banco Central.
A FAVOR DOS CONSÓRCIOS

"As autoridades monetárias são
favoráveis aos consórcios — disse
o sr. Rui Leme *— pelas seguintes
razões: em primeiro lugar, porque
este mecanismo contribui para
manter estável a procura de carros
e utilidades domesticas, que so-
frem flutuações naturais, que tra-
zem inconvenientes para a indús-
tria e'o nivel de emprego. Em se-
gundo lugar; por ser o consórcio
um mecanismo barato de autofi-
nanciamento, que permite o acesso
de classes menos abastadas aos
bens duráveis".

Definindo, diante dessa con-

cepção, a posição das autoridades
monetárias, destacou dois pontos:"É nossa obrigação garantir a pou-
pança privada" e "as autoridades
monetárias não devem servir a in-
teresses de grupos em detrimento
de outros grupos, mas apenas ser-
vir aos interesses nacionais".

Como conseqüências dessas
duas premissas, segundo o sr. Rui
Leme, três atitudes devem serado-
tadas:

— "As autoridades monetá-
rias devem estimular os consôr-
cios honestos, de qualquer natu-
reza desde que destinados à venda
de bens duráveis.".

— "As autoridades monetá-
rias devem impedir que os consór-
cios sejam monopólios de grupos".

—"As autoridades monetá-
rias devem impedir a existência
de consórcios desonestos".
DIFICULDADE

Para a efetivação desta política,
segundo o sr. Rui Leme, foram
encontradas algumas dificuldades
pelas autoridades, em.decorrência
de não haver legislação que per-
mitisse ao ConselhQ Monetário

controlar diretamente o adminis-
trador ou consorciador. Por outro
lado, o número restrito de delega-
cias do Banco Central impede que
êste estabelecimento assuma dire-
tamente a responsabilidade de exa-
minar a situação de'cada consórcio.

Em síntese, segundo explicou, o
presidente do Banco Central, na
impossibilidade legal de controlar
diretamente a idoneidade das ad-
ministrações dos consórcios, o
Banco Central considerando a ne-
cessidade de tais administradores
depositar os recursos do negócio
em um banco comercial, estabele-
ce condições para que os bancos
aceitem depósitos de consórcios.
Para ter depósitos, em bancos co-
merciais, os administradores de
consórcios são obrigados a cum-
prir aquelas exigências que a juizo

•do Banco Central constituem um
mínimo de garantia de idoneidade.
CRÍTICAS

Disse o sr. Rui Leme que vem
acompanhando algumas críticas
feitas pela imprensa à resolução
67, com que o conselho monetário
regulamentou a matéria. Desde
logo, negou-se a responder criticas
que identificou como de interesse
de grupos monopolistas. Assim
apreciou outras, nas quais identi-
ficou boa fé.

Alguns estranham que seja o
Banco Central e não a rede ban-
caria encarregada do exame d_s
papéis do contrato de cada con-
sórcio. A estes eu respondo que
nós não temos delegacias em todo
o interior do país, nem seria ra-
zoável fazer um homem sair do

Acre para vir discutir seu proble-
ma em Recife. Um exame destes
necessita ser feito do curso de
varias entrevistas entre um ad-
ministrador do consórcio e o ge-
rente do banco. Seria tarefa de-
masiada para o Banco Central.
Parece-me que a melhor orienta-
ção foi a delegação dessas atri-
buições à rede bancária.

Outros consideram estreito o
prazo máximo de 50 meses que
estabelecemos — disse o sr. Rui
Leme — para que um consórcio
se autoliquide. Nós nos baseamos
em um levantamento do cálculo
de depreciação dos bens duráveis
do mercado nacional. Um carro
brasileiro se deprecia em media de
10 a 15% por ano, dependendo da
marca. Nenhum bem durável deve
ter um período de'financiamento
superior a sua vida útil. Não é ra-
zoável que o usuário de um bem,
continue pagando as prestações
correspondentes mesmo depois do
fim de sua vida útil.
CARRO USADO

Assinalou o sr. Rui Leme que o
Banco Central pretende, paralela-
mente, dar combate à agiotagem
que grassa em torno do atual mer-
cado de carro usado."Sabemos—disse — que mui-
tas vezes a agiotagem é atividade
principal de quem negocia com
carro usado. Os juros são extor-
sivos e isto prejudica o acesso das
classes menos favorecidas a esse
tipo de bem durável. Para isto, o
remédio que temos é o mecanismo
do financiamento direto ao consu-
midor, através das financeiras".

(Tranierlto da "Filha dt S. Paulo" . «di-Se. de 12.10.67)
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BARRETADA SERVIL
0 Itamarati veio a público

desmentir a existência de
uma cláusula secreta no Acôr*
do Brasll-Portugal onde nos
comprometíamos a enviar tro*
pas a Angola e Moçambique,
se solicitados, em troca de
concessões econômicas nas
colônias portuguesas. A cláu-
sula existe e foi rejeitada. O
sr. Franco Nogueira deixou o
País de mãos abanando, mas
veio aqui a fim de cobrar a
negociata feita em nome do
Brasil por ôsses dois Talley-
rands de meia confecção, os
srs. Juraci Magalhães, ex-
cônsul da Nicarágua no Pais,
e Pio Corrêa, uma das viúvas
ideológicas de Adolf Hitler.
Chegamos a noticiar detalhes
da cláusula: exploração do
petróleo e do cobre pelo Bra-
sil nas colônias, aproveitamen-
to de portos e outros itens
arrolados na página 3 de
nossa edição de ontem.

Por que, portanto, o des-
mentido do Itamarati? O sr.
Magalhães Pinto, por certo,
deve julgar que o segredo é
a alma do negócio, mas en-
ganou*se de ramo: as nações
civilizadas e democráticas não
mais admitem a diplomacia
secreta, arma dos regimes de
força, que tratam seus povos
como simples estatísticas. Os
segredos são necessários a
Salazar, pois o seu regime se
baseia na empulhação, apoia-
da na coação, do bravo e ge-
neroso povo português. Num
momento grave da História,
grandes estadistas democra-
ticos como Roosevelt e Chür-
chill fizeram acordos secretos
com Stalin, êste useiro e ve-
zeiro em tal prática. Foram
ludibriados e pagaram caro
junto à opinião pública de

seus países, pois a verdade
sempre termina emergindo.
Por que o sr. Magalhães Pin-
to quer manter esta nódoa de
um cambalacho com a dltadu-
ra salazarista? Por que essa
barretada servil ao sr. Sala-
zar, para quem a realidade 6
anátema?

• • •

A cláusula secreta virá á
tona, à maneira dos "do-
cumentos cubanos", em 1962,
e o famoso telegrama relati-
vo à Carta Brandi O sr. Ma*
galhães Pinto, então, ficará
caracterizado como sonegador
de fatos à opinião pública na*
cional, a serviço de um dita-
dor decrépito, que mantém o
seu povo à margem do pro-
gresso e procura constante-
mente envolver o Brasil em
seus esforços de conservar-
se, com a sua casta oligárqui*
ca, no poder. Quando o Ita-
marati foi ocupado pelos srs.
Juraci Magalhães e Pio Cor-
rêa, tal comportamento não
era de estranhar. Qualquer
delinqüência possível contra
os interesses nacionais en-
chia-os de satisfação, fazia-os
sentir-se realizados em sua
carreira de carreirismo.

Quererá o sr. Magalhães
Pinto seguir a trilha dos pios
e juracis? Quererá, à custa
do empulhamento do povo,
salvar a face de Salazar? A
quem pretende servir no seu
posto — à Nação brasileira
ou ao opressor do povo por-
tuguês? Precisa lembrar-se,
ou, então, se é insensível aos
interesses nacionais, alguém
precisa lembrar-lhe, que é
chanceler do Brasil e não do
ditador português.

O desmentido do Itamarati
não convence às pessoas bem

ENSINO

informadas, que conhecem a
história do Acordo e não
acreditam na farsa que agora
se quer montar. Destina-se
apenas a preservar uma ima*
gem falsa, porque simpática,
da ditadura salazarista junto
aos brasileiros que não têm
acesso as fontes governamen-
tais. Êsse segredo de polichi-
nelo precisa, entretanto, tor-
nar-se do conhecimento pú-
blico e deve orientar dora*
vante nossa política junto ao
salazarismo. Nós, que já fo*
mos colônia, não podemos ad*
mitlr a existência de outras
colônias. Essa seria a posição
coerente com a tradição de
Rio Branco, cuja presença
adorna o gabinete ora ocupa-
do pelo sr. Magalhães Pinto.
É nele e não nos pios e jura-
eis que deveria inspirar-se,
nele é que deveria buscar o
molde para a imagem exter-
na do País.

A verdade, entretanto, apa-
recerá. O salazarismo, em si,
dispensa denúncia, já tem um
prontuário completo levanta-
do pelas Nações Unidas em
todos os seus departamentos,
do político ao sanitário. O
povo português merece me-
lhor destino e nós deveria-
mos auxiliá-lo, relegando o
seu opressor ao limbo mere-
cido.

O sr. Magalhães-Pinto, po-
rém, preferiu o'caminho do
compromisso. À posição fir-
me do Governo rejeitando a
cláusula secreta do Acordo,
adicionou uma raposice pe-
culiar à política provinciana
na qual se nutriu até hoje.
Confundiu seus hábitos e for-
mação política com as neces-
sidades do País. Repelimos
essa identificação.

As estatísticas das nossas profundas deficiências
do ensino, em todos os níveis — primário, médio e
superior — continuam a ser um desalento. Os órgãos
oficiais não se cansam de esmiuçar os números e, nisto,
apresentam maior eficiência do que na tarefa de ata-
car o problema, que vai desde os impressionantes per-
centuais de analfabetos até o ridículo indice 0,2% da-
quela extrema minoria que cursa a Universidade.

Num País de 87 milhões de habitantes, 42,67o são
constituídos de menores de quinze anos. E, já a par-
tir daí, começam a saltar os números negativos. Cin-
co milhões de crianças na faixa do ensino primário
não conseguem, sequer, acesso à escola. E, daqueles
42,6%, apenas 2,7% freqüentam o ensino médio, em
cujo ciclo, aliás, se denota a maior evasão de estu-
dantes. / •

As causas genéricas são bastante conhecidas: de
um lado, a falta de recursos de grande parte da po-
pulação em arcar com o ônus financeiro de matricular
seus filhos; de outro, a ineficiência do poder público
com respeito à criação de uma rede escolar, capaz de

atender a tôda a população. No meio disso, as distor-
ções técnicas e administrativas aliadas à improvisa-
ção permanente e ao burocracismo do MEC, que, in-
clusive, agasalha uma infinidade de órgãos inúteis, a
auxiliar na evasão das verbas, já, por si. parcas. E
— em tudo isso — inexiste também um preparo efi-
caz de professores, enquanto programas e currículos,
em alguns exemplos, pelo atraso ou provincianismo,
são estarrecedores aos olhos de qualquer pessoa do-
tada de bom senso. Basta lembrar que metade do
magistério, no Brasil, é forçosamente formado por
professores leigos.

O atual Governo anuncia campanhas pelo ensino,
remetendo projeto de lei ao Congresso, e prometendo
incorporar as emissoras de rádio e televisão, incluin-
do programas e métodos especiais de alfabetização de
adultos. Mas o tempo corre com mais velocidade do
que a realização das promessas. Pelo menos, até aqui,
é isso que as estatísticas indicam.

CAMBALACHO

O sr. Antônio Balbino quer
unir as lideranças da ARENA e
do MDB na defesa da Constitui-
ção. É o cambalacho em marcha.
Defesa, no caso, significa a into-
cabilidade ditada pelo marechal
Costa e Silva. A direção nacio-
nal do MDB, tendo à frente o
incorrlgível sr, Oscar Passos,
mostra-se encantada com a pro-
posta do senador baiano. Já ade-
riu em espírito e agora quer ade-
rir ãe jacto. Haverá boas parti-
lhas de cargos e outras facilida-
des para os que revelarem sim-
patia pela proposta do sr. Balbi-
no. Êste chama o seu esquema de"salvação nacional", t salvação,
sim, mas apenas de algumas dú-
zias de políticos que bóiam no
cenário político desde a Velha
República.

REVIRAVOLTA

O presidente da República
aprovou parecer do consultor-ge-
ral da República, que opinou pelo
cumprimento das conclusões da
CPI da Hanna, recomendando vá-
rias medidas. Aquela CPI, em
suma, concluiu que a presença
da Hanna no País era pouco re-
comendável, desmerecedora de
qualquer estímulo do Governo
para as suas atividades, pois
também era flagrante a despro-
porção entre o volume de reser-
vas era minérios a ela concedi-
do e a sua intenção ou possibi-
lidade de exportá-los em trinta
anos.'Ao apoiar o parecer, o pre-
sidente da República operou uma
reviravolta no caso Hanna, mui-
to discutido durante certa fase
do Governo Castelo, quando êste

último foi bastante criticado pelos
favores concedidos àquela em-
presa. Aliás, as alterações pos-
teriores, feitas por diploma legal
do novo Código de Minas baixa-
do pelo marechal Castelo Bran-
co, já denotavam essa tendência
certamente louvável porque mais
de acordo com os interesses na-
cionais.

MUDES

O sr. Nei Braga mandou di-
vulgar um projeto de sua auto-
ria, substituindo a antiga UNE
por um novo órgão, com a sigla
significativa, MUDES, Movimen-
to Universitário de Desenvolvi-
mento Econômico e Social. Êste
órgão, aliás, segundo revela êle,
já conta com ligeira subvenção do
Governo anterior. Todavia, essa
Intenção de submeter os estu-
dantes a órgãos criados de cima
para baixo, estruturado sem a
sua participação, pode conduzir
à artiíicialídade, inclusive, com a
chance do aparecimento dos pe-
legos estudantis. Natural seria
reabrir a UNE,, cujo fechamen-
to foi um dos atos mais estapa-
fúrdiòs do Governo e de seu es-
tapaiúrdio ministro Suplicy de
Lacerda.

ALDEIA

A "Aldeia de Arcozelo" está
ameaçada de fechar à míngua de
fundos, ante a indiferença do Mi-
nistério da Educação e do govêr-
no do Estado do Rio. Trata-se de
iniciativa pioneira no País, um
centro de cultura rural, onde ar-
tistas de variados matizes podem
aperfeiçoar estudos e exercitar
•eu talento criador, Foi criada

pelo idealismo de Paschoal Car-
los Magno, sem qualquer objeti-
vo de lucro, visando, apenas, a
ajudar o País a sair da pobreza
cultural em que se encontra. Em
todas as nações civilizadas do
mundo, o Estado reconhece como
dever seu a sustentação finan-
celra de empreendimentos cultu-
rais, a fim de preservá-los das
Imposições do mercado de entrer-
tenimento. No Brasil, permanece-
mos sem compreender a revelân-
cia de centros como a "Aldeia de
Arcozelo". Não é, entretanto, por
falta de informação. Constante-
memVa imprensa chama a aten-
ção das autoridades para a ne-
cessidade de amparar as artes, O
íilistinismo, entretanto, continua
a imperar na burocracia.

GÊNERO
Há uma certa controvérsia sô-

bre- a identidade do militar queestá modificando o secretariado
do governador Plácido Castelo. A
discussão é específica, e não ge-
nérica. Ninguém discute que foi
fechado mais um nicho do poícr
civil. , i . >;

ARMA

Emenda a projeto de resolu-
ção na Assembléia Legislativa da
Guanabara pretende estabelecer
a proibição ao porte de arma pe-
los deputados no recinto da Ca-
sa. De acordo1 com a emenda.
Resta saber se, quando entrar em
vigor, se transformará em letra
morta, como se deu com a C/U
mara Federal, onde não há muito
dois deputados reviveram cenas
de taloon de toesterns e nada lhes
aconteceu.

4 Os burocratas do Moscou
preparam-se para festejar
o movimento de outubro
que não fUernm, com ai-
guns projetos de inaugura*
cio de obras coloitatf. o
conjunto administrativo e
comercial da Avenida Ka-
llnlne, o grando contro dc
alimentação Gaslronom <¦
de televisão dc Ostankino,
para citarmos apenas algu*
mas realizações pelas quais
se pretende gloriflcar a es-
sôncia dc um sistema so-
clallsta. A isto acrescenta-
remos, ainda, segundo a
promessa do mais reacloná-
rio dos trovadores do regi*
me, o poeta da Corte, Gri-
batchov, que anunciou nu-
merosos "c bem claboradoí
livros" — a prosa é do
Conselheiro Acáclo — sò*
bre a Revolução o seus li-
deres, uma espécie dc guia
básico c expurgado para
uso de menores dc idade.

Em tudo isto há uma
mentalidade que leva a fes-
tejar uma revolução sócia*
lista, por obras faraônicas,
e não se preocupando com
problemas que estavam no
âmago, na substância, na
problemática e nas opções
dc um dos maiores aconte-
cimentou da história e que
apesar de adulterado, deu o
grande impulso à revolu-

\ çâo colonial, à libertação
de países na África c Ásia,
ajudou a destruir o nazis-
mo e a conter tentativas de
domínio mundial. Mesmo
hoje não o fazendo mais
por espírito revolucionário

t ao menos como sentido de
equilíbrio polar, continua a
ser importante no processo
da história.

0 imenso valor da Revo-
lução de Outubro não foi
por inteiro desgastado ape-
sar de todas as negações
do. seu espírito e das suas
transformações num tipo
de sociedade nem capita-
lista nem socialista, mas
que representa, de todas as
formas, uma etapa superior
ao tzarismo e, a seguir, por
um curto e efêmero perío-
do, à democracia factícia
de Kerensky.

Mas precisamente uma
revolução que é uma trans-
mutação de classes no po-
der, de estruturas de ordem
jurídica, política, e uma
nova concepção do mundo,
apresenta uma mensagem
de natureza humana, a qual
ioi obliterada. Pode. dis-
cutir-se o ângulo, o teor, a
natureza e amplitude dês-
se desvio, até a inevitabili-
dade, mas não se pode ne-
gar uma evidência.

O que se deu é grave. É
grave, que, na Rússia sub-
desenvolvida de 1917 e nos
primeiros anos da revolução
sôbre os quais temos os tes-
temunhos de Martov, Tro-

Revolução e os judeus
tsky •' Vllor Scrge, uma
democracia interna tenha
sido depois totalmente es*
magndo no período stallnls*
ta e hoje «penas existe em
termos limitados e segun-
do a boa vontade do cole*
piado, forma especial do
despotismo esclarecido, mais
aberto que o período do
antigo ditador, mas com
todos os ressortet e meios
de aplicar na escala quo
entender, métodos autorltá-
rios sem qualquer correção
ou equilíbrio, partindo da
estrutura do Estado.

E' tão Inútil e penosa-
mente vão negar a impor-
tâncla que teve e ainda
tem a Revolução de Outu-
bro como dizer que muitos
dos seus anseios de ordem
humana foram atingidos.

Os perigos íoram denun-
ciados por Rosa Luxemburg
na sua análise da Revolu*
ção russa, e radicam todos
na supressão da democra-
cia interna.

No seu trabalho menos
conhecido, publicado pela
Editora Spartacus com o
titulo Aíorxtímc c o n t r c
Dlctature, assinala os pe-
rlgos e também o oportu-
nismo da transferência da?
decisões a um Comitê Cen-
trai que em certas condi-
ções históricas constitui o
embrião do poder pessoal.
Adverte, também, contra a
repulsa a minorias, quer
sejam de ordem cultural —
a tendência de certos ho-
mens do aparelho a negar
o valor dos intelectuais
— como em face de gru-
pos nacionais ou raciais.

Êste ponto é da maior
importância.

Certamente há nos meios
da direita um súbito e sus-
peito interesse pela sorte
dos judeus na União Sovié-
tica, mas Isso não invall-
da o fato de que uma dis-
criminaçãq existe.

Não é anti-semitismo, se-
gundo moldes clássicos —
os quais, entre si, também
variam — mas um certo
húmero de limitações, re?-
trições e imposições que
atingem aos judeus e a ne-
nhum outro grupo nacional
ou racial.

Á verdade é que a Revo-
lução, neste ponto, regrediu
e de uma igualdade real
durante o primeiro período
passou, com a tentativa de
Birobidjan — feita nos pio-
res termos e com os pio-
res propósitos, a uma outra
era de várias ondulações
tendo no stalinismo sido de
anti-semitismo (aqui anti-

Paulo de CnNtro

semlttornò tem véâ») «té a
época ntowl ooili* o problo-
ma nio foi resolvido, oi
métodos (erroriitas ellml-
nadas, mau pormanecendp
uma situação ambígua, que
não é de antl-semltlsmo
nem de igualdade, nfio é d«
perseguição mos é de mar*
glnaliznção de grande parto
do uma coletividade, mes-
mo quando nela se sele-
clonem valores, no campo
científico, e se exaltem, co-
mo se constituísse prova
de uma solução real do
problema.

Enquanto isso, nos pro-
cessos por crimes econômi-
cos, como provou a Comis-
são do Juristas, da ONU,
para" delitos iguais há po-
nas diferentes segundo a
origem nacional ou racial.

Os judeus continuam a
ter o privilégio do merecer
as mais severas, sem ex-
cluir a pena de morte nos
melhores termos da justi-
ça medieval, ou pior, ao se
eliminar não' apenas a"mão que rouba", mas a
vida, no todo, e comur-
gência. Que tem isto a ver
com uma revolução socla-
lista? Prefiro, muito hu-
mildemente, o burguês Ce-
sare Beccaria qué em 1764
repeliu êste procedimento
como "característico das
idades bárbaras". .

Na verdade, além de
constituir uma frontal ne-
gação de uma sociedade
socialista, cumpre dizer,
com Hymann Levy, em
Jews and National Quês-
tion, que os soviéticos não
sabem como integrar o
problema judeu nas cate-
gorias marxistas, e em vez
de enriquecer a doutrina
empobrecem-na em face do
que fora realizado por
Kautsky, em 1910, em Die
Nueu Zelt, ou Karl Renner,
em Le Probléme des Na-
tionalités.

No célebre trabalho de
Trotsky, On de Jewish
Problem, onde o criador do
exército vermelho faz a
crítica. do sionismo e do
aproveitamento e' incita-
mento ao anti-semitismo
por parte da burocracia, ai
encontramos, sem dúvida,
analisados com extrema
sutileza, os motivos da per-
manência do anti-semitis-
mo na URSS bem como a
responsabilidade dessa de-
generescéncia 

' do marxis-
mo na captação de muitos
judeus da esquerda, pelo
sionismo, em virtude do
comportamento de um go-
vêrno considerado socialis-

Professoras de Minas há
nove meses sem receber.

ta pcioule uma minorln
dotado do espirito critico,
do tradições de cultura «i,-: :• i nn ii -. com tôda • ra»
uno, ao sou onlqullomento
como entidade «utônom»
mesmo quando vinculada
dentro .do tuna, sociedade,'

86 móis tordo compre,
endomos que na própria
luta contra o trotuquismo,
nfio da parte dc todos, mas
do muitos, havia pendores
a uma sistemática anti-
semlta.

Não é responsável o «o*
ciallsmo nem uma doutrina
pela sua aplicação, mas nfio
se pode negar quo ante
um processo Slnnsky a re*
pulsa do muitos velo a mo*
niícstar*so em profundldo*
de e o atingir a própria es-
sôncla do uma posição filo*
sóflca, para não dizermos
de uma esperança humana.

Não importa enaltecer
com obras grandiosas uma
revolução, se minorias con-
tlnuam sem direitos e se
territórios, como a Mongó*
lia Exterior, continuam a
sor apenas protetorados.

O que a revolução russa
fêz de louvável, e multo se
lhe pode apontar em favor
de massas antes reduzidas
à condição de sub-humani*
dade, deve ser lembrado.
O anti-sovietismo obscuran-.
tista é desprezível. Mas
deve ser dito o que não
íoi feito ou até o que foi
desfeito, pois no que re.1--
íeita ao problema judeu
bastaria continuar os pri*
mórdios da revolução para
a URSS se tornar um mo*
dêlo de solução e um exem-
pio para a humanidade in*
teira. ¦<, •

Era isso o que espera-
vamos, é isso o que sfio es-
peramos já, inteiramente,
mas sem nos, deixarmos
dominar por um ceticismo
ou resignação sem horizon*
tes, um tédio verde e dis-
solvente. Criticamos por-
que ainda esperamos, em
certos limites, mesmo sem
ilusões.

São magníficas as proe*
zas cientificas e tecnológicas
da URSS na terra e no espa-
ço sideral. Mas o que vale
é o homem, o destino e a

v liberdade do homem, os
direitos do homem é por
isso mesmo importa mais
nesta tabela de valores, a
solução do problema judeu
na URSS do qüe mais uns
cosmonautas, mais um
conjunto administrativo, e
comercial da Avenida Ka-
íinin, òu mais uns "bem
elaborados livros" expur-
gados do essencial, do
mais belo e promissor por
um certo Gribatchov, o
poeta da Corte.

— Quando é que vão criar o Dia do Pagamento da Mestra?

Que /im levou, aquele
projeto de iniciativa oficial,
mandando numerar os re-
cém-nascidos, para jins de
identificação? Era bem bo-
lado, e evitaria monótonas
formalidades ao semoven-
te, para tirar carteira, de
identidade c muitas 'outras
a sepuir. Um lívrão de re-.
gistro, uma esferográfica,,
um serventuário de boa
caligrafia que vá contando
os cidadãos A medida do
nascimento, e pronto. De
posse .da carteirinha em
que o número de ordem
luzirá como simbolo essen-
ciai de nossa pessoa, nacio-
nalidade, filiação, idade e
côr, iremos fagueir o s
pela vida, e diante do
pretor, do inspetor, do pa'
gador, do seja o que fôr,
exibiremos a cifra áurea:"85.827.394". tle olha. ou
não olha, e saímos detém-
baraçados.

Infelizmente, um para-
grafo (os parágrafos sem-
pre dizem o contrário do
artigo a que se referem) es-
tabelece que "o número
pessoal não exclui a exigi-
bilidade do nome, como
atributo da personalidade e
condições i n d Upensáveis
para a validade de qual-
quer ato jurídico". Quer di-

Imagem/projeto

Numerai
C. D. A.

zer: além da maçada de ter
um nome, que nunca é de
nossa escolha e multas vè-
zes nem é do nosso agrado:
além de portar documento
que prove nossa condição
brasiliana sevi embargo do
sotaque cearense ou gaúcho
que vale pelo melhor ates-
tado; além de ter de provaro matiz de nossa pigmenta'
ção e nossa antioüidade,
náo pela cara, mas pelo ins-
tituto Félix Pacheco, tudo
isso corroborado pela apo-
sição de retrato, iríamos os-
tentar um número priuatltio
que seria, não elemento de
estatística demográfica, tal
como podia parecer, mas
elemento acessório — mais
um — de identidade.

Contudo, e sem ser Pita-
goras, amo o» números. São
mágicos e poéticos. Esses
do projeto encerram um te'
souro ãe sugestões, pela ri-
queza e variedade de seus
componentes. Dão ao indi-
víduo noção do universo •
da posição que nile ocupa,

quanto ao espaço e ao tem-
po: ficha cósmica e hisióri-
ca. O bebê apresentado ao
Registro Ciuil sairia de lá
com esta característica, ou"número pessoal".

967 — 10 — 09 — F-32
23"? — 30' — 42" S
449 — 18' — 57" O
Não te assustes, filhinha.

Isso quer dizer apenas (na
primeira série) que nasces-
te em 1967, no mês de ou-
tubro, no dia 9, és do sexo
feminino e a 32a. criatura
anotada hoje pelo cartório.
Pela segunda série, tens alatitude ãe tua cidade natal
ou a do cartório, e pela ter-
celra, a longitude, Não háerro possível. Como as ruas
mudam de nome a cada
minuto, não se dirá que o
cartório que teve a aleorin
de registrar-te fica na Av.
Peritônio Silva; não; /ica a
íanto» prata, minutos ,- se-
gundos de latitude Sul eoutros tantos de longitude
Oeste.

— E se houver dois car-
tórios na cidade? "

Foi preüisto. As coofâe-
nadas geográficas seriam
definidas a u mentando-ee
ou diminuindo-se unia uni-
daãe nos respectivos núrrte-
ros. Se uchares di/ícil repe-
tir teu encantador número
pessoal, dá-se um jeito: ha'
veria uma versão álfabétí-
ca em código, com letras
latinas correspondendo a
algarismos arábicos. Ainda
complicado? Oh, não pro-
testes. A gente se acostu-
ma. Seremos todos nume-
rados: tu, que acabas de
nascer, eu, que uou mor-
rendo um pouco de tanta
novidade solta. E para qúe,se as outras formas de
identificação continuaria*»
de pé? Não «e sabe, flor-
Talvez para governar me-
lhor homens e mulheres,
num computador. Oti parucriar o Cartório de Nume-
ros de Pessoas Naturais e
o de Código Alfabético de
Pessoas Idem. Para ne-
nhum dos quais, eu sei (e
é pena), seria nomeado is-,
te velho número que te bei'
ja, querida 967-10-Ofl-r*Í>2.

BANCO BOAVISTÂ S. A.. fe]Uma completa orgítilí*^*nnneárl*. lS*
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ARAGÃO DISPENSA
CIRCULAR PEDIDA
POR DONA IRENE

No encontro da comissão de pais dou alunos
do Colégio do Apllcnçfio com o reitor Muniz de
AraRfio, foram esclarecidos alguns pontos o definidas
linhas de conduta para o futuro. O magnífico reitor,
com serenidade o equilíbrio, considerou que, para
tranqüilizar os alunos era dispensável a assinatura dn
eircular entregue poja diretora do Colégio de Apli-
caçfio, D. Irene Estevfio de Oliveira, assim cogio con-
siderou nfio ser necessária a presença dos pais, hoje,
na reabertura.

Prometeu o Magnífico
Reitor empenhar-se junto
com o professor Raul Be-
tancourt e d. Ireno pnrn fa-
acr voltar ao CAP o ambi-
ente dc diálogo fraterno e
liberdade que sempre o ca-
racterizou.

E prometeu empenhar-se
para que no ano vindouro
sejam restabelecidas as ati-
vidades extra-classcs c ex-
tra-curriculírcs, inclusive a
reabertura do Grêmio Ody-
lo Costa, neto, órgfio oficial
t2o prestigiado por alunos
e país.

CORREÇÃO

A Comissão permanente
de pais dos alunos do Co-
légio de Aplicação lamenta
ter de corrigir a nota lida
numa estação de televisão,
na qual se afirmou que o
mural dos alunos, retirado,
continua incitando ao uso
da maconha. Nem o mural
continha isso nem o pode-
ria conter, não apenas por-
que seria inteiramente im-
possível tal Incitamento sair
num mural, por controle
dos próprios alunos, como
porque o conteúdo de todos
se refere a problemas de
ordem cultural. A menos
que se considere cultura co-
mo maconha, o que seria
grave numa sociedada de-
mocrática e civilizada.

COLÉGIO DE
APLICAÇÃO

BRASÍLIA (Sucursal) —
O sr. Reynaldo SánfAnna
(MDB-GB) protestou on-
tem na Câmara contra o
fechamento do Colégio de
Aplicação da Faculdade de
Filosofia da UFRJ. Acres-
centou que aquele | colégio

,é um estabelecimento de
ensino modelo no gênero,
um dos melhores cursos se-
cundários do Brasil, onde
a seleção se processa dem<f-
cràticamente pela capaci*
dade intelectual do aluno,
pois a admissão ao mesmo
se faz por concurso. Frisou
que o fechamento do co-
légio por ordem de sua dl-
retora, d. Irene Estevão de
Oliveira, vem trazer pre-
Juízos irreparáveis aos es-
tudantes, num País onde a
conclusão dó curso secun-

CARTAS
À REDAÇÃO

Da sra. Amneris de
Abreu e do historiador José
Honório Rodrigues, recebe-
mos carta da qual damos a
parte essencial:

"Sr. Redator:

Lendo anteontem nesse
conceituado jornal, uma
crônica de João Paraguassú
intitulada "Valle Cabral"
íui dolorosamente sur-
preendida por uma refe-
rência a meu sogro, o co-
nhecido historiador Capis-
trano de Abreu. No fecho
da citada crônica, deparei,
com espanto, estas palavras
altamente injuriosas à sua
honrada memória: "Metido

(Capistrano) na Bibliote-
ca, arrancava páginas de
livres raríssimos e levava-
as para casa. Geralmente
acabava por perdê-las."

A Biblioteca a que faz

alusão o cronista é a Na-
cional, onde meu sogro não
andou "metido" em tempo
algum. Ali trabalhou àr-
cruamente durante anos
eom Valle Cabral, em pes-
«guisas que muito adianta-
ram aos estudiosos da nos-
sa história e descobriu va-
liosíssimos documentos, ho-
je classificados e catalogar
dos. Beneficiou muito a
Biblioteca Nacional, isso
sim. Jamais a desfalcou
em coisa alguma. Se, por
exemplo, o precioso ma-
nuscrito da História do
Brasil, de Frei Vicente do
Salvador, saiu a lume, es-
clarecido e anotado, isso a
êle se deve, conforme V/S*
poderá certificar-se lendo o
prefácio que a ilustra."

dário te torna quase um
privilégio dos mais bem
aquinhoados da sorte.

INFORMAÇÕES

Concluindo, o represen-
tante guanabarino solicitou
do Ministério da Educação
as seguintes informações:
a) quais os motivos que de-
terminaram o fechamento
do colégio e qual o prazo?;
b) quais os motivas do íe*
chamonto do Grémip Odilo
Costa Neto, órgão estudantil
do colégio; c) quais os têr-
mos da circular distribuída
pela sra. diretora aos paisdos alunos; d) se à sra. dl-
retora cabe impor aos paisdos alunos condições para a
reabertura do estabeleci-
mento; e) quando presta-rão exames os alunos do ci-
tado colégio e se o Minis-
tério da Educação fe- Cultura
garante aos alunos o direito
à prestação dos mesmos?"

COMISSÃO

Comissão de professores ealunos do Colégio Juruena,
em Botafogo, foi, ontem, aoPalácio Guanabara, parasolicitar providências às au-
toridades estaduais no sen-
tido de evitar a ação judi-ciai de despejo contra o es*
tabeleclmento de ensino,
movida pelos proprietários
do imóvel — família Vieira
Souto, Recebidos pelo pro-
íessor José Chediack, asses-
sor do governador, os mem-
bros da comissão mostra-
vam-se preocupados com a
situação d e intranqüilida-
de reinante, com graves
prejuízos à educação dos
1200 alunos ali matricula-
dos. Afirmaram, mais, quea atual ação ide despejo cor-
respondia à quinta Impetra-
da pelos proprietários, sen-

. do que as outras (4) ío-
ram ganhas, na Justiça, pe-
Ia diretoria do colégio, o
qual possui uma tradição de
40 anos de existência. O
professor José Chediack
prometeu interessar-se pe-
Ia questão, devendo hoje
avlstar-se com o secretário
de Educação para discutir
medidas, da alçada do Go-
vèrno federal, a fim de evi-
tar o despejo.

Ética vai
ser tema
hoje na VFF

NITERÓI (Sucursal) — O
jornalista e escritor Osval-
do Peralva, superintenden-
te do CORREIO DA MA-
NHA, proferirá palestra
sobre o tema O Problema
da Ética, hoje, às 9 horas
da manhã, no auditório da
Universidade Federal Flu-
minense (prédio do antigo
Cassino Icaraí), em Niterói,
dentro do Seminário de Co-
municações de Massa e So-
ciedade, promovido, cor-
juntamente por aquela ins-
tituição e a Embaixada
Americana no Brasil.

Ontem, para um auditó-
rio repleto, falaram Mi-
chael Fielcí, do London
Daily Mail, Luiz Edgar de
Andrade, do Jornal do
Brasil, e Isaac Akcelrud, do
CORREIO DA MANHÃ,
todos focalizando o tema
Opinião e Informação.
Amanhã falará Paulo
Francis, também do COR-
REIO DA MANHA, abor-
dando Comunicações de
Massa e a Imagem Nacio-
nal. O Seminário, iniciado
segunda-feira, se prolonga-

Tá até sexta-feira, sendo o
seguinte o restante do pro-
grama:

Secretário
dis como
túnel funciona

O engenheiro Kaimundo de
Paula Soares, secretário de
Obras Públicas do Estado da
Guanabara, em palestra pro-
ferida na Faculdade de Enge-
nharia da Universidade da
Guanabara, salientou que ain-
da quando esteja completa-
mente liberado ao tráfego, com
suas duas pistas, o Túnel Re-
bouças somente poderá ser
uUIizado pelos veículos de La-
ranjeiras no sentido de Cos-
me Velho para a Lagoa e nSo
de Cosme Velho para o Itio
Comprido, pois isto nyresen-
taria uma operação "arrasa-
quarteirão". Acrescentou o ti-
tular da SOP que o Túnel Re-
bouçapó catiwA completamen-
te liUevuda em principio- dc 68,

Ramalhete
explica sua
candidatura

O »r. CIóvJh Ramalhete,
da Corte Permanente de
Arbitragem, de Haia, disse
ontem que "aceitei a can-
didatura de meu nome á
presidência do Instituto
(los Advogados, como um
dever na luta pelo Direito,
pela Democracia c pelo
aperfeiçoamento das lnstl-
tulçõcs brasileiras. A classe
dos advogados tem cumpri-
do esse papel ao longo dn
História do Brasil".

Mais adiante, disse o sr.
Clóvis Ramalhete:

— "Surgi candidato em
virtude da amável conspl-
ração de Júlio Mello, Otto
Gil, Arnold Wnld, Othon
Sidou e outros nomes, to*
dos mestres, meus. Os
meus companheiros dc di-
retoria, no IAB, em sua
quase totalidade, adotaram
a sugestão. Ao Instituto
dos Advogados cabe um
grave encargo, nos dias
presentes. Êle é o organis-
mo cultural dos causídios.
Por lei, devem ser funda-
dos outros congêneres, um
em cada Estado. Todos se
filiarão a êste, que tem se-
de há mais de século e
meio no Rlò de Janeiro. É
por êste organismo, portan-
to, que deve ser canalizado
o pensamento jurídico na-
cional. «guando o Estado
brasileiro é reformulado,
em sua vida institucional e
partidária, quando quase
todo o sistema sofre os efei-
tos da' recente ruptura da
ordem jurídica, quando os
principais Códigos regula-
dores da vida diária do ci-
dadão estão na iminência
de serem promulgados, vin-
dos de projetos ministe-
riais e elaborados por mes-
tres consagrados, cabe ao
IAB erguer a bandeira da
convocação da classe dos
juristas. Impôç-se levar
afinal a própria voz da
consciência jurídica nacio*
nal a colaborar nesta vira-
gem de página da História
do País. Caso sejamos elei-
tos, eu e meus companhei-
ros de Diretoria, figuras
eminentes do ofício de ad-
vogar, cabe-nos grave en-
cargo. O Brasil vive mo-
mento de inspiração refor-
madora. O País precisa de
coragem e imaginação, pa-
ra- encontrar a passagem
para seus altos destinos."

OHAPA

£ a seguinte a chapa da
candidatura Clóvis Rama-
lhete: Presidente, Clóvis
Ramalhete. Vice-presiden-
tes: 19 Luiz Machado Gui-
marães, 29 Clóvis Paulo da
Rocha, 39 Gelson Fonseca.
Orador, Ivo d'Aquino. Bi-
bliotecário, Brenno Andra-
de. Tesoureiro, Joaquim
Montebello. Secretário-ge-
ral, Otto Viseu Gil. Secre-
tários: 19 Serrano Neves,
29 Carlos Autran- Massena,
39 Newton Barroca, 49
Alessandro Salvado. Su-
plentes: 19 Hirosê Pimpão,
29 Dirceu de Oliveira e Sil-
va, 39 José Carlos Moreira
Alves, 4'9 Carlos Alberto
Direito.

PESQUISA DEBATE
A CONSCIÊNCIA DE
CLASSE NA FAVELA

A consciência de classe na favela é o tema em
debate hoje às 20h, na Faculdade Cundldo Mendes,
entre estudantes, professores o pesquisadores sociais
que promovem a I Semana de Sociologia, sob os aus-
picios da Executiva Regional dos Estudantes de So-
ciologia e Ciências Sociais,

A semana é uma previu para o congresso da
ENESCS, em novembro, nn Bahia, que pretende es-
tnbelecer as diretrizes do ensino de sociologia e a re-
gulamentação da profissão de sociólogo.

IDEOLOGIA

Oi debatei de hoje i«río orl-
entado* pelo profenor Luis An-
tonio Machado. Amanhã, no
meimo locil e horário, «crio
discutidos A Mudanco Social o
os Grupoi Condlclonante.p- —
OiMie Média e Proletariado,

com a url-macao do Mcloloto
Sérgio Lemos. Kncrrr-ndo a
semana, a profeniora Maria Le-
da Unharei coordenará os de-
batei «Abre A Ideologia do Im*
perlallimo, na reitoria da Uni-
venldade Federal Plumlnenae,
no antigo notei Caulno, tam-
bém ii 20h.

CIÊNCIAS SOCIAIS VÃO
TER AMPLA LIBERDADE

O trabalho dc pesquisa nas
Clonclaa Social» terá a llberdn-
de necessária no seu fiel de*
sempenho, declarou o ndvo dt-
retor do antigo Initltuto dc
Ciências Sociais da Faculdade
do Fllosofla, professor DJacyr
Menor.es, que prepara a transi-
Cão do Instituto para Departa*
menlo 'do Instituto dc Filosofia
é Ciências Sociais.

Substituindo temporariamen-
te o professor Evarlito de Mo*
rais Filho, disse que um dos
objetivos da reforma do ICS £•
a valorização da pesquisa den-
tro do processo docente.

SEM RESTRIÇÕES
Procurando tranqüilizar os

pesquisadores do Instituto, cujo
regime era dc autonomia admi-
nistrativo, afirmou que sòmen-
te dificuldades econômicas po-
derão impor restrições às pes-
quisas. Acrescentou que no
inicio da reestruturação do Ins-
tituto houve "uma certa expec-
tatlva", por parte do corpo de
pesquisadores, quanto á nova
orientação, mas depois de um
entendimento foram afastadas
as dúvidas e os pesquisadores
garantiram sua cooperação.

REESTRUTURAÇÃO
A reforma do ICS obedece ao

plano de reestruturação da
Universidade Federal do Rio de
Janeiro, estabelecido pelo De-
creto n.° 60.455, segundo o qual,
a antiga Faculdade Nacional de
Filosofia foi desmembrada, pas-
sando os cursos de Ciências
Sociais, Filosofia e História a

integrarem o novo IFCS. Ha-
verá maior número de depar-
tamentos, como Antropologia,
Ciências Políticas e Soclolo-
gia. Isto porque várias cadei-
ras que estavam subordinadas
a outras unidades foram inte-
gradas no Instituto.

REGIMENTO
N

O regimento em elaboração
estabelece um sistema de cré-
dito para promoção e verifica-
Cão do rendimento escolar dos
alunos, dando maior ncxlblli-
dade ao currículo, de modo a
atender ás necessidades do cor-
po discente. Foi estabelecido
um ano básico para todos os
cursos e dois anos de pre-
especialização cm cada, e ain-
da um ano final de especial!-
zação em todos os cursos.

O anteprojeto do regimento
será submetido, entre outros
interessados, aos próprios es-
tudantes, para que apresentem
sugestões.

- BENEFÍCIOS
Advertiu o professor DJacyr

Meneses que não procedem 03
comentários sobre objetivos de
isolar os estudantes de Sócio-
logia do restante da Faculdade
de Filosofia, com a transferên-
cia daqueles para o prédio do
novo instituto, em Botafogo.
Disse que as condições do pré-
dio da Rua Marquês de Olinda,
apesar de algumas deficiências,
são melhores que da Faculda-
de de Filosofia, e tudo está
sendo feito para melhorá-las
ainda mais.

GALERIA MOSTRA EM
NY OS CAMINHOS
PARA O MODERNISMO
NOVA YORK (Especial para o CORREIO DA MA-
NHÃ) — A Galeria de Arte do Centro de Relações
Interamericanas, recentemente inaugurada, está apre-
sentando a mostra "Precursores do Modernismo 1860-
1930", a primeira da série "Artistas do Hemisfério
Ocidental". Trinta pinturas a óleo, cinco desenhos e
gravuras pertencentes a 35 artistas latino-americanos,
canadenses e norte-americanos compõem a seleção or-
ganizada pelo sr. Catlin.

As principais correntes
da arte, desde os meados
do século XIX até os pri-
mórdios do chamado 'mo-
dernismo, estão representa-
das do seguinte modo:

Realismo: Laso (Peru),
Blanes (Uruguai), Velazco
(México), Sívori (Argenti-
na), e Homer e Eakins'
(EUA).

Impressionismo: Malhar-
ro (Argentina), Prender-
gast e Hassam (EUA), Rc-
verón (Venezuela), Clau-
sell (México), Cullen (Ca-
nada) e Visconti (Brasil).

Pós-Impressionismo Ame-
ricano: Figari (Uruguai),

Tom Thomson (Canadá) e
J. F. González (Chile).

Realismo Romântico: Sa-
turnino Herran (México),
George Inuess (EUA).

Expressionismo Ameri-
cano: Humberto Causa
(Uruguai), Amélia Peláez
(Cuba), J. C. Orozco (Mé-
xico), Santa Maria (Co-
lômbia) e John Marin
(EUA).

Cubismo: Pettoruti (Ar-
gentina), Rivera (México)
e Stuart Davis (EUA).

Futurismo e Construti-
vismo: Joseph Stelia (EUA)
c Joaquín Torres Garcia
(Uruguai).

LATIFUNDIÁRIO: SÓ
PAGAREI A METADE
BRASÍLIA (Sucursal) —

O norte-americano Stanley
Amo» Selig, maior latifun*
diário tio Brwiil, com pro-
priedades de 650 mil hecta-
nv, impo», ontem, no IBRA,
OpndlçOM para pagar o»
impostos territoriais que
deve àquela repartição, no
montante do 130 milhões de
cruzeiros antigos.

"Se o IBRA náo aceitar
«penas 70 milhões de cru-
zeiros antigos, para quita-
ção do débito — frisou —

largo tudo e volto para os
Estados Unidos."

CONFUSÃO ?

Disse ainda que l
documentos do IBRA "são
multo confusos e o proce*-
so de trabalho ali adotado
nfio facilita as declarações
dos contribuintes".

Informou que comprou
terras no Brasil "porque
acredita no futuro de nosso
País". Em seguida, aa>l-
:...!"¦ i que a culpa pelo não-
preenchimento de um tor-

muürio do IBRA, "com 99
exigência»'", é de seu pro-
curador no Bradl.

Hoje, o sr. Stanley Amos
Sellg c/mparecerá a CPI da
Câmara que esta investi-
gando o problema da ven-
da de terras a estrangei-
ros.

O IBRA, explica que o
débito do norte-americano
foi agravado porque o sr.
Stanly Amos manteve a
terra improdutiva, durante
dois exercícios.

ARZUA PEDE AÇÃO PARA A TERRA
O ministro Ivo Arzua,

da Agricultura, instalou on-
tem o Encontro sobre
Ocupação do Território,
afirmando que "é objetivo
essencial desta reunião
promover fórmulas práti-' 
cas de ação para êste mag-
no problema de um pais,
como o Brasil, em que
mais de 50 por cento da
área ainda não estão in-
corporados ao seu ecúme-
no".

"A utilização da área nâo
cultivada — acentuou o
ministro — encontra ttm
grande empecilho na defei.
tuosa estrutura agrária
existente, onde a proprie-
dade fundiária quase sem-
pre é utilizada como fonte
de poder, status social ou
especulação imobiliária".

DIAGNÓSTICO

Lembrou que "muitos
analistas econômicos, ao

apresentarem diagnóstico
sóbre a situação da agri-
cultura brasileira, identifi-
cam nessa mesma estrutu-
ra agrária a causa princi-
pai de seu atraso e do bai-
xo nível tecnológico de
nossas culturas, o que
acarreta uma arritmia no
desenvolvimento em rela-
ção aos demais setores da
economia, com repercussões
negativas na renda nacio-
nal e no ritmo de cresci-
mento da nossa renda per-
capita."

Acentuou que a revolu-
ção de 31 de março pro-
clama a necessidade da re-
forma agrária "ao lado de
efetivas medidas de poli-
tica agrícola, materializa-
das no Estatuto da Terra,
destinadas a transformar
nossa estrutura agrária, de
acordo com os princípios
da Mater et Magistra.""O segundo governo re-
voluironário do presidén-

te Costa e Silva dá conti-
nuidade e consolida essas
providências ao fazer con»-
tar no seu programa estra-
tégico de desenvolvímen-
to a produção agropecuá-
ria e o abastecimento ali-
mentar com prioridade 1 e
2 e definindo, pela primei-
ra vez no Brasil, por in-
termédio da Carta de Bra-
pllia, uma politica nacional
agropecuária para os fins
de abastecimento, indus-
trialização e exportação"
— frisou o ministro Ivo
Arzua.

Insistiu em que, no Bra-
sil. "em que'apenas 47 por
cento do território está
ocupado efetiva e econômi-
camente. a simples formu-
lação de diretrizes gerais,
envolvendo diversas ges-
toes, assume demarcada
amplitude real: é problema
político e, sobretudo, pro-
blema econômico e social."

PAULISTA ACUSA ENTREGA DE TERRA
A delegação de São Paulo

ao Encontro de Ocupação do
Território, promovida pelo
Governo federal, denunciou
ontem "a alienação de pon-
deráveis parcelas do territó-
rio nacional a elementos es-
trançeiros não identificados
com a comunidade brasilei-
ra e em nada interessados
em promover nosso desenvol-
vimento".

O.s paulistas manifestaram
seu temor de que o encon-
tro, prevendo a utilização do
IBRA em trabalhos de colo-
nização, possa "constituir pe-
rigoso pretexto para a pos-
tergação do processo da re-
forma agrária brasileira, que
deve ser executado de acôr-
do com a oportunidade e a
dimensão do nosso problema
estrutural, sob pena de frus-

trar as legitimas aspirações
dos milhões de rurícolas que
almejam a terra própria".

PROJETO

A delegação de São Paulo
propôs à primeira comissão
à realização de um encontro
com o objetivo de promover
a aceleração da reforma
agrária brasileira, quando"discutiremos unicamente o
conjunto de medidas que vi-
sem a promover melhor dis-
tribuição da terra, mediante
modificações no regime de
sua posse e uso".

Sugeriu ainda que conste
do temário do atual encon-
tro estudo de medidas para
motivação do Poder Legisla-
tivo. Executivo e do povo em
geral para a necessidade de
serem concedidos maiores re-

cursos para a reforma agra-
ria brasileira.

A delegação paulista ln-
siste na defesa do Estatuto
4a Terra e no repúdio a
qualquer tentativa de modi-
íícaçáo da Lei n? 4.504. em-
bora admitindo que se pode
aceitar alterações na com-
plexa e complicada regula-
mentaç&o do Estatuto da
Terra e legislação comple-
mentar.

Em síu documento, advo-
gam ainda a participação dos
beneficiários, míniíundistas,
precaristas e assalariados no
processo de planejamento,
implantação e avaliação da
reforma agrária no Brasil.
Pede. finalmente, a interio-
rização do IBRA, bem como
o inicio de seus trabalhos de
oapacitação e um treinamen-
to para a reforma agrária.

DEPUTADO: CÂMARA ESQUECE CAMPO
O deputado Sadi Bogado,

da CPI que apura as ati-
vidades do INDA e ' do
IBRA .lamentou, ontem,
que "a Câmara Federal te-
nha esquecido totalmente o
problema da reforma agra-
ria", limitando-se a uma
atividade meramente poli-
tica, "quando os próprios
órgãos do Governo reco-
nhecem que a atual estru-
tura do campo é insusten-
tá vel".

O parlamentar, que vem
acompanhando o Encontro
sobre Ocupação do Territó-
rio, manifestou sua espe-
rança de que "os números
oficiais, que admitem ser o
latifúndio uma realidade
negativa incontestável, sir-
vam para afastar os obstá-
culos cada vez maiores à
realização de uma verda-

deira reforma agrária no
Brasil".

ENCONTRO

O encontro, promovido
pelo INDA e pelo D3RA,
teve ontem reuniões de
suas comissões técnicas, on-
de foi iniciado o debate de
algumas de suas teses, entre
as quais as que se referem
ao:

• 1 — O papel do Poder
Público e da Iniciativa Pri-
vada na promoção e exe-
cução das atividades de
ocupação de território, do
agrônomo Targino Siquei-
ra:

2 — As funções do De-
senvolvimento Rural, da
colonização e da Reforma
Agrária no desenvolvímen-
to social e econômico, do
mesmo autor:

— Desaprppriação ami-
gável ou não para os des-
membramentos do grande
latifúndio, também do
agrônomo Targino de Si-
queira:

— O pr.rceleiro na ad-
ministração do núcleo, do
bociólogo Gastão Thomas
de Almeida;

— Os Estudos básicos
das fazendas, da Compa-

,nhia Cearense de Desen-
volvimento Agropecuário;

— O controle das enti-
dades colonizadoras, o aces-
so à terra e' os módulos ru-
rais, da Sociedade de Me-
lhoramenjos e Colonização;

— A ocupação dos
grandes vazios territoriais,
através de um profissiona-
lismo livre e u-onstrutivo
na iniciativa privada, do
engenheiro Cláudio Pol-
land.

"0 brasileiro Alberto Santos-Dumont, inventor da dire-
_ção dos balões e do vôo mecânico, dotando a humanidade
de novos engenhos para o seu desenvolvimento, estreitou
os laços entre as nações e cooperou para a paz e soli-
dariedade entre os povos, tornando-se, assim, merecedor
da gratidão do Brasil cujo nome honrou e glorificou." Homenagem da VARIG à SEMANA DA ASA 1967
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MVNDO POLÍTICO
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Senador aplaude
acordo ARENA-MDB

. O tenador Aloisio de Carvalho, an-
tico advertário do tr. Antônio Balbino,
aplaudiu as declarações feitas por itte
a Imprensa, pregando um entendimen-
to entre as lideranças do MDB e da
ARENA, tendo em vitta a execução da
Constituição e a real solução dos pro-blemas mais graves do Pais. Afirmou
que êsse deveria ser o pensamento de
todos os políticos militantes "no grave
momento Que o Brasil está viuendo".
Observou o sr. Aloisio de Carvalho que
não se trata, em absoluto, de acordo
para distribuição de posições ou. o es-
tabelecimentp de facilidades para a
Oposição. Ã proposta, no seu entender,
seria de um entendimento em ponto alto
para que se possa achar os rumos de
uma realização comum, eficaz e dura-
doura na execução da Constituição queesti em vigor. "De nada vale, disse,
acusar a Constituição de autoritária ou
antidemocrática, pois é ela um instru-
mento para cuja execução todos devem
trabalhar no sentido de amenizar tan-
to quanto possivel os exageros ou ex-
cestos de que seja portadora." Acha
«inda que, "se estamos num regime bi-
partidário, o que importa — para o
beneficio do Pais — é fortalecer os dois
grupos partidários, a fim de que pos-
sam eles superar a euidente, incontes-
tável e perigosa ausência de liderança
política cnil que se nota\no Pais".

Recordando ser adversário político
do sr. Antônio Balbino, disse o sr.
Aloisio de Carvalho que tião podia "da-
xar de reconhecer em suas declarações
d pura realidade brasileira".

Considera o sr. Aloisio de Carvalho
que a atuação do sr. Carlos Lacerda,
na liderança da Frente Ampla, i o quede mais negativo poderia surgir no
Pais. A êsse propósito diz que "ambl-
ção e vaidade são dois males dos
mais terríveis na política, pois onde
ganham o primeiro plano desaparece o
interesse público, bem como não se vê
o beneficio da Nação. Imprescindível 6
que a Constituição seja executada e
cumprida, para aperfeiçoar o redime de-
mocrático e solucionar os gravíssimos
problemas nacionais".

intende, enfim, o sr. Aloisio de
Carvalho que os políticos da Oposição
ou do Governo devem optar por ru-
mos positivos, jamais pelo negativismo
a serviço de ambições pessoais ou, no
máximo, de grupos. E' êle favorável
a uma revisão dos atos punitivos pra-tkados pela revolução, mas sustenta
que êsse objetivo não seri atingido por"Frentes Amplas". Acha que a única
forma de avanço estaria no trabalho
construtivo, "jamais nas articulações ou
estrepitosas jogadas personalistas e fun-
damentalmente negativas".

ARENA não derruba as indiretas
O deputado Djalma

Marinho, que regressou
ontem de Genebra, on-
de representou o Brasil
ra Conferência Inter-
parlamentar, expressou-
se surpreso com a ato-
arda que se levanta nos
meios políticos em tôr-
no do problema da eleí-
ção direta. Relator da
Comissão Especial en-
carregada de redigir os
novos estatutos e pro-
grama doutrinário da
ARENA, o parlamentar
assinala que a admissão
desse princípio, na for-
ma preconizada pelo sr.
Carvalho Pinto ie, afi-

^nal, condicionada pela
emenda Nei Braga, não
deve suscitar qualquer
debate ou divergência.

O et. Djalma Mari-
nho lembra que a mate-
ria deverá ainda ser
submetida à Convenção
Nacional da ARENA,

Aleixo eom Auro
Ontem, o vice-presidente Pedro

Aleixo esteve em visita ao senador
Moura Andrade, no gabinete do pre-sidente do Senado, retribuindo a visita
que êste lhe fêz na semana passada,
para discutir problemas relacionados
com o funcionamento das sessões do
Congresso Nacional.

A saída, falando a jornalistas, o
sr. Pedro Aleixo explicou que procura-
xa o senador Moura Andrade para con-
tinuar examinando a matéria que foi
discutida no encontro anterior. Disse
que ambos estavam encontrando f órmu-
las capazes de solucionar as omissões
e contradições do Regimento Comum,
que atribuiu a presidência do Congresso
ao vice-presidente da República.

O senador Moura Andrade não
aceita a interpretação de que esses en-
contros implicam numa retomada da"entente cordiale" visando à sua even-
tual recondução à presidência do Se-
nado. Observa êle que estando em jogo
problemas da maior significação, para
a elaboração legislativa, não se pode
furtar ao exame do caso concreto, sem
prejuízo de suas convicções pessoais.

A diferença
O deputado David Lerer (MDB-SP)

comentou, ontem, na Câmara, os desen-
tendimentos entre o governador Abreu
Spdré,eo senador Carvalho Pinto, acen-
tuando que há duas atitudes que a opi-
nião pública desconhece, mas que têm
de ser registradas "para que se veja
como a ambição politica e o interesse
social fazem certos homens públicos
adorar bandeiras que já queimaram
e queimar bandeiras que já adoraram".

Sustentou que a diferença entre os"srs. Sodré e Carvalho Pinto consiste
precisamente no seguinte: "O gover-nador quer o poder cortejando a revo-

que deverá reunir-se em
fins de novembro ou
princípios de fevereiro.
Sublinha que, pela ex-
periêncla qúe tem da
vida política, em cujo
meio milita há quase
trinta anos, não crê que
as convenções homolo-
guem princípios que
contrariam teses consa-
gradas pelo comando
partidário. Partindo
desse raciocínio, diz o
sr. Djalma Marinho que
a ARENA, sob o impul-
so da orientação que le-
gltimamente lhe traçou
o presidente Costa e Sil-
va, dificilmente apro-
vara o princípio da elei-
ção direta como bandei-
ra de luta.

A convicção do sr.
Djalma Marinho, entre-
tanto, não arrefeceu o
ânimo dos que, dentro
da Comissão Especial,
desejam inserir no pro-

grama doutrinário da
ARENA o princípio da
eleição direta, com ou
sem as condiclonantes
propostas pelo sr. Nei
Braga. Informação de
fonte responsável acres-
centa que já se processa
dentro da Comissão um
movimento tendente a
ratificar, em gênero, nú-
mero e grau, o texto da
emenda aprovada na úl-
tima reunião, através
da qual o partido pos-
tulará pela eleição di-
reta "quando as condi-
ções políticas, sociais e
econômicas o permiti-
rem".

Acredita-se que êsse
movimento destina-se a
firmar o princípio para,
depois, acudir ao apelo
do Governo que, como
se sabe, é inteiramenta
contrário ao processo de
escolha direta do presi-
dente da República.

lução, que não tem a opinião pública.O prof. Carvalho Pinto quer o podercortejando a opinião pública, já quenão tem a revolução. Sodré joga no
status quo; Carvalho Pinto arrisca na
alteração do status quo.

Crime
O sr. Gastão Müller, presidente emexercício da ARENA de Mato Grosso,

afirmou, ao chegar ontem a Brasília,
que "não têm razão os elementos daARENA que se queixam do governadorPedro Pedrossian, pois êle não promo-veu-nenhuma perseguição política noEstado".

Pelo Visto — acrescentou — ocrime do sr. Pedrossian é o de haver
sido eleito governador de Mato Grosso
e por isso o querem derrubar.

Não acredita o sr. Müller que "a
tentativa da ARENA II (integrada porex-udenistas, pois alegam a existência
do ARENA I — dos pessedistas) deafastar o governador Pedrossian nãoirá adiante. E isto porque está agindo
passionalmente".

Sublegendas
Embora reconhecendo que as con-dições peculiares de alguns Estados

exigem a adoção de sublegendas, odeputado Lopo Coelho, presidente daARENA carioca, confirmou à imprensa,
em Brasília, a existência de entendi-
mentos firmados com o MDB, para queas sublegendas não sejam adotadas na
Guanabara.

Não existe, propriamente, um
acordo entre ARENA e MDB — frisoumas, sim, um compromisso de selutar para que as sublegendas não se-
jam organizadas na Guanabara. E isto
porque sua criação só viria trazer pro-blemas tanto à ARENA como ao MDBexplicou.

VÁRIAS

O deputado Rui Lino informou que o MDB terá candidato próprioao governo do Acre, mas só será indicado um ano antes do término domandato do governador Jorge Kalume * O sr. Antônio Bresolin (MDB-RS)exaltou a FAB, ontem, na Câmara, ao início da Semana da Asa * O pre-feito de Goiânia, sr. íris Resende Machado, vai oferecer, no bairro deCampina, um banquete comemorativo do 34.° aniversário da Capital goia-na a 10.000 trabalhadores. Foi endereçado convite especial ao presidenteCosta e Silva para a festa do próximo dia 24 * O sr. Florisceno Paixão
(MDB-RS) requereu, ao Ministério da Indústria e do Comércio, informa-
ções sóbre o número de falências, concordatas e títulos protestados ocorri-
dos no Rio Grande do Sul e no País, de. 1962 a 1966. Ao Ministério do
Trabalho, pediu que indicasse qual" a perda do valor real do salário mi-
nimo e salário médio dos trabalhadores brasileiros no mesmo período *
O sr. Levy Tavares (MDB-SP)< apresentou projeto criando em todo o
País serviços de saúde estudantil, destinados a proporcionar aos jovensna faixa etária dos 6 aos 18 anos condições físicas necessárias ao aprovei-
tamento do estudo * O sr. Hermano Alves (MDB-GB) protestou contra
o fato do Itamarati continuar criando dificuldades ao jornalista do
CORREIO DA MANHA, Arthur José Poerner, impossibilitando, na prá-tica que viaje para o exterior no exercício da sua profissão. Apelou ao
atual chanceler para acabar com a perseguição aos jornalistas, em que"o íeu antecessor,foi useiro e vezeiro, tendo conseguido até mesmo cas-
sar os direitos políticos de Poerner pelo simples fato de-pertencer ao
CORREIO DA MANHA e dirigir o periódico Folha da Semana.,

FLORES ABREM NA
GB SEMANA DA ASA

MILITARES

EXÉRCITO .t

Uma lírie de solenidade*
iiuiu. ontem, ¦ Semana da
Au__ cuja t im vi,in..!.;:. n d'vi-
inicio pela manha com a depo-
tiçBo de fíbnt no monumento
a Alberto Santo* Dumont, nu
Praça Salgado Filho. A aegulr,
o ministro Márcio de Souza e
Melo, acompanhado de outro*
thefe* mllltarea e autoridade*
clvla, Inaugurou exposlçllo nn
saguão do Aeroporto Santo»

.Dumont, que ficara franquea-
da ao púbUco durante toda a
semana e abrange a hlatórln
e evolução da avlaçlo mllltnr
• civil.

A ambai ai solenidade* *«-
tiveram presente*, além do ml-
nutro da Aeronáutica, teu ca-
lega da Marinha, almlranta
Augusto Rademakcr Grunne-
wold; o representante do ml.
nistro do Exército; o presiden-
te da Assembléia Leglslatlv.i,
deputado Augusto do Amaral
Peixoto: o comandante dn l
Exército, general Adalbcrln
T neira dos Santos, oficial*
brasileiros e pilotoá da USAF,
o general Berilo Neves, escrt-
tor e presidente do Touring
Club.

A tarde, o ministro Márcio
de Souza e Melo, acompanha-
do do chefe do Estado-Malor
da AeronáuUca, brigadeiro Car-
los Alberto Huet de OUvelra
Sampaio, condecorou 103 pes-
soas, entre mUitares e elvls,
com a Medalha do Mérito San-
tos Dumont. A seguir, ofere-
ceu almoço aos agraciados no
salão nobre do Ministério da
Aeronáutica, com a presença
tios principais comandantes c
chefes de sua pasta,

A SEMANA, HOJE

/ O programa de hoje será ini-
ciado às 10 horas, com romã-
ria cívica ao túmulo de San-
tos Dumont, no Cemitério SSo
JoSo Batista. As 10h40mln, se-
rá Inaugurada a Exposição Vi-
latéllca e lançado o selo come-
_norativo no terceiro andar do
Cube Militar. As 18 horas, o
Touring Club oferece coquetel
no Museu de Arte Moderna.

Em solenidades marcada pa-
ra as 14 horas no Ministério
da Aeronáutica, a aviadora
Anésia de Paula receberá o
breve de piloto honoris causa
oa FAB. As 16h30mln, na Hha
do Governador, será lançada a
pedra fundamental do novo
Ginásio Newton Braga e assi-
nado convêhlo entre os Minis-

térlo* da Aeronáutica • da
tdUCSÇ ..>.

A EXPOSIÇÃO

A «xpoatçlo instalada no aa-
gufio do Aeroporto Snntoa Du-
mont mostra a participação da
FAB • da* companhia* comer-
elal* de aviação no desenvol-
vimento brasileiro. A DlicU».
ria de Rota* Aérea* apresen-
tou, pela primeira vex, um con-
Junto tele-lmpressor, qua tran»-
mito mensagens sob a* vl*u*
do público. Um jato Paris, co-
locado no Jardim do aeroporto,
c motivo d* curiosidade geral,
principalmente da garotada.

O Grupo de Escoteiros Cam-
po do* Afonso* participa com
réus neromodclos e desenho*.
Dois link Ualner mostram no
púbUco como se voa por lns-
trumentos. O Serviço d« Pro-
teçAo aos Índios tem rtand cm
separado. O livro Santos Ou-
mont, de Antônio Acauan, está
sendo distribuído no stand da
Vnrlg.

AGRACIADOS

Foram agraciados, ontem, pe-
lo ministro da AeronáuUca com
a Medalha Santos Dumont ss
seguintes pessoas: ministro Ro-
gôrlo de Freitas, general Mau-
ri lio Monteiro Pereira da
Cunha, major-brlgadclro Geral-
do Gula de Aqulno. brigadeiro-
médico Geraldo Majella Bijos,
Enaldo Cravo Peixoto, capltAes-
de-mar-c-guerra Luis Cyrillo do
Albuquerque Cunha, Álvaro For-
relra Guimarães, José Ferreira
Guarita, Roberto Andcrscn Ca-
valcânti, Estanislau Façanha So-
brinho, coronéis de artilharia
Josó Machado Ilcllas, Mário de
Mello Mattos, Jayme Moreno,
coronel de infantaria Hugo de
Sá Campello Filho, coronéis-
aviadores José Maria Mendes
Coutlnho Marques, Walmlcky
Conde, Mário Carlmon Esppln-
ghaus, coronéls-médlcos Wilson
de Oliveira Freitas, JoSo Vater,
cofoncl-aviador Cantídlo Ben-
des de OUvelra Guimarães, te*
nentes-coronéls José Terres Pe-
relra, Cassiano Ferreira, Alber-
to Lyrio, Luís Maldonado
D'Eça, Moacyr Alves Ferreira,
tenentcs-coronéls-médicos An-
tônlo Lourenço Rosa Rangel,
Oscar Plalnsant, Antônio Fran-
co Vieira, major de infantaria
Tarcísio CéUo Carvalho Nunes
Ferreira, mnjores-avladorcs Ar-
mando Siqueira Ferreira Leito,
Raul Vahla Netto, José Ruy Al-
varez, Lalr da Silva Andrade,

Fabiano de ChrUto Araújo Ms*
rinho, Pedro Paulo Ferraro
Mala, Newton de Góes Ondne
Cifitru, Lino Pereira, ninlorln-
tendente Jorge Tuplnancy Ca-
valcânti, major de Infantaria
GU Leisa de Carvalho, capltlei
do Exército Ivo Augusto Barre-
to de Oliveira, Cario* Alfredo
1'ollegrlnl, Carlos Buch Netto e
Manoel CAndldo de Andrade
Neto, capltlo-médlco do Exér*
cito ArUndo Baito* de Mirim-
da Filho, caplUos-avladore* Ray-
mundo Alve* Dlnlz, ArisUde*
Eugênio da Cruz Medelroí, Nyl-
«on de Queiroz Girdel, Ítalo
Regi* Pinto, Carlos Alberto da
Cunha e Mcnezos e Luís Carlos
da SUva II, caplties-lntenden-
tes Roberto Címara Lima Ypl-
ranga do* Guaranis, 8érglo lll-
beiro Miranda de Carvalho, Lo-
ri* Area* Cordovll, capillo-mé-
dlco da AeronáuUca Rubem
Marques dos Santos, tenente do
Exército Amaury Dantas Cardo-
so, tonentes-aviadores Nelson
Brites e Fernando de Almeida
Vasconcelos, tenento do lnfan-
taria Jofio Baptista de Maga-
lhics, srs. Floriano dos Santos
Lima, Mário Ayre* da Cunha,
Pascoal VUlabotm Filho, Sérgio
Barbosa Ferraz, Ernani Teixeira
Filho, comandante Walter Vital
Bandeira de Mello, Jornalista
fionUJo Teodoro, clnegraflsta
Carlos Novo Niemeyer, sr. Car-
Uto de Oliveira Pamplona, pu.
bUcltário Mauro Saltes, subofl-
dal do Exército Ivan BaUsta
Corria, sargentos do Exército,
Joel Ferreira de Oliveira, Enéas
das Chagas Vieira, Adalberto da
SUva Cruz Filho e José Cismas
Corrêa de Andrade, sargentos
da AeronáuUca Altino do Prado,
Edgar César Rocha, Rosendo da
SUva, José Geraldo Lima, Moa-
cyr Farah, Djalma Lins e SUva,
José Campos FUho, Alédto de
Souza Gago, cabos Herly Pinto
Cabral, Alcino Borges da SUva
e Jurandyr Gabriel da SUva,
auboflclals José de Moraes Pe-
relra, Walter Schnlttor, Alber-
to Cláudio de Azevedo Conti.
NUton Dias da Rocha, Wilson
de Moraes, Euréblo de Mello,
Antônio Rodrigues de Oliveira
e Lauro Geraldo da Silveira,
sargentos Luís de Almeida,
Djalma da Costa Barroso, An-
tônio José MarUns Barbosa,
Norberto Strolsch, Alonso de
Almeida Silva, Raymundo Au-
gusto VasconceUos, JoSo MoUl-
ca. Benedito MenezeS^Rosa, Tar-
ciso Fraga Cavalcante, José Au-
gusto Tasseto e Nelson Lima
Costa. !S .

ITAMARATI RECEBE
CYRUS SULZBERGER
O escritor e jornalistanorte-americano C y r u s

Sulzberger, ora em visita
ao Brasil como represen-
tante do New York Times,
foi homenageado, ontem,
com um almoço no Itama-
rati, ao qual comparece-
ram figuras destacadas dos
meios diplomáticos e jorna-
listicos do Pais.

i O sr. Cyrus Sulzberger,
que no início de sua car-
reira atuou como repórter
da Pittsburgh Press e da
United Press, foi correspon-
dente de guerra do New
York Times na Segunda
Guerra Mundial, ocasião
em que acompanhou todos
os lances da Batalha do
Monte Cassino, na Itália,
uma das atuações da FEB
ná Europa. Ainda como
correspondente de guerra,
obteve o prêmio anual do
Overseas Press Club por
suas reportagens no front
russo-germânico.

CARREIRA

O sr, Cyrus Sulzberger
nasceu em Nova York, em
1912, e formou-se, com lou-
vor, diplomado bacharel
em Ciências, pela Univer-
sidade de Harvard, em
1934. É primo de Arthur
Ochs Sulzberger, presiden-te e editor do New York
Times e sobrinho de Ar-
thur Hays Sulzberger, pre-

sidente da junta de direto-
res daquele jornal.

Iniciou sua carreira jor-nalística em 1934, como re-
pórter da Plttisburgh Press
e mais tarde juntou-se ao
estafe da Unifed Press, em
Washington, onde lhe cou-
be a cobertura dos Depar-
tamentos do Tesouro e do
Trabalho. O resultado dês-
se trabalho foi o seu pri-meiro livro, publicado em1938, sob o título Sit Down
With John L. Lewis.

Em 1940 Sulzberger pas-
sòu a desempenhar as fun-
ções de correspondente eu- :
rppeu do New York Times,
ingressando no Bureau
londrino do jornal em ....
1940^ onde, após o decurso
de um ano, obteve o prè-mio anual do Overseas
Press Club por suas repor-
tagens do front russo-ger-
mânico. Viajou muito du-
rante a Segunda Guerra
Mundial, enviando repor-
tagens do Oriente Médio,
da Europa Oriental e da
Rússia.

Em 1944 foi designado
para acompanhar a campa-
nha do Quinto Exército dos
Estados Unidos, na Itália.
Fêz a cobertura da Batalha
de Monte Cassino para o
Times.

Sulzberger é casado e
tem dois filhos. Passa a
maior parte de seu tempo
em Paris e viaja constante-

mente por todo o mundo,
pelo menos duas vezes ao
ano, É um dos mais con-
ceituados colunistas sobro
assuntos internacionais e
suas colunas na página edi-
torial do Times têm um
grande número de leitores
nos Estados Unidos e no es-
trangçiro.

É autor de vários livros,
entre os quais Whafs
Wrong With V. S. Foreign
Policy e The Test ...De
Gaulle and Algeria.

: PRESENTES
Presentes ao almoço ofe-

recido pelo Itamarati ao
jornalista norte-americano
viam-se, entre outras pes-soas, os seguintes diploma-
tas e representantes do jor-nalismo brasileiro: '

Émbaix adores Sérgio
Corrêa da Costa, secreta-
rlp-geralS do Itamarati, e"
Gurgel Valente; ministro
Celso Diniz; conselheiro
Paulo N. Baptista; secreta-
rio Orlando Carbonai; srs,
Osvaldo Peralva, superin-
tendente do CORREIO DAMANHA; Heron Domin-
gues; Carlos Alberto Tenó-rio, do Estado de São Pau-lo; conselheiro John Ws-winckel, da USIS; JohnPouris, da Embaixada ame-ncana; ministro Ovídio A.Mello, do Itamarati; minis-tro David Silveira da Mot-ta, também do Itamarati, eOtávio Bonfim.

*- ii IJéBI ^%
' Wwm _ff wiWfr

mÍn^mÊÊkmmm\.\\ WM»!!!

CORRESPONDENTE
Jornalista americano (i direita) cobriu a tomada de Monte Cassino pela FEB

O ministro Ura Tavar»* regreaaou hojt <t« BraaUte, a,.is.
<1« fui deipacbar oom o presidente da República. Ante* ,.*
au* partida para a capital, recebeu em audiência oa |«q.
Orlando fVIael, Álvaro Tavares do Carmo, Uauo Nabon • o_-
ear Lula • o general Albert Buobalet, «x-adldo mtllt«r da
Franga no Brasil. O ministro aaslnou portnrti., agraciando
mm a Medalha do Pacificador o coronel Camilo Valenmiela
Qodoy a o ten. cel. Oatloe Aboli Vargas, do Exército do OhU
le: ten. oel. Juan « Evla. do ExéroKç do Dnigunl; « o ten.
oel. o.iM.ui.1 S&lvetl do i.Vi.iui da ít&lia. Assinou portaria,
•provando oa instruçôea reguladoras do ernmn de «eleito da
redator da edlcilo brasileira da Mllltary Review.

ATOS — O ministro do Exército assinou jwrtaria, exone.
rando o oorone» Silvio Christo Mlaoow, do comando <lo Data.
iii.íu Xacota de Material Bélico, o nomeando para substitui-lo
o coronol Osmar Macedo dos Santos. O coronel Mlacow, qua
seri nomeado par* outra comissão, foi transferido para •
Quadro do Estado-Malor da AUvn. Também foi nomeado co.
mandante do 1.° Grupo de Artilharia de Costa Motorizado o
major Jo*S Augusto Abreu de Vasconcelos. Por outras porta.
Tias, o ministro transferiu, por neccssldado do serviço, do
QEMA para o QSO, o ten. cel. Vanderllno Maria de Oliveira
Sobrinho; passou A dísposiçSo do Conselho de Seiwnatua Na.
elonal o major Cláudio Blcalho Pitombo; nomeou secretário
da Oomlas&o de Promoções de oficiais da Hoservo do Exercito
o major Jairo BroiM Ouarto Moreira, sondo oxonerudo o toe-
jor Xisto PeUlnl: chéfo da Prefeitura Militar de Ifeodoto; o
conmel engenheiro Fernando José dos Heis Pontes; capitão
militar, por tria nnos, o podro Auguatlnho Squlcato; o exone.
rando das chefias dos ÍCa. CSM o cel. José Lopes de Oliveira;
da 38a. csm o coronol Dulcoiino darvolho Tavares; e, da 30a,
CSM, o coronel Osvaldo Limoeiro Pilho, por terem solicitado
transferência para a reserva.

UNIFORME — A eecretarla-goml do Exército marcou o
O uniforme, com gravata vertical para coquetel em homena.
gem A Aeron&utica, oferecido pelo Touring Club do nraall, na
sede do Museu do Arte Moderna do Rio, Para as outras sole-
nldades doa dias 18 e 10, foi marcado o S.° uniforme.

MÉRITO — Como parto da Semana da Asa, foram agra.
ciados ontem, com a 'Medalha Mérito Santos Dumont, chefea
mUitares, como reconhecimento a serviços prestados à FArca
Aérea Brasileira. A entrega da dlstlnçSo foi feita pelo titular
da pasta, marechal-do-ar Márcio de Souza Melo, e por convt.
dados, por ministro!, do Superior Tribunal Militar e pelo ex>
ministro Eduardo Gomes. Os chefes militares dlstlnguidos
foram: gen. Orlando Geisel, Newton de Oliveira Reis, oli vio
Vieira Filho, Silvio Frota, Ramlro Tavares Gonçalves, F/Inardo

¦ CAvlIa Melo e Álvaro de Menezes Paes e o coronel Jayme
Moreno, quo à tarde, em seu gabinete de trabalho, no edifício
Duque de Caxias, foram cumprimentados.

INTI-NDfjNCIA — Foram retificados as classificações dos
tenentes-coronéis Valtcr Duarte Rossler para o QGR7; e Oscar
de Almeida para o ERF2 ••* Regressou do Norte do Pais o
gen. Carlos Van&rio, diretor de Subsisténola, que J& apresen-
tou relatório no ministro do Exército ••• Anulada a classl.
flcaçfio do cap. JoSo Almeida, que passou á disposição do
EMFA ••• Assumiu As funções de fiscal administrativo da
DGI o ten. cel. Edson Carvalho •" Foi transferido para a
reserva o ten. cel Elvidio Pinto de Mornos ••* Exonerado do
comando da 0a. Cin.. Int. o maj. Danúbio de Moraes Guldottl
e nomeado para o comando da 4a. Cia. Int. o maj. Alfredo
da Silva Carneiro ••• classlf'_a_do na Farmácia Central do
Exército o cap. Hélio Ribeiro Alves •*• Regressou do
Recife o gen. Jo&o Maria de Linhares, que ali íol a serviço

MARINHA
O diretor-geral do Pessoal assinou atos, designando o ca.

pitâo-de-corveta Walter Nery de Medeiros para o 4.° Dlstrl-
to Naval; o capit&o-de-corveta Anibal Malta Ferraz Veloso

.para a Diretoria do Pessoal; o eapltáo-dc-corveta Júlio César
de Almeida Dutra para a Diretoria do Pessoal; o cnpittto-tc
¦nonto Egberto Raymundo da Silva Filho para e. Esquadra;
o capltSo-tenente Luiz Carlos Alvarez Xavier Souza paia o l.»
Distrito Naval; o capltSo-tenente José Heleno Fragoso de 6o.
queira para a Diretoria do Hidrografia o Navegação; o capitão,
tenente (IM) José Maria Teixeira da Cunha Sobrinho para o
4.» Distrito Naval; o capltSo-tenente (md) Florindo Frcltoa
e Alvarez para a Assistência Médlco-Soclal da Armada; o ca-
pltáo-tenente (A-EP) Raimundo da Silva Macedo para a Rí«
cola de Aprendizes-Marlnheiros da Bahia; o prlmclro-tenente
(IM) Norlvaldo Bráccaloll para o 2.° Distrito Naval; o primei,
ro-tenente (F) Jackson Ribeiro Falcáo para a Diretoria do
Pessoal; o prlmelro-tenente (QC-CA) Amolm Ghldolevlch pa-
ra a Diretoria de Hidrografia e Navegação; e o segundo-tenen.
te (RN-FN) Luiz Sérgio Jordfio Romarlz para o Corpo de Fuzt.
leiros Navais.

UNIFORME — O comando do l.o Distrito Naval detennl-
nou para hoje o uniforme de serviço S.4, para oficiais, sub*
oficiais e sargentos. Dem-,_'__ praças, 5.2. O uniforme de serviço
externo para oficiais,.suboíiciais e sargentos, S.3. Uniforme de
licença, 5.1. ' .

FôRÇA — O ministro alm. Augusto Rodemaker assinou
portaria, exonerando o capitão-de-mar-e-guerra (FN) Yves
Murlllo Cajaty Gonçalves do cargo de comandante da Tropa
de Reforço na Força de FuzUelros da Esquadra. Nomeou
para o mesmo cargo o capltão-de-mar-e.guerra (FN) Bènja-
min Tissenbaum, dispensado de I exercer funçfio no Estado-
Maior do Corpo de Fuzileiros Navais. . ,

PESQUISAS — O ministro da ííarinha assinou aviso, de-
elgnando o capitfio-de-rfragata (EN) Ckirlos Alberto Teixeira
Mendes para, sem prejuízo de nuas funções, servir como ofi-
ciai de llgaçáo Junto ao Instituto de Pesquisas Tecnológicas
de Sio Paulo.

CONSTRUÇÃO — O almirante (Efí) Carlos Natlvldade tez
conferência, ontem, no Centro de Convenções do Hotel Glória,
sobre ConstruçSo Naval. O ministro presidiu a mesa.

ODONTOCLiNICA — O Departamento Técnico da Odon-
toclinica Central da Marinha promoverá depois de amanhí,

. Asa llh, na Sala Tamandaré daquele cntabclecmento, pales-
tra' do capltSo-de-corveta, clrurgiao-dentlsto Oscar Eugênio
Terra sobre Gengirectomia e Ostcoplastia.

CLUBE — Os sócios do Clube Naval que nSo vêm recebendo
o boletim do Clube (Mar) dever&o atualizar seus endereços
na secretaria, para a regularização da entreg?

AERONÁUTICA
Inlciaram-se. ontem, As 10hl5m, na Praça Salgado II-

lho, fronteira ao Aeroporto Santos Dumont, as íestlfidades
da Semana da Asa-1967. Referindo-se a Alberto Santos Du-
mont, Pai da Aviação, na ordem-do-dla alusiva A data, res»
saltou o ministro mar. Márcio de Souza e Melo: "Aquele pre.
destinado patrício que, em 20 de julho, há 94 anos, nascia
para a vida e para a Imortalidade nas trevas tranqüilas de
Cabangu, escreveu na história da civüizaçSo, nos alvores dês.
te século de vertiginoso progresso, uma rias suas mais iluml-
nadas páginas que permanecerá, v para a eternidade, como
fator decisivo na efetiva conquistando céu e no estímulo ln-
coercível para alcançar ijovos mundos". (Em outro local
desta edição, reportagem sobre a abertura oficial da Sema-
na da Asa e a programação de hoje).

EDUCAÇÃO — Os srs. ministros .Tarso Dutra, da Educa-
ção e Cultura, e Márcio de Souza e Melo, da Aeronáutica,
assinaram ontem convênio, no valor Inicial de NCr$ 1S0 mil.
para a construçSo de novo prédio do Ginásio Brigadeiro
Newton Braga, na Ilha do Governador. Nele-estão matricula-
dos 11B9 alunos, em três turnos. O Novo prédio permlü-rá considerável aumento de vagas. No ato falaram os dois
ministros, enaltecendo o espírito de equipe do governo, quetem na Educação sua meta prioritária.

COOPERAÇÃO — O ministro da AeronáuUca assinalou a"satisfação com que a Aeronáutica, uma voz mais, tem *n-sejo de estabelecer intimo entendimento e realizar traba-lho'conjunto na'seara bendita do ensino". Destacou, adlan-te, que a nobre tarefa em que hármônicamente se empenhamAeronáuUca-MEC, além de ser prova Insofismável do acen-drado espirito de equipe do govêmo de qúe nos honramos de
participar, também é demonstração de estrita fidelidade emservir ao homem, a meta número um do presidente Costa eSilva.

HONRA - O ministro da Aeronáutica concedeu o «H-ploma Honoris Causa, de pUôto da FOrça Aérea Brasileira,ao ten. Gustavo Adolfo Slroessner Mora, filho do presiden-ta do Paraguai, Alfredo Stroessner. O militar, que perten-cia aos quadros da Fflrça Aérea paraguaia, está fazendo cur-so de especialização na Base Aérea de Belém
a, Tf^0^1?06 

~ ° mlnlstro da Aeronáutica aprovou as
í-fT 

^ Úe P,a»«J««>nto da eua posta, fixando «atividades prioritários da politica geral do MlnUrlo. pamquadriênio u»8/,0714 Entre as metas prioritária, estilo: L-ftoria dos aeroportos e toatalaçõ* militares, o desenvolvimentotos programas , pesquisas de aeronaves, foguetes « min-
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SENGHOR ACHA QVE
DESENVOLVIDOS TÊM
MUITO QVE ENSINAR

O embaixador do Senegal no Brasil, gr. Henri
Senghor, debatendo ontem, na Faculdade Nacional do
Farmácia, os problemas da Universidade nos poises
africanos, garantiu quo o «mprôgo do tecnologias
estrangeiras pelos países subdesenvolvidos nfio podo
ser eliminado sem elementos próprios parn substitui-
lo. Disse que "o Senegal, através do intorcambio
humano e técnico com os paises europeus, caminha
pnra sua emancipação no setor da mão-de-obra alta-
mente especializada".

"A Universidade de Dacor •— continuou -— utl-
lizando material humano e técnico importado de
países europeus, forma com a Universidade da Ni-
geria a elite no ensino africano. Métodos dc pesqui-
sas equivalentes aos europeus sfio utilizados em 4
Faculdades mistas, distribuídas em 14 institutos do
ensino e abrangendo mais de 1% da população, sendo
que 50% dos 3,5 milhões de senegaleses sáo for-
mados por jovens de menos de 25 anos.

CRIAÇÃO

A Universidade do Sene-
gal íoi criada pelo governo
francês cm 1957 e reestru-
turada após a independên-
cia, segundo as mais avan-
çadas experiências france-
sas. Em 1959, as matrículas
totalizavam 1.285 alunos,
sendo que em 1966 esse nú-
mero se elevava a 3.166 e
no inicio deste ano, 4.500
alunos, pertencentes a 42
nacionalidades diferentes,
íoram matriculados.

Constituída de 4 FacuI-
dades mistas, a saber, Di-
reito e Ciências Econômi-
cas, Medicina e Farmácia,
Ciências Físicas e Naturais
e Letras e Ciências Sociais,
funciona através dos se-
guintes institutos: Funda-
mental da África Negra,
Ciências Econômicas e Co-
mercial Aplicadas à África
Negra, Saúde Pública,
Odontologia e Estomatolo-
gia, Universitário de Tecno-
logia, Pediatria Social, Es-
tudos Pedagógicos e Psico-
Sociais, Estudos Adminis-
trativos e Centro de Pes-
quisas de Estudos e de Do-
cumentação sobre as Insti-
tuições e a Legislação Afri-
canas, Medicina Tropical
Aplicada e Luta Contra o
Câncer, Lingüística Aplica-
da, Estudos Islâmicos, Afro-
Ibero-Americanos, Física e
Meteorologia e Instituto Na-
cionai de Administração.

No momento, segundo o
embaixador Henri Senghor,
a Universidade' de Dacar
procura estabelecer novas
diretrizes e métodos cons-
tantes mais adequados ao
meio africano, para conter
possíveis choques das cul-
turas francesas e africanas.
Já na fase pós-colonial, o
Senegal, através das medi-
das preconizadas por seu
diplomata, pretende evitar
uma provável'ocidentaliza-
ção do país. No seu enten-
der, cabe ao meio univer-
sitário a responsabilidade
de preparar a população e
íazê-la tomar consciência
do futuro, "sendo esse um
dos principais motivos por
que o nosso país outorga ao
ensino dotações orçamenta-
rias maiores que a qualquer
outro setor da vida pú-
blica".

Aos universitários sene-
galeses é facultado curso
de pós-graduação em Fran-
ça, Estados Unidos e Rús-
sia. Quanto ao êxodo de
técnicos senegaleses, afirma

o sr. Henri Senghor que"os poucos casos que se ve-
rificam prendem-se mais a
motivos políticos que a fl-
noncclros". Já os salários
pagos aos professores de
nível universitário, "por
motivos óbvios", são eleva-
dos, procurando, no entan-
to, estabelecer o governo
senegalós boa correlação en-
tre as remunerações dos
mestres estrangeiros e as
dos nacionais. O ensino no
Senegal é de responsabili-
dade do governo, de cará-
ter gratuito, apenas se re-
gistrando no ensino univer-
sitário uma pequena quan-
tia sob a forma de taxa de
matricula.

RECONHECIMENTO

Durante a palestra, o sr.
Henri .Senghor anunciou a
determinação do governo do
Senegal em reconhecer os
diplomas de nível universi-
tário expedidos pelo Brasil,
,para possíveis exercícios de
profissão por brasileiros na-
quele país. O sr. Nério Ta-
veira, diretor da Faculda-
de Nacional de Farmácia, ao
agradecer a presença do
embaixador, manifestou sua
esperança de que breve o
Brasil também reconheça
tal determinação quanto aos
senegaleses, "o que mais
viria a estreitar os laços
culturais que nos unem
àquele país africano".

EM SAO PAULO

SAO PAULO (Sucursal) —
A fim de pronunciar confe-
rência na Universidade de
Campinas, chegará, hoje, a
esta capital, o embaixador
da República do Senegal,
sr. Henri Arphang Senghor,
quando receberá as aten-
ções do Governo do Esta-
do, "interessado em presti-
giar todos os atos que ob-
jètivam estreitar as rela-
ções internacionais, para
melhor compreensão e res-
peito entre os povos".

O visitante senegalês, de-
pois de manter encontro
com o sr. Abreu ÍSodré, de-
positará uma corbelha de
ílôres nó monumento da
Fundação de São Paulo, e à
noite será recepcionado com
um banquete, oferecido pe-
lo Departamento Jurídico
das Sociedades Reunidas do
Estado.

CNTI E CNTC TÊM
NOVA DERROTA: CES

QUATRO CANTOS

Ai Confederações Nacio-
nal- dos Trabalhadores na
Indústria e no Comércio
foram, ontem, mais urna
vez, derrotadas pelas de-
mais entidades sindicais da
cúpula do sindicalismo,
quando das eleições para
escolha dos representantes
dos trabalhadores na Co-
missão de Enquadramento
Sindical do Departamento
Nacional do Trabalho.

Desta formo, o represen-
toçfio dos trabalhadores
naquele órgão passará a ser
Integrado por representan-
tes das Confederações Na-
clonais dos Trabalhadores
na Agricultura, cm Comu-
nicações e Publlciddoe, em
Empresas de Crédito e em
Transportes Marlti-
mos, Fluviais c Aéreos..'

DERROTA
Tendo em vista o movi-

mento separatista Integra-
do pela CNTI e pela CNTC
na cúpula sindical, as de-

mais confederações do tra-
balhadores haviam combl-
nado que as 4 vagas na re-
presentação clruslsta seriam
preenchidas, através de
sorteio, pelos representan-
tes des CONTAO, CONTEC.
CONTCOP, CNTTT o
CNTMFA, tendo em vis-
ta quc as confederações de
trabalhadores na indústria
c no comércio nfio aceitam
dialogar em termos dc uma
composição com as demais.
Contudo, o representante
da Confederação Nacional
dos Trabalhadores em
Transportes Terrestres, sr.
Odillo Gama Nascimento,
passou-se repentinamente
paro o lado da CNTI c da
CNTC, tendo, entfio, as três
entidades, articulado uma
chapa incluindo, ainda, um
representante dos marlti-
mos. Apesar da manobra
do representante da
CNTTT, a chapa da CNTI
e da CNTC foi derrotada
por 17 votos contra 15,

..fio tendo havido tmpug-
naçlo ao pleito, presidido
pelo diretor da Divisão de
Organização e Assistência
Sindical. Foram eleitos pa-
ra a representação dos tra-
balhadores os seguinte*
srs.: José Antônio Gomes,
Armando Simões de Car-
valho, Ac-',, ic Fernandes e
José Levi da Silva. Sallen-
ta-se que os marítimos ti-
veiam dois representantes
apoiando a chapa da CNTI
e CNTC, embora na outra
fosse candidato o presidên-
te da Federação Nacional
da categoria. Na eleição
realizada para escolha dos
representantes dos empre-
gadores foram eleitos os
srs. Waldemar Gola, Silvio
Gomes Pacheco, Artur dos
Santos e Odilon Rodrigues
de Souza. Os nomes dos
quatro eleitos serão agora
submetidos à apreciação do
ministro do Trabalho que
escolherá dois membros
efetivos e dois suplentes.

DEPUTADO CONTRA CONFEDERAÇÕES
O conselho-dlretor do

Departamento Nacional da
Previdência Social baixou
resolução contra o projeto
de lei de autoria do depu-
tado João Alves (ARENA-
BA), determinando que íi-
casse definitivamente asso-
gurada às Confederações
Nacionais de Trabalhado-
res no Comércio c na In-
.dústria os cargos de repre-
sentação classista na Pre-
vidência Social.

Decidiu o DNPS que o
deputado João Alves deve
ser esclarecido que, com a
unificação da Previdência
Social preconizada no De-
creto-lei n.° 72, de 21 de
novembro de 1966, a su-
gestão perdeu seu objetivo.

PRINCÍPIO
Em seu relatório sobre a

matéria, o conselheiro Rô-
mulo Marinho, represen-
tante dos trabalhadores no
DNPS, assinala que a pre-

valecer o projeto do depu-
tado João Alves (irmão do
presidente da Confedera-
ção Nacional dos Trabalha-
dores no Comércio, sr. An-
tônlo Alves de Almeida), a
CNTI e a CNTC ficariam
com "cadeiras cativas" o

/que não seria muito salutar
nem nada democrático. O
fato é, e a experiência de-
monstra, que a disputa en-
tre as confederações de tra-
balhadores não enfraquece
nem a Previdência nem os
trabalhadores. Cremos, po-
rém, que a maneira mais
democrática de solucionar
divergências dessa nature-

n entre as Confederações
de trabalhadores seria —
ao invés de estimular ou
regulamentar a divisão ou
o privilégio — a criação
de um organismo de cúpu-
la de trabalhadores, dentro
do qual seriam resolvidos
tais problemas, democràti-

camente. Seria a hipótese
de um Conselho Nacional
das Classes Trabalhadoras,
nos moldes da CONCLAP,
órgão de cúpula das cias-
ses produtoras.

PROVA
Salienta-se que o depu-

tado João Alves, ao consta-
tar que seu projeto crian-
do privilégio para as duas
entidades sindicais normal-
mente derrotadas nos piei-
tos para escolha dos re-1 presentantes classlstas foi
divulgado, tratou de expli-
car às lideranças sindicais
que se encontram em Bra-
silla para falar com o mi-
nistro do Trabalho que não
íoi o autor de tal "mons-
truosidade". Ocorreu, en-
tão, que, logo após falar
com os dirigentes, um dê-
les abriu à sua pasta e
mostrou aos demais o pro-
jeto do deputado João Al-
ves, rejeitado pelo DNPS.

STM REVERENCIA
RIBEIRO DA COSTA

O Superior Tribunal Mili-
tar vai reverenciar hoje, âs
15 horas, em sessüo solene, a
memória do ministro Orlando
Ribeiro da Costa, que faleceu
domingo, vitima de um eniar-
te.

Falarão o presidente daque-
la corte, ministro Olímpio
Mourão Filho, e ministros re-
presentantes do Exército. Ma-
rinha e Aeronáutica, depois
do que serão redistribuídos 13
processos que estavam com o
ministro Ribeiro da Costa, en-

. tre os quais a apelação de
Gregório Lourenço Bezerra,
condenado a 19 anos no Reci-
íe, e uma ação originária in-
terposta em favor do ex-vlce-
almirante Cândido da Costa
Aragao.

NOVO MINISTRO

Informou-se ontem, no STM,
que a vaga deixada pelo mi-
nistro Ribeiro da Costa deve-
rá ser ocupada pelo ministro
Waldemar Torres da Costa,
que há mais de dois anos vem
exercendo a função como mi-
nistro convocado, em substl-

tuição ao ministro Washington
Vaz de Melo, que se aposen-
tou. Informou-se, ainda, que
o ministro Clóvis Kruel de
Morais, que se encontra em
disponibilidade desde 1963,
deverá reassumir, na vaga do
ministro Washington Vaz de
Melo.

O professor Heleno Frago-
so, catedrátlco de Direito Pe-
nal da Faculdade de Direito da
Universidade da Guanabara,
disse, ontem, que "a Justiça
do Brasil está de luto com o
desaparecimento do ministro
Orlando Ribeiro da Costa, que
honrou o Superior Tribunal
Militar, como juiz extraordi-
nárlo".

INTERROGATÓRIO
O ex-tenente-coronel Kardee

Leme e os capitães Germano
Celso Schwartz, Hélio Macha-
do Pio Pereira, Luciano Mou-
ra, Luis Otávio Cardoso de
Meneses, José Antônio Cavai-
cânti Loureiro e o segundo-
sargento Heraclides Dill Go--
mes íoram Interrogados, on-
tem, pelo Conselho Especial

Ô BEST-SELLER DO MOMENTO
Â venda

nas boas livrarias
e nas agências do
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de Justiça da 2.» Auditoria da
l.arRcgi.",o Militar, onde res-
pondem a processo por ativi-
dades subversivas no Departa-
mento Geral do Pessoal do
Ministério do Exército. O co-
ronel Kardee Leme contestou
que sejam verdadeiros, na
sua maioria, os fatos narrados
na denúncia. O capitão Lúcia-
no Moura afirmou quc as tes-
temunhas ouvidas praticaram
os mesmos fatos que motiva-
ram a denúncia.

INQUÉRITO
O ministro Romeiro Neto

foi sorteado, ontem, relator
do inquérito instaurado por
determinação do general Olim-
pio Mourão Filho, presidente
do STM, para apurar irregu-
laridades atribuídas ao juiz
Tinoco Barreto, da 2.» Audi-
toria da 2.» Região Militar, que
íõra acusado de fazer pro-
nunciamento de caráter poli-
tico, através de jornais, emis-
soras de rádio e televisão, cri-
ticando autoridades civis e
militares.

GB acerta com
servidor até
o fim do ano

O funcionalismo carioca es-
tara com os vencimentos em
dia até o fim do ano, incluin-
do-se os èquadramentos desde
1961, triênios e as cotas do au-
mento em função do s»'ário
minimo, ano passado — anun-
dou ontem, nn Assembléia, o
líder do Governo, deputado
Levy Neves, lendo uma carta
do secretário de Administra-
ção, sr. Álvaro Americano.

Disse mais que o Governo es-
tá ultimando o plano de reclas-
sificação dos servidores, a «er
cumprido ano que vem, mas

.que o abono natalino, rugerido
pelo deputado Paulo Cirvalho,
não poderia ser atendido.

Entende o Governo, frisou o
sr. Levy Neves, que a conces-
sSo do abono não checaria a
jer um desafogo para o servi-
dor ,ao mesmo tempo em que
poderia prejudicar a politlea
orçamentária inspirada no de-
•tójo d* atender ao funciona!!»-
mo sem I perder de vista aca-
paddade real do tesouro.

O deputado Paulo Carvalho
apresentou emenda à Lei n.° 19.
que dispõe sobre concessão e
permissão do comércio ambu-
lante aos incapacitados físicos,
excluindo qualquer ação poli-
ciai da fiscalização de tal co-
mércio, atribuição que passa-
ri» a competência exclusiva
da autoridade administrativa e
especificamente da Secretaria
de Serviços Sociais. A emen-
da estabelece 206 pontos P***
os ambulantes, em cada região
administrativa, e "-vi um ro-
dirH ntre os beneficiários no?
pontos flxos num praio de
um ano, paro afastar a» dispu-
tas «m torno de melhorei
(entoa.

Rrcordnçõe*

Fblando no programa Informe tt-
pedal, da TV Tupi, o deputado Ama-
lal Peixoto revelou que está escreven*
do um livro no qual relatará tua parti-
cipaçio nos episódios que culminaram
com o golpe de 31 de março e doe fatos
que a partir dal te sucederam, nota-
demente no que concerne à cassação dos
direitos políticos e do mandato de sena-
dor do sr. Juscelino Kubitschek.

• • •

O'último presidente do Partido So-
dal Democrático está convencido — e
isto vai escrever no bcu livro — que
quem levou o marechal Castelo Branco
a cassar os direitos do sr. Juscelino
Kubitschek foi o sr. Carlos Lacerda.

O sr. Amaral Peixoto também vai
contar no seu livro o seguinte episódio:
Cansado de ouvir as queixas de seus
companheiros de partido, que reclama-
vam da atuação do então presidente
João Goulart, resolveu reunir doze dê-
lcs, dos mais representativos, e levou-os
ao Planalto.

— Passamos mais de uma hora
com o presidente João Goulart — con-
ta o sr. Amaral Peixoto — e durante o
tempo todo só o deputado Martins Ro-
drigues e eu talamos com o presidente.
Os outros permaneceram em estranho
mutismo...

Infalibilidade

O sr. Koben Murphy, que foi as*
sessor do presidente Roosevelt e desem-
penhou várias missões diplomáticas no
exterior, certa vez encontrou-se com o
então cardeal Eugênio Pacelli na Euro-
pa e com éle comentou a ascensão de
Adolí Hitler na Alemanha, que lhe pa-
recia demasiadamente perigosa para
toda- a Europa. O Cardeal Pacslli, en-
tretanto, respondeu afirmando que
Hitler e o nazismo não representariam
uma ameaça para a paz e que êle,
Murphy, poderia voltar para os Esta-
dos Unidos descansado a éste respeito.

Depois da guerra, o sr. Robert
Murphy encontrou-se com o então Pepa
Pio XII no Vaticano e recordou a con-
versa, comentando as previsões feitas
pelo então Cardeal Pacelli e que náo se
confirmaram, infelizmente.

Bem — respondeu Pio XII fa-
zendo btooue — mas naquela época eu
não era infalível...

Sósias

Encontraram-se ontem, na hora do
almoço, os ministros Tarso Dutra, Ma-
cedo Soares, Carlos Simas e o general
Garrastazú Mediei e os quatro comen-
taram então a incrível semelhança en-
tre o ministro da Educação e o diretor
do Serviço Nacional de Informações. O
general Garrastazú inclusive contou ao
sr. Tarso Dutra que os srs. Carlos Si-
mas e Macedo Soares — os quais por
um momento encabularam — por di-
versas vezes cumprimentaram-no, di-
zendo:

Como vai, Tarso? E estes estu-
dantes?

• • »

E o próprio Tarso Dutra contou
que, sabendo da incrível semelhança
com o general Garrastazú, outro dia, ao
entrar no Palácio Itamarati de Brasi-
lia, ao ver o general, que se aproxi-
mava, cumprimentou-o efusivamente.

Mas só depois que chegou mais
perto é que percebeu "que estava em
uma sala de espelhos e tinha cumpri-
men tado a si mesmo...

SUDENE

Estão fazendo uma grande onda em
torno dos salários pagos ao pessoal da
SUDENE. Mas é necessário que ao dis-
cutir o assunto se atente para o seguin-
te ponto: a SUDENE tem a melhor
equipe de planejadores regionais do
Continente; gente que, há mais de oito
anos, não faz outra coisa do que se
preocupar, dia e noite com o desenvol-
vimento do Nordeste. Quase todos com
curso no exterior.

E é preciso nâo esquecer também
que diversas empresas particulares de
planejamento estão se Instalando no
Nordeste, oferecendo salários maiores
do que os que a SUDENE paga. Isto
sem falar nos convites para trabalhar
r.o exterior, que chegam todos os diat,.

O que se quer, afinal? Que depois
se mande uma missão ao Estados Uni-
dos para fazer retornar os técnicos na-
cionais?

Sal amargo

Salineiros do interior estão protes-
tando contra o alheiamento total da Co-
missão Executiva do Sal, que substituiu
c extinto Instituto Brasileiro do Sal, em
relação aos problemas da produção.
Sustentam os salineiros que o antigo
Instituto, a despeito de suas falhas,
sempre esteve presente, atuando junto
pos produtores, fiscalizando e orientan-
do a produção, sobretudo no interior do
Pais.

A Comissão Executiva do Sal, que
sucedeu o Instituto, até agora, entre-
tento, só fèz institucionalizar as im-

portaçoes da sa] da Bolívia, tal como
preví a Resoluçáo número PL-1-07,

E para os aalineirr* do Nordcata
lpatituctonalizar a importaç&o de tal te.
ria o mesmo que, amanha, Initítucio-
. ..!:,•;,- a importaçfio do café.

O herói

Ji apareceu o herói da mlni-taia.
Tal e qual um grego antigo, um atléti-
cii rapaz passeou pelo Leme de mini-
riia, com a namoradinha a tira-colo,
dc calças compridas, é claro. Para que
ista esdrúxula e pouco masculina mod*
náo se propague, invadindo esta cida-
dc que até há pouco se considerava um
bastião do bom gosto, o recurso é eom-
prar bermudas á toda, e sair por ai.
Sempre será preferível a mini-calç»
(preferível mesmo à maxi-calça) à ml-
ii-saia, neste verão terrível que se avt-
rinha.

• j» •

Mas a verdade é que com as me-
ninas com o cabelo a tó garçone e cal-
ças compridas, e rapazes de mini-saia
e madeixas, ninguém vai poder falar
mais em guerra dos sexos. No máximo,
em confusão dos sexos...

O que, de resto, vem provar que,
í<lé um certo ponto tudo é uma quvea-
tâo de aparência.

Pianistas

Dos dez pianistas selecionados para
o Panorama do Piano Brasileiro, a
inaugurar-se sexta-feira, dia 20, com a
pítnista Yara Bernette, na Sala Ceei-
lia Meireles, seis são homens: Arnaldo
Estréia, Nelson Freire. João Carlos
Martins, Jacques Klsin. Roberto Szidon
e Arthur Moreira Lima. As quatro pia-
nistas são todas paulistas: Guiomar No-
vaes, Ivy Improta, Ysra Bernette e Ana
Stella Schie. Mas das quatro, Ivy Im-
prota é a única que vive no Rio, de
o_de só sai para suas tournées pelo
Brasil e o exterior.

Falta de água

A falta de água em Belo Horizonte
hoje é um fato. Os moradores da Rua
Guajajaras, onde fica a sede do Cru-
zeiro, resolveu promover um progra-
ma de comemorações, celebrando o
quadragésimo dia de interrupção no for-
necimento de água e vão conceder ao
diretor do Departamento de Águas e
Esgotos da cidade, o título de Gunga
Din às avessas.

• • *

O programa das comemorações co-
meca segunda-feira, às oito horas, com a
inauguração da placa simbólica em uma
árvore que fica em írente ao edifício
onde mora o prefeito Sousa Lima. À
noite, o preparador do Cruzeiro, Paulo
Benigno, pronunciará uma palestra^^S-
bre "A Influência da Desidr^i-jSe no
Decréscimo de Produção Física dos
Atletas Rodrigues e Dirceu Lopes", e
na terça-feira será exibido o filme Ra-
tos do Deserto.

A duquesa vermelha

Maria Luisa Isabel Alvarez de To-
ledo y Maura, de trinta e um anos de
idade, que ostenta o título fie Duquesa
cie Medina Sidonia, mas é mais conhe-
ciáa como a Duquesa Vermelha, por
suas atividades, — como direi? snbver-
si vas? — comparecerá hoje a um Trl-
bunal Nacional em Madri, acusada cx
ter participado de uma reunião He
O promotor, em suas conclusões
ciais, recomendou ao tribunal que !»A
duquesa seja condenada a um ano deV'f
prisão.

Em janeiro passado, quando fèz
um ano do acidente em que um avião
americano que transportava uma bom-
ba atômica caiu em Palomares, a du-
quesa organizou um desfile de cem pes-
cadores e agricultores que íoram até a
Embaixada dos Estados Unidos, em Ma-
dri, para solicitar uma indenização
maior, pelos danos causados. A policia
espanhola dispersou os manifestantes e
prendeu a duquesa, que agora está
ameaçada de ver o sol nascer quadra-
do durante um ano.

A Comissão de Reclamações da
Força Aérea dos Estados Unidos sus-
tenta que já pagou mais de quinhentos
mil dólares em indenizações a pessoas
afetadas pelo acidente. Mas a duquesa,
que se constituiu advogada dos mora-
dores de Palomares, insiste em obter pe-
lo menos um milhão e setecentos mil.

Pinga fogo

Segundo o sr. Armando Mascare-
nhas, a COPEG, além de financiar ar-
tigos de consumo em geral, vai mais
além. Como o Governo da Guanabara
não acredita na explosão demográfica,
está disposto a financiar até vestidos de
noiva...

» * •
O pernambucano José Barbosa

(Viva Olinda") que até aqui só tinha
apresentado talhas, vai expor gravuras,
em uma exposição coletiva, a partir
de amanhã, na Galeria Santa Rosa.

• • •
A escritora Raquel de Queiroz vai

ser homenageada, hoje. no audit6rio do
Ministério da Educação, às 14h, por um
grupo de estudantes.

A espetacular Aiztta, outro dia, deu
um shoti? extra no Bierklause. Ela tran-
qüilamente foi para a passarela • du-
rante quarenta minutos cantou aeom-
panhada pela bandinha do alemão.

CÍCERO SANDXOXI

. ¦ ^icásífÉ
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Eucerrn*»o hoje
Congresso dos
Leigos

O lll Congresso Mundial
para o Apoitolado Leioo,
que está reunido em Roma
deide o dia 11 último, teve
como tema "O Homem de
Hoje". O Congresso teve
2.5(11) participantes (do*
quais 2.000 são delegados
nacionais e representantes
dos grandes moulnientos
católicos internacionais) e
110 países representados.
In/eliimente, porém, os
paises do Terceiro Mundo
têm uma representação pe-
quena, sendo que o Brasit
enviou somente 17 partici-
pautes. Em torno ao rema
contrai desenvoltiem-se
mesas-redondas que foram
grupadas em duas séries:

Série A: Atitudes espiri-
tuaií (problemas de fé c
atelsmo vistos pelo Conci-
lio); Familia; Cooperação
entre homem e mulher;
Conflito entre gerações;
Meios de comunicação
social; Desenvolvimento;
Paz; Migrações. Série B:
Apresentação da Mensa-
gem; Educação Cristã; Mé-
todos de Formação; Didlo-
go; Comunidades eclesiais;
Organização do laicato;
Atividades missioná-
rias; Diálogo ecumênico.

Os dois primeiros Con-
gressos Mundiais acontece-
ram em 1952 e 1957, pro-
movidos pela Ação Católi-
ca Italiana. Depois do Con-
cilio e com a criação da
Comissão de Justiça e Paz
e do Conselho dos Leigos
manifestam-se cada vez
mais a necessidade e a ur-
gência de um estudo que
vise à ação dinâmica e
adulta dos leigos dentro da
Igreja e assumindo suas
responsabilidades no mun-
do.

Voga Cristão vê
técnicas budistas

Hoje, dia 18, realiza-se a
segunda palestra promovi-
da pelo Círculo de Yoga
Cristão dentro da série
Hinduísmo e Cristianismo.
Sob o titulo "Técnicas Bu-
distas de Meditação", Mu-
rilo Nunes de Azevedo fa-
rá palestra à Rua Araújo
Porto Alegre, 70/1.° andar
(Centro Dom Vital), às
18h30min.

Já não basta
constatar
a injustiça

"AAfpeja, que aberta-
mente pre." a justiça so-"ciai, 

já não se contenta em
¦ afirmar que a riqueza está

mal distribuída sobre a
. tep-a, sendo necessária,

£ portanto, «ma nova ordem.
A Igreja vai às causas do
mal, declarando^ que o

. mundo está enfermo, que
| as estruturas herdadas do
7 passado já não bastam e
•.que a economia e a ordem
1 social devem estar a ser-

viço do homem em sua to-
talidade, a serviço de todos
os homens." Palavras do
bispo de Avellaneda, Ar-
gentina, D. Podesta, afir-

..mando ainda que não bas-
ta concordar com a Popu-
lorum Progressio, mas é
preciso demonstrar tal con-
cOrdância com fatos claros•fe evidentes (TELEPAX).

jvS. Lucas
Evangelista

Natural de Antióquia, na
Síria, S. Lucas Evangelista
exerceu a medicina com

' espírito caridoso e rara pro-
ficiência.

Não conheceu pessoal-
mente Jesus Cristo, mas
depois de convertido foi
companheiro e discípulo de
S. Paulo Apóstolo.

É o autor do terceiro
Evangelho, em que incluiu
a pregação daquele Após-' 
tolo que o chamou de "mé-
âico caríssimo".

De origem paga, S. Lu-
cas não se incluí entre as
testemunhas dos fatos
evangélicos. Pela sua lin-
guagem, verifica-se que
conhecia bém a medicina
grega. Várias passagens de
seu Evangelho assim o com-
provam.

Também se atribui a S.
Lucas Evangelista os Atos
dos Apóstolos, escritos ya-
ra destruir fantasias que
começavam a surgir sabre
o cristianismo.

Após a morte de S. Pau-
lo Apóstolo, continuou S.
Lucas suas pregações na
Itália, nas Câlias, na Ma-
cedònia, na Dálmácia.

Morreu em Bltinia, aos
84 anos, sofrendo glorioso
martírio. Suas relíquias es-
tão em Pádua,

» * *
"O Rosário é opor-

tuno, não só para pro-
mover a honra de Deus
e da Virgem, mas tam-
bém para afastar os
perigos que o mundo
nos prepara,"

Sisto IV

SANTOS DE HOJE

Lucas Evangelista, Julião,
Honorato, Julíano, Isaac,
Trifõnia,

QUADRILHA FRAUDA
A JUSTIÇA MAS TEM
APELAÇÃO SUSTADA

O promotor Morto Portugal Fernandes Pinheiro
requereu no juiz da 14.» Vurn Criminal a remem doa
nutos à Procuradoria Geral du Justiça do Estndo para
apuração de fraude na apelação interposta por Elidio
Delfim, o Jorginho, Jor_e Pereira Lopes, o Pntioln,
Sebastião Pereira Lopes, o Tião Medonho o Nilson
Lourenço dos Santos, o Jucn.

A «uupeltn do promotor f-»
motivada pelo (ato do KlUon
Lourenço, que perdeu o prazo
de apelação da Kenlença,
ter sido benellclado com êwo
recurso. Alega o representou*
te do Ministério Ptiblico que o
nome da Jucá aparece no rela-
tório do desembargador Valpo-
ré de Caatro com tinta dlver*
sa, no espaço reservado A mar-
gem e sem qualquer .ressalva,
latos esses que "Jazem supor
a falsificação do documento".

No processo, os indiciados fo-
ram condenndos pelo crime de

formação Uc quadrilha, entre-
tanto, a Ia. CAmara Criminal
reformou a sentença.

Ao finalizar, o promotor re*
quereu ainda ao Procurador
Geral da Justiça as provldên*
cias cabíveis, em conseqüência
da "probabilldado do concurso
dc crime, e da extrema gravl-
dade do fato", citando ainda
noticias pelos jornais, segundo
as quais os quadrilheiros esta-
riam sendo procurados pela
policia, por praticarem assaltos
contra comerciantes de Santa
Tereza.

ATOS RELIGIOSOS

MARIA DAS DORES ARAÚJO
Mariazinha

(FALECIDA EM MARQUÊS DE VALENÇA - EST.0 DO RIO)
Antônio de Araújo, Nelson Silva e família, FranciscoSilva e familia, Anderson Vieira c família, Maurício Silvae família, Joaquim Araújo e família, Ângelo Araújo e fa-mília, João Araújo e familia, Odilardo Araújo e familia,David Lago e família, Ester Araújo de Souza e família,lolanda Araújo César e filha e demais parentes. Agrade-cem as manifestações dc pesar e carinho recebidas porocasião do falecimento de sua querida esposa, mãe, avó,cunhadas, tia e parentes e convidam parentes -e amigos,

para a missa de 7.° dia, que mandam celebrar em intençãode sua boníssima ALMA, sexta-feira, dia 20 de outubro,as 9h30min, no altar-mor da Igreja Nossa Senhora doTerço. Rua Senhor dos Passos n.o 140. Antecipadamenteagradecem a todos que comparecerem a este ato de fécristâ- 0508

SALVADOR DUQUE ESTRADA

MISSA DE 7.° DIA
Maria Alice Moreira Batalha, Emmanuel Sodré Vivei-ros de Castro, senhora e filhos, Newton Uzéda Moreira efamília, Olivio TJzêda Moreira e família e Trajano FerrazMoreira e família, agradecem as manifestações de pesarrecebidas pelo falecimento de seu querido marido, sogro,

pai, avô, cunhado e tio e convidam para a missa que man-dam celebrar amanhã, quinta-feira, dia 19, às 11 horas,na Igreja da Irmandade de Santa Cruz dos Militares.
iiaiiiiwiim, 8(,7"'s

César de Souza Rezende
(MISSA DE 30.° DIA)

Cesarina de Souza Rezende e netos, agradecendo aosSrs. Corretores da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro edemais amigos de CÉSAR DE SOUZA REZENDE, con-vidam a todos para a missa de 30.° dia, que mandam ce-lebrar por sua alma e de seus companheiros ADELMAR,
ARGÉLIA, ÂNGELO e ADELNITA MACHADO, amanhã,
quinta-feira, dia 19, às 11 horas, na Igreja de N. Sa. daConceição e Boa Morte, à Rua do Rosário, esquina deAv. Rio Branco. 80768

MOYSES MICHEL MASSAD
(MISSA DE ..• DIA)

Esposa, filhos e nora, convidam demais parentes e amigos
para a missa de 7.» dia, que em sufrágio de sua alma, fazem ce-lebrar sexta-feira, dia 20, às 9 horas, no altar-mor da IgrejaOrtodoxa de SSo Nicolau, Av. Gomes Freire n.° 569. 8574

MARIA JOSÉ BASTOS
RIBEIRO

(FALECIMENTO)Fernando Bastos Ribeiro e família, Srélio Bastos Bel-
chior e família, Evandro Bastos Belchior e família, Mu-
rillo Bastos Belchior e família participam o falecimento
de sua mãe e tia, e convidam para o seu sepultamento,
a realizar-se hoje, quarta-feira, dia 18, às 10 horas, sain-
do p féretro da Capela Real Grandeza, do Cemitério de
São João Baptista. 4927

ADELINA QUEIROZ DE
ALVIM MENGE

(MISSA DE 7o DIA)
Livia de Alvim Menge, Sérgio Menge de Freitas,

senhora e filhos, profundamente sensibilizado!, agra-
decem as manifestações de pesar recebidas por ocasião
do falecimento de sua querida mãe, avó e bisavó e con*
vidam parentes e amigos para assistirem a missa de
7.° dia que, em intenção de sua boníssima alma, man-
dam celebrar amanhã, dia 19 do corrente, às 10,30
horas, no Altar-Mor da Catedral Metropolitana (Praça
15). 80759

ADELINA DE SEQUEIRA
QUEIROZ MENGE

(MISSA DE 7.° DIA)
A Cruzada Nacional Confra a Tuber-

culose, convida seus sócios e amigos para
a missa de 7.° dia que manda celebrar por
alma de sua Vice-Presidenfe e grande ben-
feifora — ADELINA - dia 19 do corrente,
quinfa-feira, às 10,30 horas na Catedral
Metropolitana.

' ' " 1796
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DESMENTIDO
General Nlemeycr desmentiu na Assembléia Legislativa ter dado qualquer ordem ao delegado de Santa Crua
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APREENSÃO
Barras de ouro avaliadas em NCr$ 100 mil foram apreendidas ontem no Galeão

Falsificava
registro
de carros
NITERÓI (Sucursal) —
Foi encaminhado à Ia Va-
ra Criminal de Niterói o
inquérito em que Walde-
már Rodrigues dos Santos
Herze é acusado de falsi-
ficação de documentos pa-
ra acobertar registro de
veículos. Waldemar, que'
está preso em São Paulo à
.disposição da Policia judi-' ciaria, é elemento de alta
periculosidade, fichado, in-
clusive, pela Polinter.

Novena Poderosa
ao Menino Jesus

BARRAS DE OURO NA
CINTURA IAM PARA
ARGENTINA: PRISÃO

Trinta e quatro barras de -ouro, avaliadas em
NCr$ 100 mil, foram ontem apreendidas em poder
de Isaac Yareche Abual, que desembarcou no Ae-
roporto do Galeão com as barras de ouro amarradas
na cintura.

A apreensão foi feita pelo Serviço de Importação
do Aeroporto e Isâac estava em trânsito para Buenos
Aires, explicando que comprara o ouro na Suíça, o
que comprovou com faturas.' Disse que colocou as
barras na cintura para maior segurança, apenas.

DESCONFIANÇA

de Praga
Ohl Jesus que dissestes: Pede

e receberés, procura e ocharás,
bala e a porta se abrirá. Por

. intermédio de Maria, Vossa Sa*
grada Mãe, eu bato, procuro e
vos rogo que minha prece se|a
atendida: (menciono-se o pedi*
do).

Oh! Jesus que dissestes: .Tudo
que pedires ao Pai em Meu No*
me. Cie atenderá. Por Intermé-
dio de Maria, Vossa Sagrada
Mie, eü humildemente rogo ao
Vosso Pai em Vosso'Nome que
minha oração seja ouvida:
(menciona-se o pedido).

Ohl Jesus que dissestes: O
C6u e a Terra passarão, mas
a minha palavra não passará.Por intermédio de Maria, Vos-
sa Sagrada Mãe, eu confio queminha oração sela ouvida:
(menciona-se o pedido).Rezar 1 Padre Nosso, 3 Ave-
Maria, 1 Salve Rainha e 3 Gló-
ria.

Por varias graças alcançadas.
L. B.

«1»

Padre Réus e
Menino Jesus de Praga

Agradecimentos de ILNA.
1747

O chefe do SIA, José Pe-
reira Campos, revelou que
um dos seus fiscais notara,
por ocasião do desembar-
que dos passageiros de um
avião da Ibéria, proceden-
te da Europa, que um dê-
les, Isaac .Abual "estava
muito gordo e pesadão, lo-
comovendo-se com certa
dificuldade". Convidaram-
no para uma inspeção na
Alfândega, embora êle es-
tivesse em trânsito, e foi
então comprovado que Isaac
estava transportando ouro
em barra, que, na opinião
de alguns fiscais do SIA
"poderia ser entregue a um

comparsa na Sala de Trân-
sito, obedecendo combina-
ção anterior"». Essa versão
foi apenas uma suposição,
que serviu para reter Isaac
Abual até a hora do em-
barque do avião para Bue-
nos Aires, quando as bar-
ras de ouro foram entre-
gues áo comandante Trigo,
que teria a incumbência
de entregar a mercadoria
às autoridades alfândega-
rias argentinas para fazer
dela o uso que bem enten-
derem, devolver ao seu do-
no ou apreendê-la em defi-
nil ivo, lavrando um flagran-
te de contrabando ou trans-
porle' ilegal de ouro. •
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CAMPANHA DA CRIANÇA

Colabor». voeê também, no progrsm» «te amparo »•

menor âbarjdonacJo.
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Mestres do
Direito vetam
pena de morte

O professor Heleno Fragoso
reafirmou, ontem, que penalis-
tas de vários pontos do mundo
continuam sustentando teses
contrárias à pena de morte.
Esclareceu que, no més passa-
do, celebrando o centenário da
abolição da pena capital em
Portugal, vários mestres em
direito penal apelaram aos pai-
ses que ainda admitem aquele
castigo que o abulam e comu-
tem as penas dos atuais conde-
nados.

As declarações do prof. He-
leno Fragoso foram feitas du-
rante a entrevista que conce-
deu para esclarecer detalhes do
Primeiro Cdlóquio de Mestres
Brasileiros de Direito Penal, a
ser iniciado na próxima segun-
da-feira, sob os auspícios da
Faculdade Cândido Mendes.

DEBATES
No conclave, segundo o pro-

fessor Fragoso, serão debatidos
os chamados "crimes de perl-
go", entre os quais estão os de
trânsito; a aplicação das penas
pelos tribunais; os problemas
atuais da extradição e a divi-
são do processo penal em duas
fases. O certame, acrescentou
o professor Fragoso, será pre-
paratório para ordenação das
teses que o Brasil deverá de-
fender em Roma, em julho de
1968, durante a X Conferência
Internacional de Direito pe-
nal, com participação de dele-
gados de mais de meia cente-
na de países.

PARTICIPANTES
Deverão participar do concla-

ve renomados mestres interna-
cionais de direito, tais como os
professores Joan Graven, da
COrte Suprema da Suíça e pre-
sidente da Associação Interna-
cional de Direito Penal; Se-
bastian Solen, considerado um
dos maiores •vultos do direito
penal latino-americano e Novea
Montreal, da Universidade do
Chile, o grupo brasileiro será
composto dos professores He-
leno Fragoso, Pedro Aleixo,
Nelson Hungria, Roberto Lira,
Benjamim de Morais Filho, Ro-
meiro Neto, Noé de Azevedo e
representantes de várias Uni-
versidades Federais e parti-
culares.

Detetive
particular
fere mulher
Edite Alves da Rocha, de 28anos, residente na Rua Maria

I-uIzb. 72, Lins de Vasconcelos,
catava encostada no balcSo do
armazém de seu cunhado Deo-
clécio Frutuoso de Almeida, em
írente à sua casa, quando rece-
beu um tiro na barriga. Edite
disse no hospital que o autor
do disparo foi o detetive par-ticular Benedito, seu vizinho.
Após esta declaração a mulher
entrou cm coma.

General na
CPI desmente
delegado

O Kiiporlntondento da iv-
li.tu Executiva dn Secreta-
ria de Segurança, xeneral
Oswaldo Nlemeycr, dopon»
do'ontem na CPI das vio.
landas policiais, na Auem*
luVln Legislativa, disse que
o seu setor não participou
das prisões dos estudantes
às vésperas dns rcunl&es do
FMI/BIRD e negou ter da-
do os ordens que o dele-
gado Ariosto Fontana, de
Santa Cruz, declarou ter
recebido dele em seu de- ¦
poimento, para manter de-
tidos os quatro unlversltá-
rios em sua delegacia.

O deputado Fabiano VI-
lonovo, membro da CPI,
esclareceu que em vista
das declarações do supe-
rintendente, somente atra-
vés de acareações entre os
estudantes o o delegado
Ariosto Fontana com o ge-
neral Oswaldo Niemeyer, a
Comissão poderá chegar a
uma conclusão acerca da
responsabilidade das nega-
tivos de informações à Jus-
tiça e ao Poder Legislati-
vo sobre a prisão dos es-
tudantes, uma vez que os
depoimentos já prestados
estão em completa contro-
dição.

i

EXECUTIVA
PLANEJOU

O general Oswaldo Nie-
meyer, no seu depoimento
prestado ontem à CPI das
Violências Policiais instala-
da na Assembléia Legisla-
tiva e Iniciado às lOh, afir-
mou que à Superintendeu-
cid da Polícia Executiva,
da qual é titular, coube
apenas a esquematização do
plano de segurança solici-
tado pelo Polícia Federal
para garantir a tranqüili-
dade dos participantes e o ¦
bom andamento das reu-
niões do Fundo Monetário
Internacional.

Disse que a execução dò
plano por êle elaborado es-
teve a cargo da Polícia Fe-
deral, que teve a colabora-
ção do DOPS para efetuar ua prisão dos quatro estu-
dantes.

NIEMEYER VIU
ESTUDANTE

O deputado Fabiano Vi-
lanova declarou I que du-
rantes os interrogatórios fêz
algumas perguntas ao ge-
neral Niemeyer, cuj»as res-
postas lhe fizeram concluir
a. necessidade das acarea-
ções entre êle, os estudantes
e o delegado Ariosto Fonta-
aa, de Santa Cruz, que foi
afastado do cargo por con-
fessar que manteve presoos estudantes em sua de-
legacia por ordem do gene-ral Oswaldo Niemeyer.

Disse o parlamentar queindagou ao general se êle
sabia que os estudantes es-
tavam presos no DOPS? O
general respondeu querealmente viu um jlos estu-
dantes nas dependências
daquele órgão, mas quenão sabia sequer o seu no-
me. Quanto ao fato de o es-
tudante Hélio Pinto ter si-
do liberado pela chefia do
DOPS e continuar detido
por ordem do general Os-
waldo Niemeyer, conforme
o universitário declarou ao
depor, respondeu o gene-
ral que não tinha tomado
conhecimento dessa ocor-
rência.

GENERAL NEGA TELEX

De acordo com as infor-
mações dos deputados Ci-
ro Kurtz e Fabiano Vila-
nova, o general Oswaldo
Niemeyer disse que não ti-
nha conhecimento da ex-
pediçSo de um telea: envia-
do ao delegado Ariosto
Fontana, de Santa Cruz, e
por esse citado em seu de-
poimento. Afirmaram os
p-arlamentares que o gene-
ral explicou que o telea;
assinado pelo seu chefe dé :
gabinete, delegado Cícero
Fontes, "por certo foi ex-
pedido por uma autorida-
de, que por comodidade
preferiu usar o aparelho
de telex do gabinete da Su-
perintendência de Polícia
Executiva".

O Correio dà Manhã
instala uma rede de livrarias
procurando facilitar aos seus leitores e ao público em geral
o acesso às melhores obras do movimento editorial brasileiro e internacional
já em pleno funcionamento livrarias em nossas agências:

COPACABANA - Av. N. S. de Copacabana, S60
MÊIER-Rua Lucídio Lago, 271
TIJUCA y- Rua Conde de Bonfim, 406
NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 370

pròximamente serão inauguradas novas livrarias èm diversos bairros do Rio e em várias Caoitaiidos Estados K
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í.' (.uiiVnio CORílEIO DA MANHA, Quarta-feira, 18 do outubro tie 1967

O governador Negrflo d» Llm* encaminhou ©ntam
mensagem à Assembléia Legislativa, propondo a hei
do Deneiivolvimiiiito Urbano do Esteijp, Jurtiflcando o
«ivvlo «Io projeto, o governador nfJmiou bou parla-
montares quo o vertiginoso crescimento urbano do
KMndo vem sendo prejudicado pelo anacronismo ria
legislação vigente, no que ce refere a obra*, pois ain-
tia nos reaemos pdo decreto n,° 0.000, de 1." de Julho
do 1037.

A Lei de Desenvolvimento Urbano, agora propôs-
ta, conforme o M. Negrfto do Lima, visa a dotar o Po-
der Executivo dos meios legais Indispensáveis a solu-
cAo dos problemas decorrentes do desenvolvimento da
Guanabara. O governador, pela relevância do assun-
to, solicitou fosse o projoto apreciado nos termos do
artigo 21 da Constituição Estadual, isto é, cm 40
dias.•

CARACTERÍSTICAS E FINALIDADES

o anteprojeto foi preparado pelo secretário do
Obras, Raimundo de Paula Soares, que estabeleceu as
suas características gerais como: 1) eminentemente
autorlzatlvo; 2) contendo o mais possivel sòmente con-
celtos genéricos; 3) apresentando estrutura flexível
quo permita ao Executivo atualizar por regulamentos
os conceitos que mereçam modificações.

A Lei de Desenvolvimento Urbano tem por fi-
nalidade Instituir normas genéricas reguladoras .de li-
cenciamento, excpuçflo e fiscalização de obras, zo-
neamento, parcelamento de terra, instalações e ex-
ploraçõe8 de qualquer espécie no território do Es-
tado, bem como fixar a natureza doa materiais a se-
rem empregados.

O PROJETO

t\ o seguinte o projeto encaminhado à Assembléia
Legislativa:

CAPITULO I

TITULO ÚNICO

Disposições Iniciais

Art. l.o — Está lei e os decretos que a regula-
mentarâo têm por finalidade Instituir normas genéri-casreguladoras de licenciamento, execução e íiscali-
zação de obras, zoneámento, parcelamento da terra,
instalações e explorações de qualquer natureza no ter-
ritório do Estado da Guanabara, bem .como fixar a
natureza dos materiais a serem empregados.

Parágrafo único — O Poder Executivo promove-rá_as providências necessárias no sentido de datar os
órgãos, do Estado de estrutura, meios e normas ade-
quados ao exato cumprimento das disposições deste
artigo.

Art. 2.°— A responsabilidade pelos diferentes
projetos, cálculos e' memoriais apresentados para o
necessário licenciamento de obras, cabe sempre e ex-
clusivamente aos profissionais que os assinarem. Da
mesma forma, a responsabilidade pela execução de
obras de qualquer natureza será atribuída exclusiva-
mente- aos profissionais que, no respectivo projeto, o
assinarem com essa finalidade.
j. Parágrafo único — Nos casos onde se fizer des-

monte de terreno õu extração de areia de rio ou de
terreno, para fins comerciais, industriais ou parti-:culaies, será sempre exigida a assinatura de termo
ou carta de responsabilidade nos quais serão fixadas
as obrigações por danos eventualmente causados a
terceiros.

Art. 3.° — As repartições do Estado cabe, apenas,
o exame de projetos, cálculos e memoriais a êle apre-
sentados para autorização do licenciamento das obras
decorrentes. Nessa verificação será examinado, nos
seus pormenores, p atendimento do que estabelece es-
ta lei.e sua regulamentação, para o que serão feitas

r»s exigências necessárias ao. seu cumprimentou
Parágrafo único — Uma vez enquadrados nos

preceitos desta lei, os documentos e desenhos queconstituem os projetos, cálculos e memoriais, serão
visadps, pela repartição competente, não cabendo ao
Estado qualquer responsabilidade pelo mau uso dos
mesmps". A" -v: vi-* i 'i capitulo ri'"A,;;;

TÍTULO I

Do Licenciamento

Art. 4.° — Ressalvados os casos explicitamente
determinados; por esta lei, hão poderão ser executa-
das em.qualquer zona do Estado da Guanabara obras,Instalações úu explorações de qualquer natureza sem
a devida licença.

Art. 5.° —- O processamento e a expedição daslicenças de obras, instalações ou explorações de qual-
quer natureza serão efetuados de acordo com asinstruções próprias, baixadas pelo secretário de Es-
tado de Obras Públicas e na forma prevista por lei.

Art. 6.° -- Nas regras gerais de licenciamento ae-
verão ser previstas ¦ as condições de obrigatoriedade,
competência e maneira de requerer, bem como as pes-soas hábeis para tanto. Também se regulará a forma
da apresentação dos projetos e a situação dos profis-sionais e firmas habilitados a projetar, calcular e cons-
truir. ..¦

Art. 7.° — Deverão ser .previstas condições pe-culiares para o licenciamento das entidades componen-
tes da administração direta e indireta do Estado da
Guanabara.

\ TÍTULO II

Da Fiscalização

Art.' 8.° — Na regulamentação da presente lei se-
rão estabelecidos os tipos e formas do procedimentofiscal, definida a competência dos diferentes órgãos em
relação à. fiscalização das, obras e atividades licencia-
das. '•

Art. 9.° •— Serão punidos Os responsáveis pelas in-
frações aos dispositivos desta lei.

Parágrafo único — Serão especificados as diferen-
tes espécies de penalidades.

Art. 10 — Normas peculiares deverão ser previs-tas para a fiscalização das obras do Governo, em geraLAtt. 11 — O Estado se reserva ao direito de, pelassuas.repartições competentes, proceder a vistorias ad-
ministrativas, sempre que o justificar o interesse co-
letivo e, preventivamente, quando houver indícios de
ameaça à integridade física de pessoas ou bens de ter-
ceiros.quer se trate de terras ou rochas, quer de cons-
trações ou Instalações, total ou, parcialmente executa-
das.

Parágrafo único — As vistorias administrativas se-
rão também promovidas, quando se verificar a obstru-
ção ou desvio de cursos de água, perenes ou nâo, bem
como sempre que deixar de ser cumprida, no prazonela fixado, intimaçfio feita para a legalização ou paraa demolição, parcial ou total dé qualquer construção
ou instalação, ou para a execução de obras de conten-
ção, regularização ou fixação de terras ou rochas.

CAPITULO m

TITULO único

De Zoneámento

Art. 12 — O Estado da Guanabara, para efeito
de aplicação das disposições constantes do artigo 1.°,
será dividido em zonas que serão delimitados e indi-
cadas por gimbologia adequada no mapa de zonea-
mento que, com suas notas explicativas, ficam fazen-
do parte da regulamentação desta lei.

Art. 13 — Em cada zona, a terra e as edificações
só poderão ser usadas para os fins especificados no
Quadro Geral de Uso da Terra (art. 16) e suas regu-
lamentações através dos Quadros Complementares de
Uso da Terra.

I 1.° — Todo uso ou edificação existente à datad« promulgação ou de alteração subseqüente desta lei,
mag não em conformidade com sua regulamentação,será mantido com as limitações previstas no parágrafoseguinte.

I 2.° —• Qualquer uso ou edificação que não satis-íaÇ« à regulamentação desta lei nfio poderá ser:
— Substituído por outro uso nfio conforme;

II —• Restabelecido após seis meses de descontl- '
nuidade;

III — Prorrogado, embora concedido temporária-mente, a não ser em conformidade^com a regulamenta-çao do zoneámento;
Pv* — Reconstituído «pós avaria quo tenha aünjjl-

Negrão Propõe Lei

do Desenvolvimento

Para a Guanabara

do sessenta por cento de sua área total de construçSo.
Art. 14—Em qualquer zona, toda edificação exls-

tente ou que sofra modificação cm sessenta por cento
de sua área total de construção, a partir da vigência
desta lei, deverá obedecer nos afastamentos mínimos,
à altura máxima, ao Índice do aproveitamento da área,
ao número de unidades de uso permitidas por lote e à
área livre mínima por lote fixada para cada zona, tipo
de uso, intensidade e forma de uso indicados no Qua-
dro Geral de Uso da Terra e Quadros Complementa-
res de Uso da Terra que o regulamentam.

Parágrafo único — Nenhum afastamento ou área
de ventilação e iluminação, exigidos para qualquer edi-
ílcação, poderá, durante a sua existência, ser ocupado
ou considerado como espaço livre para qualquer outra
construção ou edificação.

Art. 15 — Deverão ser previstas, para todos os
lotes, áreas de estacionamento de veículos, cobertas ou
não, com dimensões proporcionais h Intensidade do uso
ou usos permitidos, conforme indicado nos Quadros
Complementares de Uso da Terra — (artigo 16).

. $ 1.° — O espaço para o estacionamento deverá
permitir o acesso.de veículos, do ou para o logradou-
ro, e ser considerado como espaço livre associado ao
uso ou usos permitidos* c não poderá, em nenhum tem-
po, ser reduzido, de qualquer forma.

§ 2.°,— Os Quadros Complementares de Uso da
Terra que regulamentam o Quadro Geral de Uso da
Terra, ao estabelecerem as particularidades de cada
zona, fixarão as condições em cada uma delas para
atender aos casos em que não seja possível aplicar êste
artigo pelas características peculiares da zona ou lote.

Art. 16 — Ficam estabelecidos as zonas e os tipos
de uso constante, do Quadro Geral de Uso da Terra, a
seguir, e a correspondência deles entre si, determinan-
do a predominância do uso adequado, a proibição do
uso inadequado e os que poderão ser tolerados com
as restrições fixadas pela regulamentação desta lei, a
ser expressa nos Quadros Complementares de Uso da
Terra e outros Instrumentos Legais.

1) Pelas Letras AD que o uso é adequado e pre-
dominante na zona correspondente;

2) Pelas Letras In que o uso é inadequado e não
compatível com a zona correspondente;

3) Pelas Letras TO que o uso é tolerado na zona
correspondente desde que cumpra as exigências de
intensidade, dimensão, forma etc, a serem fixadas
nos Quadros Complementares de Uso da Terra de
Regulamentação desta lei;

4) Pelas Letras SF que as condições do uso se-
rão fixadas de acordo com a região onde se pretenda
localizá-lo.

§ Io — A caracterização dos usos permitidos pa-
ra cada zona e a especificação de seus tipos e sub-
tipos serão feitas junto com os Quadros Complemen-
tares de Uso da Terra que farão parte da Regula-
mentação desta lei.

§ 29 — Para facilitar a aplicação desta lei, será
organizada na sua regulamentação a lista das usos
existentes e previstos permitidos nas várias zonas, in-
dicando como eles se grupam dentro da classificação
rpresentada no Quadro Geral de Uso da Terra.

CAPÍTULO IV

I)o parcelamento da terra

TÍTULO I

Logradouros

Art - 17 — Para os efeitos desta lei, os logradou-
ros deverão ser classificados quanto à natureza, es-
pécie, categqria e função.

Art. 18 — Os logradouros públicos e os oficial-
mente reconhecidos deverão ter designação própria,
na forma prevista por lei.

Art. 19 — Os imóveis localizados nos logradou*
ros públicos e particulares deverão ter numeração
própria, na forma prevista por esta lei.

Art. 20 — É proibido, inclusive aos concessioná-
rios e permissionários de serviços públicos, executar
obras de abertura de logradouros públicos ou parti-
culares, sem prévia autorização e posterior fiscaliza-
ção das repartições estaduais competentes.

Parágrafo único — Depende também da autori-

zaçío, de que trata êste artigo, a execução daquelas
obras, quando realizadas por quaisquer órgãos pú-
blteos.

Artigo 21 — As reposições de pavimentação, rea-
llzadas pelas Companhias ou Empresas Concessioná-
rias de Serviços Públicos, entidades paraesteteis, de
economia mista ou qualquer órgão do Governo da
Unifio, diretamente ou por meio dc empreiteiros, mas
sob sua responsabilidade, além das prescrições técni-
cas vigentes previstas para as obras executadas peloGoverno do Estado da Guanabara, deverão obedecer
às disposições desta lei.

Art. 22 — A construção e a manutenção dos pas-seios nos logradouros dotados de melos-fios são obri-
gatórias em toda a extensão das testadas dos terre-
nos, edlflcados ou não, e serão feitas pelos respectivos
proprietários, ressalvados os casos explicitamente de-
terminados nesta lei.

Parágrafo único — A natureza e o tipo dos pas-seios serão determinados na forma, prevista pela re-
gulamentação.

rtrt. 23 — A arborlzação e o ajardinamento dos
logradouros públicos serão projetados e executados
pelo Governo do Estado da Guanabara.

Parágrafo único — Nos logradouros abertos por
particulares, correm por conta dos responsáveis a pro-
moção e o custeio da respectiva arborizaçSo, ' cujo
projeto e fiscalização cabem todavia ao Governo do
Estado da Guanabara.

Art. 24 — Serão baixadas, na forma prevista
por esta lei, as disposições relativas à conservação e
limpeza dos logradouros e precauções a serem obser-
vadas durante a execução das obras neles efetuadas,
visando à segurança pública.

TÍTULO n

Terrenos

Art. 25 — Qualquer pessoa física ou jurídica, de
direito público ou privado, bem como concessionários
ou permissionários de serviços públicos, não poderáefetuar^ o parcelamento ou remembramento de áreas
dos imóveis de sua propriedade, sem prévia autoriza-
ção da repartição estadual competente.

5 1? — A proibição acima se estende a atos de
qualcuer natureza, mesmo efetuados em Juízo.

8 2o — Embora satisfazendo às demais exigências
desta lei, qualquer projeto de parcelamento, ou re-membramento, poderá ser recusado ou alterado, total
ou parcialmente, pelo órgão estadual competente, ten-do em vista:

1) O plano de Desenvolvimento Urbano do Esta-
do da Guanabara;

2) O desenvolvimento da região;
3) A defesa das reservas naturais;
4) A preservação de pontos panorâmicos;5) A manutenção de aspectos paisagísticos.Art. 26 — Além dos casos explicitamente previs-tos no artigo 25 não poderão ser executadas, sem a

prévia licença do órgão estadual competente, as se-
guintes obras nos terrenos:

1) Construção de muralhas de sustentação:
2) Abertura, regularização, desvio, canalização,

capeamento de valas ou cursos de água, perenes ounão;
3) Lançamento e canalização para logradouros

das águas pluviais e de infiltração;
4) Consolidação e proteção contra erosões;
5) Terraplenagens;
6) Vedação e fechamento.
Art. 27 — Os proprietários dos terrenos ficam

obrigados à fixação, estabilização ou sustentação dasrespectivas terras por meio de obras e medidas de
precaução contra erosões do solo, desmoronamento econtra carreamento de terras, materiais, detritos elixo para as valas, sarjetas ou canalizações públicasou particulares e logradouros públicos.

Art 28 — Os danos, a usurpação ou a invasão
da via ou servidão públicas, bem como das galeriase cursos d'água, perenes ou não, ainda que situados
em terreno de propriedade particular, constatáveis em
qualquer época, serão punidos, na forma prevista poresta lei.

Art. 29 — Caso o Imóvel, onde se pretendam efe-
tuar atos dependentes de licença, esteja atingido por
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projeto de urbanização ou de modificação d* «Unhe-
mento, deverão ser efetivados o recuo ou a investi-
dura (conforme o caso) anteriormente à aceitação de
obras ou concessão d* *Habtt*-ie", mesmo parcial.Art. 30 — Todas as veie* em que ¦ licença t» ser
expedida Importar na erlaçüo de logradouros públi-cos, deverá o proprietário do imóvel transferir parao Estado da Guanabara, anteriormente à expedição
da referida licença, a propriedade ds* áreas reserva-
das para os mesmos logradouros. Devera, outrossim,
transferir a propriedade de outras áreas que devim
ser doadas ao Estado.

CAPITULO T

TITULO ÚNICO
Das Coastroefies e Edlfkacte»

Art. 31 — Nfio poderfio ser executadas, sem pré-via licença do órgfio estadual competente, obras de
construçSo e reconstrução, parcial ou total, de ediflea-
ções de qualquer natureza, bem como os consertos,

f'Mnas e modificações em prédios existentes.-
Parágrafo único — Serio especificadas, na for-

ma desta lei, as obras que dependem de rimples co-
municaçao e as que independem da mesma.

Art. 32 — As regras discipllnadoras de ilumina-
cão e ventilação dos compartimentos e seus usos se-
rão previstas na regulamentação .desta lei, que dis-
porá, ainda, acerca dos preceitos relativos aos pisos,
paredes, coberturas, fachadas, caixas d'águs, esca-
das, elevadores e outros elementos de edificação.

Art. 33 — Nenhuma construção ou edificação, se-
ja qual fôr a sua natureza, poderá ser feita sem queseja fornecido, pela repartição estadual competente,
o termo de alinhamento, altura da soleira e as res».
peclivM numerações.

Art. 34 — Serão reguladas por decreto, na forma
como prevê esta lei, as condições de obstrução tran-sltória ou permanente, de logradouros públicos e vis-
tas panorâmicas, bem como as relativas a obras de
qualquer espécie nas fachadas.

Art- 35 — A* condições para as construções eedificações serão fixadas pela regulamentação destalei, levando-se em conta sua natureza e função espe-
cííicas.

Art. 38 — As obras de acréscimo, quer no senti-do vertical, quer no horizontal, modificação ou me-lhoria das condições higiênicas, dos prédios existên-tes, serão executadas na forma prevista por esta lei,atendendo também ao que dispõem, nesse particular,os regulamentos de saúde e saneamento.
Art. 37 — Nas demolições de qualquer nature-za, além das medidas de higiene e segurança exigi-veis pela Consolidação das Leis do Trabalho e peloCódigo de Saúde, serão observadas as disposições pre-vistas por esta lei.

CAPITULO VI

TÍTULO ÚNICO
Do Movimento de Tema e Explorações

Art. 38 — Para casos especiais, além das exi-gencias usuais previstas na íorma desta lei, o PoderExecutivo poderá estabelecer normas específicas - deacordo com a natureza do movimento de terras ouexploração e com as prescrições técnicas aconselha-veis.
CAPÍTULO vn

TÍTULO ÚNICO
Das Instalações

«s-Ar^" j9 T„Para os eíeitos desta ]ei- as insula-çoes sao dividas em instalações mecânicas em ge-ral e instalações especializadas,
«r ^JLlZê' àisP°si^^ desta lei deverão abran-
menta *f& V*™ ° assentai*ento e o funciona-mento das Instalações a que se refere o artigo 41.

t3la^rÍS?Í0 *^S ~ Para ° assentamento da ins-talaç.,0 a que se refere êste artigo, deverão w atendtdos ern todos os casos as recomendações das regulaimenções do zoneámento, saúde e se£u4nca do^ra-

riinnrf^'*42 
~ 

ei! instalaCões mecânicas estão subor-
Sização? SUm ^P05^ referentes à sua f£

1) Disposições relativas às declarações-2) Disposições relativas aos certificados-
i^s. ?lsposi^6es relaüvas às condições de insta-lação e funcionamento;

4) Disposições relativas a profissionais e firmas.
CAPITULO vn
TÍTULO ÚNICO

Das multas t penalidades

w "^ 43 ~ As iniraçôes às disposições da presentelei e de seus regulamentos serão punidas com multase outras sanções, tais como embargo, demolição des-monte e outras, sendo as multas proporcionais ao va-íor das obras ou instalações executadas ilegalmentee, nos demais casos, fixadas em ¦ tabela própria, quepoderá ser atualizada, em cada exercício.Art. 44 — Nas reincidências ou no não cumpri-mento das inümações, após a aplicação da primeiramulta, as demais serão aplicadas em dobro, sem li-mite, respeitado o prazo de 30 (trinta) dias entre assuas aplicações, salvo nos casos em que estiver ex-pressamente prevista a sua aplicabilidade em prazomenor. *
Parágrafo único — Quando se configurar ameaçaâ integridade física de pessoas ou bens, o Estado po-dera adotar, à sua custa, todas as medidas que se fi-zerem necessárias, sempre que não forem elas executa-das pelos responsáveis diretos ou proprietários nosprazos constantes das respectivas inümações, cobrandodos mesmos os custos, que houver suportado, acres-cidos de correção monetária e da multa de 20% (vintepor cento), sem prejuízo das demais sanções cabíveis.Art 43 — No caso tíe haver duplicidade de autua-ção, prevalecerá o auto de date mais antiga: se a date«ra mesma, prevalecerá o da Secretaria de ObrasPublicas e depois o da Circunscrição Fiscal.Art. 46 — A aplicação da multa poderá ter lugarem qualquer época, durante ou depois de consumadaa infração.
Art. 47 — O pagamento da multa não sana a in-fração, ficando o infrator na obrigação de legalizaras obras ou instalações executadas sem licença ou de-moll-las e desmontá-las.

.^ '/ CAPITULO ES

TÍTULO ÚNICO

Disposições finais
Art. 48 — O Poder Executivo baixará os decretosnecessários à regulamentação da presente lei.
§ 1.° — O Poder Executico poderá dar força obri-

gatória às normas da Associação Brasileira de NormasTécnicas, sob forma de regulamento complementar à
presente lei.

§ 2.° — O Poder Executivo poderá rever, sempre
que se tomarem inadequados, os regulamentos e atosnormativos baixados em complemento à presente lei,mediante prévia consulta ao Conselho de Desenvolvi-
mento.

S 3.° — Os casos omissos nesta lei serão subme-tidos à consideração do governador do Estado da Gua-nabara, pelo secretário de Obras Públicas, baixan-
do-se, caso necessário, atos normativos destinados a
preencher a lacuna.

Art. 49 — Esta lei entrará em vigor 180 dias após
a sua publicação, simultaneamente, com os atos nor-
mativos complementares.

I 1.° — Os expedientes administrativos formados
até a data de inicio da vigência desta lei serão deei-
didos de acordo com a legislação anterior, desde quenão sejam arquivados ou caiam em perempção.

| a.° — Os alvarás de licença de obras nâo inicia-
das não poderão ser prorrogados ou revalidados sem
obedecer às disposições desta lei.

Art. 50 — Ficam revogados, a partir da data ín-
dieada no artigo 49, todos os atos (Leis, Decretos, Por-
tar ias, Ordens de Serviço) ou partes destes atos qu*venham colidir ou que digam respeito a matéria tra-
tada nestes diptemas com os termos deste lei * do*
regulamentos que serão baixados peto Poder Executivo.

: * '
ltÀ.6.- »...-.*..-¦* .»¦- % -«•>.?..».».:-!>. **•*.»-*,;.<.¦.¦>»-,.*>..« *-- **.«*.*»-• **¦***» ¦* i*Vt,-<^*,. ÍL.-.V S.W k»'l ¦..* ? <K >fc «-.«^ IL*. '
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CÂMBIO
-á-

LIVRE
Calmo e Inalterada foi oo*

mo abriu ontem o mercado de
câmbio livre, o Banco do Bra-
slt e os bancos particular»
vendiam o dólar a NCrf 3.713
• compravam a NCrt 3,70 e n
libra ¦ NCrS 7.33448 e a NCrS
7,50600, Fechou Inalterado.

_. RPC .
Ouro fino

grama . ,

7,83448 7,50600

3,03512*8 3,0383348

Tnxa do Manual

MANUAL
No | msnua), o dolar-pspol

abriu a NCrç. 3,713 para venda
a NCrt 2,70 para compra n
libra a NCrt 7.75 e a NCrt

7,5». Fechou inalterado.

O Banco do Braall forneceu
a» seguintes taxas:

Venda Compra

Libra ....
Dólar . . .
P, srgentlno
l'..ihi- cana-

dense . . ,
Coroa sueca
Franco belga
F. trances .
Escudo por-

tugues . .
Florim . . .
Marco . . .
Lira . , . .
Franco auiço

Venda Compra

7.7S 7,50
2,715 2,70
0,0083 0,007

2,53 3,48
0,53 0,31
0.033 0.05:!
0,580 ü.v.:.

0,098
0,755
0,683
0.0049
0,650

0,003
0,740
0,870
0,0043
0,618

E

Dólar . . ,
F. francês .
Marco . . .
Escudo . . .
Libra ....
Dólar cana-

dense . .
Franco belga
IJra . . .
Coroa sueca
Xellm . . .
Franco suíço
Florim . . .
P. uruguaio
Coroa dina-

marquesa .
Peset* . . ,
Coroa nome-

guesa . , ,
$ Convênio .
£ Islândia e

3.715
0.55524
0,67020
0.003568
7,33448

2.53363
0.054821
0,004373
0,32632
0,108482
0,62648
0.75637
nominal

3,70
0.35082
0,67419
0.093690
7,50600

2.31694
O.OM.18."
0,004336
0,32207
0,104544
0.62167
0,75084

nominal

0,39277 0,38923
0.046670 0,045063

0,38091 0,37746
2,710 2,70

ESTRANGEIRO
NOVA YORK, 17

FECHAMENTO — Montreal
por t O.S320 compra e 0,9322
venda. Rio de Janeiro por .-..
38,83 compra e 37,04 venda.
Buenos Aires por P. 0,28 com-
pra e 0,29 venda. Montevidéu
por 0,7300 compra e 0,7500 ven-
da. Berna por FR 23,0200 com.
pra e 23,0250 venda, Estocol-
mo por Kr. 19,3300 compra e
19,3350 venda. Madri por P.
1.875 compra e 1,680 venda.
Lisboa por E. 3,4675 compra
o 3,4725 venda. Amsterdã por
M. 27,8025 compra e 27,8075
venda. Londres por £ 2,7828
compra e 2,7828 venda. Paris
por Fr. 20,3875 compra e ...
20,3925 venda. Bélgica por Fr.
2,0146 compra e 2,0133 venda.

Alemanha Ocidental por DM
24,0873 compra e 24,9723 venda,
Noruega por CN 13,9600 com-
pra e 13,9850 venda. Áustria
por SCH 3,8878 compr» a ...
3.8725 venda. Dinamarca por
CD 14,4175 compr» • 14,431.1
venda. Itália por !,. 0,160800
compra e 0,180650 venda. Peru
por S. 2,53 compra e 3,58 ven-
da. México por P. 8,00 com-
prs e n.iii venda.

LONDRES, 17

FECHAMENTO - Nova YorU
por £ liss 2,7827 compra e
2,7829 venda, Canadá por £
tCan 3,9848 compra e 2,0838
venda. "Cross" por 100 £ U95
93J0 compra e 93,23 venda.
Alemanha Ocidental por DM
11,1440 compra e 11,1480 ven-
da. AmsterdA por £ FR ....
10,0070 compra c 10,0090 ven-
da. Berna por FR 12,0870 com-
pra e 12,0890 venda. Bruxelas
por £ FR 138.12 compra e ...
138,14 venda. Paris por £ FR
13,0460 compra e 13,6480 venda.
Roma por £ L. 1,732,55 com-
pra c 1,732,75 venda. Copenha-
gue por £ K 19,2990 compra
e 19.3010 venda. Oslo por £
K 19,9010 compra e 19,9030 ven-
da. Estocolmo por £ FR ...
14.3980 compra e 14,4000 venda.
Viena por £ SCH 71,87 com-
pra e 71.90 venda. Lisboa por
£ Escudo 80,18 compra e 8051
venda. Madri por £ P»- 166,70
compra e 166,75 venda. Bue-
nos Aires por £ P. 970,00 com-
pra e 973,00 venda. Rio de Ja-
neiro por NCrt 7,480 compra
e 7,540 venda. Montevidéu por
£ P. 385,00 compra e 375,00
venda. Praga por £ K 20,00
compra e 20,35 venda.

MERCADORIAS

«A-

CAFÉ
MERCADO DO RIO

Regulou, ontem, o mercado
de café disponível sustentado
e Inalterado, com o tipo 7, sa-
fra 1967/68, contribuição de
NCrt 22,05 dólares manten-
do-se no preço anterior de
NCrt 5,50 por 10 quilos. NSo
houve vendas e nem movi-
mento estatístico. O mercado
fechou inalterado.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS

(Safra 1967/68)
NCrt

Tipo 2 6,50
Tipo 3 6,30
Tipo 4 6,10
Tipo 5 5,90
Tipo 6 5,70

¦ Tipo 7 5,50
Tipo 8 5,30

PAUTA — Estados de Minas
e do Rio. Café comum safra
1967/68, NCrt 0,55.

MERCADO DE SANTOS

SANTOS, 17

CONTRATO C

Meses Abert. Fech.
Out. 1967  7,60 7,60
Dez. 1967  7,70 7,70
Jan. 1968  8,10 8.10
Março 1968 .... 8,10 8,10
TJalo 1968  8.20 8,20
Julho 1968  8,20 8.20
Set. 1968  S,20 8,20

VENDAS — Nada — Nada.
MERCADO — Calmo — Ca-

mo.

CAFÉ DISPONÍVEL

ESTILO SANTOS

Tipo  7,23 7,23
ESTILO SANTOS

RIADO
Tipo 3  6,60 6,60

SEM DESCRIÇÃO
Tipo 3  5,93 5,93

MERCADO — Calmo —
Calmo.

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK, 17

Meses Abert. Fech.
Dez. 1967 .... 36,40 36,00
Março 196& ... N/C N/C
Maio 1968 .... N/C N/C
Julho 1968 .... N/C N/C
Setembro 1968 . N/C N/c

VENDAS — Na abertura
nada, no fechamento nada.

NA ABERTURA — Mercado
calmo, com alta de 40 pontos.

NO FECHAMENTO — Mer-
cado calmo e inalterado.

ALGODÃO
MERCADO DO RIO

Calmo e inalterado foi como
regulou, ontem, o mercado dés-
te produto. Entraram 116 far-
dos de São Paulo e 67 de Ml-
nas no total de 183 fardos e
saíram 200, ficando cm estoque
1.087 ditos.

COTAÇÕES POR 15 QUILOS
Em cruzeiros

Entrega em 120 dias

FIBRA LONGA

Serldó tipo 3 26.00 a 26.50
Seridó tipo 4 25,50 a 26,00

FIRMA MÉDIA

. Sertões tipo 24,50 25.00
Sertões tipo 24,00 24,50
Ceará tipo 23,50 24,00
Ceará tipo 23,00 23,50

FIBRA CURTA

Matos tipo =!, 21,50 a 22,50
Paulista tipo 5 24,00 a 24,50

MERCADO DE SAO PAULO

S. PAULO, 17

Meses Abert Fech.
Out. 1967  N/C N/C
Dez. 1967  N/C N/C
Março 1968 ... N/C N/C
Maio 1968  N/C N/C
Julho 1968 .... N/C N/C

VENDAS — Nada — Nada.
POSIÇÃO — Paralisado —

Paralisado.

DISPONÍVEL

Hoje Ant.
Tipo 3 Nominal Nominal
5
4 " 23,00 23,00

— % " 22,70 22,70
" 22,00 22,00

— '4 " 21,30 21,30
" 20,80 28,80

* — >,4 " 20,00 20,00
» 19,10 19,10

7—'4 " 18,30 18,30
" 17,50 17,50

1/9 " 16,70 16,70
MERCADO — Estável — Es-

tável.

MERC. DE PERNAMBUCO

RECIFE, 17
MERCADO — Estável

Matas tipo 5 com. .. 19.50
Sestões tipo 5 com. 21.10
Entradas 1.200
Desde 1 de setembro 37.186
Exportação 
Existência 22.998
Consumo ,,,.. 700

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 17

Meses Abert. Fech.
Dez. 1967  23,00 23.00
Merco 1968 .... 23,50 23,50
Maio 1968 .... 22,75 22,75
Julho 1968 .... 23,00 23,00
Out. 1968 .... 21,60 21,60
Dez. 1968 .... 21,10 21,10
Março 1969 .... 21,00 21,00
Disponível . .. 25,42 25,42

NA ABERTURA — Mercado
calmo com baixa parcial de 10
ponto».

NO FECHAMENTO — Mer-
cado estivei com baixaparclal
de 10 pontos.

AÇÚCAR
MERCADO DO RIO

O mercado de açúcar regu-
lou, ontem, firme e inalterado.
Entraram 32.747 sacos do Es-
tado do Rio e sairam 20.000.
ficando em depósito 93.162
ditos.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Branco-cristal de acordo com

a resolução de 17-11-1966
P V U NCr? 13,04

MERC. DE PERNAMBUCO
RECIFE, 17

Estável
Cotações NCrS
Cristais 23,38
Demeraras 24,77
Entradas 17.450
Desde 1 de seteaibro 788.859
Exportação  
Existência 4.264.895
Consumo 2.000

CACAU
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 17
Meses Abert. Fech.
Dez. 1967  26,00 26,08
Jan. 1968 N/C 26,43
Março 1968 ... 26,80/82 26,88
Maio 1968 .... 27,23 27,34
Julho 1968 .... 27,60/61 27,66
Set 1968 27,88 27,94

Dez. 1968 .... 28,06/07 28,16
Março 1969 ... 28,35 28,43

VENDAS — Na abertura 27
contratos; no fechamento 793

NA ABERTURA — Mercado
estável com alta de 3 a 6 e bai-
xa de 2 a 5 pontos.

NO FECHAMENTO — Mer-
cado estável com alta de 3 a
12 pontos.

TRIGO
CHICAGO, IX

Fechamento
Hoje Ontem

Dezembro ... 1.53.37 1.54.25
Março 1968 .. 1.59.37 1.60.12
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IMO
Correio da Manhã

Órgão Oficial do Sindicato dos Corretores
de imóveis da Guanabara;

ARGEL: BRASIL QUER
POLÍTICA REALISTA
E OPERACIONAL
ARGEL (De János Lengyol, nosso evlodo especial)

— O Brasil apresentou seus pontos tio vista o sugestões
á Conferência de Subdesenvolvimento de Argel, snin-
do "do repetição de velhas queixos pnrn uma poli-
tica concreta e dc longo alcance", segundo o delegado
brasileiro a reunião, o qual definiu o encontro como
histórico, por obrir novo capitulo nas relações eco-
nômicas internacionais. Frisou quo está superoda a
fase dccloratória dc 1964 e que foi atingida a fase
operacional, salientando a necessidode de uma poli-
tica realista para enfrentar o desafio du diversidade
de interesses do grupo subdesenvolvido.

Após enumerar os problema» mi confronto com declarações

MOEDA & SEGUROS

no setor dos produtos-baie do
Brasil, o representante brasi-
latro solicitou melhora no aces-
so das exportações dos países
subdesenvolvidos para os mer-
cados dos países desenvolvidos,
com a eliminação de obstáculos
tarifários e rcmoçAo de prefe-
rendas discriminatórias exis-
tentes. Convênios Internado-
ii.iik, produto por produto, a
exemplo do café, seria o me-
canismo indicado, podendo le-
var á estabiltzaçAo do nlvcl de
preço rcmunoratlvo.

MEDIDAS
quanto a manufaturas, três

classes de medidas devem ser
solicitadas á Conferência de
Nova Dell: preferências, libe-
raçío e promoção das expor-
taçõea doa subdesenvolvidos,
de vez que a produçáo já
atingiu estágio suficiente. Nes-
se sentido, será Indispensável
evitar a adoção dc medidas
restritivas e unilaterais por
parte dos desenvolvidos, basea-
daa em alegações sobre desor-
ganizaçüo do mercado Interno.
Em matéria de financiamento,
o objetivo é a conversão de
um por cento da renda bruta
dos paises Industrializados em
auxilio do desenvolvimento
econômico, bem como a trans-
íormaçSo do Banco Interna-
cional de Reconstrução em fon-
te de crédito exclusivo dos
subdesenvolvidos, bem como a
utilização de financiamento
básico de fundos do BIRD.

A respeito dos transportes
marítimos, o Brasil quer a eli-
minaçfio de cartéis e fretes e
acordo de preferência, com a
utilização de transporte pró-
prio para a produção de cada
pais em desenvolvimento, a
exemplo do que fizeram po-
tendas marítimas através dos
tempos. A delegação do Brasil
enfatizou a necessidade da
transferência tecnológica em
benefício dos países em desen-
volvimento, sugerindo a cria-
ção de um organismo para
promover o desenvolvimento,
transferência e proteção da
dência e tecnologia, evitando
o excesso de monopólios e pa-
gamento de dividendos.

O delegado brasileiro ressal-
tou a necessidade de a área so-
clallsta Intensificar seu comer-
do com os países subdesenvol-
vidos e preparar-se para nego-
ciar fórmulas realmente opera-
tivas em Nova Deli. Essas su-
gestões do Brasil coincidem
com a grande linha da Carta
de Bogotá, que está atualmente

Idênticos do grupo asiático e
africano, para formulação do
documento ünteo ao fim da
reunlio, contendo posição cio-
hai do grupo subdesenvolvido.
ésjo esforço promete desde Já
um resultado, em virtude de
nto haver divergências básicas
entro os três pontos de vista,
ainda corroborados em {lo-
cumento antecipado do grupo
coordenador da rountão.

Apenas certos aspectos do
problema doa produtos-baio e

- certamente a questão de prefe-
rênclas ora gozadas por alguns

-africanos na Europa criam poli-
tos de divergência, sem porém
perigar a unificação final da
Declaração do "Grupo dos 77".

PRESSÕES
BRASÍLIA (Sucursal) — 0 sr..
Doln Vidra (MDB-SC) comen-
tou ontem na Câmara as con-
elusões a que chegaram os 77
países subdesenvolvidos, reuni-
dos cm Argel, dizendo resumi-
rem-se cm uma dolorosa e inú-
tll reafirmação do óbvio, Dc-
sarmados e Impotentes, diante
do Implacável sistema dc pres-
soes quo sobre êlcs exerce o
mecanismo do comérdo inter-
nacional, dominados pelas gran-
des potências econômicas, os
povos que ansclam pelo desen-
volvimento limitam-se a rela-
clonar as suas já conhecidas
dificuldades, a apontar ainda
uma vez as injustiças dos me-
cantamos mundiais de trocai, e
a apelar para a "compreensão"
e a "ajuda" dos países Indus-
trlallzados.

Constituem, assim, disse, as
nações em vias de desenvolvi-
mento, aquilo que Raul Pre-
blsch chamou dc "coro gre-
go": em toam sues lamen-
t a ções, expõem seus argumen-
tos, proclamam suas In-
conformações, mas não particl-
pam, afinal, do processo das de-
clsões, detido nas mãos dos paf-
ses ricos. E tudo continua co-
mo dantes. E concluiu: "Os po-
vos subdesenvolvidos na África,
Ásia e América Latina precisam
aprender, afinal, a velha e bi-
blica lição do feixe de varas.
Ao Invés de disputarem entre
st mercados para stras desvalo-
rlzadas matérias-primas e de
competirem na conquista de ai-
gumas migalhas da chamada"ajuda Internacional", — já é
tempo de unirem, real e dn-
ceramente, seus interessas e
sua capacidade de pressão, pa-
ra fazerem valer, na mesa das
grandes decisões Internacionais,
seus direitos mais legítimos, até
agora sempre preteridos."

CAFÉ TEM FRENTE
ÚNICA PARA
PROTEGER ACORDO
BOGOTÁ (AP-CM) -- Brasil, Colômbia, Guatemala,El ;Salvador e Nicarágua, os maiores produtores decafé do mundo, apresentarão uma frente única naConferência Internacional que será instalada em 20de novembro, em Londres, com o propósito de lograro fortalecimento e a prorrogação do acordo cafeeiro
mundial. q

As negociações iniciais fo-
ram mantidas, em Bogotá, en-
tre o presidente do Instituto
Brasileiro do Café, sr. Horâcio
Coimbra, e o presidente da Fe-
deração Colombiana de Cafd-
cultores, ar. Arturo Gomez Ja-
ramillo, que ao concluir uma
série de encontros e reuniões
ddxaram estabelecida uma
completa identidade de pontos
de vista e planejaram uma ação
coordenada.

O sr. Horácio Coimbra via-
jou para o México com o pro-

póslto de conseguir o apoio do
Instituto Mexicano do Cafó
para a Frente única dos -pai-
ses produtores.

Simultaneamente o vice-pre-
sidente da Nicarágua, sr.
Francisco Urucuyo j" Malianos,
que acaba de realizar uma vi-
sita privada a Bogotá, afirmou
que seu país é partidário da
renovação do acordo por um
período de 5 anos, dizendo no
entanto que espera um reajus-
te da cota atual de exporta-
ção.

GRUPO EXECUTIVO DE INTEGRAÇÃO DA
POLÍTICA DE TRANSPORTES - GEIPOT

FIRMAS DE CONSULTORIA

EDITAL
A Superintendência Executiva do GEIPOT con-vida as Firmas nacionais de consultoria a se insere-verem no órgão, visando a se pré-qualificarem para aprestação de consultoria sobre transportes, quanto a:

Estabelecimento de planos diretores relativosas diferentes modalidades de transporte.
Estudos de viabilidade técnica e econômica.Projetos de engenharia de vias e terminaisde transporte.
Estudos de organização de órgãos e serviços.Supervisão de execução.

As Firmas interessadas deverão apresentar a se-guinte documentação básica:
-- Instrumento legal de sua organização.Relação dos diretores ou dirigente* e respon-saveis técnicos, com os respectivos currículostécnicos.

Re-ação dos seus técnicos, com os respectivoscurrículos, tendo em vista a natureza dos tra-badhos que a Firma ge propõe a realizar.
Relação dos trabalhos já realizados e dos emandamento, como contratante exclusiva, comoeonsorciada e como subcontratante.

Aa Firmas que Já realizaram ou executam, pre-
^í__?ente' ""'C08 P»ra o GEIPOT, ou Já lhe re-meteram informações sobre a sua organização, sãoconvidadas a se inscreverem de acordo com o ore-sente edital.

Informações complementares e remessa de do-cumen ta«ão:
Asseesoria de Relações Públicas do GEIPOT
— Rua do Carmo n.° 27 - 12.° andar, RIOVJE JANEIRO — GB. 62190

DIRETOR DO BC — Em meruaocm
cnuifldn no Congresso, o presidente Coita
e Situo propói o, criaçflo de mais um car-
go de diretor do fldiico Centro!, o qtml
também integrará o Conselho Monetário
Nacional, que assim passará a «cr compôs-

- to dc 7 pessoas, "c/icolhldni entro brasi-
Iclro* de ilibada reputação e notória ca-
pacidade em assiititoa cconomlco-Jlnancel-
ro/t". O mesmo ato aumenta de 0 para 7
anos o prazo do mandato dos membros do
ConsclliQ Moncídrlo Nacional,

MERCADO DE TÍTULOS — A grosso
modo, houve cstabillzaçflo do mercado dc
ações em setembro, com pequena alta no
ttidlcc S-N e no volume das transações,
que alcançou média dc 600 a 100 cruzei-
ros nono». Sentindo Conjuntura Econômi-
co, os fundos de 'ncentiuos fiscais estão
adotando uma política de investimento
mais cautelosa: nfio se repetiram, cm se-
tembro, as alias violentas do começo dc
aposto. Os recursos disponíveis forarn, em
setembro, encaminhados principalmente
para emissões não negociadas na Bolsa.
Das 15 aprovadas para receber os inues-
timentos dos fundos, apenas 6 têm condi-
ções de ser ncoociadas. A preferência por
novas emissões deve-se, em orando parte,
d comissão de 40 por cento paga aos ad-
ministradores dos fundos por seu trabalho
de subscrição. Pondera Conjuntura Eco-
nômica que é possível tenha essa prefe-
rência mudado a pressão indiscriminada
das compras, a qual, continuando no rit-
mo de agosto, teria causado séria recessão
após 31 de outubro, prazo final para os
investimentos em emissões "não autoriza-
das". Adianta a mencionada publicação
que o mercado de ações tem permanecido
firme, não obstante alguns fatores que po-
dem ser considerados depressivos, pare-
cendo isto indicar que as inversões dos
fundos de incentivos fiscais estão compen-
sando os fatores negativos.

"BÔNUS DA BONDADE" — NITERÓI
(Sucursal) — Os funcionários do Banco do
Estado do Rio, que venderam maior quan-
tidade de "Bônus da Bondade" aos clien-
tes do estabelecimento, estão concorrendo,
em sorteio, a uma viagem aos Estados
Unidos, com passagens de ida e volta e es-
tada de 7 dias pagas pelo BERJ. Os "Bô-
nus da Bondade", cuja arrecadação será
toda revertida à Fundação Fluminense do
Bem-Estar do Menor, serão colocados à
venda em todas as agências do Banco do
Estado do Rio.

CONTATOS NO EXTERIOR — O sr.
Aron Bermmann, diretor do Banco Cre-

/i-.íií de Investimentos, viajou para a Eu-
ropa e Estadus Unidos a fim de man-
ter contatos com organizações jlnnncclra»
européias e norte-americanas. O Crc/lml
está colocado em terceiro lugar, entre as
financeiras do Pais, com um total realird.
vel superior a 10 milhões de cruzeiros no-
vos e em segundo lugar, entre as emprê-
sas da crédito e financiamento, com um
total de reservas superior a 1 milhão de
cruzeiros novos,

CONVÊNIO — BELO HORIZONTE
(Sucursal) — O presidente do Banco de
Desenvolvimento de Minas Gerais, sr, Hin-
demburgo Pereira Diniz, informou que
seus assessores estão estudando a assina-
tura de um convênio com a Embratur pa-
ra investimento na indústria dc turismo
do Estado, dc acordo com entendimentos
mantidos no Rio pelos representantes do
BDMG, durante o Encontro Nacional de
Turismo.

ELETRIFICAÇÃO DE MUNICÍPIOS
— O Banco do Nordeste instituiu, desde
1962, um programa de financiamentos o
municípios, destinado a dotá-los de uma
infra-estrutura dc energia elétrica capar
de lhes dar condições reais de desenvolvi-
mento. Esse programa, que vem sendo exe-
cutado com êxito, já atendeu 175 municí-
pios, assim distribuídos: Ceará — 77; Pa-
raiba — 51; Rio Grande do Norte — 38;
e Alagoas — 9. Além desses, encontram-se
em análise, no Departamento Industrial do
BNB, mais 27 propostas de financiamento,
perfazendo, assim, um total superior a 200.
O Banco concedeu, também, créditos no
valor de 6.500 mü cruzeiros novos d
CENORTE — Cia. de Eletrificação Centro-
Nordeste do Ceará — para coirtplcmenfar
recursos destinados d construção da rede
de transmissão de energia a vários munlcl-
pios daquele Estado. Com o'mesmo obje-
tivo, foi concedido crédito de 2.500 mil cru-
zeiros novos d CEPISA — Centrais Elétri-
cns do Piauí.

CURSO — Será realizado, na Facul-
dade de Direito da PUC, de 30 do corrente
a 28 de novembro, o curso sobre "Novos
Aspectos do Mercado de Capitais", de ex-
tensão universitária e composto de 12 au-
las, sob a direção do professor Celestino
Basilio e coordenado pelo professor Teó-
filo dc Azeredo Santos. Serão professores
do curso os srs. Ari Waddinpton, Bellini da
Cunha, Celso Lima Araújo, Dênio Noguei-
ra, José Carlos Ourivio, José Luiz Moreira
de Souza, Mário Símonsen e Teófilo de
Azeredo Santos. As inscrições estão aber-
tas na secretaria daquela Faculdade.

BOLSA DE VALORES

Os trabalhos da Balsa ontem
foram apenas regulares, não
se registrando negócios de vul-
to nos papéis mais em evidên-
cia. O total de negócios em
ações somou 442.165, no valor
de NCrS 435.363,62. Foram ven-
didos apenas 819 títulos dos Es-
tados, na Importância de NCr$
1.906,80. o total geral de ti-
tulos vendidos íoi dc 442.984,
rendendo NCr$ 437.270,42. O
índice BV, foi fixado ém 118,4.
com baixa de 0,7. As maiores

baixas foram nas ações de 9a-
mitri, mais 7,2; Banco do Bra.
sil, mais 1,1. Mannesmann or-
dinárias, mais 2,0 e Lojas Ame-
ricanas, mais 1,0 ponto. As
baixas mais acentuadas foram
nas ações de Amo, menos 5,6;
Brasileira de Energia Elétrica,
menos 4,8; Siderúrgica Nàclo-
nal, menos 4,1; Hime, menos
2,5 e Kibon, menos 2,1 pontos.
Os demais papéis ficaram sem
alteração digna de registro.

MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA
DO RIO DE JANEIRO

17-10-67
4.214

16-10-67
4.229

10-10-67
4.282

3-10-67
4.330

outubro
3.250

de 1966

(Elaborada pela Organização S.N. Ltda.)

Fundos Mútuos de Investimentos

Data

Fundo Cresclnco 16-10-67
Fundo S.B.S. (Sabbá) 10-10-67
Fundo Tamolo 16-10-67
Fundo Federal 13-10-67

Operações realizadas
ontem

Quant. Cot.
NCrS

TÍTULOS DOS
ESTADOS

(Guanabara)

Lei 820 — Pia-
no 816 0,BO

T. Progressivos 418,00

AÇ6E9 DE CIAS.
DIVERSAS

Aços Vlllares —
Pref. C/A ... 800 1,03
Idem, idem —
C/B 500 0,91
Idem, idem —!¦••.
Frac 0,91
Idem — Ord. 700 0,90

Alpargatas .. .. 1.400 1,11
Idem 1.000 1,12
Mem 1.000 1,13
Idem l.ioo 1,14
Idem — Frac. 35 1,11
Idem — Nom. 960 1,14

América Fabril. 12.300 0,30
Ant. Paulista 200 1,11
Idem íoo 1,12
Idem — Frac. 233 1,12

Amo 4.300 0,51
Idem 2.800 0,52
Idem 500 0,53
Idem — Frac. 79 0,51

Banco do Brasil
— Ex/Dir. .. 1.000 3,70
Idem, Idem .. 2.000 3,75
Idem, Idem .. 2.800 3,80
Idem, idem .. 500 3,83
Idem, Idem .. 500 3,85
Idem - Novas 500 3,70
Idem, idem .. 3.250 3,75
Idem, idem .. 1.200 3,80
Idem, Idem .. 2.200 3,S2
Idem, idém .. 100 3,85
Idem — Direi-
tos ..' 850 2,65
Idem, idem .. 2.000 2,70
Idem, Idem ., 450 2,75
Idem, Idem .. 500 2,77
Idem, idem .. 1.000 2,80
Idem, idem .. 100 2,82

Belgo Mineira 49.900 0,49
Wem 2.500 0,50
Idem — Frac. 326 .0,49

Borghoff Praf. 251 0,45
Idem — Ord. 351 0,45

Brahma - Pref.
C/Dlv 6.700 1,23
Idem, idem .. 1.500 1,24
Idem, Idem .. 1.70O 1,25
Idem, Idem —
Frac 620 1,23
Idem, Idem —
Ex/Dlv 800 1,18

V. Cota Ült. Dlst. V. Fundo- NCr$ NOr$ NCrÇ

0,698 0,015 (1-9-67) 43.702.229,76
0,11 3/10 0,007 (30-9-67) 583.837,82
1,10 227.043,92
1,247 2.584.706,00

Idem, ldèm .. 8.300 1,19
Idem, Idem .. 5.200 1,20
Idem, idem .. 700 1,21
Idem, idem —
Frac 345 1,18

Recibo da Brah-
ma — Pref. 2.000 1,18
Idem — Ord.
C/Div. ..' ... 3.300 1,20
Idem, idem —
Ex/Dlv 3.300 1,18
Idem, idem —
Frac 74 1,16

Brás. de Ener-
gia Elétrica .. 4.000 0,58
Idem 7.000 0,50
Idem 10.000 0,60
Idem 2.700 0,61
Idem — Nom. 984 0,57'«, Idem, idem .. 7.289 0,59

Brás. de Roupas 10.000 0,41
Idem 2.400 0,42

Carioca Indus-
>.trial — Pref. 1.500 0,42

Idem, idem —
Frac 50 0,42

C.B.U.M 2.000 0.35
Mem — Frac. 205 0,35

Cim. Aratu ... 500 2,33
Idem 500 2,35
Idem — Frac. 50 2.33.

D. F. Vasconce-
los .. 600 1,10

Deodoro Indus-
trial 1.500 0,32
Idem 5.000 0,39
Idem — Frac. 32 0,32
Idem — Nom. 1.080 0,32

Docas de Santos 3.000 0,92
Idem 25.500 0,93
Idem 1.100 0,94
Idem 300 0,_5>
Idem — Frac. 457 0,93

Dona Isabel —
pró-rata .... 400 0,50

Estrela — Pref.
C/Div 2.000 . 1,30
Idem, idem —
Frac 13 1,30
Idem, idem —
Direitos .. .. 7.204 0,03

Ferro Brasileiro 3.800 1,01
Idem 5.000 1,02

Força e Luz de
M. Gerais ... 16.400 0,78

Força e Luz do ¦
Paraná — C/
Div 5.000 0,72

Hime 4.000 0,42
Kibon 2.500 2,00
Idem 1.200 2,01
Idem — Frac. 145 2,00
Idem - Recibo 36 1,91

Letras Hipote-
cárlas do BEG 1.000 0,35
Idem 500 0,58
Idem 550 O.fiO
Idem 90 0,64

L. Americanas 2.000 3,14
Idem 1.500 3,15

Idem 300 3.17
Idem 3.200 3,18
Idem 600 3,19 jj
Idem — Frac. 75 3,14

Mannesmann —
Pref 3.800 0,50
Idem — Ord. 2.800 0,50
Idem, Idem —
Nom 1.218 0,48

Mesbla — Pref. 4.00O 0,85
Idem, Idem .. 12.700 0,56
Idem, Idem —
Frac 63 0,85 |
Idem — Ord. 14.700 0,80
Idem, Idem —
Frac 40 0,8G

M. Fluminense 2.000 0,37
Idem 3.000 0.88 1
Idem — Frac. 12 0,87

M. Santista ... 8.900 1,39
Idem — Frac. 259- 1,39

Nova América -
Port 5.000 0.77
Idem, Idem .. 3.000 0,78

Paul. de Força
e Luz 10.700' 0.80
Idem — Frac. 30 " 0,90
Idem — C/20 " 800' 0,41 1

Petrobrás Pref. 7.180 1,10
Idem, idem .. 10.115 1,11
Idem — Ord. 2.000 0,74
Idem, Idem .. 21.900 0,75

Pet. Ipiranga —
Ord. C/Dlv. 2.350 0,92
Idem, idem .. 2.600 0,93
Idem, Idem ., 300 0,95

Samitrl 3.200 0,70
Idem 1,000 ¦ 0,71' Idem 3.484 0.72
Idem 3.000 . 0,73
Idem 1.300 0,75
Idem 8.000 . 0,76
Idem — Frac. 126 ¦ 0,70

Sid. Nacional —
Port. C/Dir.
C/2 .. ..... 1.000 . 1,18 H
Idem, Idem ¦
Ex/DIr. C/2 200 " 0,58
Idem, idem —
Port. C/3 ... 2.000 „' 0,56
Idem, idem .. 8.500 0,57
Idem, idem —
Frac 62 0.5S I

Souza Cruz 5.400 1,90 jj
Idem 6.500 1,31
Idem — Frac. 165 1,90

Vale Rio Doce -
Port. C/Dir. 2.100 ' 

' 3,27
Idem, idem .. 2.100 3,28
Idem ,idem : •".- -

) Frac 116' 3,27
Idem, idem . i
Ex/Dir 500 ' 2,17
Idem, Idem .. 1,000 ¦ 2,18

White' Martins 800 " 4,38
Idem — Frac. 191 ". 4,38

Willys — Pref. 200': .0,08
Idem — Frac.
Pref 94 0,68
Idem — Ord. 5.700 0,79
Idem, idem —
Frac 120 ' 0,79

Stock Exchange
de Londres

LONDRES, 17

D-l

2 — Bank of London
& South Amé-
rica

4 — Cable St Wire-
les Ltd. — Or-
dinárias

9 — Ocean Wilson &
C. (Oldlng) —
Ordinária .. ..

11 — Royal Dutch Pe-
troleum

13 — SSo Paulo Rall-¦ways Co. Ind. .

D-2
3 — Consola 2Mi% ••
K2 — 13 — Imperial

Chemical Industries
K-4 — 14 — Emp.

de Guerra Britanl-
ca 3',i% 1927/47 ..

2.0.9

1.0.4

0,6.0

17-19.4'.

o.l. Mí

36.6.3

2.6.9

81.113

TÍTULOS E AÇÕES
TÍTUL08 DE CLUBES —
Vendo: Iate, Caiçaras e cad.
perpétua - Setor 1 — Com-
pro Jockey - Country, Tel.
26-7642 — h. GUERRA.
TÍTULOS DE CLUBES — Ven-
do Quitandinha fundador, Tou-
ring. Fluminense. Flamengo,
Tijuca Tênis. Compro Caiça-ras, lata Jard. Guan. Jockey
* outros, TI. 22-2491 — ARYBROM.

VENDO — Cad. Maracanã 2
juntas 1 sep. Tijuca TAnis.
Touring. M. M. Gerais — P.
P. Hotel — Gurilandla. M. Li-
bano — Costa Brava. Floresta
e outros — Av. Rio Bco, 158
s 2925, tel. 32-8215 JUANITA.

TÍTULOS de sócio proprietário
da Casa da Praia Club, Atlas
Atlético Club e Floresta Coun-
try Club, vendem-se. Tratar c|
MAHIO ou IRDfEU. teto. ....
22-«083/_J-4413.

TÍTULO PATRIMONIAL "Vas-
co da Gama". Vende-se ou
troca-se NCrS 230,00, acèita-se
proposta, tel. 34-4389 — LUIZ
OTÁVIO. 1741 W

Letras de Câmbio
4% ao mês

Corraclo PróFlxada•Av. Rio Branco, 277, lo|a H -
Tel.: 52-1188 — 524146.

0230 ¥

-- *'r +¦""¦*¦ \*-, .***:. ** _
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CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO "RIO"
- CONVOCAÇÃO —

Mo convidados os senhor** condôminos do Condomínio do Rdi-
Nelo "llio", » se miniiriii em AssrmliHU Oeral KxlranrrlInirU
mo ala SS d« Outubro dn iihi7, no ¦>.• andar da Av. Almirante liar-
roto, ''—a-, 17h em i • • it lThlsmln em segunda • última eon-
i„r.i,.'i„, jur.i deliberarem o segulnla:

•) — imrn-rr da Comlssio de Conta*
b) — rlílçin d» slndlrn
r) — assuntos gerais.iil„ d« Janeiro, IT d* Outubro de 1M7

Comltao de Contas
1SM

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

D.N.E.R.

AVISO
A ComlM&o Especial de Concorrência»! para Aquisição

de Máquinas e Equipamentos Rodovlárlon avisa que fará
realizar nos Termos do Decreto-Lel n." 200, de 25-2-67,
TOMADA DE PREÇOS para Aquisição de Tônio Mecânico.
Furadelras, Esmeris, Serra Mecânica, Prensa Hidráulica,
Teste de Velas, Retifica de Válvulas, Teste para Injetores,
Conjunto Gerador, Forja, Macacos, Conjuntos de Brltagem,
Compressor de Ar, Rolo Compressor, Caminhões, Máqul-
nas de Solda Elétrica, Serra Circular, Serra de Fita, De-
sengrossadelra, Tupla, Platna, Lixadelra, Pá Carregadeira
«. Motoniveladora, etc., nos dias 30 e 31 de outubro, 6 e 7
de novembro, esclarecendo que oa respectivos Editais se
acham afixados nos Quadros de Aviso do Serviço de Com-
pras da Divisão de Aprovisionamento do DNER, sita à Ave-
nida Presidente Vargas n.° 409 — 9.° andar.

As. Eng«. ELIAS ESCOBAR GAVIÃO JÚNIOR
Presidente da Comissão Especial de Concorrên-
cias, Designada pela Portaria DG — 1838/67.

82123

Superintendência dos Serviços de
Águas e Esgotos de Niterói

AVISO

17
18
.1!)
,14

,50',50

,48'¦85
¦BB
.85
,89
1,88
',87

,39
,51
'.77
,78

',90
,00
,41
,10
,11',74
,75
',92
.03
,95
,70
,71
.72
,7.1
,75
,70,
,70

A Superintendência dos Serviços de Águas e Esgotos
de Niterói, objetivando melhorar o abastecimento de
água às Cidades de São Gonçalo e Niterói, em cerca de
40% (quarenta por cento) mais do que se vem veri-
ficando, o que deve ocorrer dentro de alguns dias, sen-
fe-se forçada, para efeito de obras destinadas àquele
fim, a paralisar a distribuição do precioso líquido, por
24 (vinte e quatro) horas, a partir de hoje, quarta-
feira, dia 18 do corrente. Confia no espírito de tolerai.-
cia e compreensão dos seus consumidores.
, ,. LUIZ CARLOS FERRAZ MARCONI

Superintendente 33033

Especulação
forçou alta
dos juros

Segundo Informações dos
círculos financeiros, n es-
i» 111i<i« ,i>, do dólur nos me-
ses dc agosto o setembro
provocou uma •>•:!. • ¦¦.•. dos
recursos postos a disposi-
cito da rode bancária, e cs-
tA forçando a alta das ta-
xas de juros.

A expectativa geruda pe-
los boatos de umu nltoro*
ção na taxa cnmbln], o só
desfeita com a decisão do
Govôrno de retirar a co-
bertura dada aos bancos
para as operações cambiais,
ao mesmo tempo que reite-
rava sua disposição de nfio
desvalorizar o cruzeiro e
deixava claro que não íúra
solicitado nem assinnriu
qualquer acordo nesse sen-
tido — especulava-se que o
Governo havia firmado
compromisso com o FMI —
êsso clima de expectativa
motivou uma "corrida" ao
mercado financeiro cm bus-
ca de cruzeiros para con-
verter em dólares. Essa pro-
cura — de acordo com afir-
mação daqueles círculos —
determinou uma penúria de
recursos e a conseqüente
alta das taxas de juros nas
operações bancárias.

Enquanto isso, um grupo
de banqueiros e empresa-
rios, reunido ontem com o
presidente do Banco Cen-
trai, decidia a criação de
uma comissão mista incum-
bida de realizar estudos
tendentes a baixar a taxa
de juros.

SODRÉ: CAPITAL " W
ESTRANGEIRO NÃO
SOFRE PREVENÇÕES

O governador Abreu Sodré afirmou hoje (dia
17), durante a sok-nidade de in«u/{uraçfio da fabrica
de buibOH pura televisão du vidros Comin« Brasil,
tm Suzuno, Süo Paulo, que o Brasil nfio tem pre-veiHóes contra o capital estrangeiro, "desde <ju«
venha para auxiliar o desenvolvimento econômico
e melhorar o nível de vida do povo".

Ao anunciar para o início da próxima semana
a assinatura do decreto criando a Fundaçfio da TV
Educativa, o governador Abreu Sodró revelou que o
País poderá agora atender às necessidades de ura
programa de alfabctizaçSo em massa através da Us-
leviano com aparelhos produzidos em seu próprio
parque industrial.

LIDERANÇA

Momentos ontes do pro-
nunciamento do sr. Abreu
Sodré, o presidente do
Conselho da Corning Glass
International, sr. Robert
D. Murphy •— conselhei-
ro diplomático dos presi-
dentes Roosevelt e Eisenho-
wer, declarou que "o Bra-
sil soube encontrar tima li-
derança corajosa e decisi-
va para consolidar sua
imagem no concerto das
Nações •
nações, depois de atraves-
sar momentos angustiantes
cm épocas não muito dis-
tantes".

O presidente da Vidros
Corning Brasil, sr. Jorge
Americano, revelou que a
fábrica de Suzano propor-
cionará ao Pais uma eco-
nomia de divisas de apro-
ximadamente US$ 48 mi-
lhões e operações de expor-
tação para tôda a América
Latina estimadas em US$
35 milhões. Adiantou ain-
da que o parque industrial

IMOBILIÁRIA SUVIGRI S/A
EDITAL

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
2." CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, no dia 30 de outubro de
1967, às 9 horas, na sede social, à Rna da, Alfândega n.°
111-A, sala 203, a fim de deliberarem sobre' a seguinte
ordem do dia:

a) re e ratificação da Assembléia Geral Ordinária
realizada no dia 18-4-1967;

b) assuntos gerais.
Os titulares das ações ao portador deverão deposita-

las na sede social, até 3 dias antes da Assembléia.
Rio de Janeiro, de Ontubro de 1967

MANUEL BARCIÃ SUAREZ
Diretor-Presidente

80832

METAL6RÁFICÂ BRASILEIRA S/A.
Senhores Acionistas:

...Vimos de acordo com os dispositivos Legais e Estatutários ap
de 1967, acompanhado da Conta "LUCROS & PERDAS" e do paRio de Janeiro, 30 de setem bro de 1967.

resentar-lhes o BALANÇO GERAL, encerrado em 30 de junhorecer do Conselho Fiscal. •

BALANÇO GERAL DA METALGRÁFICA BRASILEIRA S/A., ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1967

A" TTV o PASSIVO

I

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Dupls. a Receber .... 692.607,83
(—) Dupls. Descon-
contadas  418.299,50 274.308,33
Contas Diversas a Receber ... 442.972,87
Almox., FabricaçSo em Proces-
so e Prods 259.207,64

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
O. R. T. Nac. a Recolher (Lei4.357 art. 3.» § 8.») .

CONTAS DE RESULTADOS PENDENTES
Dep. e Cauções, Ações e Obri-
gações 3.794,48
Despesas Antecipadas 22.420,81
Adicionais de Imp. de Rendas 28.671,50
Depósitos da SUDEPE 30.996,00
Depósito do BNDE 775,20
Depósitos da Eletrobrás 16.947,03
O.R.T. Nac. (Lei 4.357 art. 2.°) 16.996,94
O.R.T. Nac. (Lei 4.357 art. 3.»
I 8.") 135.106,53
Correçüo Monetária das O.R.T.
Nac. 72.440,85

IMOBILIZADO
Imóveis e Terrenos 45.321,75
Máquinas e Acessórios 118.087,24
Móveis e Utensílios 24.725,05
Veículos 77.835.9FI
AçSes Diversas 10.008.46
Imóveis e Terrenos Corrigidos 4.576.613,09
Máquinas e Acessórios Corri-
git.os 5.176.241,28
Móveis e Utensílios Corrigidos 289.7-14,04
Veículos Corrigidos 164.470,18

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações Cauclonadas 240,00•Bancos — Contas Cauções .... 4.989,51
Bancos — Contas Cobranças.. 33.070,94
Diversos 20.791,03

101.186,76

976.488,84

406.693,74

328.149,34

10.483.047,07
12.295.565,75

59.091,48
12.354.657,23

EXIG1VEL A CURTO PRAZO
Bancos 1.103,03
Credores Fornecedores Diversos 399.031,08

EXIG1VEL A LONGO PRAZO
O. R. T. Nac. a Recolher (Lei4.357 art. 3." § 8.°) 

NAO EXIGÍVEL
Capital  5.918.000,00
Lucros e Perdas 107.036,98
Fundo Reservas Legal 37.398,50
Fundo Aumento Capital (Lei4.357/64) 1.921.441,11
Fundo Prejuízos Eventuais .. 20.778,23
Fundo Indenização Trabalhista
Lei 4.357/61) 30.701,44
Fundo Garantia Tempo Serviço
(Lei 5.107/66) 19.632,82
Fundo Reserva Especial
(O. S. D. I. R. 4/65 — Inc. 5).. 21.000,15

FUNDO DEPRECIAÇÃO
Ativo Fixo 99.249,42 3.412.748,67
Ativo Corrigido.. 3.313.499,25 

400.134,11

406.693,74

11.488.737,90

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Cauçfio da Diretoria 
Bancos — Títulos Caucionados
Bancos — Títulos em Cobrança
Diversos 

12.295.565,75
240.00

4.989,51
33.070,94
20.791,03 59.091,48

12.354.657,23

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS & PERDAS" DA METALGRÁFICA BRASILEIRA S. A.
EM 30 DE JUNHO DE 1967

DEVE HAVER

ENCARGOS DO EXERCÍCIO
Desp. Gerais, Administração o
Vendas 665.857,42Impostos Diversos 320.570,14
Depreciação 13.28-1,91Fundo Garantia Tempo de Ser-Viços (Let 5.107/66) 26.069,44Fundo Indenização Trabalhista
(Lei 4.357/64) 1.569,94Fundo Reserva Legal 3.343,50Fundo Prejuízos Eventuais .. 20.778.23

LUCROS & PERDAS
De Exercícios Anteriores .... 43.510,17Resultado diste exercício, adisposição da Assembléia dos 83.526,81Srs. Acionistas  ¦

986.427,56

65.046,02

107.036,98
1.158.510,58

Saldo dos Exercícios anteriores 43.510,17
Resultado das Operações Sociais 1.093.615,82
Reversão — Fundo Prejuízos

Eventuais 21.384,57

1.158.510,56

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1967 — Ass.) Glannandréa Matarazzo — Dlretor-presidente; Luiz Pappone, Paulo Moita, Ruv
Lapetlna, Benedito José Soares de Melo Pati, Giam paulo Matarazzo. Mário Papponee Dácio de Morais — Dlretores-executlvos e Francisco Azevedo Costa — T. C. —
CRC. — GB — 17.599.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Mctalgráflca Brasileira S/A., depois de examinarem o relatório da Diretoria, Balanço,Livros e Contas do Exercício (Indo em 30 de Junho de 1067, «So de parecer que a Assembléia Geral Ordinária aprove todos essesdocumentos e demais atos da Administração.Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1967 — Ass.) Dr. Oswaldo Duarte Rego Monteiro, Klaus Müller Carloba e PedroHumberto de Figueiredo.

da VCB é resultado de
uma técnica dc produção
altamente especializada "só
verificada em oito países
em todo o mundo".

DEFINIÇÃO
O governador de São

Paulo, que definiu o ar.
Robert Murphy como "um
homem dedicado á paz • à
liberdade no mundo", após
citar sua participação co-
mo diplomata durante a
Seguraii
Segunda Guerra, lembrou
a necessidade de integração
da indústria no processo de
desenvolvimento social do
homem.

— Uma personalidade
como a do sr. Murphy na
direção de uma empresa —
disse — é a segurança de
que suas atividades serão
voltadas para a melhoria
das condições de vida da
comunidade, através da
ampliação do mercado de
trabalho, da especialização
da mão-de-obra e da me-
lhor distribuição de ri-
quezas.

COMPANHIA
CONSTRUTORA
NACIONAL S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Consoante Resolução da Dire-
torla, tomada em reunião dt 12
do corrente, sio convidaao* os
senhores acionistas para a As-
sembléla Ctral Extraordinária a
realizar-se no próximo dia 11
(vinte e sele), às 15 (quinze)
horas, na sede social, a Rua
México, 168 — 119 pavimento,
nesta cidade, sendo a seguinte
a ordem do dia:

a) eleição para preenehlmen»
to do cargo de Diretor-
Presidente, vago por fale-
cimento do General Luiz
Felix Toledo de Abreu, pa-
rs o período restante do
mandato do titular desapa-
recldo;

b) assuntos de interesses ge»
rais.

Rio de Janeiro, 17 de outubro
de 1967 — ARISTÓTELES GÓES,
Diretor Vlce-PresIdente no exer-
ciclo da Presidência. DOMIN-
GOS GARCIA MENÊRES SAM-
PAIO — Dlretor-Gerente.

80762

IATE CLUBE
DE ANGRA

DOS REIS
CONSELHO DELIBERATIVO

EDITAL
Pelo presente edital, ficam os

Srs. Conselheiros convocados
para um reunião Extraordlná»
ria a realizar-se no dia 26 de
outubro de 1967 is 18 horas em
li convocação e âs 18,30 em
2>, na Rua da Quitanda, 3 —
39 andar, para tratar dos se-
guintes assuntos:

a) concessSo de Títulos de
Sócios Campeão;

b) aumento da Taxa de
Transferência de Títulos
proprietário.

Rio, 17-10-67
DARIO DERENZI

Presidente
28*2

METALGRÁFICA
BRASILEIRA S/A

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

1» CONVOCAÇÃO
SSo convidados os Srs. Aclo-

nlslas a se reunirem em As-
sembléla Geral Ordinária, no
dia 27 de outubro de 1767, Is
14,00 horas, em sua sede so-
dal i Rua Prefeito Olímpio de
Melo, 721/801, para deliberarem
sftbre a seguinte ordem do dia:

a) — Tomar as contas da Dl»
retorla relativas ao
exercício findo em 30
de junho de 1967, exa-
minar e discutir o Ba-
lanço, Contas de Lucros
e Perdas e o Parecer
do Conselho Fiscal, só-
bre os mesmos delibe»
rando;

b) — Elelçio e posse dot
membros da Diretoria,
com fixação de sua re»
muneraçío;

c) — Eleição dos membros do
Conselho Fiscal, • rts-
pectivos suplentes, para
o exercício de 1967/1968.
e fixação de seus hono-
rárlos;

d) — Outros assuntos de In»
ferisse geral.

Rio «_• Janeiro, 17 de ou-
tubro dt 1967

Ptla Diretoria
PAULO MOTTA — Diretor
86368

CBI — Distribuidora
de Títulos e
Valores S7A

ASSEMBLtIA GERAL
ORDINÁRIA

Sio convidados os Senhoras
Acionistas desta Sociedade a st
rtunlrtm tm Asstmbléia Garal
Ordinária no dia 30 dt outubro
dt 1967, is dtt horas, na stde
social 1 Rua do Rosário, 83, nes-
ta cidade, a fim dt deliberarem
sobre.

a) Relatório da Diretoria, Ba.
lanço, demonstraçio da
conta de Lucros e Perdas
e Parecer do Conselho Fls-
cal relativos ao exercido
findo tm 30 dt junho dt
19Í7;

b) Elelcio des membros do
Constlho Fiscal e respectl-
vos Suplentes, flxando-lhtt
os honorários;

c) Outros assuntos de Inte-
rftst social.

Rio de j»nelro, 2 de outubro
dt 19*7

EDUARDO GUINLE FILHO
84769

Industrial vê
empresas
estagnadas

HKAKIL1A. (Sucursal) —
O alto custo do dinheiro,
no Brasil, foi apontado, on-
tem, pelo presidente da
Voli v. ,i, >-n do Brasil, sr.
Schultz Wenk como rei-
ponitivel pdo náo de*en-
vulviinniio dn pequena e da
mediu industria nacional.

Kfisa afirmação íol feita
i CPI da Câmara que está
investigando ot preços dos
veículos brasileiros e o sr,
Schultz Wenk declarou que •
a VoDcswagen está íinan»
dando indústrias de auto-
peça», "para que »e desen-
volvam na mesma medida
que aquela empresa".

Sobre os preços de vel-
culos, disse o sr. Schultz
Wenk que os custos da pro-
dução nacional poderiam
ser reduzidos caso houvesse
baixa nas tarifas da ener-
gia elétrica, ou ainda ae o
dinheiro fosse barateado e
se os meios de transportes
íôssem aperfeiçoados.

Disse que a análise da
evoluçSo dos preços de
vendas > o aumento geral
do custo de vida "demons-
tram que os preços dos veí-
culos se mantêm em niveis
inferiores aos do encareci-
mento médio".

Atribuiu a diferença de
nossos produtos, com rela-
ção aos estrangeiros, à ai*
ta participação dos impôs-
tos, que — disse "oneram
grandemente o preço íinal".

O Volkswagen Sedan custa
na Alemanha, segundo in-
formou, em moeda brasilei-
ra, 3 mil 449 cruzeiros no-
vos. Nos prindpais paises
produtores — continuou —
os impostos sobre veículos
oneram o custo íinal dos
mesmos entre 9 e 13%. No
Brasil, tais encargos repre-
sentam 30,8% do preço fi-
nal, "não incluídos nessa
percentagem os diversos
impostos indiretos, como o
imposto predial e territó-
rial, o imposto de renda,
os encargos sociais e ou*
tros".

A maior parcela de tri-
butos provém do imposto
sobre produtos industriali-
zados (IPÍ), que, no Sedan
atinge NCrS 1.019,75, na
Kombi, NCrS 1.036,28. O to-
tal de impostos pagos pelo
Sedan é de NCr$ 2.421,95 e
de NCrS 2.678,11 na Kom-
bi. Ao que disse, quando da
implantação da industria
automobilística no Brasil,
em 1957, os impostos queincidiam sobre o Sedan im-
portavam em 18,6 e em 8,6
por cento na Kombi.

Apólice extraviada
Para es devidos fins t efeitos

declaro havtr-st extraviado aapólice n« 5152, emitida ptla"NOVO MUNDO — Companhia
Nacional dt Seguros Gerais",sdbre a minha vida, nio haven-
do feito ctssio nem transpasst
da mesma apólice, da qual vousolicitar emissão da segunda
(29) via, ficando o original dês-st mesmo titulo n9 5152 nulo
para todos os efeitos.
WILFRIED MARTIN NIKOLAUS

WAUBKE
2890

SERVIÇO SOCIAL
DO COMÉRCIO -
NA GUANABARA

SESC
CONCURSO PARA MÉDICO

ÜB0RAT0RISTA
A Banco Examinadora

comunica aos candidatos
que a prova escrita será
realizada, no próximo dia
24, terça-feira, às 9 ho-
ras, no Centro de Estudos
da Maternidade "Carmela
Dutra", na Rua Aquidabã
n. 1037. 1783

CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO
TUFFY NICOLAU HABIB

(ASSEMBLtIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA)

Ficam convidados os senhores
condSmlnos do Edifício TUFFY
NICOLAU HABIB, prédio tm
construçio i Rua Central Roca
n9 BOI, para comparecerem a
Assembléia Geral Extraordini-
ria, qut será reallxada no le-
cal da obra, no próximo dia 21
dt outubro dt 1967, is 15,00 ho-
ras tm primeira convocaçio. ou
is 15,30 horas tm segunda e úl-.
tima convocaçio, com qualqu»r
número, a fim de deliberar so-
bre o seguinte:

a) — Retlflcacio de alguns
artigos da Convençio do
Condomínio;

b 1 — Andamento da obra;
c) — Situação dat lo|as fren»

tt ao Condomínio;
d) — Retificação do valor dat

mensalidades;
•) — Assuntos Gerais.
Face a importlncia desta reu»

nlio, pedimos i V. Sa., nio dtl-
xar dt compartetr, ou fazer-tt
representar por procurador bas-
tante. As deliberações tmana-
das desta Assembltla, obrigario
a todos os CondOminot, mesmo
os ausentes.
(Ass.1 Peta Comlssio de Repre-

sentantes
DANTON TAVARES PAES
RACHID HADDAD
JOSI PEREZ D'AVILA
«0760

TODOS *
OS IMÓVEIS
AVENDA NU
GUANABARA

ESTÃO
ANUNCIADOS

NO
Correio da Manhã.

írçi» I! ficai .5 Sifinti ta fttrtitrn
if Ispu.. i. Cs. salin

BALANCETE

Rodovias iluminem*»
Um. ettudo realizado por técnicos do tstada da

Rio de Janeiro, sobre a «ifuação do sistema rodoviário,
revelou que as soluções que tém sido adotada*, ati
agora, neste tetor, carecem de planejamento âs necef
tidadet do município, e não tém um mínimo de jus-
tifleação econômica.

Revela o estudo, por exemplo, que algum mu-
nícipío* foram atendidot na mesma pretensão duas ou
mais vizes, enquanto outroí continuam eom o mesmo??roblema, gem qualquer equacUmamento. Os técnicos
chegaram à conclusão que o traçado rodoviário esta-
dual desenvolveu-te no temido radial, em relação á
Guanabara e Niterói, quando deveria ter obtervado
o tentido transversal, integrado.

A distribuição geográfica dat atividadet econô-
mlcat flumlnenset determina que o sistema rodovia-
rio atual implique em estrangulamento de áreas com
potencialidade de desenvolvimento, cujo creteimento
vem sendo retardado por falta de ligação com ot
mercadot.

Bateadot nesses ettudot, o governador fluminense
ettá planejando a racionalização, em tirmot econô-
micos, dat obras rodoviárias do Estado do Rio. Ini-
cialmente ettá tendo reformado administrativamente o
Departamento de Ettradat de Rodagent, que deverá
ter constituído de uma estrutura que lhe permita pia-
nejar, executar, controlar e pesquisar.

O DER fluminense, em Convênio com o GEIPOT,
fará ettudot de qualificação e quantificação dot fluxot
de tráfego. Dentro detta preocupação é que a rede
rodoviária terá ampliada em cerca de 255 quilôme*
tros nos próximot trêt anot. O Governo fluminense
quer pavimentar, nette período, pelo menos 580 qui-
lômetros de estradas, e recuperar 500 outros quilo-
metros de rodoviat.

Nordeste

O presidente em exercício da Confederação Na-
cional da Indústria, sr. Zvlfo de Freitas Mallmann,
convidou o marechal Costa e Silva para participar do
II Encontro de lnvettidoret do Nordeste, a realizar-
se em Salvador, entre 8 e 11 de novembro próximo.

Reforma da Fazenda
Afirmando a necettidade de reestruturação do

Ministério da Fazenda, dir o sr. Rui Palmeira que,
mento do Impôtto de .Renda, o tr. Rui Palmeira ...
(ARENA-AL) indagou, ontem, no Senado, do ministro
Delfim Neto se está tendo estudada a criação dc qua-
drot da classe singular de fiscal-auxüiar do Imposto
de Renda, bem como se de tal decorrerá aumento de
despesas.

Aludindo a estudos realizados para a reforma do
Ministério da Fazenda, diz o sr. Rui Palmeira que,
conforme é afirmado em publicações oficiais, dispõe
o Departamento do Imposto de Renda de classes que
devem ter extintas, faltando outras necessárias aos
serviçot de atribuição e fiscalização interna.

Abastecimento
Tendo viajado por diversos paises da Europa, o

sr. Atílio Fontana (ARENA-SC) mostrou, ontem, no
Senado, o avanço em que está a agropecuária européia,
comparando-a com o nosso imenso atraso, atribuindo
a razão disso ao descaso do Governo brasileiro pela
agropecuária e, por outro lado, a amplitude dc recur-
sos postos à disposição disse setor da produção pelos
países da Europa.

Criticou o sr. Atílio Fontana, com o apoio dos srs.
Correia da Costa e José Feliciano, a politica governa-
mental de contenção dos preços da carne, bem como
as dificuldades para exportação, afirmando que o certo
seria precisamente o oposto, a fim de que o Pais pudes-
se exportar o máximo, obtendo divisas de que tanto
carece.

Discordou dessa opinião o sr. José Guimar, dizen-
do que o brasileiro é dos povos que consomem menos
carne no mundo. Adiantou que, pela nossa extensão
territorial, poderíamos dispor de carne suficiente para
o consumo interno e até para exportação.

Petróleo
A Petrobrás assinou ontem com a TECHINT — En-

gineering Company Incorporated, com sede no Panamá,
e a TECHINT — Cia, Técnica Internacional, com sede
em São Paulo, contrato para a construção e montagem
da linha-tronco do Oleoduto São Sebastião-Cubatão, de
110 quilômetros de extensão e 24 polegadas de dií-
metro, que ligará o Terminal Marítimo Almirante Bar-
roso à Refinaria Presidente Bernardes.

A obra, que deverá estar concluída em 320 dias
corridos, custará à Petrobrás 11 milhões e 340 mil cru-
zeiros novos e 1 milhão e 860 mil dólares.

O contrato foi firmado pelo presidente da Petro-
brás, Arthur Duarte Candal Fonseca, e os procurado-
res das duas empresas, srs. Andréa Carbonera e Gior-
gio Annibale Gras.

A importância de mais êsse oleoduto da Petrobrás
pode ser melhor aquilatada quando se recorda que irá
levar diretamente à Refinaria de Cubatão o petróleo
bruto descarregado no Terminal de São Sebastião, ope-
ração que irá descongestionar sensivelmente o Porto
de Santos, onde, até o presente, é realizada.

Veículos
Entre caminhões médios e pesados, ônibus mono-

blocos rodoviários e urbanos e chassis arulsos. a Mer-
cedes Benz produziu 1.123 unidades no més de setem-
bro último. A produção total do trimestre julho/agôsto/
setembro elevou-se a 3.198 veículos.

Desde a sua fundação, em 1956, até setembro dês-
te ano, a Mercedes fabricou 56.030 caminhões mé-
dios; 4.627 caminhões pesados; 3.389 ônibus monoblo-
cos urbanos; 4.149 ônibus monobloco rodoviários; e,
23.409 chassis diversos. A quase totalidade dessa pro-dução foi absorvida pelo mercado brasileiro e mais
de um milhar de veículos de sua fabricação encontra-se
em tráfego em vários países latino-americanos, rodan-
do nas mais diferentes condições de clima e altitude,
desde a Venezuela até à Terra do Fogo.

CPI na indústria
A Assembléia Legislativa, a requerimento do depu-

tado Paulino Cícero de Vasconcelos (ARENA), cons-
tituiu comissão parlamentar de inquérito para apurar
as razões por que "a Federação das Industrias de Mi-
nas Gerais está entregue a uma rotina estática do tra-
balho, divorciada do espírito dinâmico e trepidante
que deveria marcar os passos da entidade, numa hora
em que se procura por todos os meios acelerar a ex-
pansão industrial do Estado" e saber "o volume e des-
tino dos remrsos manipulados pelos órgãos subordi-
nados, o SESí e o SEiVAÍ, quando são conhecidas as
dificuldades que atravessam as empresas e trabalha-
dores que as sustentam".

O pedido de CPI do deputado Paulino Cícero de
Vasconcelos fundamentou-se no fato de "entre as gran-
des empresas que recolhem Imposto Sindical para a
Federação das Indústrias de Minas Gerais estarem vá-
rias sociedades de que o governo do Estado diretamen-
te participa, em nivel majoritário, como a CEMIG.
CAMIG, FR1M1SA, e outras". Justificou ainda o par-
lamentar a sua iniciativa com o argumento de que "a
tarefa de desenvolvimento econômico do Estado está
a reclamar maior participação da FIEMG, desde que
se tem anunciado insistentemente pela imprensa a exis-
téncia de uma pletora de recursos para financiamentos
a novas indústrias, deixando crer que o reduzido nú-
mero de iniciativas se prende à falta de motivação do
empresariado mineiro". Disse, finalmente, que "não
é justo que as entidades representativas dos trabalha-
dores se encontrem sob severa vigilância da Delega-
cia Regional do Trabalho, na depuração de cândida-
tos. sem que se veja nenhuma preocupação com rela-
cão às entidades patronait".
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SENADO UNANIME
POR VOTO DIRETO/
BRASÍLIA (Sucurtal) — A volta . elei-
çâo direta para a Presidência o Viço»
Presidência da Republica foi o tema cen-
trai dos debates de ontem, no Senado.
Houve unanimidade em torno do reconbe*
cimento de que a relmplantação dessa
prática democrática no Pais é condição
indispensável à normalização da vida po-
litico-lnstitucional do Brasil

O senador Argemlro de Figueiredo de-
clarou que via na escolha livre e direta
dos governantes máximos do Pais o íato
essencial para a democracia, advertindo
que o sistema preconizado na atual Cons-
tituição criou uma oligarquia intolerável,
formada por aqueles que integrarão o co-
légio eleitoral de onde sairão o presiden-
te e o vice-presidente,

O sr. Josafá Marinho aplaudiu a decl.
são da ARENA incluindo em seu progra-
ma o tema da volta às eleições diretas,
embora reconhecendo que foi uma opção
Imperfeita, por ter ficado condicionada à

normalização da vida política brasileira,
fato que pertence mais ao arbítrio de quem
está com o poder.

rnoMESSAs

O líder do MDB lembrou os pronun-
damentos feitos pelo marechal Castelo
Branco e pelo próprio presidente Costa e
Silva cm favor da escolha direta dos go-
vernantes e advertiu que a Revolução nfio
tinha sido feita em nome da liquidação
de um dos direitos mais caros ao povo
brasileiro, que é o de eleger livremente
os seus lideres,

O senador Pedro Ludovlco pronun-
ciou-se também pela eleição direta, cri-
ticando com veemência a Revolução e
denunciando o "militarismo" que domina
o Pais. Em aparte, o senador Eurico Rc-
sende alegou que o senador goiano se ele-
geu, em 1930, governador de seu Estado
pelo sistema do voto indireto.

CP ACHA QUE ARENA MANTÉM DIRETA
BRASÍLIA (Sucursal) — O senador Car-
valho Pinto não acredita que a Comissão
da ARENA para reformar o programa
partidário derrube a sua decisão anterior
de consagrar, no documento, a tese das
eleições presidenciais diretas, mas há in-
dicaçõés de que o principio será efetiva-
mente invertido, hoje, passando a agre-
miação governista a sustentar o princípio
do pleito indireto.

Segundo o deputado Gilberto Azeve-
do, a nova deliberação da comissão, que
se reunirá à tarde, "recairá sobre uma
fórmula simples, pela qual a ARENA se
propõe a lutar pela preservação do Artigo
143 da Constituição". Êssè dispositivo é o
que estabelece o processo indireto, embora
como exceção, desde que o mesmo preceito
determina que 

*'o sufrágio é universal e
o voto direto é secreto".

! IRREVERSÍVEL
Para o senador Carvalho Pinto, en-

tretanto, não se deveria rever a fórmula
anteriormente aprovada, pois ela foi apro-
vada pela comissão com quorum legal. O
não comparecimento da maioria dos mem-
bros à reunião em que se tomou aquela
deliberação nem poderá ser invocado pa-
ra invalidá-la. No seu entender, a obriga-
toriedade do quorum só é exigida para as
primeiras reuniões. Depois, a comissão

pode decidir com qualquer número de par-
lamentares que a integram.

Não obstante, alguns.membros da co-
missão pretendem reexaminar a matéria,
alegndo exatamente a Inexistência de
quorum, uma vez que dos 16 componen-
tes do órgão apenas 5 votaram a proposta
do senador Carvalho Pinto.

O senador Carvalho Pinto concorda
apenas em que a comissão, sem desfigurar
o sentido do dispositivo aprovado e que

- consagrou as eleições diretas, altere a sua
redação. Sustenta que somente a conven-
ção nacional poderia mudar ou inverter
os seus termos. Fora disso, observa, é de-
bater uma questão já vencida.

IRRITAÇÃO
Conquanto discorde da posição assumida

pelo sr. Carvalho Pinto na comissão que
estuda o programa arenista, a alta direção
do partido ficou desapontada com a inex-
plicável atitude do governador Abreu So-
dré, criticando o senador e tachando-o de
"indefinido".

Os dirigentes arenistas acharam exces-
siva a reação do sr. Abreu Sodré, tanto
mais porque, em seu pronunciamento, o

. senador Carvalho Pinto não teve qualquer
intenção de ofender os que foram eleitos
indiretamente em 66.

ARENA ENCERRA BRIGA CP-SODRÊ
SAO PAULO (Sucursal) — A ARENA
considerou, ontem, "definitivamente encer-
rado" o episódio entre os srs. Abreu Sodré
e Carvalho Pinto, através de nota distri-
buida pelo presidente estadual do partido,
deputado Arnaldo Cerdeira.

Para a ARENA, Sodré e CP "honra-
ram ambos as suas tradições e lixaram,
com êsse gesto, a união partidária que
consolidará nas lutas futuras a vitória que
já consagrou o poder da ARENA neste
grande Estado na última campanha, com a
cooperação decisiva do governador Abreu
Sodré".

GOVERNADOR
Setores políticos de São Paulo inter-

pretaram declarações do governador Abreu
Sodré, feitas ontem no Palácio dos Ban-
deirantes, durante manifestação de soli-
dariedade de prefeitos e deputados do in-
terior, como sua intenção de candidatar-se
à Presidência da República, na sucessão
do mal. Costa e Silva.

O governador do Estado, ao respon-
der aquelas manifestações de solidarie-
dadej afirmou a certa altura: "O cargo
que ocupo hoje, eu o conquistei e o piei-
teei, assim como pleitearei outros, pois
quero continuar lutando pelo meu Estado,
pela minha pátria e pelas gerações de
amanhã. Só dessa forma, no exercício de.
um posto administrativo, poderei realizar
minhas idéias."

O governador paulista afirmou que
considerava encerrado o episódio de suas
divergências com o senador Carvalho Pin-
to, a propósito da tese da conveniência
das eleições diretas ou indiretas. O chefe
do Executivo decidiu não mais comentar
o fato, para evitar especulações que po-
derão agitar o País, tendo determinado aos

MINAS TEM
FRENTE POR
MAIS TERRA
BELO HORIZONTE (Sucursal) — Para
evitar a evolução dos movimentos separa-
tistas, principalmente no triângulo mi-
neiro e na Zona da Mata, o governador
Israel Pinheiro determinou que a Admi-
nistração Estadual concentre várias fren-
tes de trabalho nestas áreas. Em conse-
qüência da ordem governamental, o De-
partamento Estadual do Trânsito vai ini-
ciar o Servjço de Sinalização em Über-
lândia — a maior cidade do Triângulo —
e a Companhia Mineira de Águas já está
providenciando um projeto para captação
de água para Juiz de Fora, a principal ci-
dade da Zona da Mata.

Com estas providências, o governa-
dor Israel Pinheiro pretende que as po-
pulações destas áreas em constante in-
surreição contra o Governo do Estado co-
loquem um ponto final nos movimentos
emancipacionistas. Considera que estes
movimentos só existem onde o Governo
não marca sua presença, com obras de
interesse para as regiões. O movimento
seria muito mais "fisiológico" do que pró-
priamente um sentimento antimineiro.
segundo o governador,

O DET — Departamento Estadual de
Trânsito — recebeu uma ordem severa
do Governo para iniciar de imediato os
Serviços de Sinalização em Uberlândia,
sede do Movimento Emancipacionista do
Triângulo. A ordem foi expedida cora tal
urgência, pelo Palácio da Liberdade, que
até os homens que estavam trabalhando
no Plano Presidente — Plano de Tráfego
para a vteíta de Costa e Silv§ — foram
deslocados para Uberlândia,

seus auxiliares que também mantivessem
atitude discreta sobre o episódio. Por outro
lado, também o prof. Carvalho Pinto, se-
gundo informam membros do seu staff, não
pretende mais polemizar com o governador
paulista, limitando-se à nota oficial di-
vulgada.
BRASÍLIA (Sucursal) — O senador Car-
valho Pinto disse, ontem, depois de se
reunir com alguns assessores do Palácio do
Planalto, que é natural que durante a
elaboração de um programa partidário se-
jam amplamente debatidas todas as idéias
apresentadas, mas ressalvou que a deci-
são final sóbre qualquer assunto será dada
pela convenção nacional, "cabendo aos cor
religionários disciplinados acatar o pro-
nunciamento da maioria".

O ex-governador paulista evitou co-
mentar o problema do restabelecimento
das eleições diretas — tese por êle de-
fendida na Comissão Especial que redige
o programa da ARENA, assim como o seu
anunciado rompimento com o governador
Abreu Sodré. Alegou que a imprensa já
recebeu os esclarecimentos que se faziam
necessários. E acrescentou:"Está-se fazendo tempestade em copo
d.gua."

SALÁRIOS
O sr. Carvalho Pinto disse ainda que

a sua tese sóbre a criação do salário-
emergência continua sendo estudada pelos
ministros Jarbas Passarinho, Delfim Neto
e Hélio Beltrão.

O senador continua convencido de que
se trata de uma solução não inflacioná-
ria e altamente benéfica para o próprio
desenvolvimento econômico do País, po-
dendo inclusive ser adaptada para o fun-
cionalismo civil e militar.

JORNALISTAS
REÚNEM-SE EM
MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE (Sucursal) — A fim
de receber as delegações de jornalistas queestarão em Belo Horizonte para particl-
par da VI Conferência Nacional de Jor-
nâlistas Profissionais, os dirigentes do Sin-
dicato de Jornalistas Profissionais, os do
Sindicato dos Jornalistas de Minas e da
Casa do Jornalista convocaram vários
membros da classe para que componham
Grupos de Trabalho.

Cada Grupo estará em atividade des-
de o primeiro dia da VI Conferência quevai de 26 a 29 próximos, debatendo na
Casa do Jornalista teses de importância
para o jornalista profissional de todo o
País. Os participantes dos Grupos de Tra-
balho estão vinculados a jornais e emis-
soras de rádio e TV e deverão informar,
além de sua missão precípua, tudo que
possa interessar, jornalisticamente, sóbre
Minas, a seus colegas conferencistas.

TESES DE MINAS

Código de Ética e reformulação da
atual estrutura sindical serão as teses que
Minas apresentará. A primeira é de au-
toria do professor João Camilo de Olivei-
ra Torres, que sintetiza as normas morais
e de consciência ao exercício da profissão.
A outra tese é do jornalista Ney Otaviani
Bernis, conselheiro do sindicato de Minas
junto à Federação Nacional. Trata-se tam-
bém de um documento de grande signi-
íicação, já que apresenta sugestões válidas
e objetivas no sentido da reestruturação
da atual organização da vida sindical bra-
eileira.

ALEIXO PROCURA
AURO PARA FAZER
CONGRESSO ANDAR
BRASÍLIA (Sucursal) —- O vice-prcsldentc Pedro
Aleixo compareceu, na tarde de ontem, no gabinete do
senador Moura Andrade, pnra prosseguir os entendi-
mentos iniciados no última semana, visando no esta-
belecimento dc normas pnra a trnmltnçfio dc emendas
constitucionnis no Congresso.

Após o encontro, o sr. Pedro Aleixo declarou aos
jornalistas que "cogitamos dc fórmulas e critérios para
o melhor funcionamento do Congresso relativamcnto
ao problema de apresentação dc emendas constituem-
nais. Estudado o assunto pelo presidente Moura An-
drade e por mim, estamos encontrnndo fórmulas que
suprirão as deficiências do regimento comum até quo
essas deficiências possam ser satisfeitas com as modi-
íicações regimentais que estão sendo, tnmbém, obje-
to de consideração».

Em seguida, o vice-presidente da República cs-
teve com o líder Daniel Krieger.

PEDRO ALEIXO VAI FALAR NO FÓRUM
DOS MINEIROS

BELO HORIZONTE (Sucursal) O sr. Pedro Aleixo
virá a Belo Horizonte na próxima sexta-feira para
participar dos trabalhos do fórum político iniciados na
semana passada com uma conferência do chanceler.
O vice-presidente da República, que ontem, confirmou
sua presença, vai discorrer sóbre o tema "A Nova
Constituição Brasileira" e logo após se colocará à dis-
posição para debates. O fome. político está sendo rea-
lizado por iniciativa do "Centro de Cronistas Políticos
de Minas Gerais" e pretende trazer todas as semanas
uma figura da atualidade política para expor seug
pontos de vista. A palestra do sr. Pedro Aleixo está
sendo aguardada com expectativa, pois será o seu pri-
meiro pronunciamento em Minas Gerais, depois de
eleito.

MDB CONDICIONA
OBSTRUÇÃO A AÇÃO
CONTRA A GAVETA
BRASÍLIA (Sucursal) — O lider Mário Covas só
levantará a "Obstrução Seletiva" que o MDB vem.
fazendo a projetos de interesse do Governo depois
que a liderança da ARENA assumir o compromisso de
obter do sr. Batista Ramos a garantia de que a
Câmara deliberará imediatamente sobre os oito re-
querimentos de urgência apresentados pela Oposição e
tidos praticamente na categoria de "engavetados".

O líder Ernani Sátiro procurou, ontem, o depu-
tado Mário Covas, a fim de solicitar o apoio emede-
bista a requerimento da ARENA para tramitação, em
regime de urgência, do projeto que amplia os re-
cursos do Fundo de Garantia do Governo, mas nada
conseguiu de concreto. O líder oposicionista fêz ver
que oito requerimentos do MDB estavam "congelados"
pela Mesa, e sem contrapartida não era possível acordo.
O sr. Ernani Sátiro prometeu verificar a situação,
sem, entretanto, assumir qualquer compromisso.

IMPASSE

Até as 18h, como não houvesse recebido qual-
quer resposta do sr. Ernani Sátiro, o MDB estava
disposto a prosseguir na obstrução, inclusive, ao re-
querimento sóbre o fundo de reservas.

Pela manhã, no encontro que mantiveram com
técnicos do Ministério do Planejamento, o lider e os
vice-lideres da ARENA na Câmara decidiram excluir
as verbas da Pasta da Saúde referentes a hospitais,
uma vez que a elevação dos recursos para o fundo
de reserva depende do corte de despesas nos diver-
sos Ministérios. Essa decisão será objeto de emenda
que o deputado Carneiro Loiola apresentará ao pro-
jeto, que visa a aumentar as verbas do fundo de 400
para 600 milhões de cruzeiros novos e destinadas a"despesas inadiáveis".

LEI DE SEGURANÇA

O Governo está mobilizando suas lideranças na
Câmara para impedir qualquer tentativa de reformu-
lação da Lei de Segurança Nacional. Nesse sentido, a
ARENA recebeu na noite de ontem instruções do Pa-
lácio do Planalto para vetar na própria Comissão de
Justiça da Câmara o projeto a ser apresentado pelodeputado Pedroso Horta, do MDB, a fim de evitar
que a matéria venha a ser debatida no plenário da-
quela Casa do Congresso.

O principal argumento do Governo é o de que a
atual Lei de Segurança Nacional constitui um dos

, principais instrumentos para evitar as atividades dos
que foram banidos pela revolução de março. Sua der-
rogação, agora, viria representar o sacrifício da meta
básica revolucionária: impedir que se criem condições
para o restabelecimento da situação política vigorante
ao tempo Goulart.

Além disso o Governo alega que a Lei de Segu-
rança Nacional — assim como a nova Constituição —
ainda não foi convenientemente testada, para quese cogite de modificações.

ADVOGADO EXAMINA
ARBITRARIEDADE
MILITAR: PARANÁ

Em reunião extraordinária marcada para as 9hde hoje e que será presidida pelo advogado SamuelDuarte, o Conselho Federal da Ordem dos Advogados
do Brasil vai debater e tomar posição em torno dasarbitrariedades e violações de leis cometidas pelo ge-neral Clóvis Bandeira Brasil e pelo coronel Ferdinando
de Carvalho, que, no Paraná, mantiveram presos po-liticos incomunicáveis com seus advogados.

O Conselho Federal da Ordem dos Advogados doBrasil vai estudar também, na reunião plenária destamanhã, as violações cometidas por aqueles militares,
ao invadirem escritórios de advogados sem mandado'
judicial, assim como a atitude do ministro Lira Ta-vares, do Exército, que arquivou a representação con-tra o general Clóvis Bandeira Brasil e o coronel Fer-dinando de Carvalho, apresentada pela Ordem dosAdvogados do Brasil, seção do.Paraná.

CONTRIBUIÇÃO
O Conselho Federal da Ordem dos Advogados do

Brasil conta desde já com a contribuição do Conselho
Seccional da Guanabara do órgão, o qual solicitou,
através de ofício aprovado em sua reunião de anteon-
tem, que os graves fatos sejam devidamente apurados,
para serem submetidos então ao Poder Judiciário. Oadvogado Luís Mendes Neto reivindica, inclusive, pro-cesso por crime de responsabilidade contra o ministro
do Exército, conivente com as arbitrariedades cometi-
das por seus subalternos.

DEPUTADO ACIONA
ISRAEL: MINÉRIO

BELO HORIZONTE (Sucursal) — O
deputado José Rnlmundo (MDB) decln-
rou ontem que vni requerer hoje, no
presidente dn Assembléia, umn nçfio
Judicial contra o governndor do Estn-
do pcln recusn do Poder Executivo em
enviar no Lcgislntivo, informações sô-
tre os contratos firmados com a Cia.
Agrícola dc Minas Gerais — CAMIG —
e a FERTISA Fertilizantes de Minas Ge-
rnis S. A. — pnra exploração dos ml-
nérlos estratégicos de Araxá.

O pedido de informação ao Exe-
cutivo foi feito em maio o há mais de
quatro meses a Assembléia aguarda os
dndos solicitados. Os interessados no
caso protelam n remessa dns Informa-
ções pedidas, pois, pelo documento de
25 de outubro de 1959, uma das partes
deverá manifestar o desejo de não re-
formar o contrato. Caso haja o silêncio
das partes, o contrato será automática-
mente mantido por mais 10 anos. Isto
é, até 1979 a DEMA, ou a sua sucessora,
continuará a exploração da concessão
de jazidas em 800 hectares de terras
pertencentes à CAMIG, em Araxá, onde
sua extraídos minérios de Pandaita, as-
sociados a Nióbio, Pirocloro e Tório,
utilizados em pesquisas nucleares e em
construção de foguetes espaciais.

WAH-CHANG

, O deputado Paulino Cícero Vascon-
celos (ARENA) deverá fazer, hoje, na
Assembléia, um minucioso discurso sô-
bre o problema das concessões para ex-
ploração de Nióbio de Araxá pelo anti-
go grupo Wah-Chang, e pelos seus su-
ccssôres. O deputado examinará os as-
pectos jurídicos, econômicos e técnicos
do problema, inclusive os pareceres dos
professores Iphigenio Soares- Coelho;
José Israel Vargas (parte Geológica e
Física Química) e Rui de Souza (aspec-
tos legais) que integraram comissão no
governo Magalhães Pinto, que exami-
nou a questão.

Mostrará o deputado Paulino Cíce-
ro que a DEMA ou sua sucessora tem
contrato para explorar concessões em
800 hectares de área da CEMIG e Ara-
xá. E numa revelação grave, provará
que a distribuidora e exportadora de mi-
nérios e adubos que era presidida pelo
sr. Dário de Almeida Magalhães (grupo
Wah-Chang) | conseguiu no governo
Bias Fortes, autorização para obter
concessão própria em 102 hectares da
FERTISA (hoje CAMIG). Com esta
manobra, a DEMA, ou sua sucessora,
somente terá suas concessões cancela-
das, nestes 102 hectares, por decreto do
presidente da República, por recomen-
dação do Conselho de Segurança Na-
cional.

TRATADO

BRASÍLIA (Sucursal) — A Câmara
hão teve quorum (a Oposição se re-

CÂMARA TEM
PROJETO DE
INQUILINATO
BRASÍLIA (Sucursal) — O sr. Paulo
Macarini (MDB-SC) apresentou ontem,
na Câmara, projeto alterando a Lei n.°
5.334, de 12 de outubro de 1967, que
estabelece limitações ao reajustamento
de aluguéis, e dá outras providências.

As alterações são especificamente
as constantes do substitutivo da comis-
são mista e que não foram apreciadas
pelo Congresso pelo decurso de prazo
previsto na Constituição.

MODIFICAÇÕES

O projeto prevê as seguintes modi-
íicações: a) — Os aluguéis de prédios
residenciais, comerciais e rurais não
poderão sofrer reajustamento em per-
centagem superior ao aumento do sa-
lário mínimo da região, em igual perío-
do; b) — pára as residências de até
60 metros de área construída, o reajus-
tamento será feito com redução de 50%
(cinqüenta por cento); c) — suprime a
liberação dos aluguéis para fins não-
residenciais; d) — estabelece que, se
o locatário ou seus dependentes que vi-
vam em sua companhia possuírem ou
vierem a adquirir imóvel na mesma ci-
dade, o imóvel por êle ocupado terá o
aluguel liberado: e) — determina que
o BNH destinará no mínimo 20% e no
máximo 40% de suas aplicações no se-
tor habitacional a empréstimos a inqui-
linos para aquisição do imóvel em que
residam, qualquer que seja a data de
concessão do habite-se; f) — assegura
aos servidores públicos federais ou au-
tárquicos, em caso de aposentadoria ou
disponibilidade, bem como, na hipótese ¦
de sua morte, ao cônjuge sobrevivente
ou seus filhos em dependência econô-
mica o direito de continuar na locação
do próprio da União, autarquia e de-
mais entidades paraestatais; g) — de-
termina, finalmente, que nas operaçí^
de valor inferior a 250 vezes o maior
salário mínimo vigente, a cargo d<) _flfc^
tema financeiro de habitação, fica asse-
gurado financiamento integral, dispen-
sada a exigência de qualquer poupança
vinculada ou depósito prévio.

tirou dc plenário), paru aprovar o
tratado pnra a proscrlção do armas
nuclcnrcs nn Américn Latina, assina-
do nn Cidade do México, em 9 dc maio
do 1087. Votaram 178 deputados o hou.
ve apenas uma abstenção. O projeto
de decreto legislativo quo tomou o n.o
34, tem 31 nrtlgos c um protocolo adi-
cional.

As nações que o assinaram so com-
prometem a utilizar exclusivamente com
fins pacíficos, o material e as-lnstala-

. ções nucleares submetidos a sua júris-
Hi ,;.o e a proibir c a impedir nos res-
pectivos territórios: a) o ensaio, uso,
fabricação, produção ou aquisição, por
qualquer meio, dc tôdn arma nuclear
por sl mesmas, direta ou indlretamen-
te, por mandato de terceiros ou em
qualquer outra forma; b) a recepção,
armazenamento, instalação, colocação
ou qualquer forma de posse de qual-
quer arma nuclear direta ou Indire-
tamente, por si mesmas, por mandato
de terceiros, ou de qualquer outro
modo.

Devem as partes contratantes en-
tender que o termo "território" In-
clui o mar territorial, o espaço aéreo
e qualquer outro âmbito sobre o qual
o Estado exerça soberania, de acordo
com sua própria legislação.

DEFINIÇÃO

Entende-se, diz o tratado, por "ar-
ma nuclear" qualquer artefato que
seja suscetível de liberar energia nu-
clear de íorma não controlada ou que
tenh" um conjunto de características
próprias'pára o seu emprego com fins
bélicos. O instrumento que se possa
utilizar para o transporte ou a propul-
são do artefato não fica compreendido
nessa definição se é separável do arte-
fato e não parte indivisível do mesmo.

O art. 12 do tratado cria um sis-
tema de controle que terá a finalidade
de verificar especialmente: a) que os
artefatos, serviços e instalações desti-
nados ao uso pacífico da energia nu-
clear não sejam utilizados no ensaio e
na fabricação de armas nucleares; b)
que não chegue a realizar-se no terri-
tório das partes contratantes, nenhuma
das atividades proibidas, com materiais
ou armas introduzidas do exterior; c)
que as explosões com fins pacíficos se-
jam do conhecimento da Agência In-
ternacional de Energia Atômica. O uso
da energia nuclear para fins pacíficos
é permitido às partes contratantes.

TRÊS CARGOS
CRIADOS NO
ITAMARATI

O Itamarati anunciou, ontem, a §criação de três novos cargos em sua es- 
""

trutura interna, entre os quais o de se-
cretário-geral adjunto sem pasta, que |eqüivale . ao subsecretário de Política
Exterior de outras chancelarias. Essa
decisão foi tomada, anteontem, no des-
pacho que o titular do Itamarati man-
teve, em Brasília, com o presidente
Costa e Silva,

Os outros dois cargos criados re-
sultaram do desmembramento da Se-
cretaria-Geral Adjunta para Assuntos
da Europa Ocidental e da África, des-
dobrada em Secretaria-Geral Adjunta
para Assuntos da Europa e Secretaria-
Geral Adjunta para Assuntos da África
e do Oriente Médio,

Para os nevos cargos foram Indi-
cados os embaixadores Mário Gibson'
Barbosa, chefe da representação diplo-
mática brasileira em Assunção e, agora,
secretário-geral adjunto sem pasta;Lauro Escorei Rodrigues de Moraes,
embaixador em La Paz, secretário-ge-
ral adjunto para Assuntos da África e
do Oriente Médio; e Geraldo Eulálio
do Nascimento e Silva, secretário-ge-
ral adjunto para Assuntos da Europa.

MÁRCIO QUER
VER PRESOS
DA 4." RM

A visita a presos políticos provocou
tumulto na Câmara, ontem, quando foi
comunicado o indeferimento do pedido
do deputado Márcio Moreira Alves
(MDB-GB) para visitar os prisioneiros
na 4.a Região Militar. Intervieram mais
de trinta deputados num debate que
durou mais de quatro horas.

Afinal, a questão íoi solucionada
com a decisão de que qualquer mem-
bro da Oposição terá a interferência
da liderança da maioria, junto ás auto-
ridades militares, para investigar qual-
quer denúncia de que por acaso tenha
conhecimento. O deputado da Guana-
bara se dispôs a receber o aval da
maioria, para pode visitar os presos po-
liticos na 4.a RM, _ saber se algum dê-
les íoi torturado.
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Psíquicos - objetos de Raynaud

têm sala na IX Bienal
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Agression C chama-se êste psíquico-objeto
de Jean-Pierre Raynaud

Jovem de 26 anos. Jean-Pierre Raynaud fieura entre
ob quatro artistas que representam a Franga na IX Ble-
nal de São Paulo. Uma sala especial, como a de seus
patrícios — César, Guitet e Jacquet, que com êle partiei-
pam desse confronto artístico Internacional, expõe oa
seus psíquico-obje tos. • •¦.

Nome importante da geração vanguardista de Pa-
ria, na qual atua de fogos acesos, Raynaud no Imenso pa-
vilhão do Ibirapuera apresenta sua obra pela primeira vez,
deste lado de cá do Atlântico.

Alto, magro, tímido, simpático, inteligente, ar assus-
tado, de volta de São Paulo, onde ejtêve assistindo a
abertura da Bienal, conversou comigo, antes de seu re-
gresso a Paris, em vários encontros que tivemos, aqui
na Guanabara, onde foi hóspede de Niomar Moniz So-
dré Bittencourt.

— Recusei êste ano expor meus trabalhos na Bie-
nal dos Jovens de Paris, conta, por achá-la inútil. O
convite, no entanto, de Michel Rogon (comissário da
representação francesa), para participar da Bienal de São

de São Paulo

Paulo, aceitei por dois motivos — primeiro, porque meu
trabalho nunca havia sido exposto na América do Sul;
segundo, porque me deram em São Paulo uma sala como
pedi, de 100 metros quadrados. César, ao recusar o 2?
Prêmio da Bienal, teve uma reação gentil, dizendo que
éle me deveria ser dado. Compreendo sua atitude, mas
não teria aceito se isto tivesse acontecido. Salvo se a
Iniciativa houvesse partido do júri. Mas honestamente,
um Júri corresponde sempre a uma certa tradição e não
acredito na imparcialidade de nenhum júri. Em todo caso"je m*en fiche..."

Chamei meus objetos de psíquico., explica, porque
cm cada um deles, consciente ou Inconscientemente, pro-
jeto uma descarga psíquica multo intensa ao tratá-los,
colocando-os em relações especificas com outros objetos,
dentro de um certo condicionamento. Não se pode lm-
pedir que um pouco do nosso psíquico escape, quando
realizamos qualquer trabalho, p» mais imparcial que se
queira ser. No caso de Mondrian, por exemplo, a rigidez
sentida em suas criações, corresponde a sua atitude em
relação à existência. Todo artista tem sempre pudor de
projetar em suas obras, o que lhes vai pelo mundo miste-
rioso do inconsciente, o que em todo o caso acontece, fa-
talmente. Essa é a razão pela qual denominei meus ob-
jetos de psíquicos.

Iniciando-se nas artes há pouco tempo, Raynaud
fêz pintura durante um ano. Depois, painéis em ma-
deira, de sinalização de tráfego, até chegar, há coisa de
um ano, aos tais objetos-escultura, que chama de psí-
quicos.

Passei a me ocupar dos objetos, porque correspon-
dem eles a uma realidade palpável e não a uma coisa que
se cristaliza na cabeça. Os objetos me dão a possibilidade
de estabelecer contato direto com a realidade, é como o
ato de lavar os dentes de manhã... Meus objetos são

Gilberto

Cavalcanti
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César Baldacin e Jean-Pierre Raynaud diante de uma peça deste último

pesquisados, como um químico pesquica seu material no
laboratório. Ao Iniciar uma pesquisa, tomo, por exemplo,
cadeiras, fotos, lâmpadas, enfim, tudo o que nos rodeia,
tudo o que compõe o nosso ambiente. Ponho-os em con-
tato uns com os outros e os faço representar, constatan-
do o resultado, a reação produzida, o que me dá ou
não idéia de prosseguir, Juntando aos objetos já em cena,
outros que passarão com eles a organizar uma espécie de
sociedade, que posso desenvolver Indefinidamente. Meus
objetos correspondem a corredores de hospitais, salas de
banho, auto-estradas, a lugares que não são de proprie-
dade intima de ninguém. São uma parte da realidade, co-
mo a do ato de se abrir uma janela e oihar a rua. Aliás, a
mais bela exposição de pinturas que já vi é a que se repete
cada vez que dirijo meu carro em não importa que es-
trada.

— Vanguarda em Paris? A vanguarda está em todas
as partes do mundo. Em todos os p_ises há indivíduos,
Isolados, que procuram resolver determinados problemas.
Tenho confiança na Individualidade que possui persona-

lidade fone. Os grupos só têm interesso do ponto de
vista social.

Fazer arte? £ cultivar uma hiper-sensibilidade de-
.envolvida em todos os sentidos. A minha é mais men-
tal. Tudo é condicionado e reaje seguado o seu eondteío-
namento. O Indivíduo vive num ambiente e reage de
acordo com éle, seguindo a sua sensibilidade. Ê o que
faz com que um brasileiro tenha problemas políticos dl-
íerentes aos que tAm os americanos.

Eu não faço nem quero fazer arte. Sim, pesquisa.
Artista é uma palavra que não se empregará mais. Quan-
do se falar brevemente de artista será para lembrarmos
de Chagall, Picasso, Matisse e de todc_ os grandes das
gerações que se distanciam.

Jean-Pierre Raynaud é a revelação parisiense de 1966,
já disse Michel Ragon. Seus insólitos objetos-escultura,
pintados em branco, podem parecer de autoria de um
louco. Não são no entanto. Seus alvos, lnquietantes e
sensuais psíquicos-objetos, são Inesquecíveis, isso sim, em
6ua tranqüila perfeição.

.

Sinatra contra Hughes
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Dois gigantes

se enfrentam

HOLLYWOOD foi, recentemente, sacudida por acon-
tecimentos em Las Vegas quando Frank Sinatra se me-
teu em mais uma de suas brigas, sendo que, desta
vez, levou a pior: teve dois dentes quebrados ao ser es-
murrado por um dos gerentes do Hotel Sands, cavalhel-
ro forte que pesa mais de 120 quilos! Bem, assim disse-
ram os Jornais, mas pessoas intimas do famoso cantor
e astio de Hollywood, afirmam que êle não chegou a
perder os dois dentes mas sim os caps que os recobriam.
De qualquer maneira, durante semanas, aqui nada mais
fcl comentado que a longa disputa de Sinatra com o
Hotel Sands, famoso cassino de Las Ve0'as, paraíso do
jogo, onde estava cantando em um dos seus luxuosos
nImiu. . isca que todos os hotéis daquela cidade usam
para atrair turistas e, consequentemente, seus dólares.
Estes ficam nas mesas de põquer, no carteado, nas ro-
letas, para náo falarmos nas máquinas Ul» caça-niqueis
que existem por todos os cantos até mesmo nos luga-
res em que menos Imaginamos encontrá-las: nas pri-
vadas.

Há anos que Sinatra canta no Hotel Sands, dizen-
do-se que houve tempo em que recebia parte dos lu-

cros do cassino, pois era um de seus sótíos, mas de re-
pente, passou a ser hostilizado pelos gerentes, dizendo-
se que a razão da guerra surda íoi ter Howard Hughes,
multimilionário, excêntrico homem de negócios, piloto
e ex-potentado cinematográfico, comprado o hotel e nele
haver ordenado uma série de modificações. Howard Hu-
ghes, conhecido dos que se lembram do filme Anjos
do Inferno, foi o descobridor de Jean Harlow, a Vênus
Platinada, e durante muitos anos produtor de filmes em
Hollywood, de onde se afastou, depois de casar-se com a
estrela Jean Peters, para Ir residir em Las Vegas. Ali,
passou a ocupar o apartamento de luxo do Hotel Desert
Inn, imensa residência de cobertura, alugada por mais
de trezentos dólares por dia. Esse mesmo apartamento
era, em regra, reservado para multimilionários aman-
tes da jogatina. Howard não joga e não bebe, se bem
que não seja um puritano. Fora para Las Vegas, dizem,
por causa do clima, pois sofre de enfizema. Amante de
sossego, um dia, sem poder reclamar do barulho, resol-
veu a situação da melhor maneira: comprou o hotel. A
primeira coisa que fêz foi suspender o torneio de golfe
que ali se realizava e que atraía um mundo de gente;de seu escritório, começou também a tomar medidas
econômicas, cortando o crédito de muitos jogadores im-
portantes e instalando uma disciplina rígida na direção
da casa. Aliás o famoso multimilionário está compran-
do terrenos em Las Vegas e vários edifícios em sua
rua principal —- onde se alinham os mais famosos cas-
sinos — tudo isso sem que os jogadores da cidade pos-sam compreender seus verdadeiros motivos. Dizem uns
que Hughes tem as vistas voltadas para um fantástico
aeroporto supersônico, e outros continuam jurando queêle continua o mesmo homem misterioso e indecifrável.
Por outro lado, muitos que assistiram ao show de Si-
natra confirmam ter o cantor, durante um número e
outro, feito referências às esquisitices de Hughes, à suamania de andar vestido displicentemente, com um parde calças surradas e sapatos de tênis apesar de seus
muitos milhões. Hughes não deve ter gostado, dizem,
dai, de um dia para o outro, ter comprado o Hotel
Sands, onde Sinatra estava cantando. O cantor, segun-
do os jornais, e o caso foi comentado de lado a ladodo país, talvez, por vezes, exageradamente, pois não go-za de muita simpatia com a gente da Imprensa, passoua beber demais, a tornar-se Insuportável em suas quel-xas e brigas, chegando, durante alguns dias, a não com-
parecer ao show em que tomava parte,

Fa2ia barulho de tal maneira que as reclamações
aumentaram, e a gerência chamou-lhe a atenção. Si-
natra não é homem que goste de ser censurado. Sua
raiva aumentou e chegou o dia em que perdeu a cabe-
ça e começou a quebrar os móveis do apartamento. Na
manhã desse dia, o gerente e vice-presidente do Hotel
Sands havia informado ao cantor que seu crédito naa
mesas do cassino estava cortado. Era a suprema oíen-
sa! Sinatra pegou num carrinho, usado no campo de
golfe, dirigiu-o com violência contra uma das imensas
Janelas de vidro do hotel, estilhaçando-a! Praguejou.
Usou de linguagem violenta — e êle s. be dizer palavrão— entrando em luta corporal com Carl Cohen, No pega-
pega, levou a pior. Magricela como é. levou desvanta-
gem e acabou com dois dentes quebrados — ou íoram

os «ps que saltaram diante do soco vigoroso de «eu
antagonista.

Regressando a Hollywood, chamou seu dentista re-
sidente em Boston para que viesse reparar os estragos,
O homenzinho consertou-lhe a fachada, permitindo-lhe
que voltesse a sorrir, logo regressando à sua cidade, mas.
numa parada em Nova York, deitou falação — o quedeve ter enfurecido bastante o ator — declarando aos
jornalistas que Sinatra estava com os lábios inflamados
e que os dentes já haviam sido colocados em seus res-
pectlvos lugares. Dentes ou caps, como queiram. Até
agora, ainda perdura a dúvida como se isso íôsse mesmo
muito importante.

Sinatra cancelou o contrato com o Hotel Sands _.
pois de dezesseis anos de ali trabalhar, dizendo tam-bém, em comunicado à Imprensa "que nada tem contraHoward Hughes, a quem sempre respeitou e admirou".
Indicou ainda que passaria a cantar no Hotel Caesa.*sPalace e que também trabalharia para seus novos pa-trões como agente de artistas, isto é, indicaria astrose estréias para o novo hotel, um verdadeiro palácio de-dicado ao pano verde. A ameaça de conseguir ou acon-selhar êste ou aquele cantor para o Caesar. Palace c
grave, pois é sabido que exerce influência sóbre umnúmero bem grande de artistas, todos grandes cartazesno mundo do show business.

Agora, à boca pequena, fala-se que Howard Hughes
provavelmente comprará o Caesar. Palace, pois está de-cidtdo a barrar Sinatra de uma vez para sempre deLas Vegas. Pode tudo isso ser mentira mas também de-ve haver muita verdade nas entrelinhas: Hughes é ho-mem poderoso, riquíssimo e extremamente esquisito,maníaca quando se decide a levar a cabo qualquer pro-jeto. Até hoje, mantém Jane Russell na íôíha de pa-eamento de sua firmaa, à razão de mil dólares sema-nais sem que ela haja trabalhado para éle há muitosanos, e faz o mesmo com dois de seus pilotos que re-cebem bons ordenados sem que hajam visto o patrãohá muito tempo. O mais estranho é que Howard Hug-hes é Invisível, há anos que ninguém o avista ou aImprensa consegue entrevistâ-lo ou sequer fot_grafá-lo. Quando viaja, êle o faz altas horas da noite sem
que ninguém saiba de seus planos ou destino a náo se.os seus mais íntimos secretários e assistentes. E estes
jamais se atreveriam a abrir a boca e revelar as inten-
ções do chefe.

Na semana seguinte à briga de Sinatra com Carl
Cohen, uma das casas de discos de Hollywood Boule-
vard expunha em sua maior vitrina uma imensa foto-
grafia do ator, com a seguinte legenda: O Derrotado
da Semana. Ao lado, um de seus últimos Lps. A foto
mostrava Sinatra sorrindo, mas, maldosamente, alguém
havia pintado do_s de seus dentes a tinta nanquiu...,
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ITINERÁRIO DAS-
ARTES PLÁSTICAS
JAYME MAURÍCIO

Segall: A grande retrospectiva
A temporada deste ano, que íoi

dominada por São Paula e sua Bie-
nal, na Guanabara vai ser encerra-
da de maneira espetacular com A
grande exposição retrospectiva que o
Museu de Arte Moderna do Rio do Ja-
neiro vai finalmente apresentar, fo-
calhando exaustivamente a obra de
mestre Lasar Segall. E Isso acontece-
rá precisamente no 10.° aniversário do
falecimento do grande pioneiro da
pintura moderna brasileira.

Um total aproximado de üOOobros,
entre pintura, desenho guaches, aqua-
relas, esculturos e gravuras, compre-
onde o período que vai de 1908, an-tot de Segall vir pela primeira vez ac
Brasil (1913), e os trabalhos de 1956,
um ano antes de sua morte. Quarenta
c oito anos de uma criação sólida, pro-funda e coerente na maior exposição
retrospectiva que já se féz no Brasil,
• talvez na América Latina. E nadamais merecido. A Guanabara poderá,enfim, ver au grand contplet a obra deum dos seus maiores pintores, apósvárias tentativas ao longo de 10 anos.No Museu os preparativos se in-tensificam. A mostra vai Inaugurar oBloco das Exposições que esteveocupado pelo Fundo Monetário. En-tretanto, não será aberta toda a áreado bloco pois que um terço ainda nãofoi devolvido ao Museu. TrabalhamMaurício Segall, Maurício RobertoMadeleine Archer, Almir de Castro,Bergmuller num ritmo intenso paraque a inauguração do bloco e a retrós-
peçtiva sejam perfeitas. Catálogos,
painéis, iluminação, convites, segurotudo vai sendo feito com eficiência,com entusiasmo, com cuidado. preo-cupaçao e entusiasmo. A inauguraçãoseg no dia 29, à noite, com a presen-
ça de autoridades, mundo artístico e
so-dal, gente vinda de São Paulo, de
outros cantos do País. De 1913 até os
nossos dias, a história do modernismo
brasileiro estará contada com especiais
cuidados museológicos na primeira
grande exposição antológica que o Mu-
seu de Arte Moderna do Rio de Janei-
ro vai apresentar no lugar certo, sem
aspectos provisórios. E com a obra do
artista certo: Lasar Segall.

Correio do Itinerário

Danilo Ramires Azevedo escreve
de Nova York, contando dos triunfos
de Emílio Casteldr que, com Lucy Ca-
lenda, são os dois pintores brasileiros
integrantes da mostra de Quatro Ar-
tistas Latino-americanos que percorre
os principais centros de arte dos EUA
no momento. Seus companheiros de
tournée são Nemesio Antunez e Juan
Gomez-Queiroz, chilenos. Castelar,
nas suas telas abstratas, emprega ma-

tcrlal foru do comum: tintas para pin-
tor automóveis, vidro liquido, resinas,
óleos, vernizes e tintos que êle pró-
prlo gosta de fabricar. Utiliza, ainda,
ralos ultravioleta.

Danilo se refere também, e com
multo entusiasmo, a uma exposição
recém-lnaugurnda no Museu de Broo-
klyn, intitulada Triunfo do Realismo e
me envia recorte extenso do Neto
York Times do dia 2, com reproduções
de telas de John Sloan, Thomas Ea-
kins, James McNelll Whistler, Wins-
low Homer e John Slnger Sargent.
Comenta, admlrndo, que a mostra é
promoção de uma casa comercial.
Está ai, talvez, um exemplo dieno de
ser imitado

Notas curtos
* Eila, finlandesa de Itatiaia, está

com seus tapetes no Anexo da Galeria
Domus, em Ipanema, até o dia 30.? Dirceu Quintanilha com pinturas no
Clube dos Decoradores, de 16 a 23 do
corrente. * A Galeria Macunalma
(Araújo Porto Alegre, esquina de Mé-
xico), de 16 a 31 exibirá pinturas de
Elvira Dauid e Zilla Mars. * Décor, na
Toneleros, 356, tem tapeçarias de Ade-
lino Atcdntnra até o dia 31. • A Gale-
ria Barcinski está convidando para a
inauguração da exposição de obras re-
centes do desenhista Carlos Leão (Rua
Pinheiro Guimarães, 71, com entrada
pela Rua Real Grandeza, 816), quarta-
feira, às 21 horas * Uma bela capa de
Aloysio Magalhães traz o livro do em-
baixador Meira Pena, Político Externa,
edição Agir, a ser lançado no próximo
dia 25, na Geleria L'Atelier * Agrade-
cemos ao Conselho Britânico a remessa
dos números de Arts Review and Gal-
lery Guide com a boa seleção de sem-
pre em material informativo e anallti-
co * Maria do Valle Pereira Rodrigues
Alves, esposa do diretor-secretárlo da
IX Bienal e uma das figuras mais
atuantes, há anos, na Bienal, casa sua
filha Maria Cristina com Eduardo La-
cerda de Camargo no próximo dia 14
de novembro * Muito entusiasmado
com a experiência de Cézar no Museu
de Arte Moderna, o poeta Servulo de
Mello, chefe do Serviço de Cinema da
Agência Nacional, que realizou a co-
bertura da expansão do artista fran-
cês. * Muito boa a cobertura da revis-
ta Visão "Aprenda a Ver à Bienal" com
indicação do que é importante e ver
em visitas de horas ou dias, como lá
chegar, como entrar, comprar catálogos
e obras. Faltou apenas maior ilustra-
ção * Lt0ia Clark e Abrahão Palatnik
estão na mira para a Documenta-1968,
na dependência da chegada do profes-
sor Bode, dentro de alguns dias * Três
novos gravadores na Santa Rosa: Te-
reza Miranda Alves, Heloísa Duarte e
José Barbosa,

ESCRITORES
E LIVROS
JOSÉ CONDE

Letras estrangeiras
TRADUZIDO e publicado nos EUA

(Scribners, Nova York, 1967) sob o titulo
The Spaniard and the Seven Deadly Sins
("O Espanhol e os Sete Pecados Mortais"),
um ensaio do critico, historiador e antolo-
gista Fernando Diaz-Plaja, êle próprio es-
panhol e membro ilustre da Real Academia

• de Letras de Madri. "Por longos anos" — diz
o Autor — "nao temos feito outra coisa se-
não elogiar nossas virtudes e grandezas. É
tempo de meditar em nossos pecados."

Best-Seller: Topaz, de Leon Uris. (Mc
Graw-HUl, Nova York, 1967).

Em entrevista concedida a um perió-
dico especializado, o romancista e jornalis-
ta francês Jean Cau (La Pltie de Dieu —
"Prêmio Goncourt"), admite ser "um des-
mancha-prazeres" — por seu incurável in-
conformismo.

No setor editorial de sociologia, desta-' 
ca-se a publicação recente (Payot, Paris)

- de Les Sciences humalnes et Ia pensée occl-
dcntale, por Georges Gusdorf.

O Livro, Nosso Amigo (18)
— QUAIS ob 10 livros que você reser-

va para reler?
Resposta de AGUINALDO SILVA (ro-

mancista, contista, colunista literário): •

— Recordações da Casa dos Mortos, de
Dostoiewsky

— Grandes Esperanças, de Charles Di-
ckens

— Aventuras de Gulllver, de Jonathan
Swift

— Alice no País das Maravilhas, de Le-
wis Carroll

— Obra Completa, de Edgard Alan Poe
— Os Sertões, de Euclldes da Cunha
— São Bernardo, de Graciliano Ramos
— Pais do Carnaval, (Cacau e Suor), de

Jorge Amado
— Invenção de Orfeu, de Jorge de Lima

1U — Revisão Crítica do Cinema Brasileiro,
de Glauber Rocha.

Últimos lançamentos

g Em seu programa de divulgação dos
clássicos literários de todas as épocas, as
Edições de Ouro lançam agora, em forma
de bolso, Os Irmãos Karamázovl, de Dos-
toiewski. Trata-se do texto integral do fa-
moso romance. Os Irmãos Karamázovi, diz
Otto Maria Carpeaux na Introdução cons-
tante do volume, é "símbolo de possibilida-
des humanas até hoje não extintas e pro-
vãvelmente inextlngülveis". Tradução de
Notãlla Nunes e Oscar Mendes.

$ Em meados do século passado, numa
cldadezinha sonolenta ás margens do Missis-
sippi, nascia San Clemens, filho de um
austero juiz e que alguns decênios mais
tarde o mundo conheceria como Mark
Twaln. A biograüa do escritor norte-ameri-
cano foi levantada e escrita pela Jornalista
Jerry Allen, que a apresenta em forma ro-
manceada, num estilo que muito se asse-
nielha ao do próprio criador de Tom Sawyer,
As Aventuras de Mark Twaln saem agora
em nossa língua, traduzidas por Leônidas

Gontijo de Carvalho, num lançamento da
Livraria Martins Editora.

A medida que se renova nos meios
educacionais o estudo da lingua e da 11-
teratura, mais necessárias se tornam as
antologias, exigindo-se, porém, que sua or-
ganização seja procedida com rigor cientí-
fico. É Isto, precisamente, o que faz Ma-
r.uel Bandeira na elaboração de Poesia da
Frase Slmbollsta, volume integrante da
série "Antologia dos Poetas Brasileiros",
apresentada sob os auspícios das Edições de
Ouro, em livro de bolso. Entre os autores
selecionados e comentados, destacam-se:
Cruz e Sousa, Emiliano Perneta, Alphonsus
de Guimaraens e Mário Pederneiras.

3|e Para economistas, professores, estu-
dantes dos cursos superiores e quantos
queiram atualizar-se na matéria, lançam
Zahar Editores. História das Doutrinas Eco-
r.ômicas, da Academia de Ciências da URSS,
Visão soviética atual da história econômi-
ca (o livro saiu em Moscou em 1965), a
obra foi escrita por um grupo de profes-
sores universitários, e analisa o desenvol-
vimento das teorias econômicas, desde - o
sistema de Adam Smlth ao modelo de
Keynes, passando pelas pesquisas de D.
Ricardo e dedicando tôda uma parte ao
desenvolvimento da economia política mar-
xlsta-leninista. Série "Biblioteca de Ciên-
cias Sociais". Tradução de Renato Guima-
rães.

Várias
O LIVRO Panamérlca, Epopéia, de José

Agripino de Paula, editado pela Tridente,
está sendo apreendido pela policia em algu-
mas cidades do Pais. Razão: é — segundo
as autoridades — "pornográfico e irreve-
rente"'... ••* MONSENHOR Guilherme Schu-
bert publica: Método Expositlvo da Teoria
Musical (Distribuidora Record) ?•• FRASE
de Ledo Ivo, comentando a "volta" de Os-
wald de Andrade: "Nessa marcha, o René
Thiollier vai acabar saindo na coleção Pleia-
de..." •*• A LIVRARIA José Olympio Edi-
tora programou para novembro próximo o
novo livro de poesias de Manuel Caetano
Bandeira de Mello: Canções do Amor e da
Morte ••• EDIÇÃO fora do mercado, mi-
meografada, com Ilustrações: O Amor So-
crático e Suas Raízes Sociais e Literárias,
de Sérgio Ribeiro Rosa (Editora do Intelec-
tual) •*• WALMIR Ayala está organizando

para o Instituto Nacional do Livro uma anto-
logia de jovens poetas nacionais. ••* DE-
POIS de amanhã, às 20h30mln, na Casa de
Trás-os-Montes e Alto Douro (Av. Melo Ma-
tos, 15): noite de autógrafos de Oliveira e
Silva, com seu recente livro: Antologia de
Um Pequeno Poeta (Editora Aurora) •*»*> NO
prelo da Gráfica Record Editora: A Terra
de Israel, de Faustino Nascimento ••• LI-
VRO que se recomenda: Memórias de Um
Soldado, de Nelson Werneck Sodré ("Cole-
ção Retratos do Brasil — Editora Civiliza-
ção Brasileira).

* LIVROS para a Rua Ministro Viveiros
de Castro, 41 — apto. 201 — ZC — 07.

MÚSICA
EURICO NOQUEIRA FRANÇA

A grande Orquestra Sinfônica de Viena
deu inicio, a 28 de setembro, a uma longa
foiirnce, enquanto outro magnífico conjunto
vlenense, a Filarmônica, que temos o prlvi-
leglo de conhecer no Rio, acaba de regres-
sar .i Capital nustriaca, após haver efetuado
uma excursão norto-amerlcnna.

Essa presento viagem da Sinfônica de
Viena é de Âmbito mundial, mas, lnfcllzmcn-
te, nio compreende o Brasil, nem a América
do Sul. A Orquestra itinerante se constitui
de 102 músicos, atuando sob regência do ma-
estro Wolfgang Swallisch.

O governo federal austríaco patrocina a
totirniíe, durante a qual estão previstos con-
certos em Nova York, Washington, e outras
cidades, na parte oriental dos EUA, onde os
artistas vienenses obtiveram êxitos triunfais
em fevereiro de 1964. A seguir, a Orquestra
oferece concertos ató no Alasca. E a tournée
conclui no Japão, onde estão previstos oito
concertos. Ao todo, a Orquestra vlenense per-
correrá 38.500 quilômetros de avião,

A fonte que nos comunica essas notícias
acrescenta que o repertório dos concertos
abrange exclusivamente mestres vienenses,
com a única e altamente honrosa exceção do
Concerto para orquestra, de Bela Bartók. Es-
lão previstas 16 execuções da sexta Sinfonia
de Schubert e 13 de Drei, StocJce fur grossesOrchester, de Alban Berg. Fazem parte tam-
bém dos programas a quinta e a oitava Sin-
fonias de Beethoven, assim como Morte c
Transfiguração, de Richard Strauss. A mes-
ma fonte informativa sublinha que a Or-
questra Sinfônica de Viena é o primeiro con-
junto europeu a executar nos Estados Uni-
dos uma Sinfonia de Gustav Mahler: a pri-meira Sinfonia, da qual estão previstas seis
execuções. A estréia da Orquestra já se deu,

Orquestras vienenses
'«

a 8 do outubro, no Corncglo Hall de Nova
York.

Enquanto n América do Norte se extasia
com o Sinfônica de Viena, que não conhe-
cemos, resta-nos relembrar, nostalglcomente,
o outro grande conjunto vlenense, a Orques-
trn Filarmônica, que Já esteve no Rio três
vezes. No nno do centenário dn Independôn*
cln, 1022, regida por Wclngartnor; em 1923,
regldn por Jllchard Strauss; e no nno do quar-
to centenário carioca, 1905, sob n regência do
mnestro Knrl Bohcm.

A efêmera passagem, há dois nnos, dn Fl-
lnrmônlcn de Viena pelo Municipal, onde deu
um só' concerto, resultou em uma impressão
sumamente empolgante: figura, de fato, entre
as mais profundas e fortes .sensações propor-
clonndns por conjuntos sinfônicos, durante
umn vida Inteira. Foi uma experiência ex-
traordlnárin, quer pelos vlrtualldades sono-
rns que nn orquestra se ntunlizam, quer pela
sua alta responsabilidade intcrprctatlva. Con-
junto a serviço de transcendentes mensagens,
tem supernbundâncin de meios, matcrlnl e
qualitativamente, pnra cumprir sua missão.
Soa com a mais extrema sensibilidade ás indl-
cações da regência, com uma sutileza e am-
plltude sem par de gradações dinâmicas, guar-
dando sempre, qualquer que seja a intensi-
dode do colorido, ou a complexidade do de-
senho, transparência c relevo ideais da poli-
íonia.

No único concerto que ouvimos, então,
da Filarmônica, no Municipal, verificava-se
que o conjunto mantém a gloriosa tradição
de maestros que por ela passaram, até que
em nossos dias avultou a ílgura de Herbert
von Karajan — maestros que íizeram dessa
Orquestra, em tôda a Europa, um alto baluar-
te histórico da cultura da música. Quando
tornaremos a ouvi-la? Ou quando ouviremos

nun co-lrmo, a estupendo Orquestra Sinfônica
de Viena que, agora, está nos Estados Unidos
eneantondo aquele vusto público?

A Filarmônico de Viena nfio nos trouxe
o Mahler, quo a Sinfônica tem no repertório
da atual fouraée, nu em compensação deu-
nos Brucknor, seu grande antecessor, e per-
tcnccntc A mesma alta família de espíritos
criadores da música sinfônica. Trouxe-nos,
depois do um Mozart, que foi llnfa pura, a
primclrn audição abSwlutn, no Rio, ou, quiçá,
no Brasil, dn sétima Slnfonlo de Bruckner
— o era então tôda n poderosa orquestra que
zoava, nn extensão poderosa e multlforme dos
seus recursos.

Pianista João Carlos Assis BruBÜ
Hoje, ás 20h30min, nn Culturn Inglisa

(Graça Arnnha, 327), recital do pianista João
Cnrlos Assis Brnsil, com a primeira Partita
de Bnch, Sonata K. 283 de Mozart, Alma
Brasileira, de Villa-Lôbos e sextn Sonnta do
Prokofleff.

Panorama abre com Bcrnoltc
Yarn Bernette Inaugura o Panorama Pia-

nlstico Brasileiro depois de amanhã, às 21h,
na Sala Cecília Meireles.

Violinista Paulo Gustavo Bosisiu
Uma das nossas mais eloqüentes afirma-

ções de jovem talento vlolinlstlco, Paulo Gus-
tavo Bosisio, realiza recital quarta-feira pró-
xima, às 21h, na Sala Cecília Meireles. Êsse
recital, que fará antes de empreender via-
gem de aperfeiçoamento ao exterior, com-
preenderá, com o concurso ao piano do Laís
Figuelró, composições de Veracini, Mozart,
Beethoven, Villa-Lôbos, Sarasate e Bela Bar-
tók. Paulo Gustavo Bosisio é discípulo, no
Rio, da professora Yolanda Peixoto.

CINEMA
SALVYANO CAVALCANTI DE PAIVA

Um filme np to date. Narrativa exemplar
de curtos episódios extraídos ao cotidiano. O
tom, na maior parte dos quadros, é anedótico;
entre alguns episódios, com certa perversi-
dade, Nanni Loy inseriu seqüências pojadasde intensa amargura. Há cenas admiráveis
no timin-.; outras, deliberadamente extensas,
a enfatizar a mensagem. Outras, ainda, as
melhores, durando dois ou três minutos, se
tanto. E marcando a ironia que norteia o
filme. Para definir bem Made in Italy, bus-
cariamos a letra de uma velha balada dé Rod-
gers & Hart, naquela frase que diz: It's easj-
to remember, so it's hard to forget.

. Não que o filme de Loy permaneça, porinteiro, na mente do espectador — que me-
reça uma análise de profundidade. E nem
a isto se propôs o' autor; pelo visto, quis es-
pecular com a verdade através de um des-
pretensioso espetáculo. A ossatura do filme
é linear, jamais discursiva; o fundo, o registro
do comportamento dos italianos de hoje (ouhabitantes de qualquer outro país ocidental),
põe em relevo hábitos, atitudes e caracteris-
ticas, numa sintomatologia bem compendiada
porque bem compreendida. Loy sabe trans-
mitir o seu recado, e não hesita em recorrer
a tudo o que seja válido, do ponto de vista
audiovisual, para a mensagem atingir ràpi-
damente o destinatário. Emprega um para-lelismo continuo — usando a estória dos qua-tro trabalhadores que viajam para Estocolmo
como contraponto aos vinte outros episódios

Êsses Italianos...
que compõem Made in Italy. O lote é todo
bom, não havendo o que se tornou habitual
em obras do gênero, altos e baixos. Conse-
guiu Loy uma homogeneidade surpreendente;
os atores funcionam todos em harmonia com
a_ regência de um mestre que muito terá
ainda a dizer, em termos de cinema criativo— ainda que subsistindo o espírito comercial
da produção. Há, pelo menos, duas seqüên-
cias admiráveis pela concisão, a clareza, a
flechada humana a dardejar nos olhos e ou-
vidos do espectador. A primeira é aquela
que nos mostra um rico e gordo industrial
em seu iate de pesca. Sua amiguinha, de bi-
quíni, bebe lânguidamente um uísque. O "tu-
barão" dos negócios até então não teve "sor-
te": pegou apenas um peixinho. Nesse mo-
mento, passa uma velha lancha de pescado-
res, transbordando de peixes. O magnata
olha para a amiguinha, suspira muito contrito
e diz: "Para uns, tanto, e, para outros, tão
pouco..." A segunda genial seqüência é
aquela em que Sylva Koscina, elegante, rica,
casada e a sós, dirige a tôda pela auto-
estrada sua super-Ferrari. Jean Sorel a per-segue no seu minúsculo Fiat 500 e a alcança,
falando-lhe apaixonadamente. Suas palavrascorrespondem aos desejos da Koscina, cujos
olhos brilham intensamente. Súbito, arfando,
Sorel faz o "grande pedido": ... dar uma
volta no carrãoü!

Mas o estudo de contrastes não se detém
no epidérmico, e vale a pena considerar como

náo renderia um longo e excelente filme o
episódio em que Lando Buzzanca deseja ca-
sar-se com uma virgem cem por-cento pura,
e sabendo que Yolanda Modio já fora impli-
cada em roubos, seqüestros, tentativas de
homicídio e outras bagatelas, aceita-a, feliz,
por conservar o hímen intacto... Outro fil-
me longo poderia resultar daquela seqüência
em que vemos transcorrer o dia de trabalho
de um operário — desde o nascer do sol até
o retorno, à noitinha, quando, em casa, ao
jantar, ouve no rádio um anúncio para man-
ter a linha... fazendo ginástica.

Graças a um roteiro primoroso, a uma
direção firme, a profissionais tarimbados, Ma-
de in Italy resultou num filme alegre, descom-
promissado, de bom nível — sem que isto im-
plique em elevá-lo à categoria de obra de
arte. Pois, como já escreveu P. Wyndham
Lewis, o grande romancista e filósofo, "o ca-
minho da comicidade se acha nas sensações
resultantes da observação de algo se compor-
tando como uma pessoa". Ou vice-versa.

MADE IN ITALY • Direção de Nanni
Loy * Argumento e roteiro de Ruggero Mae-
cari e Ettore Scola * Fotografia em Técnico-
lor e Tecniscope de l.nnio Guarnierl * Mú-
sica de Cario Rustichelli * Intérpretes: Sylv*
Koscina, Virna Lisl, Anna Magnani, Alberto
Sordi, Jean Sorel, Cathcrinc Spaak, Walter
Chiari, Lea Massari, Lando Buzzanca, Nino
Manfredi * Produção de Gianni Hecht Lucari* Distribuição da Columbia.
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TEATRO

VAN JAFA

foto, são
do inundo

Como os americanos têm a sua Broad-
way, onde ao longo de suas ruas reúnem-se
os teatros, também os ingleses possuem seu
West End, onde estão concentrados os teatros
londrinos na sua maioria.

Mas o problema presentemente, como
acentua o critico Harold Hobson, é de expan-
são e conquista de novas platéias dentro da
Inglaterra. Assim é que o critico inglês, nu-
ma série de ponderações, mostra-nos este
crescimento do teatro britânico com suas di-
versas ramificações, além das já conhecidas,
e das novas que vão se firmando.

"Seria um erro pensar que a vida
teatral da Inglaterra se confina em Lon-
dres. Um dos mais interessantes aspectos do
cenário dramático britânico é a crescente
descentralização do teatro. Londres, claro,
continua sendo o centro, mas em várias par-
tes do País, desde Brlghton, que acaba de
ter o seu primeiro festival, até casas de es-
petáculos de Nottingham, Newcastle, Bristol,
Oxford, Cambridge, East Grinstead, Guild-
íord e Stoke-on-Trent, sem falar no agora
mundialmente famoso Festival de Chlches-
ter, realizam-se experiências teatrais ousa-
das, que há poucos anos nem se podia pen-
sar em tentar nas províncias.

Dois dos mais interessantes desses
teatros recém-criados são os de Guildford e
Stoke-on-Trent. O de Stoke está situado no
coração da região Industrial dos Potteries.
Serve a uma grande população de trabalha-
dores, assim como aos estudantes da Univer-

•-,•.¦"¦¦¦

Nem só do West End vive o teatro inglês
sidade de Keele, localizada nas redondezas.
Ocupa um velho teatro vitoriano.

O de Guildford é diferente. Está lo-
calizado no meio de uma rica, amena e re-
finada comunidade nas vizinhanças de Lon-
dres, é um teatro novo, com todo o conforto
moderno, inclusive um admirável restauran-
te, mas um tanto convencional na forma de
seu palco.

Enquanto Stoke apresenta peças de um
dramaturgo residente na cidade, Guildford usa
tôda a gama do teatro. Assim, Stoke cons-
truiu algo singular na Inglaterra: um teatro
que cria peças com a história e as caracte-
rísticas de seu fundo industrial. Por sua vez,
o teatro de Guildford, que tomou o nome da
atriz francesa Yvonne Arnaud, que fêz quasetôda a sua carreira na Inglaterra, apresenta,
sob a direção de Laurier Lister, muitas come-
dias de costumes, suaves, polidas, refinadas,
mas de repente, introduz no programa uma
verdadeira bomba, algo inteiramente inespe-
rado, como fêz, recentemente, ao encenar
pela primeira vez na Inglaterra a peça The
Viaduct, de Marguerite Duras, peça difícil,
impregnada do espirito do nouveau roman.

Quando George Devine fundou a En-
glish Stage Company, há dez anos, sua inten-
ção íoi criar uma nova forma de teatro es-
crito — e foi exatamente o que a compa-
nhia conseguiu. Ela criou, com John Os-
borne, Arnold Wesker e outros dramatur-
gos, uma nova escola de escritores, cujas pe-

ças se baseiam numa relação estreita com a
organização social na qual vivemos e com
os problemas sociais que temos de enfren-
tar. A ambição de Devine era criar peças.
Êle não pensava em criar atores. Mas a com-
panhia acabou criando pelo menos dois atô-
res de grande importância no teatro brita-
nico: Joan Plowright, esposa de sir Laurence
Olivier, e o escocês, Nicol Williamson.

Williamson, jovem de 29 anos, alto, com
seu sotaque escocês, é um ator consumado.
Sua resistência é impressionante. Apresen-
tando O Diário de Um Louco, de Gogol, no
Duchess Theatre, faz tôda a peça por si mes-
mo. Fica no palco, sozinho, do começo ao fim,
desempenhando a enorme tarefa de mostrar
como um servidor público russo de meia ida-
de, do século passado, enlouquece e se ima-|
gina o rei da Espanha, para acabar, bru-f
talmente maltratado, num hospício.

A representação é um tour de force, cm
vez de uma grande experiência emocional ou
estética. No entanto, Williamson a realiza
com grande brilho, até encontrando em seu
tema triste bastante motivo para legítimo
riso, que êle tem autoridade para fazer ces-
sar completamente quando chega o momento
oportuno.

Mas o papel que o fêz famoso foi o d«
Bill Maitland, o advogado de Inadmlssible
Evidence, de John Osborne. É um dos maU
longos e difíceis papéis escritos até hoje."
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GUANABARA

A fsirui ¦¦ mi, mi pi,,,, ama-
nliA, la P hora», «m tua tade,
Avtnlda Carloa 1'tlxoto, S4, a
iirniiii....... , da prova prfttt-
ea, ti* «lia* reallaadn, para
m-íMii * elaaaa d« luapetor da
aiMMMrlmento. A vlata da pro-
ra poder* .-•¦• aolloltada, logo
apóa, mediania aprebeutagao
da carteira luncloiml,

Puguiuenlo
A (Secretaria de Finança*

cietiis, hoje, o pauiuDento de
setembro do« tervlcloreti inte-
,:i.iijtr:> do lote 9.

Agente
do numerário

Para efeito de acesso às
cluuet de imonto de munerá-
rio • valôret * de operador
conferente, terlo o prazo da
oito dias para a conteataclo
do tempo de serviço apurado,
na Divisão do Pessoal dn Se-
cretariu do Finanças, Rua dn
AlfAndoga 12, 1" audor. Oa
servidores: Vera Lúcia F. de
Molo Henrlquou, Clrce de Sou-
za Thomaz, de OUvelra, Pedro
Comes Pinto, Aymoré Borges
Cuatllho, Rigulnel José de
S. Pilho, Paulo César Montei-
ro, Alarde de Souza Paula, Al-
fredo Ferreira Piragibe, Oér-
«oa Siqueira lalte, Mury-Jara
da Silva Monteiro, Leia 8ayeg,
Oswaldo Gomes de Souza,
Fernando Bastos de Carvalho,
Wanderlel Gullehrs Dorlng,
Juvenil Maria Medeiros, Pau-
lo Bezerra Peixoto, Flávio Pl-
nheiro David, Denlso Neves
dos Bantos, OtAvlo Vieira
Martins, Caio do Oliveira LI-
ina, Waldyr de Souza Mota,
Honald Madeira Maia, Nllton
Loureiro, Antônio Carlos L, dn
Silva Si, Nllton Araújo da 611-
va, Paulo Roberto Cardoso
Viana, Jayme Alves, Paulo Jo-
sé Martins Vieira, Maria Apa-
rcclda B. do Souza, Vlriato
Faria Lao Filho, Dllson D'OU-
vclra Pores. Evandro Tavares
da Silva, Luiz Valério Moinei,
Sônia do Lima Machado, Pau-
lo Franco, Valmir do Amaral
Vergueiro, Wilma dos Bantos
Torres, Ruth. Maria Marques
Campos, Sérgio Pinto Montei-
ro, Ivan da Silva Coelho, Pau-
lo Sérgio Ferraz Quaresma,
Raul Sylvio Aderne de OU-
veira, Franklin Domes Morei-
ra, .loíio Venfinclo de Arruda
Netto, Nelson da Silvo, Ru-
bens Guimarães de Menezes,
Ernani Luiz Franco Filho, Hé-
Ho Moreira Corrêa, Léa de
Souza Viana, Tvonéa Fernan-
des dos Santos, Suely Ribas
Fabres, Adalberto Plcaluga Ro-
drigues, Antônio Joflo de Li-
ml Qutmenes, Ederllndo da
Silva Serra Júnior, Illca Cor-
rêa Lima, José dos Bantos
Leltlo Neto, Oswaldo Augus-
to Petrocchl, Hamilton Atha-
íiàzio de Lima, Morcos Anto-
nio de M. Pinto Furtado, RI-
dolfo Steíanlnl, Vera Lúcia
Gonzales, Antônio Ribeiro Ma-
gal-aes, Déa Ribeiro de Almei-
da, Genny Bartolomeu Fanelll,
Gustavo Arruda, Maurllio Fa-
ria Bepulveda, Nany da SUva
Ribeiro, Plínio Mendonça de
Rezende, Raul de Lara Pup-
per, Aéclo Lòvlzt de Azevedo,
Aurlsteln Llbórlo Arr&es, Jofio
Edson da Cunha Gomes, Ma-
ria Luiza Rodrigues, Raul
Laet de Barros, Rlvadávia
Dias Corrêa, Ronaldo Orlan-
do das Dores, Nilson Lourenço
Gama, Adhemarino dos San-
tos Ferreira, Celso de Jesus
Abreu, Claudlr Cabral Barbo-
ea, Conrado Hardmann, G14-
como Fabiano Mandarinl, Gri-
maldo Bonfim Versarl, Edmar
Matos Lopes da Silva, Luiz
Carlos do Almeida Chaves, Ma-
ria Brown Soares, Nelly Rodri-
gues Mcdina, Paulino Brandfio
Filho, Márcia Vilas Boas Tri-
buzzl, Adjalma de Oliveira
Barbosa, Décio Luiz da Costa
Campos Diana Monteiro da
Bocha, Edson Vieira dos Reis,
Francisco José de Moraes, DU-
son Rodrigues vieira, Jofio de
Andrade Costa Sobrinho, Jor-
ge Napolefio de Azevedo, Jo-
sé Mareei Pacheco, José Sal-
gado Mendes, Lola Maria Va-
léria, Machado, Maria Eunico
Cirne Novaes, Myrian Bazzoll
Azevedo, Nelson José Goulart,
Ossaldo Jaoynto Júnior, Rena-
to Delaytl, Roberto Macodo
Marques, Marlene Vitória Bon-
?o C. Rodart, Oldemar Pitt-
han, Ann Maria do A. c AI-
buqprque, Lula Fernando
Porrone, DInalice Antunes
Conto, Glória Maria Vidal M.

i*:i*.-iM*. Jorge Medetro» da
Hllva, Joaé Franolaco do in>-..
Ilarroa Hilário doa Santo* Ja-
bur Llelaen Ollvleri, Lllla Rela
Alberto de Melo, Maria n, ir-
na i -yn.i. Maria Huely Coita de
AmU, Paulo Joaé Nunes O. de
Morlea Boatos, Ruy narroa
m,.íiiiui.ui.i, Sérgio de OUvelra
• Silv». Sydnel Rocha de Al-
meida, Hônla Nunes Aires,
Luis Lauro Romero, Lulua Oo-
me» Rezende Mota, Kdlla Ma-
rla PaUAo de Madrid. um....
na Soares, Jamtle Assis Tei-
*eJra Mendoe, Donata Rlcar-
dlna Leão Bobreln, Cario»
Magno Bastos Ribeiro, Martha
Pereira T. de Moríei, José
Eduardo de Oliveira Lima, Ed-
*on Veloso de aondomar, Nel-
•on Galvio de Alencar, Heros
Monte Real de Melo, Otnou
Baymi, Manso Balthar Pontes,
Lydia Protzenko, Marly da
Bocha Parada, Lucllla Ranio-
ri O. Rio Doce, Norma do Sa-
les Blvar, Nelson Chagas, il-
dotnlro de Oliveira Chagas,
Ruy do Carmo Guerra, Do-
mingos Jesus do A. Veloso,
Cario» Alberto Cunha Gas-
mfio, Milton de Oliveira Pe-
«a. Jorge Batista Bento, Ja-
cktson Fernandes Pena, Paulo
César G. Solustlano, Marlza
Rodrigues do Silva. Myrian
Miranda Loureiro, Norma da
Cruz Franco. Dalton Alves,
Hclenlas Stupz, Ruth de Oli-
velrn, Sebastiana Alml Gomes,
Nelson Rocha da SUva, So-
lango Maria G. Prata, Daniel
Luiz da Rocha e Ney Galdino
dos Santos.

CEE
O governador reconduziu co-

mo membro da Junta de Con-
trôle da Comissfio Estadual dc
Energia, por mais um ano, o
sr. José do Nascimento Brltto.

Créditos
O ar. Negrão de Lima abriu

os seguintes créditos: de 7 mil
cruzeiros novos, para recupe-
raçfio dos elevadores e serviços
complementares do prédio n9
3S da Rua Pedro I, onde fun-
dona a Divisão Médica; de 120
mil cruzeiros novos para refor-
çar a dotação destinada ao.pa-
gamento de inativos da Policia
Militar da GB; de 5.200 cruzei-
ros novos para reforço da do-
tação destinada ao pagamento
de locação de imóveis ocupa-
dos pela Coordenação dc Pia-
nos e Orçamentos.

Salário família
O diretor do Departamento

do Pessoal, da Secretaria de
Administração, concedeu sala-
rio.famllla aos funcionários
Paulo Ferreira da Silva, Maria
Alice da SUva, Jorget Francisco
dc Azevedo, Lldlo Luiz Perei-
ra, Floriano Evangelista de
Araújo, Lucas Mauro de FI-
guelredo, Maria Irene Vieira
Thees, Vera Regina Fernandes
Corrêa, Vone Nunes Werneck
Alves, Marly Gonçalves de
Barros, Odllia Alves da Cruz,
Wilma Alves, Edgard Viana de
Mendonça, Amaro Manoel Cas-
siano, Álvaro dos Santos, Ma-
ria Gerusa Bernardo, Alcides
Rodrigues Ayres, Olga Rodri-
gues de Aguiar, Manoel Mar-
quês, Edméia Lopes de Araújo,
Eliete Helena de Souza, Edson
Pereira dos Santos, Almerinda
Maria da Conceição Macedo,
Manoel Lopes Coutinho, Arnal-
do de Carvalho, Nllton Pinto
da Silva, Antônio Francisco
dos Santos, Anacl Isabel de
Oliveira, Sônia Regina Lomar-
do Tamburro, Vera Lúcia dos
Santos Gonçalves, Marilza VI-
dal dos Santos Mesquita, Ma-
ria Carlota Cataldo Ferreira,
Ana Tereza Fausto de Souza
de Moura, José Luiz Ayres
Coelho da Silva, José Luiz Cor-
rêa Vieira, Jean de Figueiredo
Galvão, Norma Soares, Geanl-
ni Vilman do Rego, Rosita D.
de Brito, Cyro Costa Braga,
Orlando Domingues Ciada,
Durval Fernandes,,José Vicen-
te da Silva Filho, Altamiro Jo-
sé da Cruz, José Maria Men-
des de Almeida, Olinda José
de Souza, Antônio Raposo Ba-
tista, Terorge Leckar Sarzedas
e João Damasceno Barbosa.

Ademar Perilr» da Hllva, Cris-
plm Mariano da Hllva. Saraflm
Corria Mello, Lleaclno do
Couto Wlxilro, Cléo Alva* da
SUva, lano n.u.n*tu. Carloi P«-
reira, Manoel SUva, Joaé Ri-
mo», Wllion Monteiro, José 1'»-
reira da Silva, Cláudio Lin*
Santo», BelMMtiilo de Oliveira.
Dirceu Cezar Uma, Ayrton
Fernandes Minta, Antônio
Gonçalves Rodrlguea, Antônio
Pereira Vianna Filho e Bene-
dlcto Snllet.

Promoções
de professora»

O diretor da DlvisUo de Pei-
aoat, da Secretaria de Educa-
CÜo, elevou oa níveis funcio-
naia de professora* primárias,
passando pnra EP-2, Helena
Bodrigues Pereira Doria, Mar-
ta Rita Narciso Borges, Regina
Serriio Lanzlllottl, Elisabeth
Mungard de Magalhães, Dclsc
Veronese Marinho, Teresa Cris-
tina de Freitas Mllward, Lín
Cristina dc Sousa, Creusa Ma-
ria Pinto da Silva, Alice Ata-
náslo, Vera Lúcio Peixoto Gui-
marücs, Elisabeth Vaz Macha-
do, Márcin de Castro Faria,
Andreia Alves Ribeiro, Clcze
Coelho SUva, Angela Maria Ca-
valicre Lorentz. Lúcia Ribeiro
dn Silva, Ana Maria de Car-
valho Matos, Sônia Silveira
Borges, Léa Maria Rodrigues
Furtado, Irene Farias, Marlsa
Oliveira Fontes, Elizabeth Rei*
dc Ataide, Maria Helena Mar-
Uns de Araújo. EU Maria Le-
mos, Teresa Cristina Doura-
do Ferreira, Sueli Cardoso Te-
nório, Edmía Luzia Guedes,
Sandra Maria Cortez, Isabel
Magalhães. Alda Meneses, Lu-
cinda da Silva, Manoel Cario,
Daisy Guedes Cook, Hercllla
Maria Sousa Silveira, Rosenlr
Costa de Santana, Nelma Bar-
ros Lima, Luiza Leite Guima-
rães, Teresa Maria Cabral Lé-
bre, Elzi de Barros Cardoso,
Lilia Carmen Cardoso dos San-
tos, Teresinha Karam Guima-
rSes, Jorgina Rosetc Teixeira,
Regina Helena Monteiro Fer-
nandes, Gleusa Paranhos, Nad-
Ja Maria Marques de Almeida,
Maria Helena, Parreira, Adélla
de Sousa Pinto e Maria Elo-
na Buccos Bressan; para EP-
3, Lfgla Messina Santuzzi, Re-
gina Neves Beckemann e Vai-
divia Knupfer Cavalcanti; pa-
ra EP-4, Glória Torres Lopes
da Cruz, Bellnha Drebtchins-
ky Safadi, Gerty Vasconcelos
Freitas e Iêda de Paula Cas-
tro Reis; 'para EP-5, Teresinha
Mesquita Rodrigues, Regina
dos Santos Pinheiro e Nilza
Mary de Sousa e Silva; paraEP-6, Ofélia Dias de Araújo
Machado; para EP-7, Edméa
América de Novais Queirós,
Iolanda Conceição de Oliveira
Bavcdutti e Maurício Moutlnho
dos Reis; para EP-8, Edina Ri-
beiro Pereira.

s*

ENSINO

Supletivo em 68 atinge 40 mil alunos
A Diretoria de Eniino

Primário o Suplatlvo da
Secretaria de Educação da
Guanabara lançará no ini-
do de 68 o» novos métodos
dc ensino primário para
adultos, cm dois anos, atin-
«Indo umn população esco-
lor de 40 mil alunos, apro-
xlmadamentc.

A Diretoria do Ensino
Primário da OB contratam
mil professores visando à
extensão do convênio entre
a Secretaria de Educação e
a Cruzada de Açfio Básica

Cristi, para dinamitar o
ensino supletivo. O novo
método de escolaridade pri-
mária em doía ano» consls-
te na eliminação de ensi-
namento» supérfluos pnra
a vida prática, ministrado»
no currículo tradicional.

Nos dois ano» «erá pro-
porcionada aos alunos umo
Iniciação profissional; pa-
ra os moças serão ministra-
cias aulas de corte e cos-
tura, e ainda serviço» do-
mestiço». Para o» rapazes
serão ministradas especial-

mente aula» «obre mecáni-
ca, eletricidade, etc. Con-
cluido» os doi» ano» o alu-
no completará o curso de-
íinitlvo com mal» um ano,
havendo cursos intensivos
de Português e Matemáti-
ra para o» que desejarem
fazer o ginásio.

O» que pretenderem fa-
zer contabilidade estudarão
Matemática e Português,
com texto» de redação,
correspondência, prática de
escritório e noções de con-
tabilidade. Os que deseja-

rim. ingressar na vida pro-
iiMlon.il farão cursos de
formação de mão-de-obra
especializada, sando que
com esta finalidade está-se
realizando uma consulta
nos etore. Industriais do
Estado para se saber quais
os ramos de atividade que
mais necessitam desses em-
pregados.

O convênio firmado entre
a Secretaria de Educação e
o Cruzada de Ação Básica
Cristã elevou o número de
adultos que freqüentam os

cursos supletivos da 20 pa-
ra 40 mil, sendo contrata-
do» 600 professores, 300
da Cruzada e 300 da Secre*
taria de Educação. O dire-
tor da Divisão de Ensino
Primário Supletivo da Se-
t-retaria de EducaçSo, pro-
fessor Romualdo Carrasco,
disse que em 1968 mais
1.000 professores serão con-
tratados, tornando possível
a inscrição de mai» 40 mil
alunos, perfazendo um total
de 80 mil nos cursos suple-
tivos,"

Universidade firma convênio para equipamentos
Um convênio na Alemo-

nha Ocidental, no valor de
dois milhões e oi-
tocentos cruzeiros novos,
para equipar o Departa-
mento de Radiologia e Fi-
siologla do Hospital Uni-
versitário Antônio Pedro, e
a importação, através de íi-
nanciamentos, de equipa-
mentos técnico-cientiílcos
da Alemanha, da Suíça, e
da Holanda, além de um

plano de empréstimos da
ordem de um milhão de
dólares proposto por um
grupo de firmas norte-
americanas, foram as ne-
gociações ultimadas pelo
reitor Manoel Barreto Ne-
to, da Universidade Fc-
deral Fluminense, durante
sua viagem à Europa, de
onde regressou anteontem.

A importação de apare-
lhagem técnico-científica

Licença-prêmio

Triênio
Foi atribuído o aumento tric-

nal aos seguintes servidores lo-
tados na Secretaria de Admi-
nistração de ADEG: José Ivan
da Conceição, Hilton de Souro
Pereira, OUvia BrasU Heis,

Foi concedida licença-prêmio
de três meses aos seguintes
funcionários lotados nas Se-
cretarias de Economia e Edu-
cação: Maria José Peixoto de
Sousa, Antônio Fernandes. Ilca
Dom Dias, MarU Marisa Mar-
quês de Oliveira, MarU Coelho
de Novaes, Odisséa Teixeira
da SUva, Maria Helena Silva
Tavares, Maria Helena Serôa
da Mota Campos, Fernanda
Eulãlia dos Santos Vaz, Mau-
ra Barreto Wang, Marina de
Sousa Dias da Rocha, Geral-
do Martins de OUveira, Bea-
triz Leitão Nice, Rosali Araú-
jo Vieira, Neil Mendes Ansal-
dl, Maria Helena da Rocha Pe-
reira, Ataide do Nascimento,
Vanda Lavorato Moreira e Vai-
qulria Esteia Pedroso Carnei-
ro; de seis meses, Ademar Lo-
pes de Oliveira, Célia Correia
da Silva e Ordâlla Marques
Piauí; de nove meses, Floria-
no de Andrade e Ari Antônio
da Rosa; de doze meses, He-
lina Veloso da Rocha e 'Silva.

Trânsito
O governador assinou atos

fazendo as seguintes nomea-
ções no Departamento de Trân-
sito: Luiz Antônio Bahout de
Oliveira e Hélio Levi de Melo
Leitão para adjunto; e Edmun-
do Romano Silveira para as-
sessor auxüiar. Nomeou, ain-
da, Odefsa Bráulio Arruda pa-
ra diretora da Divisão Técni-
ca, do Instituto Estadual da
Hematologia Artur ide Slquel-
ra Cavalcanti, da SUSEME.

SEMANA DA FÉ

As Escolas Normais Ini*.
cio Azevedo Amaral, Sam
Kubitschek, Heitor Lira,
Carmela Dutra c o Institu-
to de Educação, realizarão
a partir de hoje, até 21
do corrente, a "Semana da
Fé", que consistirá em uma
série de aulas ministradas
por alunos estagiários do
Instituto Superior Pastoral
Catequética, sendo a ma-
trícula aberta para alunos
do 3o ano normal.

O programa da Semana
da Fé é o seguinte: ama-
nhã — "Formação Humana
e Formação Religiosa";
Psicopedagogia Religiosa
da Criança de 3 a 6 anos
e de 6 a 8 anos; depois de
amanhã — Psicopedagogia
Religiosa da Criança de 9
a 12 anos; Círculo de Estu-
dos; Deus na Mentalidade
do Homem de Hoje; quar-
ta-feira — O Deus dos Pais
e Educadores e o Deus das
Crianças; Como Falar de
Deus às Crianças; Culpabi-
lidade e Sentimento de
Culpa na Criança; Forma-
ção da Consciência Moral;
quinta-feira — Cristo é
Hoje Atual?; A Igreja do
Vaticano H; Como dar uma
Aula de Religião para as
Crianças; sexta-feira — As
Atividades e a Imagem na
Catequese; Aula Prática
como utilizar um Manual
de Religião; Aula Prática —
(como manusear a bíblia, .
como elaborar um cartaz);
sábado — A Criança è a
Oração (a oração na cate-
quese infanta); Como Pre-
parar a Criança para a Pri-
meira Comunhão; Como
Preparar a Criança para a
Primeira Eucaristia.

COLÉGIO ANDERSON
ABRE INSCRIÇÕES

As inscrições aos exames
de admissão à Ia série gi-
nasial do Colégio Anderson
estarão abertas a partir.de
hoje das 9 às 17 horas (exce-
to sábados), a candidatos de
ambos os sexos.

Documentos necessários:
I) certidão de idade (ou fo-
tocópia autenticada), que
será devolvida no ato. II)
2 retratos 3x4.

As provas estão marcadas
para: Matemática — 15 de
dezembro; Português — 19
de dezembro (ambas às 10
horas).
, Também estarão abertas
as reservas de matrículas e
transferências para os cur-
sos: ginasial, cientifico, clás-
sico e. normal.

As reservas para os cur-
sos de Admissão, Pré-Nor-
mal e Escolas Preparató-
rias (militares e técnicas)
começarão a ser feitas a
partir do dia 20 de outubro.

Outras informações: Rua
Barão de Mesquita, 426 —
tel. 48-5710 — Praça Saenz
Pefia.

Lambari terá
lago limpo
pelo 9.° DFOS

O chefe do 9° DFOS de Ml-
nas Gerais, eng» Harry Amo-
rim Costa, em oficio ao prcsl-
dente da Assembléia Legisla-
Uva daquele Estado, Informou
que está sendo estudada a
planificação geral da aréa do
lago da cidade de Lambari,"visando ao conjunto harmo-
nloeo de bou saneamento e ur-
banlíoçSo". Esclareceu, tam-
bém, que apóa a conclusão
desses estudos serfio progra-
m»daa aa obras para o próxi-
mo ano. Em nome da Prefel-
tura e do povo lambarlense, a
reivindicação fot feita no Lc-
gislativo mineiro pelo deputa-
do Nilson Qontljo e outros. O
oficio do engenheiro chefe do
B" Distrito do Obras è de se-
tembro, em resposta ao do 4°
«««etário da AL.

Servidores
homencigiam
Abunahman

NITERÓI (Sucursal) — A As-
sociação dos Funcionários Mu-
ntclpais de Niterói homena-
geou, ontem, o Prefolto Emilio
Abunahman e o sr. Noé de
Mattos Cunha, chefe do Qa-
blnote, entregando-lhes os ti-
tulos de "Beneméritos"* da-
quolti entidade que congrega
a maioria dos funcionários dn
Prefeitura do Niterói. Estive-
ram presentes, nlém de gran-

'de número de servidores, re-

presentantes da Cftmara. Mu-
nlclpal, daa classes produtoras
e da Assembléia Legislativa do
Estado do Rio.

Médico
festeja
seu dia

NITERÓI (Sucursal) o Con-
selho Regional de Medicina do
Estado do Rio, por ocaslAo das
comemorações do Dia do Mé-
dico, hoje, dia 18, prestará
logo mais, ás 10 horas, home-
nagem póstuma ao sr. José
Tostes de Campos, no Labora-
tório Miguel Viana, à rua Cel.
Gomes Machado, com _ Inau-
guração do retrato do home-
nage&do.

As 20 horas, no Jantar de
confraternização da classe na
sede do Country Clube de Nl-
teról, será homenageado o sr.
Alberto de Vasconcelos Cruz,
figura destacada no melo mé-
dico fluminense.

COLÉGIO
GUANABARA

O Colégio Guanabara
(Rua Voluntários da Pá-
tria, 477), está aceitando
bolsas de estudo para os
seguintes cursos: Primário-
infantü e adulto (tarde e
noite), Admissão especiali-
zado, infantil e adulto
(manhã, tarde e noite), Gi-
nasial (manhã, tarde e noi-
te), Científico (manhã e
noite) e Clássico (manhã e
noite) Vestibular para En-
genharia, Medicina, Direi-
to e Economia (tarde) e
Artigo 99 ginasial, cientííi-
co e clássico (manhã e noi-
te). Maiores detalhes na
Secretaria do Colégio ou
pelo telefone 46-0186.

CONGRESSO

Realizar-se-á dc 18 a 20
do corrente na Faculdade
de Medicina da Universi-
dade de São Paulo, o VII
Congresso da Sociedade de

da Alemanha c da Sulca
para o Laboratório Rodol-
ÍO Albino, da Faculdade de
Farmácia e Bioquímica, já
íoi concretizada, ao mesmo
tempo em que a Fundação
Kaloubte Goulbelkían, dè
Portugal, estuda a conces-
sáo de substancial ajuda à
Universidade Fluminense.

. OI.09D3N W09
Informou o reitor Barre-

to Neto que a assinatura

Roteiro
Investigação em Alergia e
Imunopatologia do Brasil,
podendo as inscrições se-
rem feitas através da Cai-
xa Postal 2921 — São
Paulo.

Quarta-feira ás 8h30min
será aberto o Congresso,
pelo presidente da Socieda-
de de Investigação em
Alergia e Imunopatologia
do BrasU, dr. Ernesto San-
tos. Durante o Congresso
serão abordados a Irouno-
logia dos Líquidos Biológi-
cos; Estudo Imunoquímico
dos Anticorpos; Reabilita-
ção do Asmático Crônico;
Aspectos Imunológicos das
Doenças Tropicais, sendo
ainda realizadas conferen-
cias pelo professor Otto
Bier (de São Paulo) sôbre
Ensino de Imunologia nas

• Escolas Médicas, e pelos
professores E. Letterer (da
Alemanha) e A. Oehling
(da Espanha).

ECONOMIA

O Diretório Acadêmico
de Sociologia (Centro de
Estudos — CE) e o Direto-
rio Acadêmico de Econo-
mia (Centro de Estudos de
Pesquisas Econômicas ....
CEPE), vão promover no
Colégio Imaculada Con-
ceição, Praia de Botafogo,
266, às 20h, de 19 a 31 do
corrente um ciclo de Con-
ferências da CEPAL sôbre
Desenvolvimento Econômi-
co Brasileiro, com a seguin-
te programação: Dia 19-10

Abordagem Histórica do
Desenvolvimento Econômi-
co — professor Luiz Gui-
lherme Vassalo. Dia 20-10

Sistema Monetário Bra-
sileiro — professor Lucas
Roberto da Gamboa. Dia
23-10 — O Papel do Co-
mércio Exterior no Desen-
volvimento — professor
Ferdinando Oliveira Figue-
redo. 24-10 — Processo de
Indkistrialização Brasileiro

professor Wilson Cano.
25-10 — Renda no Brasil

professor Luiz Cláudio
Marinho. 26-10 — Setor
Agrário Brasileiro — pro-
fessor Antônio de Castro.
30-10 — Evolução Política
do Brasil — professor Lu-
ciano Martins. 31-10 — Di-
ficuldade de explicar uma
estratégia de desenvolvi-
mento — professora Maria
da Conceição Tavares.

MINISTRO EXIGE
PRÉVIA ANUÊNCIA

O ministro Tarso Dutra,
visando a disciplinar a par-
ticipação em atividades
educacionais no âmbito in-
ternacional, baixou ontem
portaria, especificando as
bases de tais entendimen-
tos. Em esclarecimentos à
imprensa, o sr. Favorino
Mércio, chefe do gabinete
ministerial, revelou que a
portaria é vazada nos se-
guintes termos: O minis-
tro da Educação e Cultura,
no uso de suas atribuições
e tendo em vista a neces-
sidade e conveniência de
conhecer e melhor dis-
ciplinar quaisquer enten-
dimentos, de ârnbito in-
ternacional, em matérias de
interesse do Ministério, na
área da assistência técnica,
da cooperação internacio-
nal e financeira, da parti-
cipação em congressos, se-
minários e reuniões promo-
vidos por organismos ex-
ternos, resolve determinar
que qualquer iniciativa ou
entendimento por parte de
diretores, chefes de serviço
ou servidor não seja toma-
da sem prévia anuência do
ministro de Estado ou de
seu gabinete.

CURSOS LIVRES

O chefe da Inspeção do
Ensino Médio Particular
tendo em vista a conclusão
a que chegaram os mem-
bros do Grupo de Traba-
lho e a necessidade de cor-
rigir a maneira como vi-

nham sendo instruídos os
processos de pedido de au-
torização para lecionar em
Cursos Livres, avisa aos
interessados q_e:

Só poderão obter autori-
zaçâo para lecionar, os por-
tadores de certificados de-
vidamente registrados em
livro próprio da EMTR,
quando expedidos por es-
tabelecimentos sob sua ins-
peção;

nos certificados expedi-
dos a partir de 1966, além
do registro referi' no item
Io, obrigatoriamente terá
que constar o "Visto' do
Inspetor Regular;

deverão juntar à do-
cumentação exigida pela
Ordem de Serviço n° 20/65/
EEM, além do documento
específico de habilitação, o
certificado em que compro-
ve ter concluído, no mi-
nimo:

a) o Curso Primário:
para Direção de Automó-
veis, Motor a Explosão de
Automóveis, Normas de
Trânsito, Mecânico de Au-
tomóveis, Trabalhos Ma-
nuais, Corte e Costura, De-
coração, Culinária, Apre-
sentação Social, Maquila-
dor, Pedicure, Manicure,
Cabeleireiro, Rádio, Televi-
são e equivalentes;

CASAS DO BRASIL

O estudo da atual legis-
lação sôbre as Casas do
Brasil no exterior e a me-
lhoria de funcionamento
das existentes em Paris,
Madri e Londres se cons-,
tituíram nos principais as-
suntos da reunião on-
tem efetuada no Palácio
da Cultura, sob a presiden-
cia do ministro da Educa-
ção, pela comissão encarre-
gada de cuidar da matéria.
O objetivo do MEC é o de
garantir, no menor prazo de
tempo, maior volume de
oportunidade aos brasilei-
ros que obtêm bolsas no
exterior ou conseguem
meios para cursos de pós-
graduação.

DIREITO

Júri simulado — Os alu-
nos da Pontifícia Universi-
dade Católica (PUC), farão
um debate contra os da Fa-
euldade Nacional de Direi-
to sôbre o problema da em-
briaguez em júri simulado,
no Salão Nobre da Fa-
euldade Nacional de Direi-
to, às 20h do dia 20 do cor-
rente. Serão jurados Uka
Soares, Rubens Medina,
Hélio de Almeida, Luiz Ma-
ria Teixeira, Nicolino Mil-
lone, Ricardo Cravo Albim
e Rubens Berardo.

A acusação será feita pe-
la PUC através das aca-
dêmicas Maria Amélia Lo-
bão dos Santos e Maria Lú-
cia Pessanha e a defesa pe-
los acadêmicos Antônio Sil-
va Cunha e José Teófilo
Mitchell.

Os alunos atuarão de be-
ca e o ator Eliezer Rosa se-
rá o réu; na ocasião será
feita a reconstituição do
Tribunal do Júri no Salão
Nobre da Faculdade.

COLTED
ALEGRE

PORTO

A Campanha do Livro
Técnico e Didático do MEC
entregará, sábado próximp
a 71 escolas de Porto Ale-
gre, uma unidade monta-
da de acordo com as exi-

LI
o melhor presente
antes de oferecer um
presente visite as
livrarias do
Correio da Manhã
nas agências
MÉIER, TIJUCA e
NITERÓI.

UM

do convênio com os países
do Leste Europeu obedece
orientação do Ministério da
Educação e visa á aquisi-
ção do material técnico-
clentíOco, sem similar na-
cional, através de financia-
mentos.

Disse que essas negocia-
ções são consideradas alta-
mente proveitosas pelas
autoridades federais, em

gências técnicas e cientííi-
cas, contendo a bibliogra-
fia básica sóbre as diver-
sas matérias que compõem
o currículo do ensino su-
perior.

A solenidade será reali-
zada na Reitoria da Uni-
versidade Federal do Rio
Grande do Sul, sendo pre-
sidida pelo ministro da
Educação, deputado Tarso
Dutra, estando presente o
diretor-executivo da 
COLTED, sr. Ruy Baldo-
que, além do secretário da
Educação e Cultura do Rio
Grande do SuL

EXPOSIÇÃO

Realizar-se-á em Salva-
dor no início de 68, sob o
patrocínio da Secretaria de
Educação e Cultura da
Bahia, uma exposição in-
ternacional de material di-
dático, que incluirá mate-
rial didático comum e es-
pecial, equipamento áudio-
visual, modelos, filmes,
gravuras e mapas.

PUC — CONGRESSO

O reitor da Pontifícia
Universidade Católica, Pe.
Laércio Dias de Moura
viajou para Lima, onde
participará do IV Congres-
so da Organização das
Universidades Católicas
da América Latina 
ODUCAL), e da V Assem-
bléia Geral da União de
Universidades da América
Latina, que terão lugar
entre 17 e 26 do corrente.

O reitor da PUC ainda
participará na capital pe-
ruana do "Encontro de
Reitores de Universidades
Católicas". Do Peru o pa-
dre Laércio seguirá para
Santiago, para participar
da HI Reunião do Grupo
Universitário Latino Ame-
ricano de Estudos para a
Reforma e Aperfeiçoa-
mento da Educação.

No temário da ODUCAL
consta o exame dos se-
guintes problemas: As
Universidades Católicas, a
expansão e o desenvolvi-
mento; A renovação Aca-
dêmica exigida pelo de-
senvolvimento; O Govêr-
no e a Universidade e a
Função das Universidades
Católicas no Desenvolvi-
mento da Igreja da Amé-
rica Latina de hoje. Na V
Assembléia das UC da
América Latina serão de-
batidos "O Papel das Uni-
versidades na integração *

espiritual e cultural da
AL; Planificação da Edu-
cação Superior na AL; Ur-
gência de Fomentar cul-
tura científica de base pa-
ra a formação universitá-
ria na AL. No Chile serão
estudados "A Universida-
de como instrumento de
integração latino-america-
na; Financiamento na Uni-
versidade e Promoção e
Desenvolvimento da Uni-
versidade. Na ausência do
Pe. Laércio o expediente
da Reitoria da PUC será
respondido pelo vice-retor
administrativo, Pe. Pedro
Belisário Veloso.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

O professor Cândido
Mendes de Almeida estará

face do desnível da balan-
ça comercial favorável ao
Brasil. — Além disso —
explicou o reitor Barreto
Neto — a escassez de re-
cursos orçamentários obri-
ga as universidades a re-
correrem a ésse tipo de
importação, mediante pia-
nos de financiamento que
permitem equipar as uni-
versitárias a curto prazo.

hoje, às 19h, na Faculdade
de Ciências Contábeis c
Administração (rua Buenos
Aires, 283) a convite do Di-
retórío Acadêmico Moraes
Júnior.

CIÊNCIAS JURÍDICAS

VISITA — O Diretório
Acadêmico Filadelfo Azeve-
do da Faculdade Brasileira
de Ciências Jurídicas está
convidando os alunos para
uma visita ac Manicômio
Judiciário, na Frei Caneca.
Será na próxima quinta-
feira, dia 19, com encontro
entre os alunos às 8h30min
em frente ao manicômio.

POLICIA JUDICIÁRIA
— O Curso de Extensão
Universitária sôbre "Poli-
cia Judiciária" terá seu ini-
cio na próxima quinta-íei-
ra, dia 19, ãs 20h30min.
Será a primeira do total de
cinco conferências, a serem
ministradas pelo delegado
de polícia, dr. Milton Lopes
da Costa. Diplomas serão
conferidos àqueles que
comparecerem a três con-
íerências, no minimo.

ORATÓRIA — O curso
de oratória ministrado pelo
prof. Altamirando Rodri-
gues de Almeida teve início
dia 13 último, funcionando
duas turmas, matutina e
noturna. O presidente do
DAFA acadêmico Pery cies
Rangel Martins informa
que ao término do curso
iniciará um concurso de
oratória entre os alunos da
Faculdade Brasileira de C-
ências Jurídicas.

COLÉGIO MILITAR

Estarão abertas até 31 do
corrente, somente para íi-
lhos de militares ou pro-
fessôres do magistério do
Exército, as inscrições para
admissão à primeira série
ginasial dos Colégios Mili-
tares do Rio, Belo Horizon-
te, Curitiba, Porto Alegre
Salvador e Fortaleza.

O Colégio Militar do Rio
de Janeiro terá apenas 100
vagas para o ano letivo de
68. Se sobrarem vagas será
realizado em janeiro um
concurso de classificação,
ao qual só poderão concor-
rer filhos de civis. As ins-
crições podem ser feitas
das 8 às 16 horas. Os can-
didatos à primeira série do
curso ginasial do Colégio
Militar tém de apresentar
certidão de nascimento, 2
íotos 3!4, pagar taxa de ins-
crição de 2 cruzeiros no-
vos e 50 centavos, e ainda
preencher um formulário
fornecido pelo colégio.

EDUCAÇÃO TÉCNICA

A Escola de Educação
Técnica da Universidade
Rural do Brasil escolheu osnovos dirigentes para o Di-retório Acadêmico no biê-nio 67/68, que está assim
constituído: presidente —
Eraldo Monteiro de Barros;
vice — Luiz Alberto Morei-
ra; secretário-geral — Ma-
noel Augusto Carvalho de
Araújo; 1.° secretário —
Manoel Egidio dos Santos
Cardoso; 2.° secretário —
Dirce Jorgina de Andrade;
tesoureiro — Orival Frange.

Aprenda a falar em público
A Academia Brasileira de Oratória abrln matrículas para _«va

turma de teu Curao de Oratória com aulas de desinlbiçâo, tei--ctdac-o, tícnlca de Improvisar e cuidadoso preparo de discurso»,
palestras e conferências. Rna Alcindo Guanabara, M. sala 1WS.

S815

FISCAL RENDAS - GB
URGENTE! — Acaba de ser aprovado o NOVO I«.0-

GRAMA e será em DEZEMBRO ob JANEIRO a
L" PROVA do Concurso

DIA 27 — Mais 1 Turma Nova, bo IPÊ — tritis a
1.* aula.

APOSTILAS — Já estte à venda.
R. 7 de Setembro, 197 — 1» — Tel. 22-S772

IPE — Instituto Propagador de Ensino
68421
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Pagamentos
no Tcuouro

Am..iiii,í, dia 19, serio reme-
tliia» ao» bancos, para paia-
mento «ttmlro da quatro dlna
M sci-tlliilv» folha» da 1'HKn-
mento, refercate* ao mia da
outubro: (.001 a 6.00- (pensões
mtlltaret especiais) — fi.(r.'ii
(pcntóes da guerra do Para»
giinll — 0.030 (pensões jucli-
ciáriM) — «.040 e 6.Ml (p*0-
aôei ctpeetala da Forca Expe-
dlclo_tría Brasileira) — 6.030 a
6.052 (pen-ôe* especiais civis)

0.060 a 6.06- (pensões esp.
elvls da I.il ri.» 3.73R.601 e
íòlhu 6.070 (penaoes esp. ml-
lllarcs Lct n.° S.7J8/60).

— O Banco do Estado da
Guanabara creditara, em car-
feira, na data de hoje, os icr-
vidsrcs estaduais do loto 09,

Secretaria da Finanças petv
centagens atribuídas noi ter*
mos das Leis 72/61, 134*61 e
303/63 (coUs).

Pagamentos

In:.
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A Despesa informou que vai
enviar aos bancos amanhã,
quinta-feira, dia 19 as primei-
ras folhas de pens&es muita-
res e civis especiais, da Força
Expedicionária e da Guerra dn
Paraguai, da tabela do IP dia
útil. para pagamento dentro
de 4 dias.

• * *
O Pagamento dos funciona-

rios do INDA — Instituto Na-
cional de Desenvolvimento
Agrário — através do Banco
do Brasil e suas agências, ser»
feito a partir de hoje, dia 18.

o • •
As Agências e Pastos da De-

legaria do INPS, na Guana-
bara, pagam, hoje. quarta-fel-
ra. os seguintes auxílios e bo-
neficios, referentes ao ex-
IAPC: AGÊNCIA 01 — Copa-
cabana — Bua Raimundo Cor-
rêa, 20 — pensão por Morte —
Das Bh__in ás 12h: benefl*
ciários atrasados, desta catego-
ria. AGÊNCIA 02 — Largo do
Machado, 8 — Auxülo-doença

Das 9h30min ás lsh: bene-
íiciários de n*3 152.001 em
diante. Atrasados: dia 30. —
AGÊNCIA 03 — Praça da Ban-
deira — Rua Joaquim Palha-
res, 357 — Aposentadoria por
Invalide. — Das 9h30mln ás
12h30min: beneficiários de n«.s
38.000 a 42.999. Daa 12h30m_
ás 16h: beneficiários de n°_i ..
43.000 a 48.999. Atrasados: dia
26. — AGfiNOA 04 — JfütT

Rua Lucldi» Lago, 333-B —
Auxüio-docnça — Das ShSOmin
ás 16h: Todos oe beneficiários
desta categoria. Atrasados: dia
24. PôSTO 04-01 — Del Cas-
tilho — Av; Suburbana, 4.414

Aposentadoria por Invali-
dez — Das 11 às lGh: beneficia-
rios atrasados, Isto é, os que
sSo receberam, nas datas ante-
riores. — AGÊNCIA 05 — Ma-
dureira — Rua Carvalho de
Souza. 245 — Aposentadoria
por Invalidez — Artigo 52 —
Lei n.° 1.162 — Das OhSOmln ás
12h30min: beneficiários de n°.s
51.501 ao final. Atrasados: dia
25. — AGÊNCIA 06 — Penha

Rua Nicarágua, 581 — Apo-
sentadoria por Invalidez — Das
9 ás 12h: beneficiários de n „
42.201 a 45.100. Das 13 às lfih:
beneficiários de n°.s 45.101 a
47.700. Atrasados dia 25. —
AGÊNCIA 07 — Castelo — Av.
Graça Aranha, 169 — Apoeen-
tadoria por Invalides. — Das

OhSOmtn ás íanaomlni nenen-
otárloa ii.- n*J 43.001 a 48.000
Dm UhSOmln is Hh: bmiefi-
etário* de n-.i. 48.001 ao finai.
Atrasados! dia M. — acín-
CIA 08 — Campo Grande —
Rua Engenheiro Trindade, 12»
— Daa 11 às lfth: beneficiários
de n.«s: 153.201 ao final. Atra*
cados; dia 21.

Central
O temporal quo desabou io-

bre a cidadã de Sáo Paulo i. *
tarde de ontem prejudicou o
tráfego dos trens suburbano*
da Central do Brasil naquela
capital, reglstrando-se, ás um.
a queda de uma faísca num
poste da Estação Secclonadora
de Ermelino, falta de energia
na Variante de Poá e a queda
de mais de 500 metros de fios
de rede aérea. As i.h_i_am, as
águas cobriram o leito da 11-
nha férrea no entroncamento
de Vila Matilde, carregando pe-
daços de trilhos, enquanto qua
os trens NP-2 e DP-4 ficavam
retidos em Roosevelt, do onde
saíram com grande atraso, o
trem DP-1 ficou estacionado
em Trindade e o tráfego na
linha 1 de Ermelino só foi ic«-
tabelecido ás lBhSOmin.

• • *
Os trens paradorts da cen-

trai do Brasil, que circulam no
sentido de D. Pedro II e Deo-
doro, nSo pararão nas estações
do Engenho Novo, Méier e To-
dos os Santos, no período das
9 ás lfih de amanha (dia 19),
para reparos na via-pennanen-
te e rede aérea, pelos mesmos
motivos, os que circulam em
sentido contrário. nSo pararSo
em piedade e Encantado., no
mesmo período daquele dia.

Cirurgia plástica
Amanha, is 13h, na cadeira

ds anatomia artística da Esco-
Ia de Belas-Artes, o catedráti-
co prof. Vítor de Miranda Ri-
beiro fará palestra sobre cirur.
gia plástica. Confe ren eis tas os
cirurgiões plásticos Jacob
Oighenstein e C. Augusto Pau-
Uno. Segunda-feira, o denna-
tologista Antar Padilha falará
sobre o tema "Pele e Beleza".

Empréstimos para
servidores

A Carteira de Consignações
da Caixa Econômica entregará,
hoje, quarta-feira, dia 18, os
contratos de empréstimos sob
consignação aos servidores pú-
hlicos federais, até 60.100 para
fins de averbaçâo nas respec-
tlvas folhas de vencimentos
r.as repartições onde traba-
lham. No mesmo dia, receberá
para o devido processamento,
as propostas de empréstimos de
úmneros 134.000 já preenchi-
rias pelos órgão, financeiros
das repartições.

Leilões da CE

A Caixa Econômica realiza-
rá nos dias 19, 20, 24 e 25 dês-
te mês, a partir das 13 horas,
no Salão de Leilões (Rua Sáo
Bento, 29), leilão de jóias com
contratos vencidos e juros pa-
gos até fevereiro do corrente
ano. A exposição das peças se-
xá feita nos dias dos leilões,
no próprio local do pregão,
cujos catálogos se encontrarão,
também, i disposição dos in-
teressados, com a relação es-

i,.vifHii das jólat. Os proprtt-
liiiii-i poderão, até o momento
do pregão, efetuar o retgasto
ou jóias, mediania o simples
pagamento dos nspcctlvos dé-
t itn.i. A Caixa ainda realizará,
a 21 disto mis, a partir das
11 horas, na Agenda Madurei-
: i-1'iinhôri--., lellüo Uo J6U» Com
contratos • juros pago* ati
setembro de 1965. A wipectl-
va exposição será fetta d* 0
i* 12 horas no mesmo dia do
piegSo. Os mutuários que de-
sejarem retirar os objetos em-
ponhados, poderio fazé-lo ati
o momento do lellto, mediante
o pagamento dos respecUvos
débitos. Durante a exposição
• o leilão também estarão i
-irposição dos interessados ca-
télogos com a relação espect-
fica das peças.

Poemas e poetas
A Associação dos Artistas

Brasileiros patrocina a série do
palestras sobre o tema "Poe-
mas e Poetas Brasileiros".
Amanha, quinta-feira, dia 19,
ás 17h, no salSo do museu da
Escola de Belas-Artes, A vem-
da Rio Branco, 199, a profa.
Thals Florinda falará sobre
"Vida e Obra do Poeta Augus-
to dos Anjos". Entrada fran-
queada ao público.

Casa dos Artistas

A Casa dos Artistas está
convocando os sócios com
atraso de mais de dois anos
para que paguem os seus re-
cibos até o dia 30 do corrente.
A tesouraria funciona diária-
mente, das 11 ás 17 horas, na
Praça Tiradentes n° 33-1? on-
dar.

Conferência

Em comemoração ao cente-
nârío de nascimento da pinto-
ra alemã Kaothe Kollwitz
(1887-1945) )o Dr. Wolfgang
Pfeiffcr fará uma palestra em
português, hoje, quarta-feira,
dia 18, ás 18b30m_. no audi-
tórlo do Instituto Cultural
Brasil Alemanha (Av. Graça
Aranha, 416-9° andar) ilustra-
da com dispositivos. A entra-
da é franqueada aos interessa-
dos.

Concursos

Estarão abertas, até 23 de
novembro, as inscrições para
o concurso de oflcial-de-Jus-
tiça de 2.» entráncia da Justi-
ça Militar. Somente poderão
inscrever-se candidatos do se-
xo masculino com a idade mi-
nima de 21 anos e máxima de
33 anos. Os interessados deve-
rão comparecer no horário de
12 às 16 horas, nos dias úteis,
exceto aos sábados, na sede
da l.»Auditoria da 1.* Região
Militar — Praça da República,
123.

Continuam abertas as ins-
crições para o concurso de
Auditor de 1.* entráncia da
Justiça Militar, cujo prazo
vai até 9 de novembro deste
ano. As instruções do concur-
so foram publicadas no Diário
Oficial, no Diário da Justiça
e Diário Oficial, Parte III, do
Estado da Guanabara, todos de
4 de setembro último. Infor-
mações na Secretaria do Tri-
bunal ou pelo telefone 43-8404.
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No conforto do seu lar,
na sua poltrona predileta,

ASSISTA HOJE
NOITE DE CINEMA:

21:00 - "ROTA 66"
22:00 - "0 HOMEM E A CÂMERA
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TV-CONTIHEMHL
CANAL 9

Uma otrcenlo e. dinâmica
linha de programa»:

FILMES-EDUCflCÍO
ESPORTE-CULTURfl
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BRAStUA (Sucursal) — Bob
a presidência do ministra i.m.
aaUotti, o 8TF. em tetslio pie-
niris, julgou os seguintes pro-
ceitas;

RKL. LOtS OAIXOTTI

RK ».41T (BA) - Wllo Oo-
mes da Rocha • outras (ad.
V .-rn.-.ndí. Mário Pires Daltro)
x riorisval Dlai Rego • outros
{ad. Willam Souza Motta) vii-
ta Victor Nunes.

REU: OSVAtDO TRIGUEIRO
AR SU (GB) - Borgerth a

Cia. Uda. (ad. Waldemar RI-
bas de Andrade) x Banco do
Brasil s;a. (ad. Luiz Antônio
Severo da Costa). Improceden-
te a ação.
CI 3.917 (GB) — Auditoria da
Marinha x TJ da GB. Ao sus-
citado.

CJ 3.986 (SP) — 2a. RH X
TJ de São Paulo. A suscitada.
REL. LATAYETTE ANDRADA

EAR (369 (GB) — Frlgorlfl-
cos Nacionais Sul Brasileiros
S|A. e outros (sd. Adroaldo
Mesquita da Costa) proceden-
tes os embargos.

ERE 81.931 (GB) — UF X
/ José Reny de Araújo e outros

(ad. Leda Maria de Albuquer-
que Noronha). Recebidos.

REL.: ALIOMAR BALEEIRO
CJ 3.768 (DP) — TTR x TJ

da GB. Ao TTR.
REL.: ADATJTO CARDOSO
SE 1.961 (Uruguai) — Pedro

Bertacctal (ad. João Cnvnlcnn-
te Barros). Homologada.

CJ 3.782 (PB) — STM X TJ.
Ao TJ.

AR 223 (RJ) — Armlnio An-
gellco Rodrigues (ad. Ramon
Benlto Alonso) x Hugo Gomes
de Oliveira (ad. Moacyr. Dario
Ribeiro). Improcedente a ação.

ERE 52.376 (GB) — Comer-
ciai Imobiliária Riominas S|A.
e outros (ad. Álvaro Alvares .
da SUva Campos) x Ana Gul-
marães da Silva (ad. D ai mo
Estêves de Almeida). NSo co-
nhecldos.

RCL 641 (SE) — Raymundo
Rosa dos Santos, juiz de Dl-
reito de Estância (ad. José
Rosa de Oliveira Neto) » TJ
— Improcedente.

REL: PRADO KELLY

ERE 60.766 (GO) David Co-
sac (Ad. Carlos Odorico Miei-
ra Martins) x Joana Santino-
ni Cosac (Ad. Diógenes Doll-
vai Sampaio). Rejeitadas.

REL: VXTOR NUNES

ERE 58.423 (GO) Jos. Bar-
bosa de Amorim e sua mulher
(Ad. JoSo Afonso Borges) x
João Vieira Gomlde e sua
mulher (Ad. Bival Ramos Ca- ,
lado). Rejeitados.

. ERE 59.091 (PR) KFP x Se.
bastião Godoy e outros (Ad.
Áurea de Campos KoeWker).
Recebidos oe embargos. Unâ-
nlme.

REL: ADAL1CIO NOGUEIRA

ERE 49.810 (GB) Cia. Co-
mércio e Navegação (Ad. L.
C. Miranda Lima) x Maria
Bernadete Cordeiro o outros
(Ad. Dario de Almeida Maga-
IhSes). Não conhecido os da
Ia. Providos os segundos.

RELt BARROS MONTEIRO

SE 1.679 (Alemanha) Pre-
derico Guilherme Oppermann
(Friedrich Wilhelm Opermann)
(Ad. Norma Augusto P. Var-
gas). Homologada.

SE 1.956 (Holanda) Raphael
Walvls (Ad. Fernando Perel-
ra da Rocha Filho). Homologa-
da a sentença.

MS 16.609 (DF) Aureliano
Ranulfo Leitão. (Ad. José
Marcelino de Paula) x Presi-
dente da República. Indeferi-
do.

MS 16.649 (DF) José de Sou-
3_ Bastos Júnior e outros (Ad.
Fellplno Solon) x Presidente
da República. Não conhecido.

EAG 37.375 (GB) IAPITTC X
Carlos de AssumpçSo Moura
(Ad. José Carlos de Montre-
vil). NSo conhecidos.

HEL: PRADO KELLY

CJ 4.206 (GB) Sa. Vara Fe-
deral x da 6a. Vara Criminal.
A suscitada.

CJ 4.495 (OB) 3a. Vara Fe-
deral x 10a. Vara Criminal A
suscitada.

CJ 4.506 (GB) 3a. Vara Cri-
minai x 3a. Vara Criminal. A
suscitada.

CJ 4.518 (GB) 2a. Vara Fe-
deral x 2a, Vara Criminal. A
suscitada.
CJ 4.547 (GB) Ia. Vara Fe-
d«al x 2a. Vara Criminal. A
suscitada.

AG 35.059 (RN) Estado x
Paulo Marcelino Fernandes e
outros (Ad. Alub-lo Menezes
de Melo) provido.
AG 35.702 (RN) Estado x MS-
rio Cavalcanti de Lima e ou-
tros. Idem.

AG 35.711 (RN) Estado x
Verônica Marinho Bezerra e
outros (Ad. João Cãncio Lei-
to de Mello). Idem.

AG 36.131 (RN) Estado x
Normando Pignataro Delgado

(Ad, AmaurI Fernandes). Pro-
vido.

AG 37.860 (RN) Estado x
Detfina Ramos Teixeira de
Souta (Ad. Epitácio Lira Aqui*
no d* Andrade), Provido.

AO 37.871 (RN) Estado X
Áureo Fernandes Borg«t (Ad,
Raimundo de Freitas Barros),
Provido.

AO 37.876 (RN) Estado X
Osvaldo LAgo (Ad. Armindo
Guedes da SUva), Provido.

AG 97.878 (RN) — Estodo x
Joaquim de Farias Coutinho
(Ad. Epitácio Lira Aquino de
Andrade). Provido.

RE 63.119 (SP) — Banco do
Braall x Colamarino S/A Me-
tala e Ligas (Ad. Dora Fei*
guln). Náo conhecido.

RE «2.308 (SP) — Cerâmica
Welí.i S/A (Ad. Agenor Luz
Moreira) x Benedito Luiz Fe-
reira (Ad. Altlno Bondesan).
Nãc conhecido.

RE 62.418 (MT) — Durval
Leite da SUva (Ad. Benjamm
Duarte Monteiro Filho) x Ex-
presso Culabano Ltda. (Ad.
Octazla de Oliveira). NBo co-
nheddo. \

RE 63.488 (SP) — Liberato
Luiz Salvato (Ad. Eduardo
Augusto Pereira de Queiroz
Rocha) x Carlos Alberto Al-
ves de Carvalho Pinto e ou-
tros (Ad. Luiz Antônio Car-
valho Halembeck), NSo conhe-
cldo.

RE 62.480 (SP) — Cecília
jnnovieei Riccettl (Ad. Chur-
c-lilll Reynolds Locke) x Ruth
Seng Pacheco a Chaves (Ad.
Laerte Fleury de OUvelra) NSo
conhecido.

REL. ELOY DA ROCHA

RE 61.603 (AM) — Josué
Cláudio de Souza (Ad. Ral-
i.iundo Aleixo da Silva) x Go-
vernador do Amazonas. NSo
conhecido.

RE 62.296 (GB) — José Ma-
noel Moraes (Ad. Albert F.
Bumachar) x Nelson Martins
(Ad. Otávio Dantas). Não co.
r.liccido.

RE 62.828 (DF) — Comércio
e Indústria de Bebidas "Águia
Central Ltda." (Ad. José Mar-
ccllno de Paula) x Francisco
Batista' do Nascimento (Ad.
Jcsé Luis Clerot). NSo conhe-
cido.

AG 39.845 (SP) — JoSo RI-
beiro Massarlco (Ad. Alva-
ro Corrêa Lima) x Angelino
Cardoso de Lima (Ad. Josmar
Fantinl de Oliveira). Provido.

AG 40.891 (GB) — UF x Elias
KalU Dabdab (Ad. Pedro Fa-
rah). Provido. '

AG 41.138 (RS) — _io Ter-
nlgnone (Ad. Adão Myszolc x
Henrique Fnillace (Ad. Vlnl-
cias Baptista). Negou-se provi-
mento.

RHC 44.767 (SP) — Joaquim
Barongeno (José Dias de 011*
velnt). Anulado o processo a
partir do interrogatório.

HC 44.552 (DF) — Heleno
Cláudio Fragoso (José Uzzt
Maciel). Concedido.

REL.! GONÇALVES
DE OLIVEIRA

CJ 8.878 (SP) - 2a. Região
Militar x 12a. Vara Criminal.
Ao suscitado.

CJ 4.494 (GB) - 3a. Vara
Federal x 2a. Vara OriminaL
A suscitada.

CJ 4.498 (GB) - 3a. Vara
Federal x 2a. Vara Criminal,
Ao suscitado,

CJ 4.303 (GB) — 2a, Vara
Federal x 22a. Vara Criminal.
A suscitada.

CJ 4.509 (GB) — 2a. Vara
Federal x 14a. Vara Criminal,
A suscitada.

CJ 4.531 (GB) — 2a Vara
Federal x 13a. Vara Criminal.
A suscitada.

CJ 4.538 (GB) — 2a. Vara
Federal _ 6a. Vara Criminal.
A suscitada.

CJ 4.540 (GB) — 2a. Vara
Federal x 6a, Vara Criminal,
A suscitada.

AG 40.095 (PE) — Cliristla-
no Alberto de Andrade Lira
e outro (Ad. Pedro de Siquei-
ra Campos a Elza Cardoso Li-
ra) x Cia. Calçados Clark (Ad.
Pelágio Silveira) provido.

RE 58.000 (MG) — Trans-
portadora Protonovense Ltda.
(Ad. Pedro J. Xavier Matto-
so). Negou-se provimento.

RB 60.685 (RS) — Oasemiro
Leonetti e sua mulher (Ad.
Heitor da Gama Ahrenda) x
Adalberto Bizarro Sperb. (Ad,
Gildo Milman). NSo conheci-
do.

RE 60.867 (SP) - Ruth Bi-
ttncof Artischef (Ad. Fábio
Sabóia Salles) x Ida Beraar-
ciinl Borges Carneiro (Ad. Ba-
uileu Garcia). Vista a Eloy da
Rocha.

RE 62.777 (GB) - Cia. Imo-
biliária Gramacho (Ad. Hary-
berto de Miranda Jordão) x
Cia. Fornecedora de Materials
(Ad. Luiz Pires de Souza
Aguiar). Não conhecido.

RE 63.335 (SP) — Giovannl
Punz Carandina (Ad. Coaracy
Tabajara Diniz) x Roberto
Maschietto e sua mulher (Ad,
Helena Francino de Mlngo).
NEo conhecido.

RMS 18.294 (PE) — Maria
Eugênia de Miranda (Ad. Ho-
mero Freire) x ZMado. Ne-
gou-se provimento.
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Positivamente essa nossa CEDAG vai de mnl a pior. Há dias com
o merecido destaque noticiámos a presença de um supervazamento exis-
tente na Rua Barão de Mesquita em irente à Escola Afonso Pena. Lá
compareceram trabalhadores da Companhia, abriram buracos, íecharam
buracos e amontoaram pedaços de asfalto na calçada, .impedindo a pas-
sagem aos pedestres. No mesmo dia o vazamento voltou a funcionar e
com muito mais intensidade alagando a rua e, conseqüentemente, propon-
cionando grandes banhos aos transeuntes à passagem dos automóveis. A
foto é resultado das reiteradas reclamações que temos recebido a respeito.
Trata-se de uma mensagem aos responsáveis pela CEDAG, solicitando-lhes
fiscalizar os trabalhos que realizam, visto serem antieconômicos e preju-
diciais.

Funcionário público: fome e desespero

A desalmada espoliação de que vem
sendo vitima o funcionalismo civil do
País exige do nosso Gerico uma tomada
de posição. Os pobres coitados não têm
mais para quem apelar. O Poder Legis-
lativo que aí está, mapietado, caricato
e inoperante, lembra a velha imagem
francesa do eunuco que deseja, que
quer as coisas, mas Infelizmente não
pode... Muitos de seus ilustres mem-
bros sentem o problema e têm plena
consciência de sua repercussão, mas es-
tão reduzidos a uma impotência que os
torna como que bonecos de engonço nas
mãos de mela dúzia de condestáveis que
está levando êste País ao inferno.

Por outro lado, jamais se viu tanta
eloqüência ministerial, tanta verborra-
gia inócua dos responsáveis pela nossa
política financeira. Os pobres barna-*bés estão em pânico. Há bem pouco se
dizia que a fome ronda seus lares; pois
bem: a fome já não ronda, pois pene-
trou violenta e cruel no seio da famí-
lia dos pobres servidores civis, minan-
do-lhes a saúde, solapando-lbes a paz
doméstica, trazendo-lhes a doença e a
desesperança. Por que obrigar os fun-
cionários civis a arcar, sozinhos, com o
ônus de combater uma inflação que o
próprio Governo, sub-repticiamente, in-
crementa por meios sutis e capeiosos?
Veja-se, como exemplo, o escandaloso
caso da aplicação do chamado tempo
Integral no serviço público. É uma ver-
dadeira burla, que serve apenas para
encapuzar revoltante protecionismo a
reduzidas minorias. Criou-se, com a
falsa justificativa de aumento de pro-
dutividade, uma casta de quatro ou ein-
co por cento de beneficiários, aos quais
se defere um aumento entre 60 e 120%
do ordenado. Os demais, não contem-
piados pela marmelada, que se danem
e comam capim, ou morram de fome.
Por que não se generaliza a medida ou,
pelo menos, se a torna facultativa, dc
modo a contemplar todos os outros fun-
cionários que também são filhos de
Deus? E as promoções, as readaptações,
a sonhada paridade de qüinqüênios de
que tanto se fala?

Nenhuma classe neste Pais é mais
oprimida, mais vilipendiada, hoje em
dia, que a dos pobres servidores civis.

1 Não existe nenhuma consideração pelo
seu trabalho, nem o mais mínimo res-
peito pelo papel que desempenha no
seio da comunidade. Apenas a maledi-
cência, quase generalizada, teima em

considerá-la uma horda de ociosos, que
vive agarrada às tetas do Estado, exau-
rindo-lhe vorazmente os recursos que os
outros componentes, os não-íuncionários
civis, souberam produzir ou criar.

Pode crer, amigo Gerico, que essa é
uma mentalidade suicida, que está le-
vando o Brasil à desorganização e até
mesmo ao descrédito no exterior, como
ocorreu nesse ridículo e vexatório epi-
sódio dos cientistas que fugiram em
massa, à procura de condições decentes
de vida e que só agora o Governo está
procurando trazer de volta ao nosso
convívio. Esses homens são bons brasi-
leiros, amam certamente sua Pátria,
como todos nós, mas não estfio dispostos,
e com muita razão, a morrer de fome
em troca de nada.

O DAPC, entidade que outra não _
se não o próprio DASP em desmorali-
zada desagregação, tem como diretor
um tal doutor Belmiro, que vive a dar
entrevistas aos jornais, desdizendo num
dia o que dissera no anterior, assim vi-
vendo seus dias de gloriola, em jactan-
ciosa e ridícula autopromoção.

Para quem apelar, a quem recor-
-' rer, amigo Gerico, quando a política dey "humanização", de "valorização do ho-

mem", lindas palavras que as fanfar-
ras do Governo tão festivamente anun-
ciam, é "isso" que ai está, criando hor-
das de doentes, de revoltados e de desl-
ludidòs?

Perdoe, amigo Gerico, a dureza des-
tas palavras, que traduzem uma reali-
dade amarga, trazida pelo dissipar de
esperanças.

E é por não ter mais para quem ape-
lar que, como milhares de outros br-a-
sllelros, lanço o meu protesto Justo e
legítimo, pedindo a Deus que se com-
padeça deste Pais e lhe dê um castigo
menos impiedoso, pelo menos fazendo
com que surjam homens em condições
de administrar com inteligência os ne-
gócios públicos e que saibam distribuir
justiça aos cidadãos, dando-lhes condi-
ções de vida que não atentem contra
a dignidade humana.

Na plena certeza de que o Gerico,
dentro de sua linha de conduta não ne-
gará o apoio que os poderosos do mo-
mento estão recusando aos indefesos
barnabés, estou confiante na sua pres-
tigiosa interferência e desde já envio
meus agradecimentos pela publicação
desta carta.'

Atraso incompreensível

Leitores pediram a atenção do Ge-
rico para o atraso incompreensível na
colocação dos tubos da nova adutora
que levará água à Ilha do Governador.
Atraso, convém salientar, apenas na
parte da tubulação que passará pelas
pontes, pois que na parte restante o
serviço já se acha quase concluído.

Apurando o problema verificamos
que a colocação dos tubos na terra está
sendo feita por várias empresas em-
preiteiras, todas cumprindo rigorosa-
mente os prazos que lhes foram conce-
dldos. Estranhamente, porém, aquela
que deverá colocar os canos pelas par-
tes laterais das pontes ainda nada fêz.
Os canos de ferro lá estão empilhados
â espera de colocação e, não obstante o
tempo decorrido, nada fêz ainda a em-
presa responsável, portanto, a única
que está destoando do excelente rit-
mo de trabalho que vem sendo dado
ás obras. Nem sequer as braçadeiras
laterais foram colocadas ainda, o quediz bem do temor dos moradores da
Ilha de que toda a pressa determinada
pelo governador Negrão de Lima ve-
nha_ a ser inútil, pois que sem a colo-
cação dos canos nas pontes não haverá

possibilidade de adução de água paraa Ilha. A menos que se venha como-
ter verdadeira estupidez técnica, qualseja a de ligar-se ali os novos canos
de 600mm, aos de .Omrn existentes sob
as pontes, claro está, ocasionará es-
trangulamento comprometedor nos tra-
balhos, cujas conseqüências serão ab-
solutamente imprevisíveis. Parece-nos,
pois, que a solução não poderá ser essa,
mas sim a de compelir-se a firma res-
ponsável a cumprir o contrato iriiedia-
tamente, já que não pode haver apa-
drinhamento que possa sobrepor-se
aos indiscutíveis interesses do povo.

Parece-nos, pois, hora das autori-
dades superiores intervirem diretamen-
te no assunto de modo a que não so
perca todo um trabalho excelente quevem sendo feito no sentido de melho-
rar o abastecimento de água da Ilha
do Governador. Trabalho êsse, sabe-
mos, diretamente determinado pelo go-vernador Negrão de lima e que vem
sendo executado com élan incomum
pelo engenheiro Aroldo e o adminis-
trador João de Deus, conforme tivemos
ocasião de verificar.

Visita ao Gerico

O Gerico recebeu a amável visita
do administrador Regional do Centro,
engenheiro José Ovídio Homero Filho
e dos senhores Rubens Caçapava, che-
fé do Serviço de Projetos e Consertos
e Rubem José de Paiva, chefe do Ser-

viço de Administração da mesma RA.
que vieram cumprimentá-lo pela pas-
sagem de seu 19.° aniversário. Agra-
decemos a gentileza dos nossos aml-
gos da bem dirigida RA do Centro.

E o Gerico mais uma vez agradece
Da Coordenação do Sistema de Ad-

ministração Local, recebemos:"Reíerimo-nos à nota pnbllcada no
matutino de V.Sa. em 25 de agosto p.p.,a respeito de um enorme vazamento
na Av. Maracanã.

Cumpre-nos informar, conforme

comunicado da CEDAG, que o mesmofoi reparado. Esclarecemos, ainda, queas águas procediam do interior de uma
dependência do Ministério da Agrieultu-
ra, já tendo sido refeito o capeamento
asfáltico no local,"

Há 4 meses sem água

Hft quatro meses a residência do
w. Francisco Raulino Moura, à Rua
JoSo Rego, 146, está sem água, O pre-

judicado já solicitou dezenas de vezesas providências exigidas. Até a pre-sente data a CEDAG nada diligenciouno nentldo de reparAr a anomalia.
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Corr. tf»», V. J»IZA — CRB*CI MO).

. COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
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LOJAS E
ESCRITÓRIOS 200

CENTRO — Lojaa com peque-nn entrada saldo grandemantefinanciado. Tratar tais. 32-1810e 62-7310.
COl-ACABA-NA — Luxuosa ca-
aa com 3 snlaa, 3 qta. 2 banha,
dep». da emp. conat. esmerada.
Tratar tela. 82.7310 37-1810.
CENTRO — Saln do frente, va-
íin, na Av. 13 dc maio. Tratar
tela. 32-1810 e 52-7310.
SALAS — Vendo xrupo dc 3
aulas, com 2 banliolros, edifício
de alto luxo, em conatruçfio, no
melhor ponto do Ocutro. face.
lento para o» srs. médicos, den*

dependência*, de empregada, vW*DO ótimo anuruimenta run. APAiiTAMi«ToHD¥lmKÍmjr¦r-nagem c até mini pUcIna. SSfJJPteS *•••"•*'" "-¦-•!M ««o- nA K« ihanema - 200nS íiuaKlnal do NCr$ U0(í,00 na titF&ZSSEb 3 "l,arl<-*. «»*»• B*r**> do Jaguariba aaiâo »
promc.1». NCrS IMOfiO. tó^-iT i-S!£o *x,ul<*' * b*nh-- tWSto .
prealacõeg de 177,00 e o wl- S?'m hSSSf1"- 

Tra,,r 47-«09 ^*J*5ft M ^Hura.do financiado em 3 ano». Tra- —— wrtrega era18 m**&. Preto cx-
Ur tel*. 20-0281 011 Ífi.-JUM --OPACABANA _ Oportunidade "P11?11*1- 30 mil «le «ot. saldo

vJMÊffilffiZ ^-^°MÍr«H! PPS ^Sto» SANTA TERESA 2,00
BfcRT diariamente das 9 às pintado, com aala. 3 ou 2 ha. v- s- ancontrari o apto. .,-..,
20 hora» — Raro e único Be- social», cozinha ,- dcp. cmn <1*!«*J»- Rua rarme do Arooado,

RIO COMPRIDO - Vendeu! ATJOJÇAOI V«ido terraço" "3; m Bet* do It*c»al B." 234,ftiitlga dtlmo estado <¦; multo» frente apto. de luxo A RuÒ Car- *1n **trada aíifaltada. V*r nocOniorioi, 80 milh. «m 30 meiea. *>* de Vascont-etoa, eo apto. C-01 local com o caseiroMONTEIRO - V. UMA. CRE- «>mpogto de hall. ampliaalií 
*~L-i. ±T" ^mS&,ci 004 — «»5«8o. ¦:¦.¦:,.• sSíSSr S.

tóclo —. CRECI 763 arniárioe cnibnUdoc." EntradaNCr$ 10.000. Restante em 24 me-HOTAKOÇO - Vendo «Uma ca- *m 'rS» 
*5*UmR írSffiaa com vista para o mar. aalâo. Wi^ooa _ das » te 13 hora.4 qtos.. o dependínclas comple» CHECI I.1S7 "tos com tel.: o elevador privati.

arca, deps, rmprciíada. «ai»iípm
S,„Kra,-'1e terraço- Nas tíuv»NCr» 15.000,00 o aaldo ílmancla-
. «n-Jorma de aluguel Ver nok>c«l. Chavt>a no apto. C-04 Tra-
.Í,.£L: frÕJQ 0" 46-7603 cora

K - Ipan. 27.7*596, CRECl"Í20'J.' GRANDE CABA — IV rm- í?"!?*01 »5»-5 uríímTIiüo"
T^r^TC-rm—~—. • .—:  ,, ,1. ,.1., », l «.TT dc frente Vjürtcin <*« i»«« a £..-

nuartoa. bauhelro,' c*o'pa';"c-õ7ínhií! ?!.1}? JUS. T^SSÍP^f ^*ntc *"s-tripla perto cidade e\ casa ótima
í*JJ?,i-.-.mun'**' Bltteacourt «BOBRAL — CRECI EKJ-3J.

ZONA-VERANEIO 3900
VENDO apto. vaxlo, dc frente".R..YUC. Pirajá, Junto Pr. flal*

halvad-t — Vende-ae à Rua
Murtinho Nobre, 5 - S. Te-

vo. Base: NCrí 130.000,00. Tra^tar Imobiliária Alexandre Kamn.CRECI 468, Tel.: 42-3773.
80773 400

COPACABANA 700

FLAMENGO 900

APARTAMENTO VAZIO —
Vende-se à Av. Ruy Barbo*

Osório, 2 a, 3 <-ts. arms. embts., reza ei terreno c 2 pavlnini-aaleU Interna, ban., cot. deps. tos (Tipo Mansão) Informa-emp., garagem. NCr» 83 000,00 IS» nblwâl »« i «? ,í,combinar. Pode ser vhto a qual- SmJS. •? .o* "i* d*
quer hora. Tels, 37-9228 ou .... Q, U"3 ?° ~ *•• *nd*r - 40-7603 coii" õtfmim^ZSnS31-1321. e tratar Av. Rto BraVi- S*-1» *•• *] FERNANDES - lt.Z LOUHDJ5S. CRECI

(CRECI 840). 0573 1300 .. r,l„. .7 Vífj-o Unda cata R.Camaragiba.**;» müh. entr. 80

carSo de Mesqulti. 751 anto Ml U.JJ ———_____composto de hall. sala, varai- CAXAMBU — Vendo ótimosda íumo quarto, banheiro, Co- terreno» planos prontos para
nani^NC^*10^^Por'Sfdo fi* V**1"!^ 

^™»»W «ce-
Wgsao.Trttur_sst.tU4m ou

COMPRAS E VENDAS DE
PRÉDIOS* TERRENOS 9!

EDIFÍCIO REX
CINELÂNDIA

Vendem-se conjunto: paraescritórios e residências <

Ustw*. advogados, etc. Planta o COPACABANA — Vendo optoa. «--1 c/ FERNANDES. CRECIcondições com Geraldo, tel. " ""' """ '
22-0313 (CRECI 82).

sa. 80 ap. 202 Ram.- Deixa LARANJEIRAS ldnntelefone. Ver e tratar no lo- 
*-MR-k|r,-'*-IKA:> 1-.00

GARAGE AUTOMÁTICA — Av.
Presidente Vargas, 487 — Entro
Rio Branco c Uruguaia!». Ven-

Ktarsp«afetei fo° a°nudar«âa siMtsi lj^í,ik^ j- v^° -*•¦
2S2SÍ ^p~f* em Tocai?d.: Ln?"d£,"L"i'' dttria- ^;,Ã,„quí^u,^ "U,*>_.C^
Xcrcntcs da "Zona 

¥úl."Ínío"rm"n. mente- TA •?¦*•»»¦
Ções das 8 is 22 horas incluolve »•! AMwrri í^^aab. e domíngoc. Tratar SER- í»L^ftlÇN(i0 ~ Vendo na

CouUnho, 35, apto. 303. Inf. Av.
— B -ÍÍ*.*0- •W-SZ-M. - Teleíonca
B. 22-6704 — CRECI 1.026.

GRANDE CASA C/ TER- o ;
RENO de 15x80 m. — Ven- creci 00 - 42»5«o "
dc-se em S. Tcríia í Rua fuücÃ
Alm. Alexandrino, 897, aer-
ve para todos os fins. Ver
e tratar no local ou a rna
da Quitanda, 30 - 2.«» andar
sala 209 c/ FERNANDES -
CRECI 400 — Tel. 52-2899.

Vendo caaa de i> pl truçio adiantada, local ótisuoKua Campos Sales. Base: 100 mí- to4° conforto. FacilP,. (S4MR^MONTEmo^v.LUna- 
JÜ^W _W3

^'A^tt^3**a ce? nr' ,0ios com -«brelojos.
*£££2%&^ FINANCIADOS
Carta para ALBERTO GUI- ¦«nnvini/vjMAItAES. Rua Panema. 809 Entrego imediato
BSÜiSía^ Süg 3»°" Ruo Álvaro Alvim, 33/37CXAXAMBU _ Vendo ap. ' —"5° ondor, solo 501

2830 91
Áçougue e Mercearia

Vende-se ótimo loja bom

do um bo* ft vista ou facilitado GIÓ CASTRO," Filia R. Slqué . í&SH&j?* JFZgl? ™ "•** • • S.rn»»n.ai».a .'  MAGNÍFICA residência para- 50.3412 - 50-0026. 1702 200 ja Campos 85 (esq. Barata Ri- Ifmbr^a. locJ^^ £?* dfl ^O^PORAÇAO CIVIA — embaixad. on residência de
COMPRO SALA E LÓJINHA belrt»- «"• Sfi-3-88. CRECI 22
Vazias. Direto dos donos. VENDE-SE — Em Con irran-67-9071 - Enc.e TITO LIVIO de apartamento à Rui Xa-rz&.im-AvaUo e vc- tei Sc| v1 ™2
-!  (Const. Canada), vazio, an-
.P?"^A,*7 ~r ycnde-fe a loja dar alto. Informações e ver•'A' da Rua Luiz Barbosa no 62 à n,a da Quitanda, 30

banhs. completos em côr copa- f JOXJn,«» A
cozinha, área tAda azulej.idn,'lependíncias e giA-agem. Tel.:31-2233.

urenie para n rraça Barão de an(jaP -.ja ,naDrumond) com facilidade de TÍir 1/a.J .
2.»

CRECI

ATENÇÃO — Vendo urgente por Samento.
,, . Rua Pinheiro Rosto. Vista deslumbrante. n-otlvoJ Justificável somente 1Machado 62, vendemos os nl- Amplos salões, cinco quartos. í^,aiV?f,r, api0r,k Rl2a Lul-: »ar-
tlmos e excelentes aparta- etc. - Part visitas 011 infor- «?i ; -iJÍ? ° a Praça 7- 22 "P*0-
mentos (somente 2 ap por nia^es procurar n^AN DE Si mm^muSFTJ^ffi am*

FLÃãEiGÕ - Lola pronta m* S&L*** 
"^ C' /3°"2' -WSÍSS £-»'*S&^3SS8i^trega lado da sombra, Marquês fonst3»-«lo de; 2 salas, 4 quar- "heiro. copa, cozinha, área. depsde Abrantes 118, ótima localiza- *°s' 2 banheiros, cozinha, STA TERESA, vende-se ap. vl?^*3?8, ,3lm.to " Pra-»a 7 -

çao ij| todos os ramos dc nego- «uarto e dep. empreff., área ***- sa*a dep. emp. NCr*5 .„..**? IO=aL.?làrtamente e tra

PHAIA DE ITAOTÍASSU — NÚ
i»~——— tKTOi1 — Vende-se um lote. de^^¦"¦™"**-- *?qilina* *180 rnetrog quadrados.
VILA ISABEL 2700 £rF'£^ ^7% Rü° fí* 

'^
?„.? i*\ ~„Tr!*t-lr com José "-¦**• •'••"•"•"O Fátima, R o-

9h as 12h. Tel. 43-6226 Ni-
colou. 2884 91

o pa-
3575 3000

pagamento Ver no local e toa» 400, diariamente. Tel. 52-2899 cio, ^mitoTteo". 
"América: "££, 

«UMB 
~Vt*&t7Z?^ÍSvTA "^ 50~Ó».Õo" M% dc^enirada% W% í%^U26"0281 ™''**nos ~m

rfclom: 3rí-36l" 
V° C°LA ALDO^MOURA LTOA. vende apt. I20. "1?-.^cilita-se pagamento Trv 

* 
n-fSaW M /.Yi^ IT >l:.anciado .ícomb ,;,beta nrlee. "-URDES - CRECI 763.

HIPOTECAS E DINH.
3 SALAS vazias. Vendo ou alu-

super-luxo. Esq. c| Av. Atl&nti-
ca. Andar alto. TOdas peças c|

Tel.: 31-2253. pagamento. Trv. Ouvidor 17 ÍIHv A*. íln'm<,iado a comb. tabela price,
 Vendas 2 o andar) —-Tel» ver á Rua Almirante Alexandri-

«o, ,,;iS..T.«,,mW* "',. viMa.para o „,, 3 ^ l,;,,i ^1^%^^ ¦Sfc^tSiâlSffiA »J»_ fci" ^^•38iK&Av. Hlo Branco. Ponto espeta- social. 3 quartos amplos. 2 banhs. de inventa"NaSa íi*"ria"* .l."*";
çular 

Tel. 37-4019. SOUZA das sociais, copa-coz Vs. emP. s^^%ãtaWSl^J16 hs* Baragem. 110 milhões financ. 24 1.219 -. Tel" 02-2809 è 52-8251
Resp. P. PIZA

Corr.
CRECI 640).

22-8777 e 22-8811. Sr. A. Araú-
jo — CRECI 1047, OB

SOBRELOJA, vendo c| 100m2,
frente, vazia, la. locaçio, no me-
lhor ponto do Catete, facilita-
se 50*;í, chaves & Rua do Catete,
274 s| loja 202. Tel. 25-6841 —
CRECI 731. ALEXANDRE.

meses. A combinar. Chaves naScçáo de Vendas. Av. Cop., 583,
8.0 and. Tel. 37.9471. CRECI 353

4935 700
COP. STA. CLARA, 18-802 —
Frente, esq. Ati. c| vista mar— Vazio — 3 qts. c| arm.

-- CRECT 577. I.M.C.
e 52-8251
80489 SOO

AV. OSWALDO CRUZ, 28 —
Vendo apto. 300 m2 c| 4 qts.,salão. 2 banhs. sociais, 2 qts.empregada, garagem (Obra pron-

AGÊNCIA FEDERAL DE IMÓ. VEIS — Vende mag. conjugado.VazliíUpronla cnt"8a- Preço e «.*---.„.«....^COn^Çê?.S, ex?cPcl°nti* - 52-4211 SÂO CRISTÓVÃO•**- -LHr.CI 78*. 2200
LARANJEIRAS — Ed. "Águas

SUBS. CENTRAL 2800

CASA luxo V. 6 qs. c/flnos arm.emb. escrit. bibliot. 2 salSes 2banh. soe. cor duchas ar refrig.aqueclm. central gerador própriocanil gar. p/ 3 carros paredes c/vicatex. 200 mil a comb. 23-91S9

Assembléia. 73, 3." and.— Te!. 52-279C 4 c

ATENÇÃO — Precisa dinheiro? nrVlIFIRn r-.~u 11^Empresto sob hipot ou retro- f 1-> **I-«*0 — Capitalista eo-venda. SoluçSo imediata. R. da Jocanios seu capital sob hipo-teca ou retrovenda de imó-veis. Bons juros descontados
antecipadamente. Temos ne-
cocios imediatos de 3 a 200milhões. - Rua Alcindo Gna-nabara n.» 24 . Grupo 71* -
Tel.: 32-8897.

BOTAFOGO 400

- \i-.,.w — ,1 -,i; ci ..rm ¦>,.,,.,¦¦ ¦•', Férreas" vende-se. desocupado, GRANDE CASA — Vazia cl
salas c sla. de jantar'cfíortn abÀdÍ $W&?msxm¥^cl B^daS 

*S25&2P 
Ú da ^"^ .", Vende-« » R»** 

' CBÍCI 318
trabalhada c vidro, banh. cm RUBENsTrOSInÍ"tS. £-Wl grandt^ÜL,Wde?'«un°nl *¥* ^^^ 40 -S* <***•côr c| box deps. e garage. Lu- CHECI 552. estacionamento p| aíio Tratar 2*°i ^tTVe pl C"1^®. C»sa

DINHEIRO» - Sc você possuium imóvel, podemos emprestar-lhe de 5 a 300 mli cruzeiro» no-vos. Procure-nos. à Rua Mexi-co. 41 — Sala 506. trazendo asescrituras. SoluçSo rápida.
DINHEIRO Sob Automóvel -Sem desconto antecipado de ju-

I-IN-HKIRO - Emprestamos
de 20 a 200 milhões sob re-ros emprestamos NCrí l.ooo.OO trovenda on hipoteca dc imómínimo snh nra-ti^ *. _..._ ..-j- .__"»«,i™«i»iiriiiii).

BOTAFOGO — R. da Passagem
ap. conjugado frente. Informa-
ções 32-9069. CRECI 712 Mon«
teiro Financio.
BOTAFOGO — Av, Pasteur ap,
3 qts. s.-dep. entrego vazio R.

xo todo a óleo c sinteko, 2 pl —— o! tels. hsíJmí íCra-iÃír" Z°.andar. Sinal a comb. saldo VENDO - A. Oswaldo Cruz £mms< Biwosé mÍnoS. -anos. Tratar Av. COD. 72B 131 nnariama.ai»y. 1 D»is« í^rpi-t 9jp
Gr
CRECI 1«5.

anos. Tratar Av. Cop. 728 131, apartamento 1 salão. 4 CRECI 748<¦- 703 - 36.4006 - 57-2508. quartos, 2 banhelros^láis,
copa, cozinha, armários em-coi*. LNHANGA, 39-401 butidos, garagem, dependên-Frente, peças ampla-* c claras — cias empregada. Facilito, S2 qts. salão, deps.-o garage ¦•«-»-¦¦•'•  ' '

LARANJEIRAS ~ Ap. 150 m2salão 4 qt. 2 ban, coz. deps. em-
preg. área 75 mil íin. Dr. JE-SUS 37-3378 — CRECT 424.

dc Saúde, Asilo e outros fins.
Ver e tratar no local ou ã
rua da Quitanda, 30 - 2.°
andar sala 209 das 9 às 17
hs. CRECI 400 - TeL 52-2899.

LINHA AUXILIAR 2900

Luxo, pilotis, entregamos todo
da Carioca 32 s| 901, CRECI 712. n óleo e sinteko. Sinal a comb,32-9669 Monteiro
BOTAFOGO — Apartamento de
fundos (4.o andar) c| living do
28,00 m2, 3 quarto3, banh. cm
cor., cozinha, área, quarto e
dep. empreg. oc. contr. ven-
cido. Preço: NCr$ 43.000.00 o|
parte íin. cm 24 meses. CIVIA

saldo 30 meses. Tratar Av| Cop,
728 — Gr. 703 — 38-4006 — ,.57-2008 — CRECI 103.
COP. 5 DE JULHO. 286-002 —
C| 3 qts. 2 salas, deps, e gara-
go. Luxo, c| grdes. melhora-
mentos, tapetes, lustres etc.

BOSELLI, Praça PIO X, n."  - -
78 sala 1115. - CBECI C-86. AMPLA CASA NA R. alice -

 __ * Pav. var. 2 sls. 3 qtos. gar.
FLAMENGO — V. ap. alug. sem PI 2 earros, 40 nül bem faclU.
cont. frent. S. 14 m2 q. coz. tados. 67-9074 e 22-9100. Eng.o
banh. pr. 10.000 F. 25-2338 — .. TIT(> LIVIO. C. 1.099. Avalio e22-0387 — CRECT 158 Vendo Imóveis.

AGÊNCIA FEDERAL DE
IMÓVEIS — vendo Av. João

VENDO — Zonaí Comercial. Wb«fj0, 62-»- n***ir. ap. e loja
São Cristóvão. Dois prédios, eD1 edifício de sua incorpora-
terrenos 736 m2. Gabarito 6 &" em adiantada construção.
andares. S. BOSELLI, Pra- 52-1211 — CRECI 781.
ça PIO X, 78, sala 1115 — VENDE-SE terreno 12.00x30,00
CRECI C-86, das 8,30 às 11 VUar dos Teles — 42-2117.
e das 13,30 às 16 horas.

mínimo sob garantia de auto- vei«_ f3mnka_ ,móvel (o veiculo continua no rf« t^ * l aaVacen-
seu uso normal). Rua Araújo t?iU1.rS-0,ni,!-0, "P,da- At. 13Porto Alegre 70 gr. 6012. TeU. ?? Maio-23 15.° andar - sala«-I3S4. y_ _______ 13»6* TeL: 42-9138.
CONTAS DE LUZ E FORÇA ATENÇÃO nánã.-!- 7"5fiSag?5S'íi_C ^%°n_n^heeSp^-
lhor preco £££%&&. SgSJ&l^SS^mcorreção 61. 46<^, nreco «, P,r.t»miss«rias vinculadas à es-
-"".. „„*;.*Is». PJ6**.6? eritnra nós desconUmos osdez primeiros titulos on com-pecial para 65, 66 e 67 e obri-
rações até 49%. — Av. Rio
Branco, 108 e 10G, 11» —
S/1109.

FRENTE GAL. BARCELOS —Var. 3 sls. 3 qtos. 2 banh —»-
57-9074 e 22-9100. Eng.» TITOparte íin. cm 24 meses. CIVIA Vendo bem linanciado em anos JApniaa ROTA Mim am tnnri r f™ a ,?* J1™ ii«B*/>aiu «»__— Trv. Ouvidor 17 (Div. do c sinal facilitado pl estar ocu- ?'•,:»K-**»"» BOTÂNICO 901 "VIO-t,c-_ 1T091'- Avalia, Com- MARACANÃ 2300

Vendas 2 o andar) tei. 22-1848 de nado. cont. v*>vW A^.iin pra e Vende Imóveis.
MÉIER 3100

Vendas 2.» andar) tel. 22-1848 dc
I 850 às 18,00 horas. (Sindicali-

asado -» Corr. Resp. P. PIZA
— CRECT 640).
BOTAFOGO — Últimas muda-
des. Aptos, de 2 qts. o 1 qt.
sala, deps. entrega cm 1 ano
entrada parcelada, restante em
empréstimo a ser concedido pe»la COPEG. Hua Paulino Fer-
-andes n.° 66, ao lado da Mes-
bla. 43-9546. YOLETTE. CRECI
1168.
VENDO EM BOTAFOGO à
Rua Sáo Clemente, 127 o
apartamento 304 - Bloco A.
Ver e tratar na portaria do
Edifício c/ FERNANDES —•
CRECI 400 ou rua da Qui

pado, cont. vencido. Aceito
imóvel menor parto do paga.

INDUSTRIAS — Sem Des-
conto Antecipado de Jnros
emprestamos de 3 a 200 mi-
lhões, com garantias reais e
amort. mensais, solução rápi-
da. - Rua Araújo Port. Ale-
gre 70 gr. 601/2. Tel. 42-1854.

incmo. Tratar av. (»..ra - INCORPORAÇÃO CIVIA — 2 s. 3 q. dep. com^'pintadTa BOA CASA — C/ 4 ots 2 Z*?" 8al**' irea oüma. •«•-« ÇMPRESTO — De dois até"1r7 3<M0OS ~ W-2508 - Estrutura Pronta e em Alve- «<-<>• iMi. de. Lu_o Pr.so.ooT^ sls., terraços, garage* 2 pavl r±Lcom t?cqn?30 slna1' Eua lnnla milhoes Sob ******CRECt 165*  naria —Vendemos os último- f^-3-233Í 
- 22-0387. CRECT .. bem conservada. -Terroio fo- ^1 - ^^4 

148 c' 5 apto* "n retrovendas de imór«« _
COP. D. FERREIRA, 41-608^09 apartamentos de írente, cons
cl vista mar. Frente, peças am« tração da Cia. Pederneiras, à
pias e claras — 3 -qts. 2 salas,
2 banhs. soes. deps. e garage.Luxo, todo a óleo e sinteko, elev.
priv. pi 2 aptos. Sinal a comb.
saldo 2 ano», la. prestação em
dez. Tratar Av. Cop. 728 — Gr.
703 — 36-4006
CI 165.

Rua J. Carlos n.° 5, esq. da
R. J. Botânico (à 50m. do
Parque Lage) com 222m2
constando de 2 salas, 3 quar-

--.,, ,-„ ... *°s °l a*rm* en*b- 2 banhei-
57-2508 — CRE- ros' <"ozmha, quarto e dep.

empreg., garage privativa. -
(CIVIA. - Trv. Ouvidor 17)

LEBLON 1500

9x26 - 80 mil o] parte financ
Quase esquina Rna Ibitnruna.
Visitas, detalhes, d COSTA
GUEDES 36-0682 ou SALVA-

crect m^0 48"83M ~ N,TERÔ1

41571 S100

3300

ALDO MOURA LTDA. tem giví de Vendas 2.» andar. -
comprador para qualquer ti- Te,«* 22-1848 de 8,30 às 18,00
po de imóveis que V. S. de* horas. (Sindicalizado - Corr,

tanda, 30 - 2.° andar sala 209 st!i-»r vender (mesmo aluga- Resp. P. PIZA - CRECI 640). vei£

BÔA BARATA CASA, próx.Esq. José Linhares, var., 3 qtos.sl., entrada p/ carro, ter. 8 x20 dá 5 apts, 80 mil, metade 1ano, 57-9074 e 22-9100 Eng0TITO LIVIO. CRECI 1.099.Avalia, Compra e Vende Imó-

TIJUCA 2500

dc 9 às 17 hs. - Tel. 52-2899.
VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA —
De Ite. 5.» and., vazio, todo pin-tado, banh. novo, em côr — ga-
lHo c| sacada, 3 qts., de íte. c|
varanda, dep. c gai-ngem. Ent.
de NOr* 30 m. Rest. em prearta-
ções de NCrS 1.250,00 ARILSON
BAKX IMÓVEIS — CRECI 1112— Tel. 57-7309.
Bb-T- n^TirA^ r. cop- B- RIBEIRO. 411-901 —
rKAIA BOTAFOGO — Ven- Qto. c/ arm. e sala seiw. banh.

do) não cobramos qualquer
despesa por nossos serviços
prestados na transação. So*
licite c faça am bom nego-
cio. Infs. na Seção de Ven-
das — Avenida Cop. 583, 8.°
and. - Tel. 37-9471 — CRECI
353. 4933 700

GÁVEA

LEBLON — Vendo linda cober-tura quadra praia frente vistamar mobl, e decorado alto luxo.

ALTO DA BOA VISTA —
ótima residência para entre-
ga vaga à Av. Edson Passos
em terreno de 4.000 m2 cons-

NITERÓI — ICARAÍ _ Vendoapartamento, frente ao mar, 3
quartos dep. e dep, de empre-
gada. jardim de inverno cteTeixeira. Av. Amaral Peixoto.178, s/ 102, CRECIER.I 34.

10858 3300

pramos todo o crédito. Trazer
escritura. Solução no ato. Av.13 de Maio 23 - 15.° andar •
sala 1516 — Tel.: 42-9138.

DÊ3A200 
'.<

MILHÕES
Emprestamos sob hipoteca ouretrovenda de imóveis. Solueioem 48 horas. Adiantamos paraRna Barata Ribeiro, 62 an £,erUdl5es- As melhoras ta_a«

103 — Das 9 às 13 horas. _
OLYMPIO. 4930 92

DINHEIRO
ZONA SUL

Emprestamos sob hipoteca ouretrovenda de Imóveis na ZonaSul De\3 a 200 milhões, áolução
«m„2 dÍiS* AdiantfJno« P-ra cer- MÁQriNA DE SOMAR Re-nln'""*Üí6eS-; ^eTne^IltUTa- Av- PríD- ,on Hand. perfíito%sta5_ A?"cesa Isabel nP 323 — 49 aadar — 13 -te- v-,„. 1* *í j "*.*
sala 410 - tel. 37-96U?. 

"«_? 
92 

"__S£ 
âblsüão 

^ *

Trazer escritura. Rua AJdndaGuanabara, 24 - 79 andar - ta»la 714 - tel. 3Í-9I02. 6877 92

MÁQ. DIVERSAS 88

IUOI novo sf uso. inf. tel.: 47-7438. toilete, 5 quartos, banh., co-
ÍLHAS

_ pa, cozinha, 2 quartos e dep.r^r: STE^JS ?Z™^ feM_#S^ ^Agr^rro - íg B
5400 RÁDIOS E TELEVISÕES

CASAS E TERRENOS — Ava- _"*"_ ••«"-luua saião 3 quartos nnrte<: •> irr-inil-. àaratiata l>rõ. ^i"J_r~*5£_*_! *"-—
Jiaçao, compra e venda. Leitura b??h!- *araS" - frente oportu- ^. vrr«?^0nno nn l?*^f ™lrá% Constrl-Ç_o - Vendo
e devolução Imediata dos do- nitía<*'-* de aquisição 25 mil dc ££l Vo 3*,0'()"0'0,*) ,cl Parte «a I' Governador à Rna No-eumentos. 57-9074 c 22-9100. Engo ent- e *> mü em 2 anos. Clia- ^ ,*_* meses. CIVIA - Trv. gueira Acioli, 96 - an 201ves na planeja ixton. Não Ouvidor 17 (Div. de Vendas JíCr$ 7.000 cl sala 2 atoscompre s| apto. antes d« visitar 2-° andar) Tel.* 22-1848 de banheiro, cozhiha den ««-__ nossa o a. Rua Farmp rf» A^n._ «M i„ 1-Inn ».„»„„ /ca_.ai """¦¦*!"«. (.uzuina, aep. em-
TITO LIVIO. C. 1.099.

1100

nr^.RuaFarme,?AK 
gE^jíj^^ » . « 

' 
S 3S pLEVfflLO^I»«_*5__5J-269. ""*• t'KÍ,U 

Síí?ü0 TT„,£?TrrAa^eSp- P* *°..es a, ™- *• Q««anda. 30 fazer dinheiro. - Temos qnePIZA — CRECI 640)
PARA ENTREGA BtfEDÍÃ- «,,.,.,,TA — Apart, cl 1 sala. <s TIJUCA — Para Pronta En»

400. - Tel. 52-2899.

demos o ao 206 dn Praia em côr ° coz* luxo' to**° a 6,eo
j t , ", "r- *Wi oa rroia atopetado. Sinal a comb. Saldo
oe Dotarogo, 416, com sala, 2 »nos. Tratar av. cop. 728 —
quarto separado, banheiro, %£b$\ü ™"im ~ 57-2508 ~ GLÓRIA
cor., área de serviço c| tan-  __

ZdaTrlrífJLTZ Sfe -^g^ ™™% AFARTAIVIENTO C/ 72 mi SS ^£&mm\l ML^S^SS^ ^^SS^Jlgada Tratar diretamente na dops. i^o, &.0 a óleo, tapetes; — Vende-se na Glória, vario, em cor c box, cozinha, área S™™.®!,-*"? c\Visojm saa,™ ."^t-,^^/*-^- *£
Ava Churchill, 129, 11.° an- lustres. Sinai a comb. saldo 3 frente, aceita-se Caixa ou cl «anque. Apart. c| Ar. Cond. ^t™?^2 w,a3sv3 «*uartos; banh. co£ qu_rto% dS: emprj„, t„I ió toríl «nos. Trotar Av. Cop. "»» — *-»»«mim»i i -.— ^.»_j.» .... __-_i_ c,a_i-._I — . ° S taanheirns ,.,.TrMl,i ^v,.-, «1 ^—— -,r~*" .our — lei. 3i-IO\Jl. Gr_Jt03 - 36-4006 e 57-2
FINANCIADO PELA CAIXA -. ^REOI 1«=-
Vazio podendo ser ocupado 'imediatamente, sala, 2 quartos, NOVO — Vazio c| 160 m2. Salão
banheiro, cozinha dependência 3 qts., c/ arm. emb. copa, coz.,
de empregada, sinal 7.000, saldo dcp. e garagem — ARILSON
em prestações de 343,00 por mês BAKX. IMÓVEIS — CBECI 1112
na Caixa. Rua Oliveira Fausto, — Tel.: 57-7309.
nv 29. Ver e tratar com o sr. '¦ LHASENCLEVER. Tel.: 22-3737 COPACABANA - Vazio de fren-
£n--or0.vnínn<:0' m S| *?Síl5.r **-• ">¦" nn<*- varanda, sala qto.

COMPRO — Televisão. Pia-
nos. Geladeiras. Stéreo. etc.
Qualquer marca. Paço bem.
Tel. 3«-3652.

COMPRO TELEVISÃO ~
Qualquer tipo. Pianos. Ste-reo e geladeiras, modernas.*__L__ Nepócio rápido. Tel. 57-1596.

, „ «qne TVs Philco, GE, Admirai e
-«„an ™^M.,aÂ°A~ CBECI Y<-°dcr urgente 145 aparelhos PhiHps. 23. 16, 13, 11 poL

CRECI 1291. 1778 400
CASAS E TERRENOS — Com-
pra e Venda. Avaliação. Leitu-
ra o devolução imediata dos
documentos. 07-9074 — Eng.»
TITO LIVIQ — 22-0100. C. 1.099.
APARTAMENTO -V.S». sa-

coz. banh., e dep. do emp. ocel-
ta-íe Caixa. ARILSON BAKX
IMÓVEIS — CRECI 1112 — Tel.
Í7-7309.

AV. ATLÂNTICA — Vendo pôs-to 6 írente an. alto c| 350 m2a3 ala., 5 qtos. 0/ arm. 2 banh.

ficio com FERNANDES —
CRECI 400 ou rua da Qui-tanda, 30 - sala 209 - 2.° an-
dar das 9 às 17 horas. — Tel.
52-2899.

APARTAMENTO — Vende-se,
vazio, sala, quarto conj. banh.
coz. Rua Cândido Mendes, 227,ap. 410. Ver diariamente 9 às12, exceto sábados e domingos.
Tratar 22-5972 e 22-6762, Dr.
MAURÍCIO.

CIVIA ~ TrvV ÕnvMorTÍ *Lparte iXn' em Z4 -n*2*** aSfiSE it tm. *?VI-£ 1 "ÍS
(Div de VendtU^n^J ^^^m**#*»£" «fflfi -^láf» dl^o acompanha uma antena graTel.* 22-184» de 8.30 « in nó iD.-Y- A* V?nttas 2-° andar) 18.00 horas, ^sindicalizado tis, vendemos à vista ou bemCRECI financiadas, aceitamos
Tel.-22-1848 dr8,3Ó à_ÍMÓ 

'£&?$* 
XfTÍ ,2'V «"*«) S5K_SS (ln_S__5

horas. (Sindicalizado - Corr. 7el* 22"1.848! de 8'30 *» 18.°° CorlL ResP* p* PIZA -

de televisão até o fim do mês, mod. 67. Aceitamos troca, pa-marcas: Philco, Telefunken, gamos até NCrS 300,00 p senGJE., Admirai, Artel. Semp e TV nsado, o saldo até 12 me-outros, de 13, 16, 19 e 23 po- ses sem juros, e à vista nalegadas, portátil e de mesa, moleza. Tel. 46-5102, até 22 h.a preços 50% a menos da ta-
bela com autorização das fã- ALTA fidelidade — Mod. «7,bricas, todas novas e com móvel Jacarandi, sem oso, 8 ai-
dupla garantia. — Cada TV .0;(.--antes nova estéreo custou1.380. Vendo 400 mil. Av. Co.pacabana, 1.299, ap. 108, 27-8439.

Resp. P. PIZA - CRECI 640). horas. (Sindicalizado - Corr.
Resp. P. PIZA - CRECI 640).

n.° «0).

LEME 1600

-° $£?"• „soc,J.??a*coz* "OI?' «tonais dep. e garagem, 250.000
5SP.* 23_.mZ r.Tfd*í5 PI?33 de «Z "0 a viste eSitSfrente. Praia BotaL Ocasião. 80 Visitas 37-6360 e 37-7382 ocasião.mil 2.anos — 23-91D9. Beltrami m~~ CRECI 318.

IPANEMA

LEME — Vendo maravilhosoapto. 3 grandes guartos, 2 sa-las, amplas, 2 banheiros sociais,
garagem e play-ground. Novo,

llfWV* Pron*a entrega. Faculto 30%.la**UW Rua Ari Barroso n« 9 antn 1

TIJUCA — Ap. 3 qts. s. deD.
garage, R. Maestro Vila Lobos.Informações 32-966S — R. daCarioca 32/901. CRECI 712.
TIJUCA — Oltlmos. apto. de 2
qtos. sala. 2 banheiros, garage,deps. entrada parcelada, restou-te em empréstimos a ser conce»didos pela COPEG. — Rua Con-de dc Bonfim n.° 678. Entrega

PETRÓPOLIS 3500

CASA PETRÓPOLIS — Vendo
p/ resid. ou veraneio, próximocentro, motivo viagem. Facili»to. 42-2598 e 48-7021. CRECI —
RJ 308.

Roa Ari Barroso n.» 2 apto. 101. gi-g. 
"f5^^4^^f ~ Y°- _2Í*g____5 J«™qo? _«_ Ã]pto_

RUA RAIMUNDO OORHH2A, 35/601 — Sala, quarto sep. dep.comp. emp. do frente, vozlo, tô
IPANEMA —. INCORPORA-

.. ÇAO CIVIA, (Estrutura jádo pmtodo. cuaves no 603. Pro- Terminada e em Alvenaria)

ATENÇÃO — Haro e único ne-
Rocio. Vendo na Praia de Bota-fogo, vista maravilhosa parn oniar apartamento composto denall. ampla saln dupla, banhei-10, quarto. Sinal de NCrS 400,00,rm promessa NCr$ 400.00, presta-Coes de NCrS 150,00 e saldo fi-nanciado. Traiar tels. 20-0281,¦«•-7IÍ03 e 20-9401 ou com ANITA(.ELBERT, diariamente das 9 às21 horas — Preço: NCr$ 14.600,00— Raro negócio — CRECI 763,
Síona sul - hotafogõ~3 quase av. atlântica - empreg., ffaraee 

"nrivaUvâ
Vendc-sc: «ntr^^cmjaneiro. Var. „ta. qto, _c|_ vista .p|o CTVIA^l^Zll-

(Div. de Vendas 2.° andar)

ço 35 milhões — JOEGE OASA>VO 57-3-180 — CRECI 428.
PRÔX. A PRAIA NO LIDO ^Z
2 qtos. bI. ótimas depend. pin-tado, va-lo, barato, pagto. fac.57-9074 e 22-9100. Eng? TITOLIVIO C. 1.099. Avalia e Ven-de Imóveis.

i Rua Barão da Torre 521
(quase esq. de Garcia D'Avi-
la) construção da Cia. Pe-
derneiras, ein terreno de
1.000ni2 ótimos apart. com

PRAIA DE MURIQU
0 Presépio do Ramal

em Petrópolis? S. LAGO IMÔ-VEIS. Vende, compra, aluga,administra, avalia e Incorpora.Certa de 20 anos experiência I íim do mês.Tels.; 3332 e 4347: Rio nrora .C2-5S55 — (CRECT Mi fpt

TV usada como parte do pa
gamento. oferecemos NCrS
200,00 pela sua TV usada. —
Organhamos seu crédito na
hora, entregamos na hora. as-
sistência na hora. — Favor
ver exposição e vend3 na ES-
TRÈLA DE PRATA, à Av.
Copacabana. 581 S; 211 - Cen-
tro Comercial. - Venha visi-
tar-nos e náo sairá sem com-
prar. Ganhe grátis uma ante-
na e uma mesa para TV. —•
Atenção: Nosso lema é resol-
ver sen problema. Só até o

sua, COMPRO TELEVISÃO qualq!'estado, eletrola, discos (SS rot.),máq. escrever, calcular, prole-tor cinema 16mm, à vista, adom. Tel. 57-0222

APARELHOS televisores novo»
pelo menor preço do mundo:PHIl.IPS, PHILCO. ABC, TELE-KING. TELEFUNKEK. aó naTELEMAO com JOSÉ MAGA-I.HAKS DA SILVA — Rua Sena-
dor nanta? 117 loja U. Tel.: .,¦KM508 — Erl. Santos Vahlls.

CONSERTO TV. 58-6182
Amenas Hi-Fi Norte Sol. VW»ta grátis. 32-0632, OLIVEIRA.

4931 80

íSG.ooma e 248,00m2, 
'cons- Aguarde lançamento de TERRENOS planos, bem facilitado *- Pm.:'-

I laia aal.\.. Al ft .-.,« Ii..i **• _. .

(CREa 2S9 ERJ
NAO VENDA cj imóvel sem sa-
íf._?„íeu v**lor exato* s- LAGOIMÓVEIS — Cerca 20 anos ex-p-riência' —, Tels.: 434" ou1333 - Rio: .12-5855. (CRECI-250

truidos c| 2 salas, 3 e 4 quar-tos c.| arm. emb., 2 banh.,
coz., área, 2 quartos e dep.

awfirH-.!»-.' T.q"artí!r 6*-Parad°s- m?r' amP*0' • banhVde luxo";
A-?-,ndísslmo- Rua Marquês de ótimas dep. snr. vazio ou mobl-Abrantes. 185/1106 - somente liado. Pagto. íac. 67-9074 e?
íi»i?.~7 íc'efone 3G-2472. NSo se 22-üIOO. Engo TITO LTVIO. C.aceita intermediários. 1.099. Avfl-5a j VimdV Imovei_

Tel.» 22-1848 de 8,30 às 18,00
horas. (Sindicalizado - Corr.
Resp. P. PIZA - CRECI 640).

no Balneário Muriquí.
Mais inf.: Àv. Ppres. Vargas, 529 - S. 805

Fone: 23-5614 — CRECI, 1." Região 48
e CRECI, 10.° Região 280.

Condução grátis.
1785 91

TfCNICO AL7MÃ0
COPACABANA - 57-7291 - NORTE 48-5127Sem ima-em  Cr» 5.600Sem som .« **•¦•-.*......,».?»,. Cr$ 5 **<io

Oficina: Rua Pereira Nn_é»'_,-- 31S

TERESÔPOLIS

5453

3600

18 de outubro de 1967
CARNEIRO (21 de mar-

Ço a 20 de abril) — Você
está sob influxos muito fa-
voráveis. Com um pouco
de habilidade, com mais
contatos, organização e co-
operação você obterá gran-des progressos. Sejn mais
animado.

TOURO (21 de abril a 20
de maio) — Você está, de
certo modo, entregue a si
mesmo. Comece com pres-teza e mantenha um ritmo

-SÍTIO em Teresópolls frente es-t*-ada perto cidade cl casa RuaEdmundo Bitencourt 61 SO-BRAL — CRECI ERJ-31.

CONSERTO DE TELEVISÃO 45-82Í0
Vendas dc pecas t acessórios para r;dios e TV. Zona Sol e

píú»;«Oia.lí0ra^^no •«»!. «d»' »« marcas, especiaürada «taPhilips, Pnllco, CE. e Standard Electric». Ni «webramo- visitai.
iij-r«Ávi^?1,!í_™ítÍ Colocamos - reilsamos antenas d- TV.— ELETRÔNICA CATETE LTDA. - &u_ Sáo Sartador n.» S.

1SW (4

constante e íirme. Mas na-
da do precipitação. Guarde
um passo que lhe permita
tever, de vez em ciuando,
a f-ittinçno.

GÊMEOS (21 de maio a
21 de junho) — Faça um
plano simples para o futtt-
ro próximo. Mas, obedeça»
o de maneira persistente e
sistemática. Dia mais ou
menos, exigindo tato o ori*
entaçSo segura.

CARANGUEJO (22 de
junho a 22 de julho) —

Poupará tempo e energias
re souber esperar um pou-
co para saber de maiores

«etalhes. Não se deixe le-
var pela tendência ao des-
cuido e à desatenção,

LEÃO (23 de julho a 23
do agosto) — Chegou o mo-
mento de você se valer de
sua intuição, de sua imagl-
naçSo e bom humor. Deste
modo passará uma fase mn-
ravllhosa. Faça uso inteli*
gente de seus dotes natu-
rais.

HORÓSCOPO

VIRGEM (24 de agosto a
22 de setembro) — Evite
deixar-se dominar pela am-
bicão desmedida. Não quei-
ra tirar mais do que é pos-
sivel de determinadas situa-
ções. Excelentes oportunl-
dades para os que estive-
icm preparados e bem
equipados.

BALANÇA (23 de setem-
bro a 23 de outubro) — An-
tes de iniciar algo, pense
com carinho e calma. Isto
tomará o caminho mais fá-
cil de trilhar, menos cheio
de surpresas. Continue
procurando melhores meto-
dos de progredir financei-
ra e culturalmente.

ESCORPIÃO (24 de ou-
tubro a 22 de novembro)

Suas atividades profis-
sionais serão fonte de gran-
de satisfação agora. Diri-
ja sem parecer o que o es-
tá fazendo. Tenha a máxi-
ma consideração para com
os direitas dos outros.

SAGITÁRIO (23 de no-
vembro a 21 de dezembro)

influxos planetários dês-
te período exigem de você
mais firmeza e capacidade
mental que normalmente.

Mas com força de vontade
e inteligência você conse-
guirá o que quer.
CAPRICÓRNIO (22 de de-
zembro a 20 de janeiro) —
Chegou o momento de se
restringir um pouco. Pro-
cure afrouxar as tensões,
reestudar a situação, intro-
riuzir melhoramentos o tra-
zer ordem e harmonia a to-
iodos o? s®toreg d£ ativi^
daòe.

AQUÁRIO (21 de janeiro
a 19 de fevereiro) — O qoe

você obtiver hoje terá gran-
de repercussão no futuro.
Mostre sua competência.
Corrija os erros e enganos
imediatamente e não hesite
na aplicação de suas me-
lhores idéias.

PEIXES (20 de fevereá-
ro a 20 de março) — Drisre
de lado métodos superados-
Utilize apenas oa que lhe
íaítUi«a o progresso. Pro-
cure compreender • fundo
as atuais tendências.

A ,». ¦-, .-;- .¦:; _'
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LOCAÇAO DE CASAS E APARTAMENTOS

CENTRO

ALUGO no í >i. -iviu-ni.- a Uma
Acra ii." 80 — ti.iiii» com 8um3
s dep. tanltarlaa privativas ~-
Tratar à Hua do Carmo n,« 85,
5.* andar. Tal», 8B-4688 e 52-MtH.
CÃIIÍMBI — Aluga-se unva ca»»
c|.9 pavimento» « ótimo terraço,
Rua Catumbi 08 ej 12 Sr, Ro-
berto,

,. 8579 1
RUA RIACHUELO - «tima ~
Sala, qt. sep.. banh,, roí, e
Área. Ar refrigerado. 1,*- loe.
Meai p/ escritório ou res. NCrí
337,00 o taxas. Chaves, tel. ,.,,
34-2.124.

LOJAS-ESCRITÔRIOS 2

LOJA (Centro Comercial de Co-
pacabana) passo contrato andar
c/ escadas rolantes inf. c/ RU-
BENS FROSINI. Tel. 37-4641 -
CHEOI 552.
ALUGA-SE — Loja Grande, com
120m2, Rua SSo Luiz Gonzaga,
119-B. Chave» com o porteiro.
Tratar na IOCA ADMINISTRA-
DORA LTDA. — Fones 32-6139 c
42-0051. CRECI 1108. 8831 2
LOJA VAZIA — Alugo ponto
espetacular para qualquer ra-
mo. R. S. Luzia, 799, quase esq.
Rio Branco. Tel. 57-4019, das 151-..

SALA — Alugo com varanda e
quarto depósito cem cruzeiro»
novos Rua Condido Benicio 90
Largo Camplnho. Tratar Loja B
OU 45-1343 — 22-5827. 
LOJA: — Aluga-se a. Rua Buenos
Aires próximo Gonçalves Dia».
383 m2. Tratar Rua México, 41
.sala 500.

SAIAS — Melhor Ponto da Ave-
nlda Rio Branco — (Edifício Co-
mércio e Indústria). Passa-se
grupo de salas, finamente deco-
radas, atapetadas, ar condido-
nado, serviço de Interfone, tele-
íone, móveis, etc. Av. Rio Bran-
co. 123 — Gr. 1.310.

ED, AV. CENTRAL: — Transfe-
re-se contrato de 5 anos de sala
com telefone e móveis de Jaca-
randá. Informações pelo telefo-
ne 22-9439.

ALUGA-SE CASA — Otlma Ôaw
residencial 3 dormitório», i ba-
iilielros, 3 «ala», copa • eoilnha,
«aruge, Jardim, toda mobiliada,
telefone, ar condicionado NCr»
1.300,00 mensal». Fiador. Contra-
to s anoa. Rua Mario de Andra-
de 14. Fone; 46-7S90. Botafogo.
Humaitá.
ALUGA-SE — Marquês dê
Abrante», 189 tpto. tala, quarto
«eparndoi com sinteko. NCrl ..
250,00. Te): 82.3180 dia» úteis,
RESIDÊNCIA PARA FAMÍLIA— Bairro Botafogo — Aluga-so
por prazo determinado, cata
terrn com 3 quartos, 3 banhei-
ros, cozinha e área de serviço,
telefone, mediante compromisso
e pagamento efetivo. Dlarlamen-
ta. das ia As 20 horas, pelo fo-
ne 40-5647 — Nfio so aceita in-
fomicdIArio».

CATETE E GLÓRIA

SENHORA estrangeira ai. ótimo
quarto mob. a senhor dist, Tel.
67-1820, Ramal 645, 37-3400,

COPACABANA-LEME 8

BOTAFOGO E URCA 4

ALUGA-SE bom quarto para 1
ou .dois cavalheiros, Praia Bota-
íogo, 428, apt. 1.106.

ALUGAMOS aptos. mob. p/temp.
ou contrato em Cop. c/ todos
pertences de 1, 2 e 3 qtos. Tra-
tar 57-1512 c/ Imob. Rio Mor
Ltda.
ALUGO posto 6 opto. mob. c.
geladeira qto, e si. sep. aco-
modaçfio p. 4 pessoas ch. R. Sta.
Clara 33 si. 1206 tel. 37-6360
temp. ou n&o 300,00.
ALUGA-SE amplo quarto frente
Av. N. S. Copacabana sr. res-
peito c/ referências. Tel. 36-7473.
STA. CLARA, 142/807 alug. va-
ga qto. ou apto. temp. Tratar
noite.
APTO. PEQ. vista p| mar esq.
da praia, cl sinteco. móveis gela-
deira, cortina, tudo nóro, passo
contrato, aluguel NCrS 230,00.
Rua Francisco Otavlano, 55-302
ou porteiro. Base NCr$ 2.000,00.
ALUGAM-SE aptos, mobillados,
1. 2 e 3 qtos. geladeira, utensí-
lios, roupas de cama, têmpora-
da curta ou longa, temos ótimos
apts. A sua escolha. BASIMAR
LTDA.,, Barata Ribeiro, 90, sala
203 — Fones. 36-3822 — 36-2972
— CRECI 123.
PRECISAMOS — Aptos, mo-
biliados p| clientes e turistas,
de 1, 2 e 3 qtos. p| temp. cur-
ta e lonfra. Tratar 57-1512 -
IMOB. RIO MAR LTDA. -
Av. Copacabana 605 - S/ 807

MÓVEIS E DECOR.
MÓVEIS — Motivo mudança, 2
armários 5 portas — 120 cada.
Cama e cômoda 5 gavetas — 120.
Avi Ataulfo de Paiva, 706—302,

\ Leblon.
SYNTECO raspagem c calafeta-
mentos menor preço chamar
SOARES. 37-8326,
ATENÇÃO! — Móveis de Jaca-
randá direto da fábrica. Cadei-
ra 30,00, mesa-redonda, cama,
móveis em estilo, banco de Igre-
ta. Arca, cadeira medalhão, ca-
deira mineirinha, cama Luiz XV
e Luiz XVI. Aceitamos encomen-
da de estofado e de móveis em
geral. Os melhores preços da

(^..praça papel de parede e temos'Tudo do Colonial Brasileiro en-
trega na hora. Aberto até 20

. horas. Móveis Pfelffer em Pe-
trópolis. R. Tomaz Cameron n.v
141. Rio — R. Domingos Ferrei-
ra, 41-A. 

. SUPER SYNTEKO
Aplicamos 3 mãos de SUPER

SYNTEKO. Damos as melhores
referências .de serviço perfeito.

TEL 57-1111
1740 83

r CORTINA'•¦;¦ 
JAPONEZA

Diretamente da fábrica. Orça-
méritos sem comp. Fone 28-5793'— S. LUIZ. 1784 83" 

PINTURA
Paço trabalho casas aptos. Peq.

consertos, preço módico. Tel.
32-1252, MORGADO. 1807 83

Reformas e Pinturas
Ení geral, pedreiro, ladrilheiro,

carpinteiro, armário embutido.
Orçamentos e referências. Facill-
ta-se, Tel. 31-0887 GERALDO.

2894 83

LAQUEIA-SE enverniza-se e
fez-se decapé. Tel.: 25-2886, Sr.
OLIVEIRA.

8580 83
ESTOFADOR — Reforma-se es-
tofados, automóvel e móveis em
geral, serviço de luxo e pontual,
atende a domicilio. R. Arquias
Cordeiros, 156, Loja. Tel
49-9759 — Sr. SANTOS.

74611 83
URGENTE — Vende-se sala de
jantar Importada, estilo francês,
com cadeiras estofadas a couro.
Dormitório de casal Chlpandale
de embula. Outro dormitório, de
solteiro, Chlpandale em Jacaran-
dá., uma cama avulsa com col-
chão de molas, Persianas Pa-
ramount novas e móveis dc aço
para cozinha. Telefone 37-1917.
REFORMA DE ESTOFADOS —
Sofá-cama poltronas, confeccio-
na-se capas e cortinas. Tel
36-6009 MONTEIRO — Rua Xa-
vier da Silveira, 59, loja 21 íun-
dos. Copacabana.

CÃPÃS 
~

Rei das Capas para móveis
estofados. Tel. 25-5139. 1847 83

TAPETES FICAM
NOVOS

\ SUPER SYNTEKO"
Com garantia e raspagem de

taco He assoalho para cera pelo
tel: "43-3377, Sr. AYLTON. •

1723 83

CORTINAS À PRAZO"
Também faço capas e colchas,

reformo estofado. 28-3795 — SA-
RAIVA. 4682 83

SUPER SYNTEKO
RASPAGEM VI CÊRÂ. OE-
ÇAMENTO GRÁTIS — TEL.
pf. 43-5663 falar c/ CIR.

22799 83"WUEAÇÃOlE 
MÓVEIS""'"DECAPÉ e PATINADO

Sr.'FRANCISCO — Tel. 36-3619.
3767 83

Tinturaria "METRO" dos
tapetes lava, tinge, reforma,
dedetiza e engoma. — Orça-
mentos sem compromissos. —
Tel. 27-3480. Rua Nasc. Sil
va, 86, casa 2, Ipanema. —.
FILIAIS: Laranjeiras, Jar-
dim Botânico. — Compro ta-
petes persas usados.

3095 83

Super: Synteko
Garantia de firma estabele-

cida — Sólidas referências —"SINTEX" — Tel. 57-2043. Fa-
cilitamos.

GOLCHOES
Fabricam-se e reformam-

se colchões de crina. Fali.
Luso Brasileiro. Tel. 43-0603
— EUA SANTANA, 100.

8524 83

SUPER SYNTEKO
MÁXIMA GARANTIA —
Av. Copacabana 731 - Sala
302. Tels. 57-5793 - 57-1427.

4936 83

X*
Sofá MP-19.Exp.Couro vários
tipos 3 lugares ¦ NCr$ seo.oo

INTERIORES E DECORAÇÕES LTD*.
0&ST3.& Rua Hilário de Gouveia.ww T»lf. 36-6066 e 36-7333

ALUGAMOS apto*, de 3 q.ton.
mob. c7 tel. vel, teve ele. ou»
tro o/ 3 qtoi, «lâo. etc. Tratar
M-ldia c/ imob, Hlo Mar Ltd».
Â LUGAMÕà para temporada
curta ou lona**, ótimo* aparta-
mentos completamente mobília-
dos, cmn iteladelr* • todo* o*
pertence*. alguns com telefone
e -farugem. _ iIíasu.io & CIA.
— Rua Barata Ribeiro, 87, aala
Mj, T. 37-1133, .
APARTAMENTOS — Mobl-
liados para temporada ou
contrato, alguns de luxo o/
telefone e garagem. Sem fia-
dor. BEIRA-MAR. Av. Copac.
583 »| 205-A — Fone: 37-8019
APARTAMENTO — Copacabana

? 
(ladra praia, vista p| mar, de
rente, qto, ala, coz, banh. mo-

biliado. S. LAGO IMÓVEIS, ahl-
ga (*ò temporada). Tel. 4347 e
3332. RIO 32-3835 CRECI 330 EIU.
COPACABANA — AlUg.vae «I-
ma aala com. rei. aaleta, saia-
quarto, banh. Alug. ano encar-
go*. Ver Av. N. S. Copacabana,
709, ant, 606. Tratar Rua As-
«omblula 43-6.» and.
ALUGA-SE — Rua Sâ Ferreira.
113, ap. 803 — Copacabana — 4
quartos, 2 aalnü, atapetadas, 3
banheiros, copa-cozinha, dep.
completas de empregadas, gara-
ge, telefone, pintura recente —
Chaves com o porteiro. Preço
NCr» 1.300,00. Tratar tel.: 22-5546
de 2a. â 6.1. íelra. de 15 os 19
horas, com VERA ou Dr.
BHKNNO.
PôSTO 6 — Alugo, ótima sala,
3 bons qtos,, ban, completo, dep,
emp, Todo pintado dc ndvo. Ver
Rua Sá Ferreira, 152, ap. 503.
Chaves no 502. Creci 956. Tel.
42-5863.

JACAREPAGUÁ 13

TANQUE — Alugo casa 3 qts,,
aala, deps. « grande quintal,
entr. auto. Entr, Covauc*, 634,
Chaves 606. Tel. 19-1318 ou ....
4.1-6191 (CRECI 1111).

CENTRAL 29

Aiioi.u.-AO — Alugo casa 4 «11¦..,
3 sala*, deps., entr. auto • uniu-
tal. Rua Ernesto Nunes, 31, Cha-
ves ao lado. Tel. 39-1318 oa ....¦:i-tu!H (CHECI 1111).

LEOPOLDINA 30

ALUGA — Casa ótima 3 —
Quarto* 1 «ala, copa, eoilnha e
banheiro Praça do Carmo V. Pe«
nha Rua Engenheiro Corlolano
de Góes n.o 169,

PETROPOLIS 35

FLAMENGO 10

FLAMENGO — Alug. rlcamento
mob. i\/ 2 telef. p. diplomata
ou fam. alto trat. amplo ap. vis-
ta panorâmica P. Flamengo eom
gr. living, 4 q., 2 banh. sociais,
copa, cozinha, área banh. e 2
q. empr. a Av. Rui Barbosa,
80. Trat. prop, tel. 47-2356,
ALUGO — Apto. s. 2 q. coz.
ban. área. Outro s, q. separa-
dos, coz. ban. Av. Osvaldo
Cruz, 135 bl. fundos, chaves por-
teiro tel: 22-4762.
AV, RUI BARBOSA 300—104 —
Apto. 2 salas c| lustres, 2 quar-
tos, cozinha ci copa, banheiro lu-
xo, dep. emp. garagem e tele-
fono.
FLAMENGO — Edifício BarSo
de Laguna, aluga-se um grande
apartamento, de salão. saleta,
sala, 3 quartos, sendo um con-
jugado, 2 banheiros nobres, 2
quartos de empregada e depen-
dências, grande cozinha, na Av.
Rui Barbosa n.*> 40 apto, 303 —
Chaves com os porteiros Sr. Jai-
me ou Zèzinho — Tratar com
Sr. MANOEL, tel. 22-156-..

ALUGUEL — Petropolis— Chaló
lindamente mobiliado com ter-
raco, living, a q. copa-cozinha,
geladeira, jardim e quintal Av.
Ilarãii Rio Branco 2441. chaves
loc. trat. prop. tel. 47-2336.
ALUGA-SE por dois meses (no-
vembro e dezembro) apartamen-
to pequeno novo e mobiliado. 86
serve para casal. Tratar com *r.
WALDIR, Avenida Rio Branco,
123, portaria.

VAI ALUGAR s/ Imóvel no ve-
râo? Procúre-nos. Temos sem-
pre um bom negóciol S. LAGO
IMÓVEIS. Tel. 4347 ou 3332 —
Rio. agora: 32-5853 CHECI 250
ERJ.

TEMOS clientes selecionados p|
s! Imóvel vazio com fiador idô-
neo. Redigimos contrato atuall-
: .ido. tudo sem ânus p| o pro-
prietarlo — S. LAGO IMÓVEIS

Tel. 3332 e 4347 — Rio 32-5835
CRECI 250 ERJ.

TERESÓPOLIS 36

IPANEMA 12

IPANEMA — Alugo temporada
apto. írente mob. sala quarto
sep. ban. coz. área tanque ge-
ladeira. Tratar 41-0426 e 46-1607.
IPANEMA — Aluga-se ap. 3
quartos, grande sala, garagem,
quarto de empregada. Hua Pru-
dente de Moraes, 569 — No local
sr. Antônio (Preço 600 cruzei-
ros).
PRECISAMOS URGENTE —
Aptos, mobillados para aten-
der clientes e turistas. Desde
o Leme até o Leblon. IMOB.
BEIRA-MAR Av. Copac. 583
si 205-A — Fone; 37-8019.

VILA ISABEL 26

QUARTO de írente, aluga-se a
cavalheiro c| ou si móveis. Rua
S. Francisco Xavier, 526, apto.
301. 2701 26

FÉRIAS — Curto longo prazo.
Ap. tipo casa com jard., mobil.,
sala, qt sep., varanda, cozinha
americana, banheiro. Inf. pelo
tel. 31-0884. ,

ALUGUEL-DIVERSOS 38

"MUDANÇAS"
"PEREIRA"

Antes de mudar, consulte nos-
sos preços para mudanças locais
* estaduais. Orçamento sem com-
promlsso. Escritório: Rua Real
Grandeza, 358, 0/ 3 — Tel. 46-5849.
Atende-se domingos e feriados.

4128 38

ZONAS-VERANEIO 39

FÉRIAS FINANCIADAS — Ex-
cursóes, lua de mel, em até 10
meses. Reservas em todo o ter-
ritório nacional. 200 hotéis. Lar-
go da Carioca 5, sala 505 —
22-3889 — SOSETE.

PROPRIETÁRIOS

1
3Vantagens.em 

conseqüência de nossa
tradição e técnica atualizada

Pagamento em .dia fixado., dos aluguéis
. ainda não pagos,,.

2. Adiantamento sem juros aos nossos clientes,
3.' Corpo' permanente e exclusivo de advogados

especializados, funcionando ém*conjunto'.

DDDDD DD m ? D D D D D D

¦A: Dr. Aloysio Pinheiro de VasconcelloB
Dr. Ruy Bezerra Chermpnt

- * Dr. Fábio Luna Lobato
•k Dr. Almir Ledo Faffe

Dr. Roberto Sampaio da Almeida

ADMINISTRADORA GUANABARA DE IMÓVEIS LTDA.
' Av. Rio Branco. 123 - Grupo.'605/607
Tel. 32-1294 e 42-1267

""*»" i i i ¦ i li-r-f

SALAS

CORTINAS JAPONESAS
Compre na FABRICA, sem Intermediários. Tôdat as cores (in-

clusive JACARANDÁ), envernizadas ou pintadas., De trilho ou de

|enrolar. Técnicos Japoneses. Tels.: 48-7208 e 48-9917, ¦ 78144 83

| Sra. Dona tle Casa.
Tudo o que é preciso fazer
para conseguir os móveis
novos tia sala é trazer
seu marido até Loggia.
Os argumentos que Loggia tem para ajudá-la a convencer

- seu marido são oa conjuntos Lafer tipo exportação.
Lindos, de jacarandá da Bahia e revestidos de couro
legitimo sóbre manta de nylon. E exclusivos de Loggia.
Loggia também faz dos preços excelentes argumentos.
E junta as facilidades de pagamento, que
tornam os conjuntos Lafer ainda mais irresistíveis I
Loggia tem decoradores próprios, que naturalmente
estarão do seu lado.' Traga seu marido:
sa Loggia e Lafer não
puderem convencê-lo,
dispare o último cartucho.
Chore.

ALUGAM-SE para escritório, em edifício novo, entre as Ruas
da Quitanda e Candelária, dispondo de ar condiconado. Ver à Rua
Visconde de Inhaúma, 58 c/o porteiro e tratar no mesmo en-
derêeo. 1825 :'.S

PROFESSORES
VIOLÃO — Acompanhamento
ou solo. Leciono 25,00 CrS men-
sais. Tel. 58-1006. Dinéia, Tijuca
ou Copacabana. 74603 87
VIOLÃO — Acompanhamento ou
solo. Leciono. NCr| 25 mensais.
Tel.: 58-1006, Tijuca ou Copaca-
liana.
INSTITUTO DE IDIOMAS
YALLOUZ — Alemão - Cur-
so de conversação. Matrículas
abertas. Av. Copacabana 690
si 702. Fone: 36-6892 SÔNIA

1763 87
APRENDA A DIRIGIR — NCrS
5,00 — A aula em Volsks. e Gor-
dlni. Apanho a domicilio e prep.
doe. eem cobrar taxa nem ma-
trlc. Aulas diurnas e noturnas,
dom. e feriados. Fone 57-7845 —
MAURÍCIO.
PROF. leciona primário e admis-
s5o a crianças ou adultos. Tele-
fone 56-4180.
MANICURE PEDICURE prontas,
trabalhando em 10 aulas pagam
í-ó NCr$ 30.00. At. Copacabana,
ÍM5-401,— 36-7724.

bó FICA PARADO quem quer —
í-e você quer aprender: costura,
pintura, arte culinária, borda-
dos, presentes de Natal, traba-
lhos em couro, porcelana etc. ve-
nha conhecer o Clublnho de Ar-
te das Estrelinhas 27-4957 — NA-
DIR FERRARI. '
LECIONA-SE: Francês, Inglês.
Espanhol, Matemática, Violão,
Piano. T. Musical Tel. 25-2(388.

2a. ÉPOCA? Aulas individuais
dè Português pi alunos c[ mé.
dia baixa. Êxito comprovado
Prof. PAULO LOBO Av. 13 do
Maio 23, s| 1732, tel. 42-9776.

APRENDA a dirigir em Volks
a NCr.** 6,00 a aula, sem taxa ou
matrícula. Aulas diurnas, notur-
nas, domingos e feriados. Apa-
nhamos a domicilio. Temos ins-
trutora e crediário. Assistimos
na prep. de doe. — Tel.: ....
27-G097.

DESCRITIVA - Aulas de 9úmin
— Individual: NC**S 12,00; tm
grupo: NCr$ 6,00. Prof. EUCLI-
DES. Tel. 34-2830.

INGLÊS — Moça estudante. An-
glo-brasilelra, dá aulas práticas.
Provas, viagens, conversação.
Hedy — 45-0692 OU B2-9649.

AULAS PARTICULARES de Fí-
sica — Matemática -^ Química e
Descritiva. Tel. 47-3537 — LUIZ.

MAT. CONSTRUÇÃO 79

VAMOS AO TEATRO
UMA HORA DE EMOÇÃO E VIOLÊNCIA

PISOS - REVESTIMENTOS
Pedras coloridas, azulejos e ce-

ràmli.-, tijolos aparentes, tljolões,
ladrilhos dc mármore, marcopUo.
Venda e colocação — ARENITO
LTDA.. Hua Sáo Clemente, 164 —
Tel. 46-7431. 1025 79

TONIA CARRERO
i ami

A NAVALHA NA CARNE
*0*-ZZ com COIBIDO

Jfe NElS0N XAV,E1 2UÍ
EMILIANO QUEIROZ *iÜ*oj-

I TEATRO MAISON DE FRANCEI

Hoje, .ip, ¦-'iii.iiiniin — Rescrva-d 32-3431

^gã, TEREZfl

com WACBMA OE ALÜNCAR
.LOURDBS MAYER
VERA SERTEl' _; , 

"

C«b • Cií.Pliii* ">» Uri. <? T-ilU ii l-R.
Ml "

RACHEL
íltlOlí T.V. OC CR*1* MAAKU5

¦ .' tti&itto -.". ¦

0) ¦ Muio» imwoís
Preço especial '

p/ estudantes
TEATRO "

GUUCIO GILL
<EX-PA PRAÇA)

J

Hoje, às 2lh30min — Reservas: 37-7003

TEATRO JOVEM apresenta apenas 4 SEMANAS

A MORATÓRIA
OBRA-PRIMA DE JORGE ANDRADE

Com: Paulo Padllha, Vanda Lacerda, Thals Moniz PorUnho,
Ginaldo de Sourji, Vlr-jlnla V«I1I, Luiz Parreiras.

. HOJE, às 21h30mln
Informações pelo telefone: 26-2569

\|W
PRINCESA ISABEL
TEI. 37-3557

SÉRGIO VIOTTI
HELENA ICNEZ
HELENO PRESTES
DORIVAL CARPER

diroção dc
MARTIM GONÇALVES

conüvrlO o figurino
HELI0 EICHBAUER

ESTRÉIA DIA 3 DE NOVEMBRO
Mais de 300 pessoas voltaram da porta do

Teatro de Bolso

JUCÁ CHAVES

Rides Acato
HOJE, às 21h30min

Reserve já o seu bilhete
P. S. a expressão em Inglês é homena-

gem a. Roberto Campos)
TEATRO DE BOLSO — Reservas: 27-3122

*

"TEATRO 
RIVAL - (Cinelândia)

DIARIAMENTE ÀS 20 E 22 HS.

'OH QUE DELICIA DE BONECAS'
com a enxutissima ROGÉRIA

no fabuloso espetáculo de travesti
Aos domingos, vesp. às 16 horas

Ingressos à venda — Reservas tel. 22-2721

•

SALA CECÍLIA MEIRELES
Apresenta

Dia 20 — Panorama do Piano Brasileiro, com YARA BER-
NETTE '"¦¦•'•

Dia 24 — Panorama do Piano Brasileiro, com ANNA
STELLA SCHIC

Dia 23 — Concerto dos Amigos da Música de Câmara
Dia 25 — Recital do violinista PAULO GUSTAVO BO-

SISIO
Dia 26 — Recital dc BENJAMIN BRITTEN e PETER

PEARS
Em novembro: II Ciclo Bach do Rio de Janeiro.

Ingressos à venda — Informes: 22-6534

Tel.: 27-3122 — AR REFRIGERADO
Aurimar Rocha apresenta

2." més dc sucesso

5.<
DE

SUCESSO
"DONA RAPOSA É

UMA BRASA"
peca para Criança de JAYR

PINHEIRO
Sábs.: KihlOmiii. Doms.: lGh.

"A CASA DE CHOCOLATE''

peça para Crianças de NAZI

ROCHA

com: Wanda •Critiskaya, Es-

tlier Ferreira, Walter Soares,

Luiz Carlos Valdez e Ruth

Steffens
Sáb.: nliiomln. Doms.: 17h

ÍEATKO DE ARENA DA GUANABARA Largo da Carioca
Reservas e informações: tel. 52-3550

Apresenta OS MAIORES SUCESSOS DO TEATRO INFANTIL
4.0 Slês de Sucesso

"JOÃOZINHO
e MARIA"

Dir. Hélio Carvalho
Sábs. e Doms., às 17h

JHiM*fllHPl*ialBlr ^

Dir. Milton Duque Estrada

Sábs. e Doms., às I5h30mln

TEATRO CASA GRANDE
AV. AFEANIO DE MELLO FRANCO, 300 .

GENI MARCONDES apresenta THELMA e o classtflcadissiino

MILTON NASCIMENTO no show"TRAVESSIA"
Breve: A REVISTA DA SEMANA

texto de Oduvaldo Vlanna Filho

TEATRO COPACABANA 7
O CAVALO
DESMAIADO

HOJE: 21,30 - RES.: 57-1818

ÚLTIMOS DIAS

o bravo soldado

SCIIWEIK
TEATRO CARIOCA DE ARTE

Hoje, às íih:iiiiiiin — Reservai: 25-ltO»
Rua seiudor Vergueiro, tn — AR CONDICIONADO.

Próxima estréia: "A FALSA CRIADA", °> M»r|vaux.

TODAS AS

M&óS
TEATRO REPUBLICA

AV COMES TREIRE -17-1 f0N£ 22 0271
M-.N-I-.I «0$ bOMiNCOS U |(.HI

CO MI € O
MARIA BETHANIA

ME DESAVIM
com: ROSINHA DE VALENÇA — TERRA TRIO

Dir.: Fauzl Arap — Roteiro: Isabel Câmara
no TEATRO MIGUEL LEMOS — Reservas: 66-1054

3as., -Ins., 5as. e 6as.: 21h30mln — Sábs.: 20,30mln e 221i30mln,
Domingos ás lllli c 21h30min

CURTA TEMPORADA

"0 OLHO AZUL DA FALECIDA"

í SUCESSO

ÚLTIMAS SEMANAS — TEL.: 47-8641

AGORA no GINÁSTICO

I OLCERA
DE-OÜRC

6.° MÊS DE SUCESSO
Hoje, às 21hl5mln

Estudantes dese. 50%

Somente 15 dias — Res. e inf.: 42-4521
' 

' 
——¦

TEATRO SERRADOR 
'.

ANDRÉ VDLLON interuretanda

DEUS LHE PAGUE
de Joracy Camargo (da Academia Brasileira de tetras;

A OBRA PRIMA DO Teatro Brasileiro
Estreando GEÓRGIA QUENTAL

Hoje, às 21hl5min — Reservas: 32-8531

O.S.B. — Orquestra Sinfônica Brasileira
TEATRO MUNICIPAL

SÁBADO, 21 DE OUTUBRO, às lGlHOmin
DESPEDIDA DO NOTÁVEL

M.° DANIEL 5TERNEFELD
SOLISTA'

GLÓRIA M. FONSECA COSTA
PREÇOS POPULARÍSSIMOS

no TEATRO DE ARENA DA GUANABARA
Breve:

.. . ' , - * ¦ -:* .Pu.' »¦,-

MASSACRE
Prisões, Torturas, Resistências!

Direção: GRAÇA MELLO
Z espetáculos infantis: Sábs. e doms., às 17h: "JOÃOZINHO
e MARIA» — Dir. Hélio Carvalho. — Sábs. e doms., ás
15h30mln: «PAULINHO NO CASTELO ENCANTADO» —

Dir. Milton Duque Estrada. — Reservas: 52-3550.

OPINIÃO

Dir. e Adapt.

BENEDITO

CORSI

. Hoje, às

2Ui30mln

horas

R. .Siqueira

Campos, 143

^F com. ^U^
AGILDO RIBEIRO ^.
O INSPETOR m
GERAL m
de Gogol m

[i DULCH-JA DE 1
MORAIS miiiiim.. '

Graça Mello m
m Paulo Gracindo 

' -m
^ Suely Franco m
^k Ariel Miranda ft^^ Pituca ^W

apresenta

TraduçBot
Ferreira
Gullar c
JoSo das

Noves

Um livro da
Ed. Civiliza-
çSo Brasilel-
ra, sortendo
em cada es-

petáculo.

Tel.: 36-349T

II
TEATRO CARLOS GOMES

SILVA FILHO com NILZA MAGALHÃES
o os cômicos: CARVALHINHO e SPINA

apresenta a BIG revista

'COMIGO é nó BERIMBAU'
Atraçáo: LINDA MORALES, "O rouxinol Mexicano".

ESTRÉIA 6a. FEIRA, às 201l e 22h
Todas as noites sessões continuas às I8h, às 20h o 22h,

ATENÇAOÍÍ!
A lim de poder proporcionar ao público carioca que nSo

conseguiu ingressos para a temporada de

l7TT7TfOTiT3¦ UUil..KM-1'H
No RIO, a Secretaria de Ediicaçáo e Cultura e o Serviço d*Teatros da Guanabara patrocirnirán S ESPETÁCULOS

EXTRAORDINÁRIOS.
TEATRO JOÃO CAETANO — Inf.: 43-4216

Ingressos antecipados à venda na bilheteria do Trairei
HOJE, às 21hl5mln

807ff»
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TELEVISÃO

CORREIO DA MANHA, Qimrtn.ft.Ira, 18 de outubro de 1967

UM I «> Uai Ounl Wi (Programa inm.tmuvo • ii>(„„iiii
( 4) Detenha* Anlmodot
( 41 8how da Cidadej (ProgramaJornalístico, àUitrevlstos Mu.tlcall
( 1) Jornol da Cidade i (âo vi vol(Ul Desenho*
( II Carrossel; (1'estlval nn Des»-nhos Animados, rom ¦ twrtlci.paçiio do» Velhinho» Bicudo» •«ooo o grande «Iene» Kxcel-alor) (ao vivo)
( 4) Heiiüo doi üUM! (Nlme dalonga-metrageml
( 8) Jornal da Tardo; (ao vivo»(13) Show da Tarde '
( 0) CJne-Mlrlm: <D«senhoi. Vt-lho» Tempo», Popeye)
( 41 Capltlo ifurecSo
( d) Matin* Tupi; Oonga-metra-Remi
(13) Filme: Aventurai Bubmarlnae'.2. 9",m",n«'ante Râdlo: (eo vivo,(13) Filmei Jonny Ringo '
( 3) Batalha Naval Excelsior: (aovivo) '
(13) Desenho»
( 9) FUme: Gaiparzlnho
( 2) Novela: Ai Mlnae de Prata:
( 8) A Estr Ala 6 o Limite
( 0) Closc-Up
(13) Pullman Júnior
( 2) Cnsa de Família: (VT1I Ul Aula de lngl«i
( 4) Filme: O» Três Pateta»
( 0) Filmo: Circo por Toda Parte
( 2) Novela: O Grande Segredo:

(VT)

11.30
|3,00

14.00
14.20
14,30

14,40
15.»

18.80

18,10
18,40
17,10

17,20
17.40
J7.45

17.55
18,00

18,15

18,30

18,45

18,50

18,00

10.15
19,20

( 4) 004 — Longra»
( 8) "" -¦"-¦. Prí-Edlçito

( 0) Artigo 89
( 4) Filme:' Super-Herdl»
í.tt O Arquçlro Verde: (Seriado)
(13) Filme: Jonny Queit
( 2) Novela: Redenção: (VT)
( 9) Nove no Estado do Rio de Ja-neiro

19,30 ( 4) Jornal da Globo: (Informatl-
vo)

( 8) Novela: O Jardlnelro Espa.
nho!: (VT)

., 1 9> iCIesPorte ConUnenta!
19,40 ( 2) ultra Notfclos: (ao vivo)(13) Tele-Jomnl '
19.45 ( 0) Noticias TV-Contlnental
20,00 ( 2) Novela: Oa Fantoches: (VT)( 4) Discoteca do Chacrinha: (comAbelardo Barbosa e convida-

dos)
«_>_, l, S) 2 Seu HeP6rter: (ao vivo)

20,05 ( 0) Guanabara em Foco
20,10 (13) Nossa Discoteca: (com Murl-lo Nery)
20,20 ( 6) Blbl Especial: (8how)
20.30 ( 2) Sandra CovalcanU: (ao vivo)
21.00 ( 4) Novela: Anastácio, a Mulher«cm Destino

( 9) Noite de Cinema: (com o ta-
me Rota 66i

21,20 ( 8) Pré-EdlçSo
21,30 ( 2) Novela: o Tempo e o Vento:

(VT)
( 4) Novela: A Rainha Louca
( 6) Novela: Palxílo Proibida: ....

(VT)
21,50 (13) Filme: Blg Valley
22,00 ( 2) Filme: Peter Gunn

( 4) Jornal de Verdade: (Informa-tivo)
( 6) Novela: A Caldeira do Diabo

( 9) Noite de Cinema: (com o fil-
me o Homem e a Câmera)

22,20 ( 4) Ibralra Sued Repórter: (Pro-
gramo Jornalístico)

22,30 ( 2) Gente Importante: (ao vivo)
( 4) Sessfio das Dez: (Filme de lon-

ga-metragem)
( 9) Mesns-Redondas do Gilson

Amado
22,40 ( 8) A Grande Edlçfio: (oo vivo)
22,50 (13) Filme: O Texano
23,10 ( 6) Gente Muito Importante: (com

Ruben» Amar*))
W.» ( l) Falando rranoamentot (varia-SO)
33,10 ( 1) Sandra Cavale ¦MUI: (VT)(ÍJ) TV-Hlo Notlelaa
»,4I ( I) Jornal da Vinguardai («o *i-

vo)
00,00 ( 4) Hessío da Mela-Notta: (Filmada lonfa.nMtrtMm)
ii. .in (13) rilme: Honey Watt
00.18 ( I) HeieAo d* i',-¦,',¦. ,: (Film*)

CINEMA
Lançamento»

08 UiM.iiK DIAS DA VINGANÇA.(Produçio Italiana) _ (com Giu-
liano oemma — Gabrlella Otorgeltl •

Francisco Rabal),
• •

OI cachimbos DO ADUl.TtRlO(Dymky) — (Produçio tcheco-eslovaco) — (com Jflna Brejchov* —
Vivi Bach — Nadja Tiller « Hlchord
Mtinch). — (Proibido até 18 anos)

• •
O UOLPE DO N*CUI.O — (The Jo-Iters) — (Produç/lo 'inglesa) _ (conjMlchael Crawíord — Oliver Reed —
Harry Andrews e Peter Gravei). —
(Proibido ati 10 anoa).

• •
POK U.f.INS DAIiÃRES MAIS —

(For A Few Dollan More) — (Pro-duçilo lUlIani) — (com Cllnt Ea«t-wood — l*o van Cleef e Okm MarliVolonte). — (Proibido até 18 anos)
? t

O CIRCO DO -MEDO — (Psycho-Clrcui) — (Produção inglesa) —
(com Christopher Lee — Lio GennAnthony Newlands e Helnt Dra-che). — (Proibido até l« anoi).

DARLING — (A Que Amou Demais)(Darling) — (Produçüo Inglesa)(com Julle Christie — LaurenceHarvey e Dlrk Bogard). _ (Proibi-do até 18 anos).

? •

FÚRIA NO ORIENTE — (AgentO
077 Dal Orient Con-Furore) — (Pró-
duçSo ltallama) — (com Kem Claric

Margaret Lee — Fernando San-
cho e Michaela). — (Proibido até 18
anos). ,

• • -v

4« HORAS PARA MORRER —
(Produção mcxicana-amcrlcana) —
(com Glenn Ford — Stella Stevens

David Heynoso e José Elias Mo-
reno). — (Proibido até 18 anos).

» * ?

O CHAMA ARDENTE — (Lost Angel)(Produção omericana) — (comCarol Linley — Efrem Zlmballst Jr.Barry sullivan e Ginger Rogers).(Proibido até 18 anos).

CARTAZ DE HOJE
I» — ti* IMÔ - 15.30 - 17,40 -
10,80 a a hora.) ™

ri.»/* — (J3-I0S7) ~ Que múle, *,*•

K-.(*. 
,4 -»-»-.„

PAMCIO - (22-«i)8) _ o Canhoneirodo Yani-Ts* — (|« 14.11 - 17,30 »20.45 horas)
TATU* - (0-1705) — Blow-UP - (De-

pois Daquele Beijo.,,) _ Ut \\ io— 1S,S0 — 11,40 — 17,80 — 20 e 2210
horaa)

REX — (H-4S27) — esses lullanos -(as is — 17 — 1» • 21 horas)
VITORIA - (42-9020) - ... EO VentoLevou - (As U - 18 e ÍO horas)

Centro
DnUNI-RIO BRANCO - (43-1839) -Duelos no Oeste
n.VK-ifOHA - (82.7707) _ Atualidades

, — Desenhos — Viagens • Comédias-~ (desde 10 horas da manha) _
Aos domingos e feriados: — (resti-vai Infantil)

CINE-ARTE _ (43-5IW3) - (Museu daImagem e do Som)
CINEACTRIANON _ (43-8024) - (Sei.sSo desde 10 horss da manha): -

Os Vencido*
FBSTIVAL - (52-2828) - Fúria do Ori-ente
MARROCOS _ (22-7079) _
FLORIANO - (43-9074) _ Monstros

N8o Amblcm — Tormetna de Aço
PREJIDENTE - (42-7128) _ Sacio,Combate oa Marcianos — Casa de
M0AÀ?Ht -,Í«-M«) - Flechas Ar-dentes - Limite de Segtwmça

Catete
AZ^_,CA 

^Tu^-63131 ~ Hércules Con-tra o Filho do sol
CONDOR-LARGO DO MACHADO - ..(45-7374) — Os Longos Dias da Vin-«inca _ (As 14 _ 16 - i« _ ^ ,22 horas) "

Assalto- (As 14 — 15,40 — 17.20 _19 - 20,40 « 22,20 horis)SA°DÍrU,Ir' -,/»-'«») _ O Golpe doSéculo __ (àB H ___ i6 _ 18 Jri09
22 horas)

Cojtacabana
AiiT-iMf.A. i.i copacauana — ....«M7W _ Darimg _ (A Qu* AmojDemais) - li* i)Jo - »,» — 17 4019,80 • n not**)
ALAIKA — Juram*nto 4* Vingança —

Us I4J0 - 17 - 19J0 • :j homs)
ALVORADA - (27-2638) _ Quem AmaPerdoa
BRUKI-COrACABANA _ Pôrla do Ori-ente v
CARDIO.ÇOPACABANA - Asloml. a• Rslnha de Habé
CONDOR-COPACABANA — (87^78011 -

Qua Nolt«, Rapar.es >'«"»)-

19,8© • 22 horas)
ri.in ida — DeguejorAIMulhAreAC,! 

r COm° Cow,uUUr <*
.MCTRO-COPACABANA — (37-9891) -

Blow-UP _ (Depois Daquele Bei-
lS•••l^:_^(í, ,3S0 - 1S^> - »*» -20 e 22,10 horas)

RIAN - (88-6114) — 48 Horu Para Mor-
19.50 e 23 horss)

RICAMAR — (37-9MÍ) ___ tsaes italla-not
BIVIERA — (47-W00) _ Hércules Con-tra o Filho do Sol
ROYAL — n Cisco
ROXY — (36-6245) —

Jardim Botânico
ÍVS^iu - <»-««> - MsravjlhosaAngélica _ (ás 14 — 16 — 18 — 20e 22 horas)

Ipanema e Leblon

(As 13.30 ü 11,4* - njto - M •
M. 16 bor**)

OLINDA — («S-IO») — Qu* Noit». n.
p*itm — (Aa 14 — I* - II - ao «
22 horas)

RIO _ Saiomlo * * PvSlnha d* p.,l.l
• ANTO AFONIO - Uírcui*» ConW» <,<.

Ttrtãfim
TMUCA - (4MIII) ¦ - Chama Ardentr-- (I* UJO - 17,40 - UM m »hora»)
rui < » )• w ,(r. - a Tu» m Afus

Grajaú
1 nt si nu JAC _ o «apto do* Vir-

gttl

São Criilóvão
»t.t mim s-r p. (íg.1404) _ A Ano.
w.»!.11* V1<U - <i» n • » horas)hAT,AI', ~" <*»•>*•»» - Pistoleiros en.Duelo — por um Momento de Amo:

Subúrbios

Paris EsU era

Flamengo

BRUNI-IPANEMA
Chamas?

ÍSÍ2/1„~ í";78») - émi IUllanosMIRAMAR _ (47-6881) — 48 Horas Pa-"Correr — (às 15.30 _ 17.40 -
19.50 e 22 horas)

PAX — (27-6621) — O Menino e ,, Onro
rês) 

H ~ 16 - '8 — 20 e a hò-
TIRAJA - (47-26C8) - Santo, Combateos Marcianos - Casa de Tróia — ...-,14 - 17^0 e 20.40 horas)

ní£n,^_AMEVCO ~ 'Pra»« Io Fia-
|.AMÍivnt,~ P°r Uns D6Iareí Mal«

li 2«? ~„A Gücrra Acabou ~(âs 14,30 - 17 - 19,30 e 22 horas)

Lagoa

Botafogo
LAfiOA DRIVE IN _ (27-3580) _ Blow-Lp — (Depois Daquele Beijo...) —

(As 20,30 e 22,30 horas)

Cinelândia
CAPITÓLIO — (22-6788) — 48 Horas Pa-

ra Morrer — (às 13,20 — 15,30 —
17,40 — 19,50 e 22 horas)

ODEON — (22-1508) — Os Profissionais— (às 13 — 15,15 — 17,30 — 19,45 o
22 horas)

IMI-KKIO — (22-9348) — Chama Arden-

BOTAFOGO _ (26-2250) _ A Patrulnada^perança _ (às U%?$$%

BRUNI-BOTAPOGO - Viva Maria
C°^ ~ 

,nr0la, d« Bota(ogo) _ Blow-
7? 

"^„(Depo1» Daquele Beijo.. ) _.(às 13,30 - 15,40 - 17,50 _ 20 ,22,10 horas)
SCALA — (Praia de Botafogo) — Saio-

mão e a Rainha de Sabá
GUANABARA — (26-9339) — O Grande

Assalto — (às 17,30 — 19,10 e 20,55- horas)
OPERA — (4C-7218) — Os Cachimbos do

Adultério
VENEZA — (28-5843) — A Condéssa de

Hong-Kong — (às 16 — 18 — 20 e 22
horas)

Tijuca
ART-PALACIO TIJUCA

Os Complexos — (às2.1 e 22 horas)
AMÉRICA — (48-4519) —

Morrer — (às 13,20 -
19,50 e 22 horas)

BRITANIA — Duelos no
BRUNI-8AENS PENA —

Chamas?
CARIOCA — (28-8178) -

nos — (às 14 — 16 -
horas)

(54-0195) —
14 _ 16 — 18

48 Horas Para
15,30 — 17,40

Oeste
Paris Está Em

Esses Itália-18 — 20 e 22

MADRI — (48-1184) - O Golpe do Sé-¦culo — (às 20 e 22 horas)
METRO-TIJUCA — (48-9970) — Blow-Up — (Depois Daquele Beijo...) —

ART-PALACIO MÉIER — Op«r*Çko
Barra da Ouro — (As 14 — II — II20 e 22 horas)

ART-PAI.ACIO MADUREIRA — Optr*-
Cio Barra de Ouro — (As 1* — II —
18 — 20 e 22 horaa)

ALTA — (29-8218) — rOrl* do Oriente
BRUNI-MtlER — (29-1222) — S-lomSo

e a Rainha de Kat>á
mti M-l'.i-_,A!.i. _ (29-1831, — Pail*

Está Em Chomní
l.IH M 1 vi.i.mio 0_ DENTRO — ....

(29-4138) — Hércules, o Invencível
CACHAMBI — O Grande Assalto — (ii17» — 16.10 e 20.50 horaa)
CAIÇARAS — Os Guerrilheiro* — A

Marca Sinistra
CAIRO — As Grandes Aventuru do Ca-•:••', Grant
CAMPO GRANDE — Madrugada úmTralçJo
COIMBRA — (Ricardo de Albuquerque)OperaçSo Chantagem Atômica
COLISEU — (29-8753) — Santo. Comba-

te os Marcianos — (ás 14 — 15 50 —
17,40 — 19J0 e 21 JO horas)

GUADALUPE — Sansio Contra ot Pi-ratai
GUARACI _ (Rocha Miranda) - Oi i:_.

saciávels
IIERMIDA — (CETEL S3-1182) — Hér-cules Contra o Filho do Sol — (As15 — 17 — 19 e 21 horas)
IMPERATOR — (Méier) — Moçambi-

que, Capital do Inferno — (ás 15 —
17 _ 19 e 21 horas)

IR 4.1.1 — (29-8330) _ A Esplâ que En-trou em Fria — (âs 17 — 18,40 •20.20 horas)
LEOPOLDINA — (Penha) — Bonecas

que Matam — Plano para MatarMADURElnA _ (29-8733) — Daniel Boo-ne _ (às 17 — 19 e 21 horas)
MARAJÓ _ (CTIEL 92-1839) — A Or-

gia da Morte — (às 17 — 19 e 21horas)
MASCOTE — (29-0411) _ Q^e No)ttRapazes — (às 14 — 16 — 18 — 20e 22 horas)
MATILDE — (Bangu) — Paris Está EmChamas?
MAUA _ (30-5056) — Douto» Jlvago -lis 14 _ 17,30 e 21 horas)
MEEU> — (Penha Circular) _ TerraEnsangüentada
MOÇA BONITA - (Padre Miguel) —
»«»A_^?Ste Iníie! - (^ 19 e 21 horas)PALÁCIO CAMPO GRANDE - O Apar-tamento... E Suas Possibilidades
PALÁCIO SANTA CRUZ - Os Sarrace-nos
PALÁCIO VITORIA - (48-1971) - Vio-lenda Secreta — A GorgonaP.1RA-TODOS — (29-5191) _ Blow-Uj,— «Depois Daquele Beijo...) _ (às13.30 _ 15,40 — 17,50 — 20 e 22 10horas)
PARAÍSO — (30-1060) _ Terra Ensan-

güentada

PKNRA - CaO-tltll _ AU • «ltti.,0
o«»g»t«r - a MjmmU, ém maum*.
Htm Alm*

PILA» - (PlteW*) - Poucos DOUrt*i'ara Django
MMNWCtt - Fúria do Orienta
«Kl» — (Anchiet») -¦ A js » Mor*uki-1'AI At »: - p«ns EstA Em chama*?
HIDAN - (AboUçiO) _ lUrculas. • te-

vaaettMl — conauitArie iitdiactvte
RIACHUELO _ («9-31», - íuperargs.

Contra DtAMIlkus
REALENGO — R*n*f*do hrróíeo — A 

'
Máquina _t Fazer Biquínis

ROIARIO - (I6-1M0) - B Curo,A,í_r*__,_lHc,, -«»-••»« - o amm
do B*cubr - (ás 11 - 17 - 11 « jihora*)

¦AO PRANCIICO - (Rocha Mlrards)— BupOT-argo. Contra DU*6Uku»
IIO PEDRO — (RM1I1) — mt* O*'

Orienta
TUURIÇA - (Jacarepaguá) „ subtlme,_í.a> ul* — Um Casamento Maoahr*
TRINDADE — (fi-MKi _ A Carga eoSétimo d* Cavalaria — O A*ent« d*.

creto Desaru Mcacou
TODO! OI IANTOI — (46-0300) - San.to Contra oa Monstros do Museu 6*

Cera — Monstro d* Fwkenstata
VAZ LABO — (29-0191) — Bonetaa sim

Matam - tt* 17.40 - 1ÍJ0 • 11^0
horas)

VITOR! * - (BlfO-aM) — A Patrafe*da Esperaoça _ (A, U - 11M m Ktooras)

Ilha do Governador

Volta do* Claeo Faledw Negroa I
MIMIIMT! - A<taus Texas - U* 11 _ -'

17 - :o t 2: horaa)

Eatado do Rio
MAN — (Coelho da Rocha) _ Cavalei-ro Sobmedida — A Hora • v«z d*Augusto Matraga
fcANTA ROSA — (Nova Iguaçu) —banta rosa _ (Niiòpoiis) — pr«* :

dos Homena Maus

Niterói
ALAMftDA — 48 Horaa para Momr — *

(ás 19,10 e 21» horas)
CENTRAL — A Caldeira do Diabo — (As15 — 18 e 21 horas)
ICARAt _ a Noite dos Pistoleira* —

(ás 20 e 22 horas)
ÉDEN — Santo, Combate o* Marcianos- (às 17 _ 19 e 21 horas) 

^^
ODEON — Moçambique Capital do In-íerno — (Aa 14 — l« _ ig _ m t _horas)
SAO bento — Salomão a a Rainha daSabá •«»• oa
8AO JORGE —

Caxias
BRiBIL — Cinco Giganta* do TexmCAXIAS — Ringo. NSo Perdoa — SeteHomens de Ouro
CENTRAL — Ptiria do OrienteGLORIA — Sangue no Rio Bravo — So-blnon Cruaoó em MartaPAZ — A Noite do* Pistoloiroa — KaWica do LObo
«ANTA ROSA — (Duque de CaxlM) —Deguejo ^

Petrópolis

piii^Ma,ii.i^_B^ii.itiii._______iiiii.MU'ii-iF.tif.Mji.tii7g*»iii»m«'i_nin?B
CfLOSIVOl' -¦•• UBTUNCASTOI

LEE HABV1N • ROMOT BYAN
_UCX MUIICE-UIM BEUAHV

I ' -^mW_mmmmm\^mm VI fS**N__r '-

UaJUiDUCAfiDINAli!

OS PRDFISSIQKA1S

fílNMNAQVItir
ESTE ( MALMENTÍ
0 t&PETAOJLO MAIS /Ft8UL0S0t0H0MENTO'

^^^^^Ê^^ÊÊmmmmsjsmmMmmsmi

Sííaiatx iSj ÍÚCHÃrÍÍ-SBSiS
MOTIM 60t COUMU movi a!
MHAHSMN» IKHMCOtO»'

pnoin. 14 anos
Acomp. Comp. N*doiuU

1se/mm/

áprc°™W™n It J U S T I C E R O^TeiraODEDN

__éê JÊÊÊ

xg^ HOJE

C.APITOUO — (2826) — Santo, Combate
os Martaanos — (ás 1S,50 — 17,40 —
19,30 e 21^0 horas)

DOM PEDRO — (3400) — A Noite dosPistoleiros — (âs 15,30 — 17,30 —
19.30 e 21,30 horae)

K «.PERA NTO — Deguejo
PfTROPOLIS — Moçambique. Capitaldo Inferno — (âs 15,50 — 17.40 —

19,30 a 21.20 horas)

¥»^»-»»»»»»»» MGM *¦¦;+¦*, * * m »¦::-£
«PBTHE mETHO|mETRO|cORAL

WfiTEMSl iacóa
SÜUWCK-IKUKÍ.ViIlliriALPICmRt

tCT^àJuetade H.tVin 0. Ml/MCK

l 0 MTO LEYOü I:
(CONE W1TH THE WIND)

TSMB_mi____Wd§immm
rte.S.MWnAM!

HO_ RIBEIRO LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 1 - LUIZ SEVERIANO

hoje 1 ía^^fí^^^iiStersr^--^^^^^6" I '^BiWrWa
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CINEMA EXCELSIOR I I ™ZZ»J[
__._____. ÜVk é ) Inventários, íalônclns, desquites,

h»__- B DuEi ÇC UTCI tr% I financiamos andamento 1.» áe

"én CAirÀf\" II OUR0EJÓ,AS 76

canal P^HOIE ílS 22:00 HS

TERNOS USADOS
Compro a Domicílio
Calças, Camisas, Sapatos,

etc. Pago melhor qne qual-qner ptttro.
TELEFONE 22-5568

0517

canal

g TV EXCELSIOR @

CAl^TELAs — Jóias Brllhnn-
tos, platinas, ouro velho, prata-
ria, etc. Compro, vendo. Av.
Passos, 25, l.o andar. Por cima
sapataria A. Morena 43-3095 —
ARY.

MAUS para AVIÃO
Comprem diretamente na Fábrl-

ca Guanabara. Pastas para labo-
ratórios, vendedores e coletais.
Preços baratos. Rua do Lavradio.
148 — TeL 42-3854. 8576

ANIMAIS E AVES 63

DINAMARQUÊS — Gigante —
O Canil 5 lagos vende filhotes
com pedigree £7-4274.
SIAMÍ.S legitimo e lindo — Per-
sas maravilhosos — Vendem-se.
12-5172.

MAQ. EM GERAL 78

BRITADOR para pedra ou mi-
nérlo — Vende-se um com ca-
pacidade de 2.50 m3 por hora
com peneira completa e motor
elétrico em bom estado de fun-
cionamento. Preço barato ver à
Rua Barão de Oliveira e Castro
n.° 58 a 81 das 9 às 14 horas.
VENDE-SE máquinas litográficas
planas, prensas de diversas

Sualldades 
recravadeiras, crava-

ores. e outros equipamentos
para fabrico de latas Tornos,
fresas, limadelras e outros equi-
pamentos de oficina mecânica.
Tratar antes da mudança que se
fará com brevidade — à Rua
Professor Gabizo, 250 — GB.

içnaiangelo Afttoniotx m
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DETETIVE LÍVIO

l.ivaítlgaçdes particulares. F!a-
grsntcs, paradeiros, sindicância,
vlgUíncla etc. Tel. 31-3238. 2410

CUPIM
QUADROS CASAMENTO

Compro quadros de Din-*wJrrfssE b;asi,eiros ffissratíws wasr. NORBERTO. Telefone íade- consultas grátis. 10 is a,
52-9552 f Ü.QIIl TÍ">ÁQ k *» I9h- R- Assembléia, SS, »;3í 733^ e 3Z-«.J4. /Í249 sot 32-7080, Rio. Dr. LEITE.75149 5505

8058T

'BRILHANTES JÕIAS E CAUTELAS"
Compro. Preferência negócio de vulto. Atendo

domicílio. Pago o real valor atual.
RUA TJKUGUAIANA, 86 - 7.° AND. — S/703

TEL.: 43-2313. ESQUINA DE OUVIDOR

Baratas • Ratos. "Rugani"

22-0873 e 22-3289
GARANTI \ OITO ANOS

0336

DETETIVE SANTOS
2193

Investlgsções particulares, vlgl-
lância. paradeiros, sindicâncias,
etc. Tcl. 42-0582. 2409

clínica médica dki, Maria Tereza Coelho
Doenças de senhoras e crianças
Av. R. Rranco, 18S, s/702, à &s SU

DOENÇAS DO CORAÇÃO

Dra. Norma B.O. Rodrigues
Cardiologia. Eletrocardlograma
R. México, 41, s/ 802 • 42-G724

ESTÔMAGO — FÍGADO
Intestinos - Nutrição

Dr. Abraham A. Klaiman
n. Sta. Clara, 33, 3/ 1118. 36-3332

DOENÇAS CRIANÇAS

DR. VEIGA FÍHÒ
Clinica d* crianças — Rua Sts.
Clara, 33, 119 and., s/ 1123, tel.
57-7471 e tel. residência: 27-2322

CLINICA UROLÔGICA

DR. FLORIANO DE LEMOS
CLINICA MÉDICA E PROFILA-
XIA DO CÂNCER. R. Sen. Dan-
tas n<? 76. sala 507. Tel. 22.2748.
Residência: R. Roa Vista, 132.

T. 38-3705

Dr. Demerval M. Carvalho
Clinica Médica — Doen;as Alér-
9'css. Catete, 37 e Copacabana,
1052 8/ 905. 26-5828. Marcar hora

CLÍNICA VISCONDE SILVA
CONSULTÓRIOS B INTERNA.
ÇAO. DOENÇAS INTERNAS RÊ.LACIONADAS COM A EMOTI.VIDADE, DISTÚRBIOS NEURO-
VEGETATIVOS ESSENCIAIS E

SINTOMÁTICOS
Clinica d_s dor crSnlca • Castro-«nterologl» . Orgsnonauroias.
Dlreeío! Prof NELSON PIRES
R. Visconde Silva, 102, Botafogo

Tel, 44-433!

DOENÇAS DAS
SENHORAS E PARTOS
Dr. Aloysio Graça Aranhar. Botafogo, 428, sp. 202. 26-2284

INDICADOR MÉDICO
PUBLICA-SE AS QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS — ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO TEL. 52-6156

Compramos Livros
e Bibliotecas em geral e especialmente sobre o BrasH.
Coleções de revistas. Tratar com Sr. Walter. Telefone:
52-9552. 81996

DR. A. ACKERMANN
VIAS URINARIAS . FRAQUEZA
SEXUAL. Doenças de Senhoras.
Dss 13 Is II hs. Rua Senador
Dantas, 117 . s/ J.I». T. 22-1447

DR. CAMILLO MONTEIRO
RINS, PRÓSTATA. PRAQUEZA
SEXUAL, DOENÇAS SENHO.
RAS, ELETROTERAPIA. Santa
Luzia 799, s/ 803. 22-4100/57-88Í5.

OCULISTA

DR. ORLANDÕ^BÊLÜT
OCULISTA — Nftvo eonsultárlo
Av. Copacsbsna MS/1010. 30-1000

OUVIDOS — NARIZ
GARGANTA

IJOYAWCÓSiA
Garganta, Nariz, Ouvidos, Olhos
Pehret, 23, 119. 42-1003 p 23-0200

DR. MILTON DE ALMEIDA
Ouvidos, Nariz, Oarnsnta —
Av. Rio Branco, 185 s/212. 32-87B7

DOENÇAS DA PELE

Prof. Otávio de Freitas Jr.
CLINICA PSIQUIÁTRICA

Neurose, j Testes pslcOdiagnOs-ticos. Rua Álvaro Ramos, 405
(Sanatório Botafogo) 16 às 18h.
Menos sáb. 20-7222 marcar hora

HEMORRÓIDAS

DR. EVALDO PARENTE
Dceí.çji Vasculares Periféricas
Av. CopacHbnn», 897, %/ 704 —
2*s e SH, 13 às 16 hs. T. 52-1377

CASAS DE SAÚDE
E MATERNIDADE

REUMATISMO

DR. WALDEMAR BINCfiT
Reumatismo t Fisioterapia —
Franklin Roosevelt, 126. 32-6589

CIRURGIA PLÁSTICA

DR. JOAQUIM SANTOS Casa ** Sta- Teresinha
Há 35 anos, só trata sem opera-
Cio. Varlzes grossas e flntnhas,
tornam as pernas feias e pre-dispõem: úlceras, eoemas etc.
H. Assembléia. 61, 40 and. 82-4861

PSICOLOGIA

m hii ha mÃptÜÍT Dr- Waldir Camilo Jorge pMMÜL0 BOCCANERA
ÜKA. niLÜA MAKlINtLll «. «,. M „.,, ,4 4. ,.h T «.7i« Ps»eolo«U ainlca - T. 57-

DR. JOSÉ SERRÜYA
DOENÇAS E TUMORES DA
PELE — PtLOS, VERRUOAS,
ACNE — AV. COPACABANA,
1072 — Or. 402 — }«S, 4fs e
i"5. DAS H AS It HORAS.
Tal. 37-446». HORA MARCADA
¦i—¦ iiMffWyKin i—i-m —¦!¦¦—I

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

Colttes ameblanas e Hemorríl-
das sem oncracSo das 13 is 18h.
R. Rortrlco Silva, 14. T. 32-3018

2», 4», 6» de 14 às 18h. T. 37-7429
Av. Copacabana, 540, sala 508

DR. DÉCIO PEREIRA
Doenças Ano-Ratal* — Gen. Po-
lidoro. 114. 46-4110 e R. 27-7475

ORTOPEDIA

DR. JACOB OIGHENSTEIN
3»s, 59s 14 às 19h, sábs. 9 às líh
Copacabana, 542, tf 303. 57-2623

VARIZES E
ÚLCERAS VARICOSAS

Pslcoloeta CHotca — T. 57-5369Copacabana. Bfl. e'306 - TA. T><-

SANATÓRIOS
Sanatório Santa Juliana

Para senhoras nervosas. Orien-taçào: Dr. Robalinho Cavalcanti
R. Carolina Santos, 178. 29-3954

DENTISTA

DR. MOISJES FISCH DR. 6UID0 FERRARI Dr. Robalinho Cavalcanti DR. lUTHERO VARGAS J^^,5*.l*!f!>
Clruriíla, Ginecologia, O. Curtas
Av. Rio Branco, 156/623 • 42-8845

Cirurgia ocular. R. Vlsc. Piraji,
4, sala 201. Tel».: 47-0408, 27-4857

clinica Médica. Doanga nervosa
México, 41, V>. 42-6724 / 28-2481

Rua Moura Brito. 81. T 28-6668
*?, 4», 6» às I7h. Hors marcada

Doenças Vasculares Periféricas
Av. Rio Branco, 156 - s/1215/16
Marcar hora — Tel.t 22-1169

DR.LAUR0 SÉLLOS
Cirurgia, prótese, do. nçss da
boca, odontologls geral. Av.
Engenheiro Assis Ribeiro. BS4.
T. 90-2471. Cetel. Msr. Hermes

Telefones: 28-1794 e X84668
(Aborto I classe módica)

Operações. Pratvras. Rubiiits-
«ao. Partos. Pronto Socorro.
Ralos X, Cirurgia Infantil. Tra.
tamento de queimados. Clinica
Médleo-Flsioterapla. R. Moura
Brito, Bl, TUuca. Ortentaçío:

Dr. Armando AmaraL

Casa de Saúde e Ma!er-'
nidade Arnaldo de Moraes

(Aborto à classe mMtca)

Cirurgia dt homens e senhoras
— Partos — Clinicas de Oe»».
up (tnventirio de saáde com*
êeto 

pai» ambos o» sntes),
tames de laboratAHo t hornt»-

tials — Ralos X — Parta a pre-
ço fixo Crf 2-50 0*». Curso t*
ginástica par» parto tem míôo.
WreçSs: Dr, Amoldo de Mor»»»
P" Rua COSBTANTS RAMOS.
17J, Cop»e»bins — TeL 17-8119
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Icarai aguarda homologação
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A Comissão de Corridas determinou a abertura do mo-
tor do carro 100, Ricardo Achcar, 1» colocado na prova de
domingo, Circuito de Icarai. Ê uma medida de rotina. Con-
siderado em condições dentro do Regulamento do CBA, foi
aprovado, o que já íôra feito ante? e por sorteio, com o
carro tí> 38, de Manoel Ferreira, também dado em condi-
ções. Para a homologação definitiva do resultado da prova,
que é a 2a. do Torneio Carioca da f|Vé, resta apenas o
exame do recurso interposto pelo piloto Aylton Varanda, de
Petrópolls, carro 33. '

Varanda nfio concordou com o encerramento da corrida
na 16a. volta e, conseqüentemente, com a classificação dos
pilotos conforme decisão do Diretor da Prova. Disse, em
reclamação por escrito, que a prova foi suspensa, náo tendo
vencedores. A falta de segurança determinara a medida. A
lmpugnação motivou a suspensão .da homologação até a
apreciação do recurso pelo Tribunal Esportivo.

Além do protesto formal, Varanda desentendeu-se com
o Diretor da Prova e alguns pilotos. Estes, reunido*; hipo*
tecaram solidariedade ao Diretor, Amadeu Girão. Afirma-
ram que não havia condições de prosseguir a corrida e que
se a medida não fosse adotada, alguns parariam por falta
de segurança.

Varanda não tinha a menor condição de ganhar a prova,
Foi 7», fazendo apenas um ponto, para Achcar em 1», com
12 pontos. Em 16 voltas, Achcar colocou uma diferença
sôbre êle, que fêz apenas 15.

Seu carro apresentou defeito, ficando parado no box
mais de dois minutos e Achcar, que tinha uma reta à fren-
te, aumentou a diferença para uma volta. Querer anular
esse resultado, para uma decisão posterior, ° pretender ga-
nhar na mesa o que não obteve na pista. Estou certo que
a Comissão de Corridas validará a decisão adotada pelo
Diretor da Prova, que foi tomada tendo em vista a se-
gurança do público e dos pilotos. Por falta de providências
como a adotada em Icarai, ocorreu o desastre de Buenos
Aires, até agora um recorde em número de mortos. Quanto
à decisão pelo encerramento e não suspensão, é o obvio' pois
a corrida foi efetuada em igualdade de condições para todos
os pilotos.

CONTATOS
Na pista, vi Emerson Fitipaldi, ainda o melhor piloto

brasileiro de fjVé, em amigável e confidencial palestra com
.Henrique Fracalanza. Êste corre no Rio onde pontifica, por
conta, própria. Fitipaldi abandonou recentemente a escude-
ria da fábrica Fitipaldi e agora corre por uma concorrente.
Da conversa pode sair a integração de Fracalanza numa'escuderia.

A Equipe Grand P.rix esteve ausente em Niterói. Suas
máquinas apresentaram defeitos, inclusive a de Giu.' Na pista comentava-se a viagem de Luiz Felipe da Ga-
ma Cruz à Inglaterra, onde comprátjt um Mini-Cooper e•eorrêrá o Campeonato Europeu de Construtores, Paris.*" Em Niterói correram:
N° 96 —Norman Casari — 1» lugar no Torneio — Fitipaldi

Vê — GB
N? 100 — Ricardo Achcar — 2' lugar no Torneio — Sprint

Vê — GB

N» 20

N» 91

N» 1

N? 28

N» 38

N» 22

N» 50

N» 37
N» 9

N? 49

N? 33

N» 71

N? 52

N» 15

3"> lugar no Torneio — Fitipaldi

4' lugar no torneio — Fl*

Bob Sharp
Vê —GB
Henrique Fracalanza
tipaldi Vê — GB
Carlos Macedo — 5' lugar .io Torneio — Sprint
Vê — GB
Amaury Mesquita — 6? lugar no Torneio — 8print
Vê — GB
Manuel Ferreira — 7' lugar no Torneio — Ja-Já
GB
Sérgio Carvalho — 8» lugar no Torneio — Fitipaldi
Vê —GB
Milton Amaral — 9' lugar no Torneio — Sprint
Vê — GB
Tony — 10' lugar no Torneio — Já-Já Três Rios
Juarez Saadi — 11» lugar no Torneio — Sprint
Vê — GB
Lalr Carvalho — 12» lugar no Torneio — Sprint
Vê — GB
Aylton Varanda — 13' lugar no Torneio — Sprint
Vé — Petrópolis
Amarilio Gastai — 14' lugar no Torneio — Já-Já
GB
Nelson Bastos — 15' lugar no Torneio — Sprint
Vé — Niterói

• Gilberto Kamnitzer — 16' lugar no Torneio — Fi-
tipaldi Vé — GB.

Não havendo treino classiíicatório, a ordem da partida
foi feita por sorteio. No primeiro oelotão alinharam os
carros 33, 9, 38; 2' — 1, 71; 3» — 28," 100, 37; 4' — 22, 20;
5' — 52, 49, 91; 6' — 50, 96.

Finalmente, cumpre destacar a atuação de Sérgio Carva-
lho, que lutou pela segunda colocação e soube mantê-la in-
clusive aumentando a distância que o separava do 3' classifi-
cado. Andou bem e teve a habilidade de se desviar dos pedes-
três que atravessavam a pista. Nos momentos mais difíceis
teve tranqüilidade e até sorriu para o público que o plaudla.

TERESÓPOLIS

Na pista de Icarai, encontrei o veterano e entusiasta
Mário Olivetti, um dos representantes do Estado do Rio no
Campeonato Carioca e Brasileiro, com as Alfas GTAs (tem
uma escuderia com seis delas e sem qualquer apoio da
fábrica muito faz). Estava acompanhado de Renato Pei-
xoto, estreante no Rio. onde lidera a categoria.. É um pu-
pilo de Mário. Não corre em f|Vê. Mário está muito ani-
mado com a próxima etapa do Campeonato Brasileiro de
Subida de Montanha, que se realizará na subida de Tere-
sópolis, pista velha, no dia 4, entre os 9|19 quilômetros,
trecho qüe permite velocidades de até 90 km|h. No dia se-
guinte, a cidade serrana, através da Prefeitura, promoverá
uma grande festa com a realização do II Circuito. Terá a
participação dos principais pilotos brasiieiros. O comércio
local já se prepara para recepcionar os visitantes. No últi-
mo Circuito a cidade ficou superlotada. Mário conta com
afluência ainda maior-

R. C. BONFIM

AERO WILLYS

: AERO WILLYS — Compro,
8 mesmo precisando conserto.

Pago hoje em sua casa, a di-
fljilwiro. Tel. 29-1738 — IVAN.

DKW VEMAG 67 0K. Em Bel-
car, Vemaguet ou Fissore 1967
0K. Nova Texas tem o melhor ne-
gócio da Guanabara! Os menores
juros; as menores entradas; as
maiores avaliações na troca! Av.
Marechal Rondon, 539 (Est. São
Francisco Xavier), Av. Atlântica
esq. Djalma Ulrlch (Copacaba-
na), Rua Mariz e Barros, 72 (Pça.
Bandeira) e Rua Conde de Bon.
fim, 40 (Tijuca).

VOLKSWAGEN — Compro,
mesmo precisando conserto. ..„-.
Pago hoje em sua casa a di- 5IMCA
nheiro. Tel. 29-1738 — IVAN.

.CAMINHÕES

4 i ¦ -
-%>,'CAMINHÃO CHEVÍtOLET —"Vende-se um 1941 em bom cs--tado de funcionamento pneus e

r; motor novo ver a rua Barão de
SgQJÍieira e Castro n.» 58 a 84 das' S''as 14 h Preço de ocasião.

DAUPHINE

''DAUPHINE — Compro, mes-'-.¦ano! precisando conserto. —
Pago hoje em sua casa, a di-

jjihefro. Tel. 29-1738 — IVAN.

FORD

FORD GALAXIE 67 vendo 0 Km
com 9.000 de entrada e 560 pormês. Tel.: 49-6467.

KOMBI

KOMBI — Compro, mesmo
precisando conserto. — Pago
hoje, em sua casa a dinheiro.
Tel.; 29-1738 — IVAN.

VOLKS 67 Sedan 1300 vendo 0 VENDE Simca Tufão saido jan.Km com 3.200 de entrada e 200 65 equipadíssimo — Fone: —
por mês. Tel.: 49-8784. 42-2117.

FINANCIAMENTO DE CARROS
PELA COPEG

Providencio a entrega imediata de qualquer modelo da linhaWillys 67, emplacado e licenciado em seu nome, sem despesas,mediante a apresentação da Promessa de Financiamento emitida
pela COPEG. Estudo possibilidades de aceitar seu carro usadocomo parte do pagamento. Informações c inscrições, Hua Méxicon." 74 — sala S03 — Sr. Aloyslo — Tel. 42-5938. 2871 64

ENTREGADORA 6EBÊ
RESOLVA O SEU PROBLEMA DE ENTREGAS.
DEZENAS DE FURGÕES E CAMINHÕES À SUA

DISPOSIÇÃO. BASTA LIGAR PARA:

DKW-VEMAG
RURAL-JEEP

CENTRO
32-7319
32-1685

Rua W. Luiz, 50

>JD—K—W — Compro mesmo"precisando de reparos. Pago
~» dinheiro. Tel. 29-1738 —
EfIVAN.

RURAL — Compro mesmo
precisando consertos. Pago
hoje a dinheiro em sua casa.
Tei. 29-1738 — IVAN.

BONSUCESSO
30-7878
30-2237

Rua Luiz Ferreira, 84
4545 64

- VEMAG - CRÉ-
:DJT0 AO CONSUMIDOR -
pifes de comprar ou fro-
;tar conheça os novos pia-

nos da GÁVEA S/A. --Rua São Clemente, 91 —
;M: 46-1414.
>,' 79027 64

GELADEIRAS
VOLKSWAGEN

VOLKS — NCr$ 211,00 mês sim.
mês não. Lance e sorteio. For-
mação 5.° grupo de 40 (Plano p/
func. BB sem parcelas gratifica-
ç&o) — 23-3289. Lameu de 19/13H.
VOLKSWAGEN 61 — Sincroni-
zado. único dono vende. Base
3.800. Estudo financiamento. Inf.
T. 26-5306.

TNSTRUM. DE MÚSICA
TOBAIXO ELÉTRICO — "Labor"
;/el fender — 8 cristais — Nova
t^C| ampllficador "Mustang" —"Baixo à vista ou a prazo. Tel.-27-0308, ir. EDUARDO.

CASA MILLAN PIANOS, nacio-
tmals, estrangeiros, cauda e ar-
.jmárlo, 10 anos de garantia, a"prazo tem juros. Ouvidor 130 —
'Í3> andar.

"ATENÇÃO COMPRO PIANO
fl»— Novo on usado, cauda, ar-
tnnrio e apto. Qualquer tipo
• preço, Urgente. - 36-3652.

1724 75

ATENÇÃO: — A vista com-
pro Piano, Pago acima de
qualquer oferta, atendo e re-
solvo na hora. Fone; 45-1581
PIANOS — Casa especializa,
da vende pianos de cauda e
armário, estrangeiros e na-
cionais, novos, diversas mar-
cas e vários modelos, bem
financiados, sem juros, pelos
preços menores da ocasião.
R. Santa Sofia, 54 — S. Pena.
A CASA MOTTA PIANOS, eu-
ropeus novos, Welmar, Petrof,
cauda e armário, a prazo menor
preço. 2 Dezembro 112, Catete.

GELADEIRA, técnico rápido e
honesto, serviço com precisão,visita grátis Tel.: 48-8088 Sr.
Soares.
PINTAM-SE geladeiras, máqui-
na lavar coloca-se borracha or-
çamento sem compromisso. Sr.
ARY — Tel. 26-7819.
PINTURA de geladeira — Má-
quina de lavar, pintura Duco,
laqueação de móveis, deeapê e
patinado, Sr. FRANCISCO —
Tel.: 36-3619. 
GELADEIRAS NOVAS — AtençSo~- Precisamos vender 100 gela-delras com 50% da tabela, auto-
rização das fábricas GE, Cônsul,
Brastemp e Admirai e outras.
Ver a exposição. Av. Copacabana
n? 581, loja n9 211 C. Comercial.
Tel.: 36-2899.
GELADEIRA — Máquina lavar,
conserto na sua casa no mesmo
dia — RUDOLF — Tel.: 26-2254.
PINTURA de geladeira e duco,
colocação de borracha a domi-
cillo, orçamento grátis — Tels.-
52-3238 — 26-0579, ST. WALTER.

AR CONDICIONADO — Conser-
to, limpo e faço conservação.
Serviço garantido, pintura de
geladeira. Tel.: 52-4230.
GELADEIRA — pinta-se conser-
ta, troca máquina, coloca-se gás,relê com garantia. Fone: 52-4230.
Rua Frei Caneca, 17.

8560 59

TELEFONE 86

PINTURA - GELADEIRA
COFRES - ARMÁRIOS

Sr. OLIVEIRA — Tel. 28-8545
»- Pin'-.---" a domicilio, orçamen-
te sem compromisso. 4877 59

TELEFONE 46 — Vendo transfi-
ro informações. Rua da Cario-
ca 32/901 — 32-9669.
TELEFONES linhas 23 e 34 pas-
so pela melhor oferta tratar, tei.
43-1515.

8553 85

Aílnal começamos a dl-
mimai' as dlatânncln» entre
o nosso progresso e o das
nações mais avançadas. Em
outros tempos ern freqüen-
te dizer-se que só depois
tias novidades europilas ou
americanas exabrem um
perfume dc arcaísmo, ai
entâo os brasileiros pensa-
vam em adotá-las. Agora
parece que aceleramos a
corrida contra o atraso. A
televisão a côrcs já nSo po-
dc ser considerado um pro.
blema entre nós", afirmam
engenheiros do Ministério
das Comunicações, e apon-
Iam como motivo desse
avanço, o aperfeiçoamento
da indústria eletrônica bro-
sileira. E isto apenas tre-
7.c anos depois das grande
cidades dos Estados Unidos
começarem a se beneficiar
das imagens coloridas e só
esta semana a União Sovié-
tica vir a fazer seu lança-
mento em público, como
parte das comemorações do
cinqüentenário da Revolu-
ção.

Em entrevista já divul-
gada pela imprensa, o che-
fe do grupo de trabalho,
criado pelo CONTEL para
estudar, o assunto, capitão-
engenheiro Alcione fernan-
des, vem de informar que
dos três sistemas consagra-
dos para a televisão em
cores adotaremos o PAL
da Alemanha, em lugar do
NTSC americano e do ...
SECAM francês. Afirmou a
superioridade das vanta-
gens desta escolha sôbre a
dos Estados Unidos, inclu-
sive por não ser Tiecessá-
rio, como nesta, o ajuste
constante das nuanças cro-
máticas. (Aer escentamos
que êste problema na TV
americana fêz com o povo
traduzisse o sistema NTSC
por Never Ttuice Same
Color, isto é, nunca duas
vezes a mesma côr). O en-
genheiro Alciones Fernan-
des declarou ainda as van-
tagens econômicas do siste-
ma alemão, tanto para os
receptores quanto para as
emissoras.

Devido ao vivo interesse
sôbre o assunto, o entrevis-
tado realiza hoje, às 

17h48min, no auditório da
TELECOM — Quitanda,
191, 10.° andar — uma
conferência seguida de do-
bates.

Ontln» & Vídeo
Festlt-al — Músicas co-

tadlsslmes no Festival da
TV Recòrd: Domin-ío no
Parque, do Gilberto GU;
Ponteio, de Edu Lobo e,Ca-
pinam (apontada como
franca favorita); O Cnti-
todor, de Dorl Colml, Nél-
son Mota c ajuda de Ellis
Regina. Não esquecer Ale-
gria, Alepria, de Caetano
Veloso, com as guitarras
elétricas.

Cniifor no Jóquei — Dià-
rlamente na Nacional po-
de-se ouvir, às 9h, Gilber-
to Milfond transmitindo os
páreos da Gávea. Será que
abandonou mesmo a carrei-
ra de cantor?
FMdxico — Dizem que Vál_
ter Campos quando esteve
integrando a equipe para
a filmagem de A Rainha
Louca, lá na terra de Jua-
rez, recebeu importante
proposta para ficar.
Rural britânica' No dia 30 de outubro, às
20h45min (hora de Brasi-
lia), estará no ar mais um
programa dá série A Vida
na Grã-Bretanha, irradia-
do diretamente de Londres
pelo Serviço Brasileiro da
BBC. 0 programa em quês-
tão focaliza a vida das pe-
quenas comunidades rurais
e o seu principal problema:
como se manterem peque-
nas e rurais.

Êste é o tema do roman-
ce A Aldeia, de Thomas
Hinde, publicado há mais
ou menos um ano. Dá uma
boa idéia do que vem acon-
tecendo atualmente em tô-
da a Grã-Bretanha, onde
as aldeias e cidadezinhas
antigas e sonolentas são
subitamente ameaçadas
pela indústria, pela cons-
trução de estradas ou de
enormes aeroportos, pela
modernização. Em outras
palavras: o romance trata
do velho e constante con-
flito entre as necessidades
de muitos contra os direi-
tos de uns poucos.

INTERINO

EMPREGOS DIVERSOS
OFERECE-SE acompanhante, 3
noites por semana. Tel. 57-3257.

1527 50
MOTORISTA — Precisa-se com
5 anos de carteira, para casal
tratamento, dormindo no em-
prego. Pede-se referências. Tra-
tar Av. Rui Barbosa, 520 .— 11.»
andar. 2407 50
OFERECE-SE moça para serviço
de casa de família, 3 vezes na
semana com cart. e ref. Mensal
70,00 — 37-0942.
OFERECE-SE — Um senhor
casado com senso de responsa-
Uilldade diligente e reservado

para porteiro de edifício delu-
xo, com longos anos de prática
e as melhores referências po-
dendo provar sua capacidade
sem compromisso. Tel. 42.5858,
42-7172.

EMPR. DOMÉSTICOS 51

SENHOR só precisa de pessoa ci
ref. para alguns serviços em seu
apto. Avenida Heitor Beltrão 6,
apto, 101. Tijuca à noite.
OFERECE-SE 3 mocinhas recém-
chegadas de Vitória para babá,
copeirar ou fazer todo serviço.
Tratar 22-0576. 
OFERECEMOS ótimas' coper.-as.
Babás, arrumadeiras com boas
referências e documentos. Tele-
fone 52-4604.
PRECISA-SE empregada para
serviço de casal. Referências —
Jorge Rudge, 8.

COZINHEIRAS 52

ATENÇÃO! — Preciso cozinhei-
ra de forno e fogão para casal.
Exijo referências e carteira. Or-
denado NCr? 120,004 Do" todo
domingo folga, e quarta-feira à
tarde. Tratar tels. 26-0281 ou ...
46-7603 com LOURDES.

2047 52
COZINHEIRA — P/ casal; Tri-
vlal variado. Ex'.gem-se referên-
cias. Ord. 80 mil. Rua Paula
Freitas, 55 ap. 201. Tratar depois
das 14 ha.
COZINHEIRA — Prectsa-se tri-
vial fino e variado, dormindo
no aluguel. Tratar Av. Ataulfo
de Paiva 1165/301. Tel. 47-5924
após 9 horas, trazendo referên-
cias.
OFERECE-SE 2 cozinheiras tri-
vial fino a outra todo serviço.
Temos 34, e 35 anos. Ref. 4 anos
cada, tratar 22-0576.
PRECISA-SE cozinheira — To-
neleros n.° 146, apt. 202.

PRECISO senhora para cozinhar
trivial variado lavar e passar, ca-
ca 2 pessoas. Pode dormir, ou
não. R. Constante Ramos, 30 oip.
901. Tel.: 37-5065.
OFERECEMOS ótimas cozinhei-
ras de todas as categorias com.
boas referências e documentos.
Telefone 52-4604.

ARRUM.-COPEIRAS 53

COPEIRA ARRUMADEIRA
— Procura-se para casa de
trato, de 25 a 40 anos, com
referências e documentos. -
Ordenado NCrS 110,00. 252,
Av. Copacabana apt. 201 —
Tel. 37-4790.  ;
PRECISA-SE — Arrumadelra co-
pelra, que passe roupa miúda.
Ordenado 100 contos apresenta-
ção só com referências. Praia
do Flamengo, 98/1001. Tel.: ..
45-5112.
OFERECE-SE senhora 35 anos
paciente para babá com uma fi-
lha 20 cooperando à francesa.
Ref. 4 anos. Tratar 22-0576.
PRECISA-SE COPEIRO — Rua
Toneleros, n.° 146 ap. 202,
COPEIRA — Arrumadelra precl-sa-se, documentos, referências —
Ord. NCrí 70,00. Tratar Rua
Gustavo Sampaio, 361 apto. 902.
COPEIRA — Arrumadelra —
Com referências, para casa de
família, na Avenida Borges de
Medeiros 2545, Jardim Botânico.
Ordenado base NCrS 110,00.
COPEIRO-ARRUMADOR — Fa-
milia de fino trato, precisa de
pessoa altamente capacitada.
Tratar das 15 às 17 horas à rua
Barata Ribeiro 560 lojas E e D.

AMAS-GOVERNANT. 54

BABA — Para 1-criança — pes-soa com prática e refs. Rua São
Salvador, 29, apto. 301.

2046 54
PRECISO babá com responsabi-
lidade para 2 crianças. 2 e 4
anos, exijo referências em car-
teira. Pago NCrí 150,00 — faço
questão de aparência, que te-
nha prática e goste de criança.
Tratar tels.: 26-0281 ou 46-7603
com LOURDES. 2045 54
AGÊNCIA S. JORGE oferece go-
vernanta com prática, todo ser-
viço senhor só. Babás, cozinhei-
ras — D. IOLANDA, 25-9533.
BABA — Precisa-se para duas
crianças — Rua Aristldes Espi-
nola 37 — ap. 201, Leblon.

CONSERTO E PINTURA
De geladeiras, troca-se Rellé au-

tomátlco, carga de gás, motor nò-
vo. Sr. STEFAN. Tel. 48-1159 e
28-9465. 22807 69

nsiiB^íSííGBRr
Conserto e pintura de geladel-

ra. Troca de motor novo com 1
ano de garantia total. Tel. 25-5139
— 34-9131. 22806 59

HOTÉIS E PENSÕES" 
HOTEL SÀO MORITZ

(TERESÓPOLIS)
Para sua lua-de-mel ou férias o mais aconchegante

recanto.
Cascata, piscinas (de adultos e crianças).
Charretes, cavalos, lago, barquinhos.

Informações e reservas no Rio:
Argentina Hotel — 25*7233. 0522 85

ir i- r i r r LJr—r~-iL
T3 CT»s

22 ^Hr

\ I I ! II I
HORIZONTAIS: 1 — Homem de ciência e pensador

francês. 6 — Embaraço, impedimento (figurado). 7 — Sol-
teirona. 9 — oxido de cálcio. 10 — Ilimitada. 13 — Elo.
15 — PersonnRem mitológica que tinha cem olhos. 16 — Tris-
tonho. 18 — Abatimento. 20 — Fruto do oltlzclro. 22 — Cir-
cunlóqulo; evasiva. 21 — Ruido. 25 — Maior, chefe. 26 —
Pltelra ibotanica). 28 — Nascida em Roma (Itália).

VERTICAIS: 1 — Bulhcnto; desordeiro. 2 — Grito de
dor. 3 — Espécie de macaco. 4 — Porção de terra ou en-
tulho com que se nivela ou altela um terreno. 6 — Pessoa
versada em lingüística. 6 — Espirito e deus dos bosques, dos
montes ou rebanhos; é representado com chifres e pés de
bode (mitologia). 8 — Ensejo, pretexto. 9 — Silenciar. 11
•— Irregular; impeifelto. 12 — Dêítc modo. 14 — Nome
próprio, masculino. 17 — Monarca. 19 — Benigno. 21 —
Corda com que uma embarcação rebocn outra. 23 — Capa
sem mangas, usada em atos solene.* pelos ííitièos dc con-
frarias e irmandades religiosas. 27 — Prefixo: 'em dentro.

RESPOSTA DO N» ANTERIOR — HOR.: repa — luar
emigrante — genro — sub — tuba — ao — coronel — pó —
arar — uso — afago — reparador — orar — rolo. VERT.:
rego — eme — pinto — agrura — lá — uns — atual — rebo
— roborar — anafar — coser — crado — puro — coro —
opa ~ gol — ar.

R. PORTELLA

RONDA DOS CLUBES

Linha dura
Está assim constituída &

nova diretoria do Itaipava
Tênis Clube: presidente —
Heitor Coutinho Morais Al-
ves, vice — Mário Souza
Ribeiro, secretário — José
Duarte Pinto, tesoureiro —
Mário Almeida Calderon,
diretor de patrimônio —
Rosário Manarino, diretor
social — Ana Gimol Bur-
lamaqui Silva e diretor es-
portivo — Sérgio Carvalho
de Morais.

Programado para a
noite de sábado, com inicio
às 23h, o Baile das Dcbu-
tantes do Country Club da
Tijuca. Tomarão parte: Ana
Maria Thompson de Vas-
concelos, Teresinha Maria
Castilho, Maria Isabel Sou-
za e Silva, Regina Márcia
Dias Barros, Nádia Fernan-
des Umar, Ebe da Silva Vi-
eira, Juçara e Ana de Oli-
veira Alves.

Também o baile de
aniversário do Olímpico, de
Copacabana, acontecerá no
próximo sábado.

Uma de bastidores:
João Maria Medrado Dias
será o candidato da oposi-
ção nas próximas eleições
para escolha do presidente
do Vasco da Gama.

Acertado: o Flamen-
go programa para sexta-
feira, no restaurante da
Gávea, um jantar-dançante.

O Baile das Debutan-
tes do Montanha Clube se-
rá realizado na noite de sá-
bado, com a orquestra de
Ed Lincoln.

O Jacarepaguá Tênis
Clube já abriu as reservas
de mesas para o próximo
carnaval.

Helena Maria de Oli-
veira coroada Rainha da
Primavera do 3angu Atlé-
tico Clu!;e. SOi- - -H e
Maria dó Carmo Maglioli
são as princesa:-.

O Clube Municipal
vai festejar em novembro
o seu 35.° aniversário de

fundação. O Iraile de gala
comemorativo está marca-
do para o dia 25.

O Clube de Frevos
Lenhadores, do Andarai,
está ameaçado de não des-
filar no próximo carnaval
uma vez que a sua quadra
de ensaios, à Rua Piza Al-
meida, será demolida para
dar passagem ao Rio Joana.

O Orfeão Português
inaugura no próximo do-
mingo, às 9h, o seu conjun-
to de piscinas.

Vaivém

No happcniiifr na bonita
casa de Angela Vida],
que estreava uma sari au-
téntico, quem ajudava a
receber com muita classe
era Verinha Conde. Entre
os presentes: Tânia e Mô-
nica Maciel, Lucinha Gra-
ça, Ronaldo Brasil, Licur-
go Pereira Leite, Eliane
Faria e Fred de Barros
Barreto. * Anne Laubscher
e Antônio Alegria Simões
seguem hoje para a Euro-
pa, levando um par de ali-
ancas na mala. * Luiz Otá-
vio Castro Neves almoçan-
do, domingo, no AntomVs,
com Mônica Silveira. •
Eliana Pittman convidada
para fazer uma temporada
no Mini-Teatro. * João da
Silva Ramos dedicando-se
a sua firma de projetos de
interiores. * Artur Padova-
ni e Gilce Andrade Lima
são agora apenas bons ami-
gos. * José Vieira da Cunha
Neto andando a pé. Seu
DKW. baixou oficina. *
Válter Maluly, jovem pau-
lista que estuda Medicina
no Rio, foi visto jantando
no La Mole em companhia
de uma morena e tanto. *
Tudo azul entre Lúcia Vi-
lhena Rocha e Fernando
Laroque. * Gilda Avelar
está circulando em São
Paulo.

LUIZ CARLOS

VENDAS DIVERSAS 89 DIVERSOS 74

SEU MATERIAL usado vale co-mo entrada. Financiamos má-
quinas, projetores, gravadores,etc. PHOTOKINA — R. Branco,
133 — Galeria 52-M06.

COMPRO — Máq. de escre-
ver, mesmo antiga, Televisão,
máquinas e outros objetos.
Papo hoje em dinheiro. - Tel.
58-8814 — Sr. MELLO.

1749 89
VENDE-SE — Jarro Brazonada
Bacara 5 santos de madeira an-
tigos e um relógio de parede,também antigo. Preça Total ..
NCr$ 600,00. Tel.: 27-0042.

1528 89
COMPRO — Antigüidades obje-
tos de Arte Pratarias Porcela-
nas Cristais, Moedas Comendas,
Medalhas, Quadros Marfins, etc.
Tel.: 58-8352.
COMPRA-SE antigüidades, cris-tais, pratas,, tapete, porcelanas,blscults, lustres bronze e moe-das — 46-4309 — 43-1945.
ATENÇÃO a Firma G. Lamê-
go, Moedas, compra e vende
moedas antigas, Rua da AlíAn-dega, 111-A, sala 202. Fone: ..43-1945.
COMPRO — Moedas cédulas an-
ligas Inclusive do índio Av.
Passos 25 sobrado tel. 43-3695Major Alencar.

SELOS -- Compra-de íilatelisU
coleção, estoque etc. Nacional eestr. 36-5321.

LIVROS USADOS E DISOOS —
Compro livros, bibliotecas, re-
vistas raras, discos LP. A domi-
cillo: 45-8582, Sr. Jucá.
ENTREGAS na Guanabara e ou-
tros estados, aceitamos, temos
Kombi p| dias e noites. Entrega-
dora Boavista. Rua do Propósito,
102. Telef. 43-7038.

8578 74

MODAS E BORDADOS BI

PERUCAS "SOÇAITE" — As
mineiras "Afamadas". Só com
Mme. Lúcia. Façam como tôdns
as mulheres elegantes, usem
as Perucas "Soçaite" Inteiras,
meias, rabos etc. Os mais ba-
ratos da praça e é cabelos na-
turais mesmos. Peça demons-
traçío a domicilio, ou nos visite
à Av. Copacabana, 613, sobre-
loja, 209. Tel.: 37-9476 e 37-4119.
PERUCAS — Inteira 80 mil ca*
belos naturais rabos e meias dl-
versas cores devolvo o dlnhel-
ro a quem comprar por menor
em outra parte. Av. Gomes Frei-
re, 176 sj 401 tel. 52-2539.
COSTUREIRA a domicilio faz
vestidos e reformas. Diária 13
mil cruzeiros. Fone 45-1410.

COMPRO CABELO jPago bem. Rua SU. Cia». *»¦
ti 211 — Tel. 57-8613. iffl »j
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CA A CHANCE DE KARRITO

Na foto (à esquerda) Clarenco com sou potro e (à direita) ClarkSa'potranca. Ao fundo, o potro, hoje com um ano, filho de Clarkia
(Alycldon c Cnbriole, por Bozzetto)

com sua
e Cigal

O treinador Sílvio Morales
tem duu nr-i i:._,,, . pftrR „
noturna de amanha <¦ a/i con-
nii-i.i multo boa*, KARRI-

TO baixou de turma . tem
cImiicc destacada, poi. acu
trabftllio mostrou que oaten-
ta condições. E PRIMU8,
vindo de perder para Saint-
Dento, tem multas posalblll-
dades no páreo de perdedo-
res, onde ts íôrça_ «Ao SEN
JA-PLÔR e EL SIROCO, Pa-
ra o fim da semana, Mora*
le« inscreveu XILôORAFO,
CANDY QUEEN, TOTIAN
0 COPAO.

TURMA BOA

Morales lembra que KAR-
UTO corria entre animal*
anhadores até NCr* -.500,00

e, pela novo chamada, teve
direito à turma até NCr$ ..
3.000,00. Nestas condições,
acredita que normalmente o
cavalo vá levqr a melhor.

— KARRITO baixou mui-
to do turma. Na última vez,
correu no páreo vencido por

Mengo, onde nAo figurou no
marcador. Mas agora vai en-
imitar Flatt-ry, El Maestro,
Rafles, Foxbrid«e e Frusal
animais que «fte mala fracos.
Além disso, na pista leve o
cavalo melhora multo e suaa
condições de treino tóo ai
melhores. Trabalhou a vol-
ta fechado em 141a, chegon-
do com .1- ,H, multo boa.
Acredito que KARRITO se-
J» Uma iiuli. a.;,,, segura
pare o noturna de amanhfl.

TEM CHANCE

Quanto às possibilidades
de PRIMUS, sua outra ins-
criçâo de amanliá, o treina-
dor salientou que o cavalo
vem de perder para Saint-
Denls.

— O páreo é para animais
perdedores e os forças apa-
rentes sfio BEIJA-FLOR e
EL SIROCO, animais que
regulam com PRIMUS. Nes-
sas condições, creio n&o es-
tar sendo otimista dizendo

que meu «valo pode vencer.
Trabalhou 1.300 em tia, sò-
mente na base do carrelráo,
mas em corrida baixo multo,

VOLTA BEM

Dou quatro animal* c,.«
tem para o fim de semana,
Silvio Morales disse que to-
dou tèm possibilidade* de vi-
tória, ja que vfio ser apre-
isentados em condições parebrilhar, mos lembrou queCOPAO vol reaparecer no
plst* de gramo, onde corre
bastante e credenciado porum exercicio de 9ls 2/6 poro1.400 metros, marca que con-
sidera multo boa.

— COPAO terminou cor-
rendo bem. A turma nio o
assusta e assim pode reapa-
reoer vencendo, embora eu
reconheça que boja no páreo
alguns bons corredores.
Quanto o XILÓGRAFO,
CANDY QUEEN _ TOTIAN,
vfto correr bem, principal-
mente XILÓGRAFO, que
atravesso excelente fase.

BRASILEIRO DE BOXE
TEM HOJE ESTRÉIA
DO CAMPEÃO FABRE
SAO PAULO (Sucursal) — A presença do péoo-mddio paulista Luiz Fabre, camneSo latino--r.->rir..»">
e vice pan-americano, coiurtitui-se na grande «traçio
da jornada desta noite pelo XXVII Campeonato
Brasileiro de Boxe Amador, já em sua fase final de
realizaçáo, devendo efetuar-se oito lutas, assim dis-
tribuídas:

TURFE BRASILEIRO
QUEBRA TABUS
INTERNACIONAIS

Clarkia e Clarence, que quebraram há tempos na
Gávea o tabu de que gêmeas não são boas corredoras,
voltaram a quebrar no haras um outro tabu, o dé
que gêmeas não são boas reprodutoras. Ambas estão
procriando bem e seus produtos são perfeitos e muito
bonitos.

MATINAIS

Haé, Good Girl e Walad
com as melhores marcas

POUCOS ACREDITARAM

Quando, há alguns anos,
as gêmeas Charkia e Cia-
rence (Cadir e Hilda, porParwiz) foram oferecidas
em licitação pública nos lei-
lões do Jockey Club Brasi-
leiro, poucos se habilitaram
í.s aquisições. A des.eito
de sua filiação regia (irmãsinteiras de inúmeros ganha-dores e, principalmente, de
Cadi, líder de sua geraçãoe hoje consagrado reprodu-
tor), os eventuais compra-
dores se mostraram des-
crentes das possibilidades
das gêmeas como futuras
boas corredoras. Talvez
nesmo seu criador, Eucly-
des Aranha Neto, também
estivesse disso convencido.
A experiência internacional
mostrava que cavalos de•corridas gêmeos não são
bons corredores.

Potrancas de tão bom pe-digree eram adquiridas na-
quela época por um prêmiomédio de 2 milhões de cru-
zeiros velhos, mas as gêmeasforam compradas pelo sr.
Francisco Augusto Nasci-
mento (Stud F.A.N.) por
somente 450 mil cruzeiros
cada uma. O objetivo do
comprador era aproveita-
las na reprodução. Tendo
perdido a mãe, Hilda, no
parto, as duas foram cria-
das no "balde de leite".
Não eram grandes, mas
perfeitas. Ficou deliberado
com o treinador Walter
Aliano, que seriam subme-
tidas a. uma fase de super-
alimentação e que não cor-
reriam aos 2 anos. Seriam
reservadas para mais tarde.

BRILHO NAS PISTAS
Clarkia estreou vitorio-

samente no hipódromo da

Gávea. Já era um fato
curioso no turfe mundial.
Clarence, depois de poucastentativas, obteve a primei-
ra vitória. E as gêmeas co-
meçaram então a ser notí-
cia. Mas o fato, sem pre-cedentes na história do tur-
fe internacional, ocorreu
quando ambas, já possuin-
do duas vitórias em pou-
cas apresentações, competi-
ram pela primeira vez jun-tas. Numa tarde ensolara-
da, o hipódromo da Gávea
assistiu a uma chegada iné-
dita: na pista de grama, as
gêmeas cruzaram o disco
de chegada em 1.9 e 2.° lu-
gares, separadas por dife-
rença mínima. Foi prática-
mente um empate.

SUCESSO NO HARAS

Encerrada a campanha
das duas nas pistas, seu
proprietário as enviou pa-
ra o Haras Palmital, no Pa-
raná. A descrença de mui-
tos continuava. Afirmavam
que não se prestariam para
a reprodução.

Mas ainda dessa vez as
gêmeas surpreenderam. Lo-
go no primeiro ano, Ciar-
kia teve um lindo produto
macho, filho de Cigal. E
êste ano a família foi de
novo aumentada, Há dias,
nasceram um potro de Cia-
rence e uma potranca de
Clarkia, filhos de Cigal e
ambos de tipo perfeito.

Há alguns séculos, milha-
res de potros nascem anual-
niente em todo o mundo,
mas com história como a
de Clarkia e Clarence não
se conhece similar no turfe
internacional.

DENVER ABSOLUTO
iVO PRIMEIRO PAREO
AMANHÃ À NOITE

M PAREO - Ab 20h _ 1.000metros — NCr$ 1.000,00.
Kg

1-^-1 Cuidado, J. Reis ... 3 54" Denver, L.- Santos 5 532—2 Dragou Bleu, J. P. F. 2 52" Sinai, L. Corrêa .. 7 513—3 Bomarc, J. Machado 1 50
4 Preto Velho, L. Car. fl 57

_-5 Carabranca, J. Baf. 2 53
Espadachim, C. D. R. fl 53
Lone, J. Vieira .... 4 51

2.» PAREO — As 20h30min —
l.OOO metros — NCr$ 1.000,00.

1—1 Precavida, M. Silva 8 57
2 P. Alíxia. J. Ramos 7 58

2-3 Arteira, A. Lins .... 5 54
4 Raure, C. Tarouquela 4 5-1

3—5 Flpranlnha, O. F. S. .. 52" F. Cambucâ, J. T. fi 514-6 Bela Lulza, J. Mach. 8 51
Trempe, L. Corrêa 2 51
Eslinga, R. Carmo .. 1 53

3.0 PAREO — As 21h - 1.200
metros — NCrÇ 1.200,00.

1—1 Belja-Flor, F. Men. 10 58
2 Fricandó, B. Alves 3 582—3 El Siroco, L. Acuda 3 58
4 Ho-Nam, C. R. Car. 8 583—5 Prlmus, J. Pedro F.° 7 58
B L. Mangu. (•) J. B. 1 58EI Kilarney, R. C. 9 584—8 Llppi. J. Qulntanilha 8 58

Sedrln, J. Santana 4 58
10 G. Express, A. M. C. 2 58

(*) ex-Empelux

4.» PAREO — A_ 21h30min —
1.200 metros — NCrÇ 1.200,00
5* 2.» CONGRESSO NACIO-
NAL DE TRANSPORTES MA-RITIMOS E CONSTRUÇÃO
NAVAL.

1—1 Falda, I. Sousa 8 58Dana, A. Itamos .. 7 58La Boa, J. Marinho 7 5112-4 Dulinha, C. Tarouq. 8 586 Jurupiga, A. M. C. » 58Doce Alice, L. Alv. 4 58•—7 Baçu. C. Diz Ros . .1 588 Ascurra, F. Meneses 12 580 Old Dallla, A. Neri 2 58«-10 Vergel, J. Machado 11 5811 Latoada, N, Uma .. JO 58•2 Garuiinha, P. Alvei 1 sa

5.» PAREO — As 22h — 2.000
metros — NCr$ 1.440,00 —
SOBEMA.

J—1 Karrlt., J. Pedro F.°
2-2 Flnttery, H. Vascon.
3-3 El Maestro, A. M. C.

4 Rafles, c. Taurouq.
4-5 Foxbrldge, M. Carv.

6 Frusal, A. Reis 

6 58
5 57
4 57
3 57

57
57

6." PAREO — As 22h30n.il.— 1.300 metros — NCrS 
1.000,00 — Bcttine.

1-1 Ceró, F. Maia .... 9 56
2 Exagero, L. Carlos 3 54

.-_ Havai. S. Silva .... 10 53
4 Lorrain, R. Carmo 4 52

3—5 Good Hound, J. B. 8 57
Bigurrilho, M. Carv.- 7 51
Estuário, L. Santos 5 51

4—8 Contudo, J. Mach. 2 51
9 Usineiro, A. Lins .. 1 54

10 Lord Cedro, C. R. C. 6 55

7.° PAREO — Às 23h — 1.200
metros — NCrÇ 1.000,00 —
lletüng.

1—1 Batlanogo, J. Reis . 8 08
2 Mnls Teu, J. P. F. 5 58

2-3 Estremoz, R. Penido 7 55
Portofino, R. Carmo 11 58
Arlpuana, L. Corrêa 4 55

3-6 Altalln, A. Lins .. 12 55" Bella Slcilla, S. S. 3 56" Surrlento, J, Fortit. 9 58
4—7 Pinhelral. M. Silva 2 56

Tio Sam, H. Vascon. 6 58
Thartal, .7. Quintal. 1 87

8.° PAREO — As 23h30min
— 1.300 metros — NCrÇ ....
1.000,00 — Betting.

1—1 Prevlnida, J. Borja 4 55
Kirincsco, J. Gil .. 1 58
Nurml, L. Carvalho 2 52

2—4 Aquático, M. Carval. 7 52
Jaburl, C. R. Carv. 3 54
Can-Can, N. Lima . 10 57

3—7 Guarapema, A. M. C. 11 57
Dialon, A. Machado 5 57
Iplrâ, D. Dias .... 13 54

4-10 Rio de Ouro, N. C. 12 56
11 Atabor, P. Alves .. 8 56
12 Dunoii, J. PauUelo 6 54
13 Mis. Eliottc, C. T. S 54

Muiía atividade numa semana onde as raias, em óti-mas condições, permitem, exercícios satisfatórios. Maso interessante é que, apesar de um número elevado debons trabalhos, nenhum animal conseguiu registrar umtempo expressivo o que, por sitiai, anda 7nuito difícil deacontecer no turfe carioca nos último» tempos.
Fala-se agora que a pista de ateia vai ser remode-

lada. Queremos ver para crer, pois, há vinte anos, queestamos diariamente no hipódromo e o que temos vistoe cada vez mais estragos na raia de areia. Ora é pó ãe
pedra que jogam na pista, depois saibro e muitas vezes
grande quantidade de areia é atirada ãe qualquer ma-neira, sem o menor critério. Assim, quando as chuvaschegam e a pista começa a secar, a parte externa ficaem melhores condições e o resultado das carreiras édeturpado, vencendo quase sempre aquele que vem des-
garraão. É um fenômeno que o carreirista carioca já estásaturado ãe observar.

A restauração áa pista ãe areia, portanto, que deviater sido feita há mais de dez anos, é uma medida quese_ impõe. Aías, apesar dos anúncios dos órgãos oficiais,não acreditamos que se verifique com a atual diretoria.
Custa muito caro e a política, todos conhecem, é enfurnaro dinheiro ninguém sabe onde.

SÁBADO

O desfile começa com Quanta (L. Corrêa) passandoo quilômetro em 66s com reservas. E prossegue com Eliane
A (Santana), embora inscrita no quilômetro, passando os
1.400 em 95s2/5, com final satisfatório. Uleina (J. G.
Martines) trabalha ãe galope alegre, nos 1.200 em 89s
só para manter a forma, e Uganah {Ricardo) também
dá um carreírão na milha em HOs, para esticar as cane-
Ias. índigo aparece nos 1.200 em 80s, com facilidade, e
Irerê IM. Silva) aumenta a marca para 81s, também sem
fazer força. Reverso (A. M. Caminha) agrada com seus
77s2/5 nos 1.200, correndo bem no final, e terminando
agarrado com o companheiro Rubirosa (Maia) que tam-
bém chega com boa ação. Ondata (J. Paulielo) crava
79s nos 1.200, saindo ligeira e cansando no final, e Groa
não se emprega nos 1.300 em 89s. Onira (lad) registra
80s nos 1.200, com reservas, e Happy Moon (Maia) passa
os 1.400 em 92s, largando apressada e terminando fir-
me. Fairy Flower (Esteves), é poupada nos 1.200 em 79s,
e Nove Horas. (Borja) chega muito fácil dos 1.300 em
88s3/5. Starita (L. Corrêa) volta em boa forma, com
83s3/5 nos 1.300, correndo bem no final, e Fariséa (J.
Reis) aparece na milha em 105s2/5, largando e chegando
na mesma toada e arrematando com ótima desenvoltu-
ra. Está tinindo. Parniaguá é vista nos 1.300 em 83s3.5,
finalizando com algumas sobras, e Rondadora (M. Silva)
faz igual distância em 88s, descendo a reta pelo centro da
pista, muito contida por seu piloto e cruzando o espelho
com sobras visíveis. Falgamar (Acuna), embora inseri-
to no quilômetro, trabalha nos 1.500 em 100s2/5, termi-
7iando firme. ZYZ 22 (Aí. Silva) passa os 1.200 em
79s4/5, cansando um pouco no final, e Irish Boy (Morga-
do), chega em 80s, terminando com sobras na frente de
um companheiro. Iron Horse (Esteves) não se empre-
ga nos 1.000 metros em 66s e Bardo (Dorneles) registra
95s nos 1.400, perdendo para ícrí.io. Vmeral (Ba/fica),
crava 79s nos 1.200, largando apressado e cansando nos
metros derradeiros. Feitiço da Vila (Santana) registra

100s2/5 nos 1.500, com algumas sobras, e Vandris estréiabem preparado, tendo 91s2/5 nos 1.400, bem, agarrado
com o companheiro Copag, que chega nas mesmat con-dições. Sansoville (A. Ramos), vindo de mais longe, era-va 81s nos 1.200, com sobras, e Feiticeiro (Aí. Carvalho)continua em forma, agora passando os 1.400 em 92s, che-
gando ao espelho com rara desenvoltura. Aíasacrió (A.Machado) passa a milha em HOs, querendo cravar áu-rante o percurso, e Matagato (A. Machado) aparece nos1.400 em 92s2/5, terminando com boa disposição pelomeio de ra:a.

DOMINGO

Nagel (Penido) é visto na milha em 108s, com sobras,agarrado com Him, que ainda é inédito. Quickmatch (Ri-cardo) registra 93s2/5 nos 1.400 e chega com sobras. Mi-leto (L. Carlos) traz 107s da milha, largando com vlolên-cia — primeiro quilômetro em 63s3/5 — e terminando ain-da com reservas. Haiimo (A. Santos) agrada muito comseus 91s, nos 1.400, correndo nos metros finais. Last Year(Portilho) trabalha de carreirão, nos 1.500 em 105s eEscol (S. Aí. Cruz) aparece na milha em 106s, firme,agarrado com Talismáo. Nointot (M. SUva) traz 94s dos1.400, sem apurar, e Rajan (P. Alves) melhora a marca
para 92s3/5, porém chega um pouco mexido pela cerca ex-terna. Estibordo (J. Corrêa) está de volta em boa formae agrada com seus 91s nos 1.400, terminando com boaação. Doce Iracema (L. Corrêa) é vista nos 1.500 em
102s, com algumas sobras. Adatis (J. Pinto) continua me-
Ihorando e passa os 1.300 em 84s3/5, com boa ação final.
Good Girl (S. Guedes), no entanto, mexe com os relógios,
quando registra SOs escassos nos 1.400, com rara desenvol-
tura no final. Gueba (A. Ramos) aumenta a marca para
93s e chega um pouco mexida e Praeira (J. Paulielo),
vinda de mais longe, passa o quilômetros em 66s, contida
por seu piloto. Don Rebimba (Aí. Silua) continua tinindo
e crava 93s nos 1.400, com facilidade, antes de Gninéo
(Queroz) que passa os 1-300 em 89s, sem convencer, e El Ci-
c!on (Aí. Silva) registra 97s2/5 nos 1.400, sem fazer força.
Walad (Aí. SUva), por sua vez, agrada muito com seus
97s nos 1.500, correnâo de verdade. Fardela (J. Gil) apa-
rece no quilômetro em 66s3/5, regularmente, e Prateada (J.Santos) aumenta a marca para 67s, terminando firme. Haé
(Adalton) registra o melhor trabalho para o Diana, quando

faz a volta em 136s3/5, com 105s na derradeira milha, ter-
minando cojn boa ação. A companheira Elmira (F. Pe-
reira) aumenta para 138s, largando muito apressada e can-
sando um pouco no final. E Iquema (Ricardo), chega
em 137s, com i_6s na milha, arrematando firme. Borla
(J. Machado), desta feita _ poupada, fazendo a volta em
HOs, com 108s na milha, terminando bem e derrotando Vi-
vandièrc que a espera no último quilômetro. Faraina (Ra-mos), vinda da volta, registra 107s na milha e chega em
condições regulares, e Igaruan também nada revela com
seus 141s na volta e 108s na milha. Randana (Aí. Silra)
registra 139s3/5, co?n 107s na milha, sem chamar atenção.
O mesmo acontece com Vpa Neguinho (Borja) que me-
lhora para 139s, co?n 108s na milha. Balsa a ex-Exclusiva
(J. Pinto) crava 106s, na milha, .inda de mais longe, e
chega firme, enquanto Gauchinha Linda (Oraci) faz a
volta em 136s, com 106s na milha, com ação final satis-
fatória.

GIL MONIZ VIANNA

PROGRAMA DAS CORRIDAS
PARA O PRÓXIMO SARADO
1. PAREO — As 13h30min —

1.000 metros (PôRTO NACIO-
NAL) — (GRAMA) — NCrÇ
1.200,00.

Kg

1—1 Quâllla 4 57
2 Arqulbela 8 58

2—3 Arablue 2 57
4 Eliane 6 57

3—5 Neldóca 7 57
6 Samotrácia 3 54

4—7 Kirinea 9 53" Uleina 5 55
Panambí 1 57

2.° PAREO — Aa 14h — 1.600
metros (INHUMAS) — Desti-
nado a aprendizes de 4.» ca-
tegoria) — NCrÇ 1.000,00.

1—1 Xilógrafo 5 55
2 Arkepan 2 52

2—3 Rouxinol 1 52
4 Good Hound 7 53

3—5 Isqulon 8 57
Hepatan 10 50
Quartel 6 50

4—8 Araranguá 4 58
Clericato 3 51* Camafeu . 9 53

3." PAREO — As 14h30mln— 1.200 metros (CACHOEIRA
DOURADA) — NCrÇ 2.000,00.

1—1 Indifo  7 56
2 Reverso  4 55

2—3 Irer» .  355

4 Herói 2 56
3—5 Irajá 8 56

6 Asterix 6 56
4—7 Uganah 8 56

8 Tal-Pan 1 56

4.» PAREO — As 15h — 1.200
metros (ANÁPOLIS) — NCrS
2.000,00.

1—1 Urrucha 10 56
2 Halnada 9 56

2—3 Aubépine 4 56
4 Miss Mug 8 56

3—5 Anik 1 56" Ondata 3 56
6 Rás Gussa 5 56

4—7 Broudy Kantor .... 2 58
Tnduna 7 56
Dlrajaia 6 56

5.° PAREO — As 15h30mln -
1.300 metros (34." ANTVERSA-
RIO DA FUNDAÇÃO DE
GOIÂNIA — (HANDICAP ES-
PECIAL) — CrÇ 2.000,00.

1—1 Fariséa 7 60
2 Starita 4 S7

2—3 Estagira 8 55
4 Happy Moon 3 54

3—5 Fairy Flower 3 56
6 Onlra 5 58

4—7 Nove Horas 8 58
8 Groa 9 55" Estilheira 1 53

6.0 PAREO — As 10h — UOO
metros (IPAMERI) — NCrÇ
1.200,00.
1—1 Rondadora  «58

2 Quala  5 55

2—3 Data Vênia 7 58
Pralinete 3 54
Old Cat 9 55

3—6 Ortiga 4 55
Parniaguá 10 53
Dote 1 54

4—9 Bad-Girl 8 57
10 Lady Manon 11 54
11 Cavada 2 58

7•. PAREO — Às 16h30min —
1.000 metros (RIO VERDE) —
NCrÇ 1.600,00.

1—1 Lord Samba  10 57
2 Abismado 11 57

3—3 Don Risco  5 57
Dedal  3 57

Diabinho  7 57
3—6 Querubim ;. 2 57

7L!ght.ine 1 57
8 Falgamar 9 57

4—9 Profumo 8 57
10 Allegretto 6 57
11 Allak 4 57

8.<> PAREO — As 17h — 1.200
metros (CIDADE DE GOIÁS)
— NCrÇ 2.000,00 — (Betting).

1—1 Princi pado  5 56" Bardo  7 56
ZYZ 22  9 56

Jangal  11 56
2—í Horco  10 56" Hu  4 56* Invencível .  12 58

5 Ubcral 15 86
3—6 Rubirosa  6 56

7 Occanique  2 56

Lole  8 56
Don Gosik  1 56

4-10 Iron Horee  16 56
11 Irish Boy  13 56
12 Irado 14 56"Admirai  355

9.» PAREO — Aa 17h30min
— 1.400 metros (CALDAS NO-
VAS. _ NCrÇ 1.200,00 —
(Betting).

1—1 Feiticeiro  8 54
2 Vandris 11 51

2—3 Fronton  7 54
Sansoville 10 53

Privilégio  6 54
3—6 Estilheira  9 52

Fair Rlver  4 50
FeiUço da Vila .... 1 80

4—9 Masacclo  551
10 Happy Jack  3 50" Happy End  2 S3

10. PAREO - As 18h —
1.200 metros (MORRTNHOS) —
NCrÇ 1.200,00 — (Betting).

1—1 Passista  1 se
Fuço  2 55

Celso 10 58
2—4 White Kargo 12 54

Jaliseo  3 54
Matagato  a 543—7 Guignard  454
San Isidro  955
Lancelot . n 53

4-10 Bandido  954"Honey Smile  555" Monteolimpo  7 54

Calos — Raimundo San-
tos (Bahia) x Valdir Este-
ves (Guanabara); Jair dos
Santos (Sáo Paulo) x Car-
los Alberto (Pará). Melo-
médios: Jair Tomás (Gua-
nabara) x Raimundo Nona-
to (Pará); Expedito Alen-
car (São Paulo) x Geneton
Vicente (Pernambuco),
Médios-ligeiros: Bar tolomeu
Santos (Guanabara) x Rai-
mundo Neves (Pará). Mé-
dlos: Luis Fabre (São Pau-
lo) x Pedro Fernandes da
Silva (GB). Melo-Pesados:
Francisco SiJva (São Pau-
lo) x Vicente Conceição
(Pará). Pesados: Maximi-
liano Ferreira (Sâo Paulo)
x José Barreto (Estado do
Rio).

DIVERSAS — A equipe
do Estado do Rio, que so-
mou apenas derrotas até o
presente instante, retirou-se
inesperadamente do cam-
peonato, beneficiando os
paulistas com um ponto
que seria negativo para és-
tes, quando do combate en-
tre José Barreto, um bom
pegador e Maximüiano Fer-
reira, que não inspira con-
fiança. Miguel de Olivei-
ra, médio-ligeiro paulista, é
até agora o melhor dos pu-
gilistas que se apresentaram

Esgrima
escolhe
equipe

Com vistas ao Campeo-
nato Brasileiro de Esgrima,
a ser realizado no período
compreendido entre os dias
22 e 28 do corrente mês, a
Federação Carioca de Es-
grima efetuou as novas eli-
minatórias para a íormaçãu
da equipe guanabarina,
tendo por local a Escola de
Educação Física do Exér-
cito, cujo resultado íoi o se-
guinte:

ESPADA: — l.o lugar:
Arthur Kramer — (Flu-

minense); — 2.° lugar: 
José Maria Pereira —
(Flamengo); — 3.° lugar:

Carlos Luiz do Couto.
FLORETE: — l.o lugar:

Marcos Borges (Flumi-
nense); — 2.0 lugar: —
Luiz Cláudio — (Flumi-
nense); — 3.0 lugar: —
Arthur Kramer.

SABRE: — 1.0 lugar: —
José Maria Pereira;  2.°
lugar: — Wellington Velo-
so — (Fluminense); — 3.0
lugar: — Luiz Cláudio.

A delegação carioca se-
guirá chefiada pelo coronel
Eric Tinoco Marques, pre-sidente da entidade e atual
comandante da Escola de
Educação Física do Exerci-
to, devendo viajar na tarde
de sábado.

Brasil ganha
e perde no
S-A de tênis

BUENOS AIRES, Cordoba
(FP-AP-CM) — As equi-
pes do Brasil atuam hoje
no Campeonato Sul-Ame-
ricano de Tênis, disputando
as Copas Mitre, Osório, Co-
lômbia e Bolívia, contra
Argentina e Bolívia, res-
pectivamente.

Ontem, pela Copa Har-
tem, o Brasil perdeu paraa Argentina, porém, pelaCopa Osório, derrotou oEquador com vitórias deMarlise Drum e Susana Pe-tersen.

Banco Mineiro
vence Nuno e
sai campeão

A equipe do Banco Mi-
neiro Oeste sagrou-se cam-
peã do Torneio de Futebol
da Fortaleza de Sâo João,
por antecipação, ao derro-
tar o Nuno Pinheiro por 1
a 0, no último domingo. O
segundo lugar será decidi-
do pelo jogo final do certa-
me, entre Nuno Pinheiro e
União, que tem uma der-
rota para o Banco Mineiro
p_r 2 a 0.

A equipe campeã teve
seu gol marcado por Pico-
lé, aos 35 minutos do se-
gundo tempo, formando
com a seguinte constitui-
ção: Carlinhos; Valni, Mi-
randa, Gabriel e Murilo
(Zé da Costa); Luiz e Pi-
cole; Zé Carlos (Milton Co-
bo); Zeea, Padilha e Jor-
ge. Esta equipe foi orien-
t3da pelo desportista Ran-
gel, tendo como diretores
de esporte Moacir Paulo e
Sérgio.

O Banco Mineiro Oe. te
conquistou o titulo Invicto.

no certame, já tendo asse*
gurado o título da catego*
ria. • PREJUÍZO

O péso-médio Nelson Go-
mes queixou-se, amarga*
mente, do descaso com quea CBP vem tratando o _eu
desafio feito para enfren*
tar Juarez de Lima, deten*
tor do título brasileiro,
afirmando que, ao insistir
na marcação da data para
a luta, recebeu a resposta
de que ainda existem doía
desafiantes na sua frente, o
que leva a crer que tudo
depende de Juarez e não
da entidade.

Este é, apenas, mais um
dos casos estranhos que a
CBP vem criando ultima-
mente. Recorda-se a nega*
tiva em não dar oportuni-
dade a Enilson Gomes de
enfrentar Raimundo de Je-
sus, pelo título brasileiro;
de Felipe Cambeíro, que
se negou a enfrentar Fer-
nando Barreto até quan-
do bem entendeu e, do dis-
cutido e esperado torneio
de médios, que não tem
patrocinador.

Há necessidade de uma
providência enérgica parafazer cumprir o prazo es-
tipulado de 60 dias, após a
homologação do desafio,
para que um campeão po-nha seu título em jogo.

REGRA

Nas competições interna-
cionais, pré-olímpicas que
se realizam no México, o
japonês Akinori Nakayuma
está em primeiro lugar,
após a terceira rodada da
competição de ginástica
masculina, com pequena
margem de vantagem _ô-
bre o russo Sergei Diamo-
dov. Outro soviético, Mi-
khail Voronin, campeão
mundial, não competiu, por
ter sofrido uma contusão
no ombro. * Em Halterofi-
lismo, o japonês Yoshinobu
Miyake saiu vencedor na
categoria dos penas, com
um total de 392,500 contra
375 do polonês Koslowski,
segundo colocado e 365 do
húngaro Benedek. * Após
a segunda jornada destes
jogos, União Soviética e
Hungria estavam empata-
dos na liderança, pela luta
de medalhas. * Com 23s e
3/10, a cubana Miguelina
Cobian venceu a primeirasérie dos 200 metros rasos.* Gaston Roelants, fundis-
ta belga, não entrará nos
5.000 metros, preferindo
guardar-se para a disputa
da maratona. * Porque o
mexicano Vicente SaljjjLdar
manifestou desejo de reti-
rar-se dos rings invicto, é
possível que o galés Ho-
ward Winstone e o japonêsMitsumori Seki façam um
combate em disputa do ti-
tulo. * O colombiano Vic-
tor Mora, vencedor dos 5
mil metros no recente Cám-
peonato Sul-Americano, de
Atletismo, foi convidado a
participar da Corriíá^de
São Silvestre, no dia 31
de dezembro próximo, em
São Paulo. * Oscar Bona-
vena pediu para que sua
luta com o norte-america-
no Jimmy Ellis seja adia-
da, em virtude de uma
contusão sofrida na região
lombar. * A delegação do
Brasil, que participará do
Sul-Americano Feminino
de Basquetebol, chegará
a Lima, no próximo
domingo. * Na oportuni-
dade, será realizado • Um
congresso para deliberar
sóbre as modificações a se-
rem introduzidas nas regras
de basquetebol. * Chegou,
ontem, a Gana, o técnico
brasileiro Carlos Alberto
Parreira, que treinará o se-
lecionado nacional daquele
país africano, visando às
Olimpíadas de 68. * O gol-fista argentino Roberto deVicenzo chegou, ontem, aSidnei, para tomar parteem um torneio internacio-
nal de golfe. * Por suas de-
clarações consideradas ofen-
sivas à torcida do Palmei-
ras, o atacante Dorval será
punido pelo clube paulista.* Os paulistas acham que o
CND não possui competên-
cia para tratar do proble-ma do passe. * O Corín-
tians desmentiu a troca do
seu zagueiro Galhardo pelovascaino Fontana. * O cen-
trai Jurandir afirmou, tam-
bém, nada saber a respeito
do interesse do Vasco peloseu concurso. * Pela Copa
do Vale do Paraíba, o Barra
Mansa sagrou-se campeão
do primeiro turno. * Na
Bahia, o certame local apre-
senta três líderes: Galieia,
Vitória e Bahia. * No Es-
plrito Santo. Rio Branco e
Vitória decidem o titulo, no
próximo domingo. * Em
Pernambuco, Central Náu-
tico e Esporte, são os lide-
res. * No Rio Grande do
Sul, Grêmio e Internacio-
nal dividem a ponta.

1
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AIMORÉ QUER FLAMENGO NA COPA
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À MARGEM
DO CAMPO

t Juridicamente pacifico que a
Autoridade do juiz de futebol ultra-
passa o tempo de jogo. Não tei até
que ponto se prolonga, mas jogador
que, por exemplo, agredir o drbltro
meia hora depois, ambos de terno e
gravata, pagará nos tribunais espor-
tivos como se a agressão fosse no
campo, segundo os mais esclarecidos
HO assunto.

Eis por que a arbitragem do
or. Carlos Floriano Vidal, que têcni-
camente fora considerada boa no jo-
go Bangu x Portuguesa, ficou toda
comprometida pela redação da sii-
mula. O jogador Mário deu um soco
* um pontapé no presidente da Por-
tuguêsa, que os confirma. Milhares
de pessoas viram, várias câmaras fo-
tográficas registraram. E o sr. Fio-
riano Vidal relatou o fato na súmula
declarando que Mário deve ser in-
díriado por atitude inconveniente e
tentativa de agressão.

Cegueira ou cumplicidade? Não
duvido de nada quando a politica ê
de acomodação. Mas o absurdo não
fica nisso: para o sr. Vidal, agressor
foi apenas o jogador Jorge Félix, da
Portuguesa, que reagiu à expulsão
investindo contra éle (o juiz).

Trata-se de um acerto de con-
tas digno de qualquer esquema. Má-
rio e o presidente da Portuguesa ar-
mam verdadeiro escândalo, acabam
na delegacia policial e o árbitro não
vê nenhuma agressão; o sr. Antônio
Figueiredo nem é mesmo citado pa-
ra indicicção. Tudo está atenuado,
caminhando para um final feliz, ex-
ceto para o Jorge Félix.

Se assim se faz justiça no fu-
tebol carioca, é uma vergonha, ofi-
cialmente acobertada pela Federação.

Futebol trágico
Destino trágico o de Meront,

craque italiano que morreu domingo
atropelado por um automóvel. Lem-
bro-me do furor que êle fazia pou-
co antes da Copa do Mundo. Era
reserva da seleção da Itália, mas
seu nome figurava obrigatoriamente
em jornais e revistas, com fotos es-
petaculares. Promocionalmente, Me-
roni era um jogador bem sucedido,
graças aos longos cabelos e à bar-
bicha. Chamavam-no de beatnik e,
salvo engano, foi de fato o único
produto beatnik do futebol mundial.

Com o fiasco dos italianos na
-Copa do Mundo, o cartaz de Mero-

ni subiu, a ponto de torná-lo a
maior cotação de passe no país: um
milhão de dólares, somente iguala-
do — e mais tarde superado — por
Pele. Nos últimos meses, o Torino
atribuía todo o seu sucesso ao ta-
lento de Meroni.

Embora duvide que a técnica ãe
Meroni tenha sião equivalente à sua
aparência curiosa e bastante moâer-
na, na verdade o futebol perdeu uma
figura expressiva. Num esporte ãe
jovens, a imagem atualizada da ju-
ventude faz falta.

Futebol leigo
Se o senador Eurico Resende

houvesse tomado conhecimento do
Febeapá do Sérgio Porto, difícil-
mente teria feito o requerimento de
informações ontem divulgado em
Brasília. Indagar sobre o CND é
normal, pois trata-se de um órgão

¦ do Governo. Mas estranhar e, para-
lelamente, perguntar quais as provi-
dências até agora tomadas para a
transferência da CBD para Brasi-
lia, não tem cabimento.

Esclareço ao senador que a CBD
é uma entidade particular, desvin-
culaãa da administração pública.
Somente as Federações a ela filiadas

.poderiam, em assembléia, determí-
nar a mudança da sua seãe. È saiba
também, o sr. Eurico Resende que,
até a criação do Estado da Guana-
bara, os estatutos da CBD diziam
que a sede era no Distrito Federal,
o que talvez originasse dúvida de
interpretação. Depois — e por tsso

— a assembléia modificou os esta-
tutos, emenâanâo a seãe para o Rio
de Janeiro, Guanabara.

Logo, a CBD não irá jamais pa-
ra Brasília. Pelo menos, enquanto
Brasília não fôr uma potência espor-
tiva, o que provavelmente poucos de
nós chegaremos a ver.

Futebol alto

Corrija um comentário ãe on-
tem, por esclarecimento do ár. Li-
dio Toledo: a CBD já tem subsídios
para avaliar a influência da álti-
tude na atuação dos jogadores. Na
semana passada o ár. Lidio, que se-
rá o médico da seleção, foi enviado
a Buenos Aires para participar de

-Aim congresso sul-americano de me-
dicina esportiva, cujo tema central
abordou "Altitude e trabalho fi-
sico".

Não deve ter havido interesse
na divulgação da iniciativa, pois na-
da lt nem soube a respeito da missão
do dr. Lidio Toledo, que, no entan-
to, me adianta ter sido muito valio-
so o contato com os seus colegas ãa
América âo Sul. E adianta: para o
México, o treinamento físico âos bra-
stteiros terá ãe ser especial e vai
ter indispensável um período de
adaptação à altura.

ACHILLES CHIROL
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NOVOS RUMOS
Aimoré Moreira sentiu-se muito à vontade entre os jogadores do Flamengo, tendo dado conselhos especiais também a Paulo Henrique

VOLTA DE
ALMIR PODE
SER SÁBADO

Embora relutando, pois, por
princípio, é contra modificações
numa equipe armada, Evaristo está
inclinado a promover sábado, con-
tra o Olaria, a volta de Almir à
equipe titular, passando Antunes
para a extrema direita e escalando
Tadeu em sua verdadeira posição,
no meio campo, onde substituiria
Marcos.

O ponteiro direito Joãozinho,
ainda perdendo peso, noites de sono
e com vários problemas de ordem
particular, solicitou e obteve licença
de uma semana, devendo subme-
ter-se a tratamento especializado,
cuja tônica principal é o repouso,
a ser observado em companhia de
sua esposa e filho, em Barra Man-
sa, onde reside.

Evaristo admitiu, ontem, a volta
de Almir ao ataque principal, mas
não estava certo ainda das altera-
ções a fazer. Antunes na extrema
direita e Tadeu no meio, em lugar
de Marcos, eram hipóteses que êle
estudaria, mas sem muita certeza,
pois, para efetuá-las, teria de dar
a Almir as funções de.terceiro ho-
mem, com a qual êle não está lia-
bituado.

Ontem, houve individual leve e
hoje haverá o mesmo tipo de treina-
mento, embora com maior intensi-
dade. Os aspirantes e reservas, en-
tre os quais Almir, treinaram cole-
tivamente. Outro nome cotado para
o time principal é o lateral direito
Zé Carlos, grande 

"figura nos aspi-
rantes, contra o Fluminense.

ZAGALO TEME OS
JOGOS SEGUIDOS

Menos do que os problemas de
contusões — o único, Carlos Ro-
berto, já está resolvido — o que
vem causando maior preocupação a
Zagalo é o cuidado que cada joga-
dor deve ter, fora do campo, para
resistir à maratona que o Botafogo
vai enfrentar a partir desta sema-
na, com o jogo do Flamengo, do-
mingo, tendo, nesse sentido, feito
a sua preleção de ontem, antes do
treino individual.

Para Zagalo, a partida contra
o Flamengo é muito importante,
porque é decisiva, não só para as
pretensões do Botafogo no campeo-
nato, como também para ser aqui-
lotado o amadurecimento do time
alvinegro "que tem demonstrado vi-
bração quando enfrenta grandes
equipes, mas uma acomodação ini-
perdoável quando joga com times
menores".

PRELEÇÃO

A preleção de Zagalo aos joga-
dores, ontem à tarde, foi no sentido
de alertá-los sobre o desgaste íisií
co desnecessário fora de cimpo. Fn-
sou que espera que todos se cuidem,
porque esta semana será muito im-
portante, em virtude do jogo contra
o Flamengo e de uma série de ou-
tros jogos com grandes clubes, in-
clusive o Atlético, pela Taça Brasil.

Zagalo afirmou que percebeu o
cansaço de quase todos os seus co-
mandados após o jogo contra o Ma-
dureira e está sentindo o drama que
se desenha quando forem realiza-
das 4 partidas em 11 dias. Por isto,
pediu aos jogadores que tenham

cuidados especiais desde já, antes
mesmo de enfrentar o Flamengo.
Sobre este jogo, disse considerá-lo
como dos mais difíceis, tanto que
alertará seus jogadores sobre o po--
derio da equipe rubro-negra agora,
mais motivada, ainda pela contrata-
ção de Aimoré. Mostrará a seu elen-
co que, presentemente, a,moral da
equipe rubro-negra subiu bastante
ante a contratação do treinador, ti-
tular da seleção brasileira.

EXPLICAÇÃO

Para Zagalo, a equipe do Bota-
fogo não vem caindo de produção
nos últimos jogos, como muitos po-
dem pensar. O que existe, é que
quando enfrenta adversários que po-
dem ser apontados como mais tra-
cos, o Botafogo fica apático, diminui o
ritmo e passa a atuar de acordo com
o jogo. Ao contrário, quando joga
com adversários considerados tor-
tes, readquire sua personalidade.

VOLTA

Carlos Roberto fêz Individual,
ontem, à tarde, junto com os demais
companheiros, durante 30 minutos
e nada sentiu, e foi dado como apto
pelo Departamento Médico para o
treino de hoje. Zagalo o escalará
com Gérson "porque êle é o titu-
lar" e, além do mais, "Nei não vem
passando por boa fase". Com isto,
o treinador escalou Carlos Roberto
contra o Flamengo, embora somei.-
te n3 sexta-feira deva definir a
equipe.

CELTIC E
RACING

VASCO TIRA BRITO
jogam hoje E INICIA ARROCHO
GLASGOW, ESCÓCIA (AP-FP-CM)
— As eqpipes do Celtic, campeão da
Europa, e do Racing, campeão das
Américas, jogam esta noite no es-
tádio de Hampden Park, a primei-
ra de uma série de "melhor de três",
em disputa do título mundial de
clubes, num ambiente de grande en-
tusiasmo, uma vez que o time local,
está cotado como franco favorito, na
proporção de 6 por 1.

' 
Na véspera da grande partida,-

persistem duas grandes dúvidas'nas
duas equipes: os escoceses. não sa-
bem se poderão contar com seu-fa-
moso extrema Johnstone, enquan-
to os argentinos ainda estão indeci-
sos quanto ao aproveitamento do
não menos famoso Cardoso, extrema
direita brasileiro, e grande atração
do quadro portenho.

O treinador argentino Josef Pi-
zzuti afirmou que sua equipe não
veio à Escócia necessariamente pa-
ra conquistar o empate, mas para
vencer a partida. Está certo,. entre-
tanto, que o bom-senso determina
dizer-se que haverá necessidade de
uma terceira partida, pois em Bue-
nos Aires seu time não perderá.

Os escoceses, por seu turno, afir-
mam que sua maior arma é a velo-
cidade e farão uso dela para vencer
a maior habilidade técnica dos sul-
americanos.

Dos 134 mil lugares, do estádio,
já foram vendidos 100 mil, esperan-
do-se que hoje sejam vendidos oa
restantes e conseguida, assim, uma
arrecadação espetacular.

Ademir, dando início ao arrô-
cho no Vasco, afastou Brito do ti-
me principal, repreendeu Nado, ti-
rou Jorge Andrade do treino por
jogo violento, suspendeu a fase fi-
nal da prática de ontem, por falta
de empenho da equipe que contava
com Brito, Ananias, Nado, Luizi-
nho, Lourival e Zèzinho. e quer con-
centrar os jogadores em São Januá-
rio.

De sua parte, o novo vice-pre-
sidente de futebol, sr, Adriano Ro-
drigues, calculou em quarenta dias
o prazo para colocar as coisas em
ordem e dentre outras medidas re-
lacionou: 1.°) outro preparador fí-
sico; 2.°) combate ao desnível sala-
rial; 3.°) contrato para Ademir nas
mesmas bases de Gentil; 4.°) amis-
tosos para o time de excedentes.

MOVIMENTO

Brito aceitou a barracão sem
criar problemas, prometendo inclu-
sive colaborar, embora para alguns
Íntimos tenha revelado que chegou
mesmo a hora de sair do Vasco.
Ademir escalou a equipe do treino
de ontem — que deverá inclusive
ser confirmada amanhã para o jogo
de sábado com o Fluminense — na
seguinte base: Pedro Paulo, Jair Ma-
rinho, Sérgio, Álvaro e Oldair; Pau-
lo Dias e Danilo Meneses; Nei, Adil-
son, Erandir e Averaldo.

Durou cinqüenta minutos o co-
letivo vascaíno, com o. 1.° tempo
acusando a vitória dos titulares por
2x0, gols de Adilson e Erandir, fi-

cando por conta das entradas viris
de Jorge Andrade sobre Danilo os
episódios de exceção. Ademir tomou' a iniciativa de advertir Jorge An-
drade, e depois aceitando a suges-
tão do sr. Adriano Rodrigues, afãs-
tou-o do exercício. Tudo acabou
bem, quando Jorge Andrade refletiu
melhor sobre o erro que havia co-
metido, e, juntamente, com Danilo
apresentou escusas ao vice-presi-
dente.

Na fase final do treino, quando
eram decorridos dez minutos, Ade-
mir sentindo a falta de empenho de
alguns no time reserva, decidiu en-
tregá-los ao preparador físico Júlio
dos Santos para uma sessão de gi-
nástica. Pouco antes, Ademir havia
repreendido Nado pela maneira irô-
nica com que recebeu a ordem pa-
ra jogar pelo meio, ipdagando se
seria "de zagueiro". Tanto a falta de
empenho, como o caso de Nado, fo-
ram dados como assuntos vencidos
por Ademir, que informou ao vice-
presidente Adriano Rodrigues a sua
disposição de somente autorizar o
treinamento de bola para vinte e
dois jogadores que indicará, fican-
do os excedentes entregues ao pre-
parador-físico para ginástica.

O sr. Aqfiano Rodrigues diz que
já conhece a maneira de trabalhar
de Ademir, desde o tempo do Ola-
ria, e que vai prestigiá-lo totalmen-
te visando a minorar o sofrimento
do torcedor vascaíno. Anunciou, in-
clusive medidas drásticas, inadiá-
veis, para arrumar a casa.

BANGU QUER
MÁRIO SEM
PUNIÇÃO

Por entender que o incidente da
agressão de Mário ao presidente da
Portuguesa foi totalmente extra-
esportivo, já que a bola estava fora
de campo e o jogo paralisado pelo
juiz, o advogado bangüense Ysmar
Vianna e Silva revelou, ontem, que
confia plenamente na absolvição do
atacante pelo TJD, da FCF.

Na sua opinião, foi o dirigente
luso quem infringiu o Código Bra-
sileiro de Futebol, por ofender o jo-
gador da beira do campo, dentro do
,-lambrado. Por isso, aquele diri-
Sente deverá ser indiciado pelo au-
ditor do TJD, da FCF, para poste-
rior julgamento pelo STJD, da CBD,
por ter direito a foro especial. Sô-
bre o julgamento de Mário, o advo-
gado do Bangu disse que vai aguar-
dar a denúncia que será feita, hoje,
pelo auditor do TJD, da FCF, com
base na súmula do juiz e nos rela-
tóriòs dos delegados da FCF, que
presenciaram os acontecimentos. En-
quanto isso, está fazendo juntada de
jornais para prova e arrolando tes-
temunhas.

Sem Mário Tito, Celso, Fernan-
do e Ari Clemente, poupados, o
Bangu realizou, ontem, pela manhã,
uma hora de individual, no Estádio
Proletário, estando assentado para
hoje um novo exercício, caso o jogo
contra o Campo Grande seja adiado
para sábado. Dessa forma, o cole-
tivo será amanhã, à tarde.

O prêmio pela vitória sobre a
Portugusa foi fixado em NCr$....
100,00 — a ser pago amanhã.

CABRAL FAZ
HOJE TESTE
DECISIVO

Ainda sem a presença de Rinal-
do, que está em São Paulo, o Flu-
minense realizará treino coletivo,
hoje pela manhã, quando Telê pro-
moverá o retorno de Cabralzinho ao
ataque titular, revezando-o durante
o treino com Cláudio, pois, à última
hora talvez não possa contar com o
primeiro, a exemplo do que ocorreu
na semana passada.

O preparador físico Júlio Bruno
garante que Cabralzinho adquirirá
pelo menos 80% da sua capacidade
física para o jogo de sábado. On-
tem, no treino individual, exigiu
bastante do atacante, que treinou
durante uma hora e meia, fazendo
os exercícios normais além de abdo-
minais e halteres. Cabralzinho, no
entanto, assegura que terá condições
pára retornar à equipe.

Suingue, que viajara para São
Paulo no domingo, já retornou e par-ticipará do treino. Rinaldo, contun-
dido na perna esquerda, teve auto-
rização para regressar amanhã, de-
vendo submeter-se a tratamento no
Palmeiras, a íim de acelerar sua
recuperação, a tempo de estar pre-
sente no apronto, sexta-feira.

Ontem, pela manhã, houve indi-
vidual, com duração de 60 minutos,
do qual estiveram ausentes: Suingue
e Rinaldo, que estão em São Paulo e
Terziani, contundido. Depois do trei-
no, Samarone, Denllson, Camilo,
Valtinho, Oliveira, Márcio e Roberto
fizeram exercícios especiais. Vitó-
rio e Cabralzinho, em recuperação,
íoram os mais exigidos pelo prof.
Júlio Bruno nesta fase.

Recebido em ambiento de festa
o declarando que nao velo "ensinar
a ninguém a jogar futebol", ma,
"cooperar com todos para quo o Fia-
mengo obtenha as vitórias que me-
rece", o técnico Aimoré Moreira,
logo após a sua nprcsontaçfio no Gá-
vca, féz ver a seus comandados que
tinha esperanças de poder contar
com nlguns deles dentre os que se-
rão convocados para os preparatl-
vos da Copa do Mundo de 1970, no
México.

À tarde, antes dc submeter os
jogadores do Flamengo a um trei-
namento de 00 minuto? — 30 de
ginástica de aquecimento e sob a
orientação de Eitel Selxas, 80 de
exercícios com bola — Aimoré Mo-
relra, a portas fechadas, conversou
demoradamente com cada um dos
craques rubronegros, procurando co-
nhecer seus problemas, estado físico
e técnico e aspirações.

APRESENTAÇÃO

A apresentação de Aimoré Mo-
reira aos jogadores do Flamengo, foi
feita, ontem pela manhã, no gra-
mado, tendo o diretor de futebol,
George Helal, declarado, na opor-
tunidade, da satisfação do clube em
entregar a direção das suas equipes
ao técnico da seleção brasileira.
Dir.se que seria desnecessário acres-
centar mais alguma coisa sobre a
capacidade técnica de Aimoré Mo-
reira, repisando sobre as perspectl-
vas de sucesso da equipe rubronc-
gra para a alegria da sua numerosa
torcida.

VEIGA BRITO

Fazendo uso da palavra, o pre-
sidente Veiga Brito disse que com a
"contratação de Aimoré Moreira, o
Flamengo conseguiu o máximo em
técnico e acredita que toda a dire-
toria esteja realizada com esta con-
quista". Com relação à possibilida-
de de Aimoré Moreira continuar no
Flamengo após o término do seu
contrato, afirmou que tudo depende
das disponibilidades do treinador,
que tem compromisso com a CBD.
No que diz respeito ao Flamengo,
o presidente Veiga Brito declarou
que o seu clube está interessado em,
__ piíori, conservar o treinador. Ter-
minando, o presidente teve palavras
elogiosas para com o treinador Mo-
desto Bria, afirmando que, para
substituí-lo, somente um técnico do
gabarito de Aimoré Moreira estaria
capacitado a fazê-lo, que tem no seu
acervo um título de campeão mun-
dial e uma soma relevante de ser-
viços prestados a grandes clubes bra-
sileiros.

AIMORÉ MOREIRA

Dirigindo-se aos jogadores do
Flamengo, Aimoré Moreira declarou
que não velo "ensinar a ninguém
como jogar futebol", mas "coope-
rar com todos para que o Flamen-
go obtenha as vitórias que merece",
concluindo: "Técnico não ganha jô-
go, mas sim os jogadores". Esclare-
ceu também que a função do técni-
co é dar orientação e procurar ser
os olhos dos jogadores fora de cam-
po, dizendo que não fará nada di-
ferente nem mudará muita coisa no
treinamento.

Finalizando, Aimoré Moreira afir-
mou que a seleção brasileira, para
1970, será formada por jogadores que
tenham também gabarito moral fora
do campo. Por isto, espera que "to-
dos venham a ter o mesmo compor-
tamento dentro e fora do campo"
porque não é só êle que está atento
a êsses fatos, mas também os vários
observadores da CBD. Confirmou, no
entanto, que êle também estará
observando cada um dos jogadores
que terão, dependendo do comporta-
mento, a sua oportunidade de sér
convocado.

CONTRATO

O contrato de Aimoré Moreira
com o Flamengo terá a duração de
cinco meses. O técnico receberá oito
mil cruzeiros novos de luvas; qua-
tro mil de ordenado e a sua hospe-
dagem no Hotel Plaza, em Copaca-
bana, ficará também por conta do
Flamengo. Assim, a contratação de
Aimoré Moreira, custará ao Flamen-
go entre seis e sete mil cruzeiros
novos, entre luvas, despesas e or-
denados.

DESABAFO

Depois de ouvir os jogadores do
Flamengo, um por um, a portas fe-
chadas, no vestiário, a fim de co-
nhecer os problemas, estado físico
e técnico e suas aspirações, Aimoré
Moreira comandou o treinamento da
equipe rubro-negra com vistas à
partida de domingo, contra o Bota-
fogo. Inicialmente, sob o controle de
Eitel Seixas, os jogadores fizeram
ginástica de aquecimento, com du-
ração de 30 minutos.

Em seguida, Aimoré Moreira
treinou os goleiros: Marco Aurélio,
Renato e Walkner. Depois dirigiu o
treinamento com bola, que constou
de chutes a gol. Ora, o técnico jo-
gava a bola rasteira para o atacan-
te chutar na corrida, ora dois joga-
dores trocavam passes e o que pri-
meiro chegava às proximidades da
área, chutava em gol. Na última fase
do treino, Aimoré Moreira determi-
nou que os extremas Carlos Alberto
e Zèquinha centrassem sobre a área
para que um atacante chutasse de
primeira.

COLETIVO

Hoje à tarde, Aimoré Moreira di-
rigirá o primeiro coletivo do Fia-
mengo, quando começará a estrutu-
rar a equipe para o jogo contra o
Botafogo. Amanhã à tarde, haverá
novo treinamento com bola e sexta-
feira, também à tarde, será reali-
zado o apronto, começando em se-
guida a concentração. A partir da
próxima semana, porém, o treina-
mento será feito pela manhã, pois
o técnico julga mais racional os
exercícios matutinos.
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